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Ford: 75 Aniversario (I) 
F o r d M o t o r C o m p a n y c o m e n z ó e l n e g o 

c i o e n u n m o m e n t o e n q u e l a s c o m p a ñ í a s 

a u t o m o v i l í s t i c a s p u l u l a b a n d e u n a m a n e r a 

r á p i d a y d e s a p a r e c í a n d e m a n e r a m á s r á 

p i d a t o d a v í a . S ó l o e n 1 9 0 3 s e e s t a b l e c i e r o n 

m á s d e 8 0 c o m p a ñ í a s a u t o m o v i l í s t i c a s . 

L a m a y o r p a r t e d e e l l a s d e s a p a r e c i e r o n 

p r o n t o , p e r o F o r d s i g u i ó a d e l a n t e y s e h a 

c o n v e r t i d o e n u n o d e l o s p r i n c i p a l e s b a l u a r 

t e s d e l a e c o n o m í a n a c i o n a l d e E E . U U . y 

e n u n a i m p o r t a n t e f u e r z a d e l c o m e r c i o i n 

t e r n a c i o n a l . 

L a c o m p a ñ í a c o m e n z ó c o n s ó l o d i e z e m 

p l e a d o s e n l o q u e f u e r a a n t e r i o r m e n t e u n 

p e q u e ñ o t a l l e r d e c a r r u a j e s e n l a M a c k A v e -

n u e d e D e t r o i t e l 1 6 d e j u n i o d e 1 9 0 3 . S u s 

b i e n e s e r a n p r i n c i p a l m e n t e a l g u n a s h e r r a 

m i e n t a s , c o p i a s c i a n o g r á f i c a s , p l a n o s , p a t e n 

t e s y $ 2 8 . 0 0 0 q u e h a b í a n r e u n i d o e n t r e d o c e 

i n v e r s o r e s . 

J u n t o c o n H e n r y F o r d , l o s p r i n c i p a l e s a c 

c i o n i s t a s e r a n u n c a r b o n e r o , e l t e n e d o r d e 

l i b r o s d e l c a r b o n e r o , u n b a n q u e r o q u e c o n 

f i a b a e n e l c a r b o n e r o , d o s h e r m a n o s q u e 

p o s e í a n u n t a l l e r d e m á q u i n a s y q u e . i b a n a 

f a b r i c a r l o s m o t o r e s y l o s a p a r a t o s d e r o 

d a d u r a p a r a l o s n u e v o s c o c h e s , u n c a r p i n t e 

r o , d o s a b o g a d o s , u n a d m i n i s t r a t i v o , p r o p i e 

t a r i o d e u n a c a c h a r r e r í a , y u n s e ñ o r c u y a 

c o m p a ñ í a f a b r i c a b a r i f l e s d e a i r e . T a m b i é n 

u n d o c t o r e s t a b a d i s p u e s t o a i n v e r t i r , p e r o 

e l S r . F o r d d e c l i n ó s u o f e r t a , t e m i e n d o q u e 

t r e c e i n v e r s o r e s p o d r í a n a c a r r e a r m a l a s u e r t e . 

E l p r i m e r c o c h e d e F o r d M o t o r C o m p a 

n y — e l m o d e l o A 1 9 0 3 — f u e a n u n c i a d o 

c o m o " l a m á q u i n a m á s p e r f e c t a d e l m e r c a 

d o " y " t a n s i m p l e q u e p u e d e l l e v a r l a u n 

c h i c o d e 1 5 a ñ o s " . 

P u e d e q u e e l c o c h e f u e r a p e r f e c t o y s i m 

p l e , p e r o e l n e g o c i o n o l o f u e . E n c u e s t i ó n 

d e u n m e s , l a n u e v a c o m p a ñ í a h a b í a a g o 

t a d o c a s i t o d o s s u s f o n d o s . E n t o n c e s , e l 1 5 d e 

j u l i o , l l e g ó u n c h e q u e d e u n d e n t i s t a d e 

C h i c a g o , l a p r i m e r a p e r s o n a e n c o m p r a r u n 

c o c h e a l a c o m p a ñ í a . L o s a c c i o n i s t a s , q u e 

h a b í a n v i s t o d i s m i n u i r s u s a l d o b a n c a r i o h a s 

t a $ 2 2 3 , 6 5 , d i e r o n u n r e s p i r o d e a l i v i o c o l e c 

t i v o c u a n d o s e d e p o s i t ó e l c h e q u e d e l D o c 

t o r E r n s t P f e n i n g d e $ 8 5 0 . 

A p e s a r d e l a z a r o s o c o m i e n z o , F o r d M o 

t o r C o m p a n y s e h a c o n v e r t i d o e n u n a d e 

l a s p r i n c i p a l e s c o m p a ñ í a s i n d u s t r i a l e s d e l 

m u n d o . 

S u s p r o d u c t o s s e v e n d e n e n m á s d e 1 8 5 

p a í s e s y t e r r i t o r i o s y e n 1 9 7 7 r e g i s t r ó u n r e 

c o r d m u n d i a l d e s v e n t a s c o n s e i s m i l l o n e s y 

m e d i o d e u n i d a d e s e n t r e c o c h e s , c a m i o n e s 

y t r a c t o r e s , c o n u n a p l a n t i l l a d e 4 7 9 . 0 0 0 p e r 

s o n a s e n c a s i 3 0 0 p l a n t a s d e f a b r i c a c i ó n , m o n 

t a j e y o f i c i n a s d e t é c n i c a s e i n v e s t i g a c i ó n . S u 

a c t i v o s e c a l c u l a e n c a s i 1 1 . 0 0 0 m i l l o n e s d e 

d ó l a r e s c o n 3 3 5 . 0 0 0 a c c i o n i s t a s e n t o d o e l 

m u n d o . 

T o d o c o m e n z ó c o n e l s u e ñ o d e H e n r y 

F o r d d e c o n s t r u i r u n c o c h e s e n c i l l o p e r o 

d u r a d e r o c o n u n p r e c i o b a j o q u e e s t u v i e r a a l 

a l c a n c e f i n a n c i e r o d e p r á c t i c a m e n t e t o d o s l o s 

t r a b a j a d o r e s . E l m o d e l o T — p r e s e n t a d o e n 

e l o t o ñ o d e 1 9 0 8 — c o n s t i t u y ó l a q u i n t a e s e n 

c i a d e l s u e ñ o y s e c o n v i r t i ó e n e l s í m b o l o d e l 

b a j o p r e c i o y t r a n s p o r t e s e g u r o . A u n q u e a l 

final s e v e n d i ó p o r s ó l o $ 2 6 0 s i n n i n g ú n a c 

c e s o r i o e x t r a , c a s i t o d o e l m u n d o q u e r í a l o s 

e x t r a s , p o r l o q u e e l p r e c i o m e d i o f u e d e 

$ 4 0 0 . 

L a p r o d u c c i ó n d e l m o d e l o T a l c a n z ó l a s 

1 0 . 0 0 0 u n i d a d e s e n s u p r i m e r a ñ o , u n r e c o r d 

i n d u s t r i a l p o r a q u e l e n t o n c e s . P e r o n i s i 

q u i e r a e s o s a t i s f i z o l a s d e m a n d a s . L a c o n s 

t r u c c i ó n d e c a d a u n o d e l o s c o c h e s a m a n o 

e r a d e m a s i a d o l e n t a . 

H e n r y F o r d c o m e n z ó a s u b d i v i d i r e l t r a 

b a j o , a s i g n a n d o u n a t a r e a a c a d a u n o d e l o s 

C u a n d o v e a e s t a m a r c a , 

p i e n s e e n COMELECTRIC 

E n e l e c t r ó n i c a y e l e c t r i c i d a d 

p r o b l e m a s r e s u e l t o s . . . 

c o m o h e m o s r e s u e l t o t o d o s l o s p r o b l e m a s 

e n l a s n u e v a s i n s t a l a c i o n e s d e 

3 Í 5 ^ 0 Autocid, s. a 

T O D O E N E L E C T R I C I D A D Y E L E C T R O N I C A : 

O f i c i n a T é c n i c a - M a t e r i a l I n d u s t r i a l - C o m p o n e n 

t e s E l e c t r ó n i c o s - A l t a F i d e l i d a d - E l e c t r o d o m é s t i c o s 

- T a l l e r e s E l e c t r ó n i c o s - T a l l e r E l é c t r i c o - C a l c u l a d o 

r a s . 

Somos profesionales. 
COMELECTRIC sabe lo que proyecta, lo que Fabri
ca y lo que vende. 

C o n é c t e s e c o n 

C O M E L E C T R I C 
y c o n f í e e n e l la ' 

D i r e c c i ó n : C a l z a d a s , 7 ( E s q u i n a V i g ó n ) T e l f s . : 2 2 4 3 5 0 2 2 4 3 5 4 - 2 2 4 3 5 8 y 2 2 4 4 5 4 



e m p l e a d o s y p r o g r a m a n d o d e t a l m a n e r a q u e 

l a s p a r t e s l l e g a r a n a l l u g a r i d ó n e o e n e l m o 

m e n t o o p o r t u n o . E n 1 9 1 3 , d e s p u é s d e c a s i 

t r e s a ñ o s d e e v o l u c i ó n , é l y s u p l a n t i l l a i d e a 

r o n u n s i s t e m a d e l í n e a d e m o n t a j e p a r a l a 

f a b r i c a c i ó n d e a u t o m ó v i l e s . E s t e s i s t e m a d e 

p r o d u c c i ó n e n s e r i e v i n o a h a c e r p o s i b l e l a 

f a b r i c a c i ó n d e t o d o s l o s c o c h e s q u e e l p ú b l i 

c o q u e r í a y a p r e c i o s a s e q u i b l e s . 

E l 5 d e e n e r o d e 1 9 1 4 , e l S r . F o r d a s o m 

b r ó a l m u n d o a n u n c i a n d o q u e p a g a r í a á 

s u s e m p l e a d o s $ 5 p o r u n a j o r n a d a d e t r a b a 

j o d e o c h o h o r a s . E r a e l d o b l e d e l o q u e e n 

t o n c e s s e p a g a b a p o r u n a j o r n a d a d e n u e v e 

h o r a s y p r o d u j o u n a s e n s a c i ó n . A l a m a ñ a n a 

s i g u i e n t e , h a b í a u n a c o l a d e 1 0 . 0 0 0 p e r s o 

n a s s o l i c i t a n d o t r a b a j o a n t e l a f á b r i c a d e 

H i g h l a n d P a r k ( M i c h i g a n ) . 

C O N S T R U C C I O N 

E l S r . F o r d h a c í a e l r a z o n a m i e n t o d e q u e 

p o d í a p a g a r u n s a l a r i o m á s a l t o p o r q u e p o 

d r í a v e n d e r m á s c o c h e s s i s u s e m p l e a d o s g a 

n a b a n l o s u f i c i e n t e p a r a c o m p r a r l o s . " S i s e 

r e c o r t a e l s a l a r i o " , p r o s e g u í a , " s e d i s m i n u y e 

s i m p l e m e n t e e l n ú m e r o d e c l i e n t e s " . 

E n 1 9 1 9 , H e n r y F o r d h a b í a c o m p r a d o 

t o d a s l a s a c c i o n e s , a u n p r e c i o d e m á s d e 

1 0 5 m i l l o n e s d e d ó l a r e s . E n 1 6 a ñ o s , d e s d e 

q u e s e f u n d a r a l a c o m p a ñ í a , s e h a b í a n p a g a 

d o m á s d e 3 0 m i l l o n e s d e d ó l a r e s e n d i v i 

d e n d o s , y l a s g a n a n c i a s q u e s e p r o d u c í a n 

e r a n d e l o r d e n d e $ 6 0 m i l l o n e s a l a ñ o . 

( F o r d M o t o r C o m p a n y s e c o n v i r t i ó d e 

n u e v o e n s o c i e d a d a n ó n i m a e n 1 9 5 5 y a c 

t u a l m e n t e l a s a c c i o n e s d e F o r d s e c o t i z a n 

e n l a s p r i n c i p a l e s B o l s a s d e t o d o e l m u n d o . 

d e 
i 

( ^ T j A u t o c i d , s , a . 

D I R E C C I O N D E O B R A 

o n s t r u o t o r a I n d u s t r i 

A R Q U I T E C T O : D . C A R L O S M O L I N E R 

I N G E N I E R O : D . G O N Z A L O D E L A M A T A 

A P A R E J A D O R : D . J U L I A N M O R C I L L O 

obray y p roye cío/ 

C O N S T R U C T O R A I N D U S T R I A L S A 
OBRAS Y P R O Y E C T O S 

M A D R I D B U R G O S 

V e l á z q u e z , 2 2 P l a z a A l o n s o M a r t í n e z . 7 . A . 2 . ° 

T e l é f o n o s 2 2 5 8 5 8 5 - 8 6 - 8 7 - T é l e x 2 2 9 6 2 T e l é f o n o s 2 0 4 7 4 2 - 2 0 9 4 7 0 - 2 0 1 0 4 0 

O F I C I N A S C E N T R A L E S : 

M A D R I D ( 1 ) - V e l á z q u e z , 2 2 - T e l é f o n o s 2 2 5 8 5 8 7 - 6 - 5 - T é l e x 2 2 9 6 2 

D E L E G A C I O N E S R E G I O N A L E S 

B A R C E L O N A ( 1 0 ) . A l ! B e y . 25 -3 . ° 
T e l é f o n o s 2 2 5 1 5 7 7 y 7 8 . T é l e x 5 2 5 1 6 . 
B U R G O S . P l . A l o n s o M a r t í n e z , 7 - A . 2.° . 
T e l é f o n o s 2 0 4 7 4 2 - 2 0 9 4 7 0 - 2 0 1 0 4 0 . 

C A D I Z . T o l o s a L a t u r . 8 . 
T e l é f o n o s 2 3 1 2 0 0 - 2 3 1 8 1 9 . T é l e x 7 6 0 5 8 . 

H U E L V A . 18 d e J u l i o . 1 9 . 
T e l é f o n o s 2 1 1 7 1 2 - 2 1 6 0 2 3 . 

M A D R I D ( 1 0 ) . M a r t í n e z C a m p o s , 15 . 
T e l é f o n o 4 4 5 4 8 1 2 . 

M A L A G A . S e v i l l a , 8. 
T e l é f o n o s 2 3 1 3 2 9 - 2 3 1 6 0 6 . T é l e x 7 7 1 4 6 . 

O V I E D O . C a l v o S o t e l o , 2 -4 . ° . 
T e l é f o n o 2 3 6 0 5 9 . 

S A N T A N D E R . J u a n d e H e r r e r a , 2 4 . 
T e l é f o n o 2 1 0 8 4 1 . 
S E V I L L A . M o n t e C a r m e l o . 4 5 . 
T e l é f o n o s 272601 - 2 7 3 5 5 5 . 
T A R R A G O N A . R a m b l a d e l G i m o . . 3 . 
T e l é f o n o s 2 0 1 1 4 5 - 2 0 1 2 4 7 - 2 0 1 2 4 8 . 

T O R R E L A V E G A . S e r a f í n E s c a l a n t e . 4 . 
T e l é f o n o s 8 8 2 1 0 3 y 12 . 
V A L L A D O L I D . L ó p e z G ó m e z . 13 . 
T e l é f o n o s 2 2 7 8 4 6 - 2 2 5 8 1 6 . 

V A L E N C I A . A v d a . d e l C i d . 8 2 . 1.°. 
T e l é f o n o 2 5 0 9 1 0 . 

E S P E C I A L I D A D E N C O N S T R U C C I O N I N D U S T R I A L Y E D I F I C A C I O N E S 

L o s a c c i o n i s t a s d e l a C o m p a ñ í a r e s i d e n e n 

t o d o s l o s 5 0 E s t a d o s , e l D i s t r i t o d e C o l u m b i a 

y e n 8 0 p a í s e s y t e r r i t o r i o s e x t r a n j e r o s ) . 

C u a n d o s u ú n i c o , h i j o , E d s e l , m u r i ó p r e 

m a t u r a m e n t e a l a e d a d d e 4 9 a ñ o s e n 1 9 4 3 , 

H e n r y F o r d v o l v i ó a a s u m i r l a p r e s i d e n c i a 

d e l a C o m p a ñ í a h a s t a f i n a l e s d e l a I I G u e r r a 

M u n d i a l . S u n i e t o m a y o r , H e n r y F o r d I I , 

a h o r a P r e s i d e n t e d e l C o n s e j o d e A d m i n i s t r a 

c i ó n , s e c o n v i r t i ó e n P r e s i d e n t e e n s e p t i e m 

b r e d e 1 9 4 5 . 

A u n q u e H e n r y F o r d I I c o n d u j o e l p r i 

m e r c o c h e q u e s a l i ó d e l a l í n e a d e m o n t a j e 

d e l a C o m p a ñ í a d e s p u é s d e l a g u e r r a , e s t a b a 

e n r e a l i d a d h a c i e n d o p l a n e s p a r a r e o r g a n i 

z a r y d e s c e n t r a l i z a r l a C o m p a ñ í a . A l e s t a r 

p e r d i e n d o d i n e r o a u n r i t m o d e v a r i o s m i l l o 

n e s d e d ó l a r e s a l m e s , F o r d M o t o r C o m p a n y 

e s t a b a e n u n a s i t u a c i ó n e x t r e m a d a m e n t e c r í 

t i c a p a r a p o d e r r e a s u m i r s u s i t u a c i ó n d e a n 

t e s d e l a g u e r r a c o m o f u e r z a i m p o r t a n t e e n 

l a a l t a m e n t e c o m p e t i t i v a i n d u s t r i a d e l a u t o 

m ó v i l . 

L a r e o r g a n i z a c i ó n l l e v a d a a c a b o d e s 

p u é s d e l a g u e r r a p o r H e n r y F o r d I I r e s t a u 

r ó i n m e d i a t a m e n t e l a s a l u d d e l a C o m p a ñ í a . 

L a C o m p a ñ í a , q u e h a b í a p e r d i d o $ 5 0 m i l l o 

n e s e n l o s s i e t e p r i m e r o s m e s e s d e 1 9 4 6 , t e r 

m i n ó e l a ñ o c o n u n o s b e n e f i c i o s d e $ 2 . 0 0 0 . 

L o s b e n e f i c i o s s e d i s p a r a r o n h a s t a u n t e c h o 

d e $ 2 6 5 m i l l o n e s c u a t r o a ñ o s m á s t a r d e m e 

d i a n t e u n p r o g r a m a d e r e c o n s t r u c c i ó n q u e h a 

s i d o l l a m a d o e l r e t o r n o m á s f e n o m e n a l d e l a 

h i s t o r i a i n d u s t r i a l d e E E . U U . 

H o y e n d í a , F o r d e s u n a d e l a s m a y o r e s 

c o m p a ñ í a s i n d u s t r i a l e s d e l m u n d o y l a m á s 

a n t i g u a c o m p a ñ í a a u t o m o v i l í s t i c a d e E s t a 

d o s U n i d o s . A d e m á s d e a u t o m ó v i l e s , c a m i o 

n e s y t r a c t o r e s , l a C o m p a ñ í a p r o d u c e a c e r o , 

c r i s t a l , v i n i l o , p i n t u r a s y r a d i o s p a r a C o c h e s . 

A t r a v é s d e u n a s u b s i d i a r i a , F o r d A e r o s p a -

c e & C o m m u n i c a t i o n s C o r p o r a t i o n , p r o d u c e 

t a m b i é n c o m p l e j o s e l e m e n t o s e l e c t r ó n i c o s q u e 

s e u t i l i z a n e n l a s c o m u n i c a c i o n e s m u n d i a l e s , 

e n l a e x p l o r a c i ó n e s p a c i a l y e n l o s s i s t e m a s 

d e d e f e n s a n a c i o n a l . L a C o m p a ñ í a t a m b i é n 

r e a l i z a a c t i v i d a d e s f i n a n c i e r a s , d e s e g u r o s y 

d e r e p u e s t o s d e a u t o m ó v i l e s . 

A l c e l e b r a r s u 7 5 A n i v e r s a r i o , F o r d s e 

h a c o n v e r t i d o d e u n s o l o h o m b r e y s u s u e ñ o 

e n u n a e m p r e s a m u n d i a l q u e a p o r t a u n a 

c o n t r i b u c i ó n i m p o r t a n t e a l a e s t a b i l i d a d e c o 

n ó m i c a i n t e r n a c i o n a l . 

F O f í D E N E S P A Ñ A 

L o s a g e n t e s d e F o r d y a v e n d í a n c o c h e s 

e n E s p a ñ a e n 1 9 1 0 , y e n 1 9 1 9 s e f u n d ó u n a 

e m p r e s a n a c i o n a l e n C á d i z . L a s o p e r a c i o n e s 

d e m o n t a j e c o m e n z a r o n e n 1 9 2 0 y s e c o n t i 

n u a r o n h a s t a 1 9 5 4 . E n e l o t o ñ o d e 1 9 7 3 , F o r d 

r e n o v ó s u s a c t i v i d a d e s e n E s p a ñ a c o n l a c o n s 

t i t u c i ó n d e F o r d E s p a ñ a , S . A . y l a a p e r t u r a 

d e u n a o f i c i n a d e v e n t a s e n M a d r i d . L a s 

o b r a s p a r a l a c o n s t r u c c i ó n d e u n a n u e v a f á 

b r i c a i m p o r t a n t e e n A l m u s a t e s , c e r c a d e V a -



l e n c i a , c o m e n z a r o n u n o s m e s e s m á s t a r d e . F o r d F i e s t a p a r a e l m e r c a d o n a c i o n a l y e x - e l c o m p l e j o d e f a b r i c a c i ó n y m o n t a j e d e a u t o -

L a f a c t o r í a c o m e n z ó a p r o d u c i r e l n u e v o t r a n j e r o e n O c t u b r e d e 1 9 7 6 . L a f á b r i c a e s m ó v i l e s m á s m o d e r n o d e E u r o p a . 

Ford España, empresa campeona 
de la exportación española en 1977 

E n e l t r a n s c u r s o d e u n s o l o e j e r c i c i o e c o 

n ó m i c o , e l d e 1 9 7 7 , F o r d E s p a ñ a , a p e s a r 

d e h a b e r c o m e n z a d o s u a c t i v i d a d p r o d u c t i 

v a s o l a m e n t e e n o c t u b r e d e 1 9 7 6 , s e h a c o 

l o c a d o a l a c a b e z a d e l a s g r a n d e s e m p r e s a s 

e x p o r t a d o r a s d e l P a í s . 

S e g ú n l a s c e r t i f i c a c i o n e s a d u a n e r a s r e f e 

r e n t e s a e x p o r t a c i o n e s e f e c t i v a s , l a s e f e c t u a 

d a s p o r F o r d E s p a ñ a e n 1 9 7 7 ( F O B ) h a n 

s i d o d e 3 3 . 0 9 4 m i l l o n e s d e p e s e t a s , q u e c o 

r r e s p o n d e n a 1 5 1 . 0 7 0 a u t o m ó v i l e s d e l m o 

d e l o F i e s t a , 1 2 9 . 1 4 1 m o t o r e s s u e l t o s , a s í c o m o 

d i v e r s o s c o m p o n e n t e s , p i e z a s y r e p u e s t o s . 

R e c i e n t e m e n t e l a r e v i s t a " F o m e n t o d e l a 

P r o d u c c i ó n " h a p u b l i c a d o u n a l i s t a d e l a s 

e m p r e s a s e s p a ñ o l a s c u y o v a l o r d e e x p o r t a 

c i o n e s e n 1 9 7 7 s u p e r ó l a c i f r a d e 1 0 0 m i l l o 

n e s d e p e s e t a s . D e d i c h a l i s t a s e d e s p r e n d e 

q u e F o r d E s p a ñ a h a e x p o r t a d o e n d i c h o e j e r 

c i c i o d e 1 9 7 7 p o r v a l o r d e 9 . 3 9 7 m i l l o n e s d e 

p e s e t a s m á s q u e l a s e g u n d a e m p r e s a e x p o r 

t a d o r a e s p a ñ o l a . A l m i s m o t i e m p o , e s t a i m 

p o r t a n t e c o n t r i b u c i ó n d e F o r d E s p a ñ a h a s i d o 

d e c i s i v a p a r a l o g r a r q u e e l s e c t o r d e l a i n 

d u s t r i a a u t o m o t r i z h a y a p a s a d o i g u a l m e n t e 

a s e r e l p r i m e r s e c t o r e x p o r t a d o r e s p a ñ o l 

e n 1 9 7 7 . 

A t í t u l o d e c u r i o s i d a d , s e p u e d e n h a c e r 

l o s s i g u i e n t e s c o m e n t a r i o s : E s p a ñ a h a i m 

p o r t a d o e n 1 9 7 7 c r u d o s p r o c e d e n t e s d e l o s 

p a í s e s p r o d u c t o r e s d e p e t r ó l e o , p o r u n i m 

p o r t e t o t a l d e 3 3 9 . 2 6 2 m i l l o n e s d e p e s e t a s . E l 

1 0 % d e l a s d i v i s a s n e c e s a r i a s p a r a e s t a c o m 

p r a m a s i v a , c o i n c i d e c o n e l v a l o r d e l a s e x 

p o r t a c i o n e s d e F o r d E s p a ñ a e n e l m i s m o 

a ñ o . D i c h o v a l o r d e e x p o r t a c i ó n e s t a m b i é n 

e q u i v a l e n t e a l t o t a l d e i m p o r t a c i o n e s p r o c e 

d e n t e s d e F r a n c i a e f e c t u a d a s p o r E s p a ñ a e n 

e l p r i m e r c u a t r i m e s t r e d e 1 9 7 7 , o a l a s u m a 

d e l a s i m p o r t a c i o n e s p r o c e d e n t e s , e n i g u a l 

p e r í o d o d e t i e m p o , d e l c o n j u n t o d e p a í s e s 

e u r o p e o s f o r m a d o p o r I t a l i a , H o l a n d a , B é l g i 

c a , D i n a m a r c a , I r l a n d a y P o r t u g a l . 

S i c o m p a r a m o s e l v a l o r d e l a s e x p o r t a c i o 

n e s d e F o r d E s p a ñ a e n 1 9 7 7 c o n e l i m p o r t e 

d e d i v e r s a s i m p o r t a c i o n e s , p o r s e c c i o n e s d e l 

a r a n c e l , e n e l p r i m e r c u a t r i m e s t r e d e l m i s 

m o a ñ o , v e m o s q u e l a s d i v i s a s p r o d u c i d a s 

p o r l a a c t i v i d a d e x p o r t a d o r a d e F o r d E s p a ñ a 

h a n s i d o c a s i e q u i v a l e n t e s a l o q u e h a c o s t a d o 

l a i m p o r t a c i ó n t o t a l d e p r o d u c t o s q u í m i c o s , 

y s u p e r i o r e s a l a s u m a d e i m p o r t a c i o n e s c o 

r r e s p o n d i e n t e s a p r o d u c t o s a l i m e n t i c i o s , m a 

t e r i a s y p r o d u c t o s t e x t i l e s , y l a s e c c i ó n d e 

g r a s a s y a c e i t e s . 

L a d i s t r i b u c i ó n p o r p a í s e s d e l o s a u t o m ó 

v i l e s d e l m o d e l o F i e s t a e x p o r t a d o s p o r F o r d 

E s p a ñ a e n 1 9 7 7 , e s l a s i g u i e n t e : 

I t a l i a 5 6 . 1 9 9 u n i d a d e s 

F r a n c i a • . • . . ^ . . . 4 9 . 6 9 8 

A l e m a n i a F e d e r a l . . . 3 3 . 5 7 0 

H o l a n d a : 5 . 9 7 7 

G r a n B r e t a ñ a 2 . 5 3 6 

B é l g i c a 1 . 2 9 9 

O t r o s p a í s e s 1 . 7 9 1 

l o q u e c o m p l e t a e l t o t a l d e 1 5 1 . 0 7 0 a u t o m ó 

v i l e s d e l m o d e l o F i e s t a , a p a r t e d e l o s 6 4 . 0 4 7 

c o c h e s d e l m i s m o m o d e l o e n t r e g a d o s p o r 

F o r d E s p a ñ a a s u s C o n c e s i o n a r i o s d u r a n t e 

e l p a s a d o a ñ o p a r a s u v e n t a e n e l m e r c a d o 

i n t e r i o r . 
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El Rey de España 
invitó al Santo 
Padre a visitar 
nuestra Patria 

Ciudad del V a t i c a n o . 
(E fe ) . — L a coi-emonia con la 
que se celebró el in ic io de l 
Pont i f icado de Juan Pab lo I I 
comenzó e las 10 horas del 
domingo, en la plaza de San 
Pedro, del Va t i cano . 

A l rededor de 200.000 per
sonas asist ieron a l solemne 
acto, mientras que te levis io
nes de 40 países del Mundo , 
entro ol las la de Po lon ia , lo 
t ransmi t ie ron en d i recto. 

Concelebraron la misa con 
el Papa 115 cardenales — t o . 
'Jos los electores con excep
ción del n o r t e a mer icano 
W r i g h t . i m p o s ib i l i tado y 
otros seis mayores de 80 
años— y as is t ieron tamb ién 
los cardenales Slypys y M a -
rel la, que pa r t i c ipa ron en 
el sa ludo i n d i v i d u a l de obe
diencia ante el Papa. 

L a misa comenzó a las 
once de la mañana. 

É n lugares preferentes, 
cerca del a l ta r , se hal laban 
las 125 representaciones o f i 
ciales de d iversos países y 
organizaciones in te rnac iona
les. A n i v e l ele jefes de E s -
'tado f iguraban los Reyes de 
España y los presidentes de 
Po lon ia , I r l anda , Aus t r i a , 
Líbano. E l presidente de la 
Repí ib l ica i ta l iana, Sandro 
P e r t i n i , se encontraba t a m 
bién en las p r imeras filas, 
a t i t u l o personal . 

Se hal laban Igua lmente 
presentos numerosos delega
dos de iglesias crist ianas 
no catól icas, en t re el los el 
P r imado de l a Iglesia A n -
gl icana. Dona ld Oggan. 

El Papo tomó asiento en 
el sol io pont i f ic io v el Car
denal pro tod iácono se ie 
acercó para imponerle el 
pal io T -esto ia blanca con 
cruces negras— símbolo de 
su misión de pastor supre
mo de la Iglesia universal. 

A cont inuación, comenzó 
el desfi le indiv idual de los 
CardenaJes para prestarle 
obediencia, in ic iándolo el de
cano Cardenal Cario Confa
lonier! tras el cual se acer
co el Cardenal Wyszynskl . 
Precediendo excepcional-
mente y por vo luntad del 
popa, a ios otros seis Car
denales dei orden de los 
obispos. 

La obediencia de ios Car
denales, se prolongó cerco 
de tres cuar tos de hora 
porque el Papa hablaba 
Personalmente con cada uno 
as el los v después, cont inuó 
¡a celebración de la misa 
LQ orimero lectura del pro* 
TeiQ Isaías, fue hecho en 

(Pasa • U página 14) 

Roma. — El presidente de Polonia, Henrk Jablonski llegado a Roma para asistir 
a la investidura como Papa de Juan Pablo II, conversa con monseñor Luigi Poggl, 

después de la solemne ceremonia. — (Folo E F E - U P I ) . 

La Comisión Mixta da por 
f ina l izada la pr imera 
lectura de la Constitución 

M a d r i d (E fe ) . — E l presi -
dente del Congreso, F e r n a n 
do A lvarcz de M i r a n d a , ma 
ni festó que el p leno de or
den públ ico, prev is to para el 
miércoles p r ó x i m o había s i 
do aplazado para tener m a 
yo r segur idad en cuanto a 
la finalización de los t raba
j os de l a Comis ión m i x t a . 
Señaló, no obstante, que el 
p róx imo jueves, el Congre
so, en sesión p lenar ia , en t ra 
rá en el debate d e l p lan 
energét ico nacional . 

A P L A Z A D O E L D E B A T E 
S O B R E O B D E N 
P U B L I C O 

Madr id (E fe ) . — E l doba. 
te sobre la si tuación del 
Orden Públ ico prev is to pa
ra el miércoles 25, en el 
Congreso de los Diputados, 
ha sido pospuesta hasta la 
tarde del 26 y e l orden del 
día ha sido modi f icado, de 
foxrma que la sesión del j ue 
ves se ab r i rá con el examen 
d e l p lan energét ico nacional . 

Las mismas fuentes i n d i 
caron que el debate sobre la 
s i tuación del Orden Públ ico 
no se p roduc i rá al menos, 
hasta la semana p róx ima . 

E l Gobierno, se ha dicho 
a «Efe» ha optado por so l i 
c i tar e l aplazamiento de es
te debate debido a l alcance 
que M a n u e l F raga , l íder de 
Al ianza Popu la r , autor de 
la propuesta, pretendía dar 
a su in te rvenc ión , alcance 
que e l Gobierno ha estimado 
como excesivo. 

P R O T E S T A D E A r 
M a d r i d (E fe ) . ~ E l grupo 

par lamentar io de Al ianza 
Popu la r ha fac i l i tado a E fe 

una nota de seis puntos, en, 
la que protesta por e l ap la
zamiento del debate en e l 
Congreso de diputados Robre 
la s i tuación de orden p ú b l i 
co, y calif ica al tema como 
«v i ta l para l a op in ión p ú b l i 
ca». 

L a nota mani f iesta que e l 
aplazamiento se expresa con
t r a la expresa op in ión del 
grupo par lamentar io de ^ P 
que propuso este debate y 
hace no ta r que e l Congreso 
l leva desde e l final de las 
vacaciones pai lamentar ías 
«dedicado a asuntos de p u 
ro t r ám i t e , s in que el Go
b ierno le l leve los grandes 
temas que preocupan a E s -

(Fasa a la página 12) 

INATO DE i, t N l A S 
En el atentado, perpetrado alevosamente, también resultaron 
heridos de gravedad dos miembros del benemérito Cuerpo 

Las Arenas (Vizca^i) (Efe). — 
Dos guardias civiles muertos y 
dos heridos graves es el resul
tado del atentado que dos co
mandos, compuestos al menos 
por tres personas cada uno. lle
varon a cabo en la tarde del 
domingo en Las Arenas, a unos 
15 kilómetros de Bilbao. 

Los guardias civiles muertos 
son el sargento Luciano Mata 
Corral y el número Luis Gance-
do Ruiz. Heridas de gravedad 
sufrieron Andrés Silverio Mar
tín, que fue alcanzado por un 
tiro en la cabeza, y Carlos Iron-
coso Currito. que tiene un tiro 
en el pecho y heridas de postes 
en las piernas Estos dos últi
mos fueron trasladados al Hos
pital Civil de Bilbao, donde re
ciben asistencia médica. 

Sobre las seis y cuarto de la 
tarde, cuando los cuatro guar
dias civiles volvían a pío de 
cumplir su servicio de vigilanr 
cia en el campo de fútbol de 
Gobelas, del barrio guechotarra 
de Romo, con dirección a su 
cuartel, cuatro individuos arma
dos dispararon sobré ellos, des
de una distancia de unos cuatro 
metros. 

Los autores de! atentado es
peraron a los guardias civiles 
detrás de una tapia, de medio 
metro de altura aproximadamen
te, que separa la calle Máximo 
Aguirre, del barrio de Santa 
Ana de Las Arenas, del patio 
que rodea las instalaciones qtw 
la Telefónica tiene para el mu
nicipio dé Guecho 

Los disparos fueron efectua

dos a escasos metros de donde 
los cuatro guardias civiles se 
encontraban en el momento del 
atentado. 
j Los autores del atentado ac

tuaron divididos en dos grupos 
de dos personas cada uno. El 
primero se encontraba detrás de 
la primera tapia que linda con 
la acera y el segundo a unos 
tres metros de ésta, en 'a Que 
separa el patio exterior de la 
Tetefónica del interior. Los dis
paros fueron efectuados con me
tralletas y con una escopeta de 
cartuchos de posta. 

Los testigos presenciales, a 
pesar de que vieron «I atenta
do desde lejos, afirmaron que. 
inmediatamente después de efec
tuar los disparos, los cuatro in
dividuos salieron da sus escon-

ditos y se dirigieron a la calle 
Ibaigane, que corre paralela al 
río Gobelas. y allí montaron en 
dos coches —un Seat 124 y un 
Seat 850. de color marrón o 
granate— donde esperaban dos 
personas más, una al volante de 
cada coche. 

Estos mismos testigos dijeron 
a «Efe» que además de los 
mencionados individuos, segun
dos después, se introdujo al me
nos otra persona en cada coche 
aunque al del segundo Seat no 
pudieron verte, pero sí vieron 
a alguien correr en aquella di
rección. 

Las personas que vieron huir 
a los autores del atentado di
jeron a «Efe* que ninguno do 
ellos iba encapuchado y que 

(Pasa a la página 12) 
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P U E S bien, ya ve usted que estamos enfilando 
el "sprint" final de este mes de Octubre que 
ha dado para todo. No hay quien lo entienda, 

como todos hemos podido comprobar. Hemos pasa
do unas ráfagas (algo más que ráfagas) de mal tiem
po y ahora resulta que está brillando el Sol. Claro 
que nosotros estamos escribiendo a las cinco de la 
tarde y aún quedan horas para poder hablar de este 
tema. 

Movido se anunciaba el domingo que pasó. Allá, 
en Roma, Juan Pablo II, el Papa que ya nos ha ga
nado a todos con su palabra, su figura y su atractivo 
historial, inauguraba su Pontificado. ¿Cuántas perso
nas fuimos las que estuvimos pendientes del televi
sor? Finalmente, hay que reconocer que este chisme, 
en ocasiones, si sirve para algo. Dios nos lo conser
ve muchos años y que su labor sea tan fecunda como 
esperamos. Por cierto que sobre este extremo se le 
ocurre a uno pensar que no perdemos nada, sino to
do lo contrario, aprendiendo que la labor de un Papa 
es mucho más fácil si todos los catóPcos hacemos 
honor a ese glorioso nombre. Y para ello, pues eso: 
a vivir el cristianismo con algo más que actitudes 
externas. 

La "marcha" (y nos negamos a llamarla vasca , 
que es gentilicio que nos merece un profundísimo 
cariño) no fue tal "marcha", ai menos en lo que a 
Burgos respecta. Por lo demás, este pueblo nuestro 
que sabe latín a la hora de intuir lo que debe ser 
la trascendencia de la convivencia de los españoles, 
se portó como lo que e s . Casi se nos cae la baba 
(y sin casi , oiga) cuando vimos en determinado pun
to a varios de nuestros paisanos, cazadores ellos, de
partiendo fraternalmente con otro grupo de vascos, 
cazadores también. ¡Como está mandado! Cuando 
Delibes decía aquello de que los cazadores "no son 
gentecilla", s u razón tenía. Se gana más con un 
abrazo que con millón y medio de puñetazos. Palabra 
que sf. 

Fue el DOMUND, ya lo saben. Nos congratula que 
la "Hoja" haya avanzado la noticia de que fue un 
éxito. Nosotros ya lo esperábamos, pero siempre gus
ta comprobar que los conocimientos se confirman. 

Se is muertos en accidente de tráfico, insistimos 
que ya no tenemos palabras para estos temas. ¿Có
mo hemos de tenerlas? Nos quedan, s i , oraciones 
por los difuntos y un deseo ferviente dé que el bál
samo del consuelo llegue pronto a los familiares. 
Por lo demás, como mucho, tenemos las manos va
cías de soluciones. L o sentimos en el alma. 

La U.G.T. clausuró s u II Congreso provincial, de 
lo que deben tener ustedes resé- | } i | | \ f t r t | ( * r 
ña en su lugar correspondiente. I S Ü m j t n i a C 
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14,02 Telediario. 
14,05 Programa regional si 

multáneo. 
14.30 Telediarlo. 
15.05 Hora 15. 
15,20 Novela. 
15,50 Qente hoy. 
19.02 Avance Telediario. 
19,05 Un globo dos glo

bos, tres globos. 
20,00 Los Teleñecos. 
20,30 Revista de toros. 
$1.00 Programa informati

vo. 
21.30 Telediaric. 
22,05 Mundo noche. 
23,00 Un hombre en casa . 
23.30 Ultimas noticias, 

buenas noches. 

U H F 
19.31 Polldeportivo. 
20.00 Redacción de noche. 
20 30 Café concierto 
21.20 Orlando furioso. 
22.30 Tribuna económica. 
23.30 Buenas noches. 

M I E R C O L E S 

14,02 Avance Telediarlo. 
14.05 Programa regional si 

multáneo. 
14.30 Teíediario. 
15.05 Hora 15. 
15.20 Novela. 

15,5ó Gente hoy. 
16,15 Gimnasia. 
19.02 Avance Telediario. 
19.05 Un globo dos glo

bos, tres globos. 
20.00 Nombres de hoy. 
20.30 Dossier. 
21.30 Telediario. ; 
22,05 Estudio I. 
23.30 Ultimas noticias. 

Buenas noches. 
U H F 

19.31 Gimnasia. 
20,00 Redacción de noche, 
21,30 Pop-Grama. 
22,30 Tribuna de la histo

ria. 
23,30 Buenas noches. 

T m e r s o n 

E l t e l e v i s o r 

d e l f u t u r o 

COMERCIAL 
VELO-MOTO 

E S E L MOMENTO D E TOMAR UNA DECISION EN S U 

SIEMBRA DE CEBADA. 

LA SUYA D E B E S E R : 

A L P H A 

Psicosis. 
Se vívró el domingo, en los 

ambientas Informativos na
cionales y en la propia ciu
dad a propósito de la llama
da «marcha vasca» sobre 
Burgos. No pasó nada, y la 
tentativa de crear una «gue
rra de nervios» fracasó a pe
sar de las llamadas anónimas 
a distintos lugares en las que 
se amenazó con explosión de 
bombas, sobre lodo en «El 
Plantío». 

Por el contrario, el campo 
de fútbol fue una auténtica 
fiesta en el emocionante par
tido que, en la segunda parte 
el dinámico radiofonista de la 
SER. José María García, ca
lificó de no apto para cardía
cos. 

Los seguidores del Real 
Madrid dieron una nota de 
color y de animación en el 
ambiente, y las fuerzas de 
Orden Público y los Infor
madores locales tuvieron un 
día bastante ocupado, ante 
sus respectivos servicios, sin 
que faltaran bulos para todos 
los gustos. 

Así, llegó a decirse que de 
Valladolid había salido unco 
che de esa matrícula cargado 
de «Goma-2» y con direc
ción a Burgos. 

El único lamentable Inci
dente que se registró y que 
fue la excepción que confir
ma la norma del magnífico 
espíritu de amistad entre cas
tellanos y vascos, se dio en 
el barrio de Gamonal donde 
un cazador umetepatas» se 
metió con un conductor bur-
galés al que faltó de palabra y 
con graves injurias, lo que 
obligó a denunciad el hecho 
en Comisaría. 

La solrdaridad de los ciuda
danos burgaleses hacia el 
agraviado fue Inmediata. 

• 
Otra vez hay que decir que 

el mundo es un pañuelo. 
Durante su estancia en Flo

rencia, el alcalde de Bgrgos. 
doctor Muñoz Avila que se 
encontraba con su esposa y 
tres hijas, coincidió en un 
museo con una joven pareja 
burgalesa que efectuaba su 
viaje de luna de miel. 

Estaban admirando el Da
vid, de Miguel Angel cuando 
se reconocieron el alcalde, la 
alcaldesa y el joven matri
monio. El novio es nada más 
ni nada menos que el presi
dente de la Peña Jóvenes de 
Gamonal. José Antonio Sáez 
Mena y su esposa Mari-Car
men también experimentó un 
vuelco de alegría al reencon
trarse en tierras florenti
nas con el alcalde de su pue
blo. 

Curioso. • 
Hace 30 años —lo evocaba 

nuestro Periódico el domin
go— se citaba la lista de ar 
tículos racionados en Burgos. 

Para adultos: 300 gramos de 
aceite: 100 gramos de azúcar; 
200 gramos de Jabón —no de 
Jamón—; 100 gramos de arroz; 
300 gramos de garbanzos V 
cuatro kilos de patatas; para 
diez días. 

lAy, qué tiempos aquellos...! 
• 

Televisión. 
¿Falla el sistema radiante 

del reemlsor de San Zoles? 
Esta pregunta la formulan 

personas que conocen el 
mundo do la técnica televisi
va, tratándose de explicar 
por qué razón no se reciben 
las señales debidamente en 
toda la ciudad y en su zona 
de Influencia. 

Una de las causas de esos 
fallos se atribuye a que 
el sistema radiante del reeml
sor no coge los noventa gra
dos que precisa el servicio, 
en cuyo supuesto habría ne
cesidad de Introducir las co
rrespondientes medidas co
rrectoras, de suerte que el ci
tado equipo llegue a coger los 
ángulos de toda la ciudad. 

• 
A partir de hoy, día 24, «5 

inician en la Casa de Cultu
ra una;, jornadas de debate 
sobre la Constitución, y los 
actos comenzarán a las siete 

y media de la tarde, hasta 

el día 26, Inclusive, con in
tervención efe personalidades 
de la vida política de Burgos 
y de la región. 

Estas Jornadas serán clau
suradas por el presidente del 
Consejo General de Castilla y 
León, sefior Reol Tejada. 

Expectación. 
Seguro que la Casa de Cul

tura resulta insuficiente para 
acoger al público habida 
cuenta la personalidad de los 
participantes y el Interéá de 
los temas que abarcarán los 

aspectos do Economía, Ense
ñanza y autonomías. 

• 
•Hace unos días —escribe 

don Honorato Arce, con fe
cha del pasado día 19— acudí 
a Imponer un giro a Correos 
y quedé sorprendido de la 
cola que había. 

En mi impaciente espera 
recordaba las que nuestras 
amas de casa organizan ante 
los comercios en días en que 
se anuncian grandes saldos o 
rebajas, y que aguantan Im-

MORRISON'S CLUB 
BARRA AMERICANA 
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Trailer con cabeza 
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Condiciones de precio inmejorables 

AÜTOREPÜESTOS PAIMIA 
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pasibles porque gastando los 
duros piensan ganar unas pe
setas, pero en ésta que digo 
no se obtiene ningún benefi
cio. 

Tras plr protestas sin ce
sar, me llegó el turno, relle
né ei Impreso y al efectuar 
el giro postal se me hizo sa
ber que necesitaba un sello 
de diez pesetas. 

Naturalm e n t e , por no 
aguantar un cuarto de hora 
más opté por adquirir el se
llo en la calle», 

• 
V sigue diciendo el señor 

Arce: 
«Dentro del recinto de Co

rreos hay un empleado que 
se encarga de llenar los di
versos impresos a las perso
nas ignorantes, impedidas o 
cómodas, que lo solicitan, y 
antes vendía impresos para 
giros postales y telegráficos, 
pero ahora está solamente pa
ra urgencias, y no vende más 
que telegráficos. ¿Por qué? 
Lo ignoro. 

La labor del funcionario de 
ventanilla es más que efi
ciente, pero, a ojos vista, In
suficiente ya que ha de ven
der sellos e impresos, pesar 
y poner sellos en los certifica
dos y paquetes postales, v la
crarlos igualmente. 

Existiendo dos taquillas pa
ra tal efecto y que antes fun
cionaban simultánea m e n t e , 
¿por qué regla de tres no 
despachan ahora? No será por 
falta de mano de obra pues 
con el paro actual tienen ma
terial donde echar mano 

Como no se arregle la co
sa, estoy temiendo que. en las 
primeras Navidades llegue la 
cola hasta la estatua del Cid. 

Algo inconcebible e Inadmi
sible». 

Por la transcripción. 

Martinillos 

Sobc icn o ¡os problemas d e e s p a c i o 
e integración d é mobiltorb 
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C
O N el a p l o m o d e q u i e n n o es tá a c o s t u m 

b r a d o a q u e c o n t r a d i g a n s u s o p i n i o n e s , 
en l a s e g u r i d a d de q u i e n c r e e p o s e e r la 

v e r d a d a b s o l u t a , m i i n t e r l o c u t o r m e r e p r o c h a 
b a l a a l u s i ó n c o n t e n i d a e n u n a r t í c u l o s u s c r i t o 
c o n m i f i r m a , e n e l q u e d e s t a c a b a l a l i m p i a 
e j e c u t o r i a de c i e r t o d i p u t a d o s o c i a l i s t a . 

— P o d í a s h a b e r p r e s c i n d i d o d e e s e e log io 
a l u d i e n d o s i n m á s a s u c o n d i c i ó n de m i e m b r o 
l o c a l en e l C o n g r e s o y h a b r í a q u e d a d o i g u a l . 

C r e o q u e m i r e s p e t a d o a m i g o está e q u i v o 
c a d o . E n tan to s i g a m o s b e n d i c i e n d o los caño
n e s de n u e s t r a s p o s i c i o n e s s o c i a l e s , i n t e l e c t u a 
l e s y po l í t i cas , y e x - c o m u l g a n d o d e a n t e m a n o 
c u a n t o n o s u p o n g a c o i n c i d e n c i a p l e n a c o n e l l a s , 
n o v a m o s a s u p e r a r e s a a s i g n a t u r a d i f í c i l p e r o 
n e c e s a r i a q u e e s l a c o n v i v e n c i a pac í f i ca . 

L o c u a l no p r e s u p o n e s a c r i f i c a r d e t e r m i n a 
d o s v a l o r e s suprasoc ía les , n i e n t r a ñ a l a h ipo te 
c a d e b i e n e s t o t a l m e n t e d e f e n d i b l e s c o m o la 
j u s t i c i a la l i b e r t a d y e l p r o g r e s o , p e r o e s t o y 
c o n v e n c i d o de q u e . s i n r e n u n c i a r a i d e n t i d a d e s 
p r o p i a s , se p u e d e n c o n c i l i a r p o s t u r a s an tagó
n i c a s en s u s or ígenes p e r o c o n g r a n d e s c o i n c i 
d e n c i a s f i n a l e s , m e d i a n t e u n d i á l o g o c i v i l i z a d o 
e i n t e l i g e n t e q u e n o t i e n e p o r q u é i m n ü c a r a d 
h e s i o n e s ni c l a u d i c a c i o n e s . Q u e se l o n r e g u n t c n 
a e s e e x t r a o r d i n a r i o p o l a c o un iverprd q u e e s 
K a r o l W o j t y l a . p a r a l o s ca tó l icos P a p a J u a n 
P a b l o I I 

L o q u e sí e s i n t e r e s a n t e e s a c e n t u a r m a t i 
c e s p r o n t a s i d e n t i f i c a d o r e s . m a r c a r m e f o r s i 
c a b e e s o s n e r f i l e s d e t e r m i n a n t e s d e f i l i a c i o n e s , 
p a r a o u e l a c o n f u s i ó n s e a m e n o r , p a r a c o n c r e 
t a r a u i é n es q u i é n en u n a s o c i e d a d q u e n o debe 
s e r h í b r i d a ni u n i f o r m e , o u e d e b e s e r p l u r a l . 
P o r a u e lo p e l i g r o s o es s o l a n a r t o t a l i t a r l s r n o s 
c o n d i s f r a c e s d e m o c r á t i c o s h i l o s d e l a ocas ión 
o d e l O D o r t i m i s m o . P e l i g r o s o p a r a e l i n g e n u o 
q u e l o s a c e p t a i g n o r a n d o l a m á s c a r a . 

NUESTROS COLABORADORES 

R E F L E X I O N P A R A 

I A C O N V I V E N C I A 
Por Enrique del DIEGO SIMON 

S o y u n escépt ico d e p u r e z a s ideo lóg icas . 
S i e m p r e h e c r e í d o q u e u n a c o s a es l a f o r m u l a 
c i ó n de u n a filosofía y o t r a s u t r a d u c c i ó n a l a 
v i d a r e a l . N o c r e o e n u n a d e m o c r a c i a , n i e n u n 
s o c i a l i s m o , n i en u n l i b e r a l i s m o t o t a l m e n t e p u 
r o s H a y c o m u n i s t a s q u e n o r e n u n c i a n a l a p o 
sesión de b i e n e s de c o n s u m o m u y c o n c r e t o s : 
h a y á c r a t a s q u e a d m i t e n y d e s e a n u n o s p r i n c i 
p i o s e l e m e n t a l e s de d i s c i o l i n a y o r g a n i z a c i ó n ; 
h a v m a r x i s t a s q u e c r e e n e n l a t r a s c e n d e n c i a . 

A u n q u e l o s o r i n c i n i o s i n s o i r a d o r e s s e a n l o s 
m i s m o s , n o s e r á n i g u a l e s l a s m a n i f e s t a c i o n e s 
e x t e r n a s de u n s o c i a l i s t a de l E s t e de E n r o n a 
q u e l a s de u n co lega s u v o inglés , y no p u e d e n 
s e r l o p o r q u e e l e n t r a m a d o s o c i a l en q u e a m b o s 
s e m u e v e n e s d is t in to . P u e d e u n f r a n c é s s o ñ a r 
c o n c o l e c t i v i z a c i o n e s v u n c h i n o a n h e l a r c i e r 
t a s l i b e r t a d e s c o r r i e n t e s e n c u a l q u i e r n a c i ó n 
e u r o o e a . N o p u e d e s e r i g u a l s igo p o r la v ía d e l 
e i e m n l o . el r ó ñ a l e de u n m i s i o n e r o en C h a n g a -
r a - T e t e ( M ' ^ a T n b t a u e ) q u e e l de u n c a n ó n i g o 
d e C v e n c a . H a y c i r c u n s t a n c i a s a m b i e n t a l e s q u e , 

Al nuevo Papa 
Sr. Director: Ruégele, si a bien lo tiene, la publi

cación de este escrito oue titulo; 

AL NUEVO PAPA 

Siempre me han gustado los seres que vienen del 
frío. Están curtidos por mil vicisitudes. Son nobles, fuer
tes; tienen ln mirado limpia; el corazón recio y las 
ideas bajo e s a impronta que sólo otorga la laboriosi
dad honrada en lucha cara a cara, allí: en las mil 
batallas que plantea ta vida. 

Su Santidad Juan Pablo II, tiene el rostro surcado 
por arrugas campesinas; son como siembra vigorosa 
en tierra generosa, presta a dar fruto preciado El fruto 
de la más buscada verdad del hombre. El encuentro 
con su Dios. 

Creo que el nuevo Papa es un enviado del Cielo. 
Tiene nombre de estrella, sonrisa de humilde labrador 
y manifiesta con asombrosa sinceridad la emoción por 
haber sido elegido Pasto ' de la Iglesia. Tiene palabra 
de Santo y sus ojos emiten el limpio y sereno destello 
de 'a bondad cristiana iBienvenido. Santidad! Yo, al 
me^os os necesitaba 

x/|ft -iicen las noticias que es deportista y que ama 
a n virgen. También yo. Sois de los míos, augusto 
Pariré, Y os confieso que vuestra imagen imanta mi 
ateru-ión cuando aparece en la Televisión Habéis traído 
alar nuevo a mi vida de cristiano 

Con Vos. intuyo aue nuestro signo, nuestro ancestral 
y '-«lendo slano aue es ei de la Cruz, se ha fortale
cido ni oosarse en vuestras sienes. Le habéis otorgado 
un hriito esoecial tras largos años empañado oor un 
extraño óvido aue no <e dejaba destellar con fulgor. 

Os escribo desde uno ciudad castellana vieio en 'an
ees históricos para conauistar s u fe y el honor de sus 
gentPR, onsol v paladina de vuestra causa Desde esta 

IA 
C O M P R A 

ARAÑONES, ENDRINAS 

Y PACHARANES 
A LOS M E J O R E S P R E C I O S 

T E L E F O N O S S45166 «545075 

V I A N A (NAVARRA) 

tierra de santos y guerreros: de templos y castillós: 
de trigo y Cielo limpio, que desde la secular andadu
ra ha tomado como símbolo espiritual, la Cruz magnífi
ca del Mártir del Gólgota. 

Señor, desde Burgos • para Burgos solicita un cris
tiano vuestra preciada y excelsa bendición 

JAIME E S T E L A 

Infracción urbanística 
Hoce ya varios dios leyendo el DIARIO de su digna 

dirección, me extrañó mucho leer un acuerdo de la 
Permanente Municipal por el cual se denegaba un Re
curso de Reposición del llestre Colegio de Arquitectos 
de Burgos; sobre infracción urbanística, cometida en 
un bloque de viviendas en la Avenida de! General Ya-
güe Sospeché que por tal asunto se barruntaba alao 
importante. 

Así fue, investigando y tirando de la madeja, llegué 
a ser informado verazmente por muchos v buenos ami
gos, aue aún quedan por nuestro Burgos. 

El motivo al parecer lo había suscitado ei Arquitec
to director de la edificación aue en su día s e negaba 
a certificar el final de obra, reauisito imprescindible 
para que la Delegación del M.OP.U otorgue la cédula 
de habitabilidad Al mismo tiempo, el arquitecto denun
ciaba a través de su Colegio, una infracción urbanísti
ca sobre ocupación de volumen y modificación oor lo 
promotora, del provecto inicial sin la autorización ex
presa de su autor. 

El provecto inicial que en su momento sirvió paro 
conceder la Ucencia municipal de obra, dibuiaba en 
la olanta superior número 12 una viviendo para por 
tero v varios trasteros todo ello como servicios comu
nes oara lo futura comunidad de prooietarios L a Pro
motora, después con otro Ideo norticuim transformé 
este ótico en dos luminosos onartnmentos modernos 
P-rpce oue en esta obra hubo H^rriho v reconstn molón 
de tqbiaués muv acelerndorr.ente aoorde a los aconte-
cimiontos- primero n 'o ^pnuncio v sequndo n la outori-
zac'An df> io Corporación 

Ante todo esto nos oreatinfamos- ;.Cómo es ^^«¡ible 
aue uno Cornofooión Munioinol ínnte uno denii^%:n se
rio formol v rforumpntorln Hfij Colenio dp Arni'i*artos 
O^aano sunerloi en moferio dp urbanismo intporndn 
Oor nrofesionnlep; v tooultatiuos hombr^p térnlroc; sobe 
dores de nrimpro Ifnpo dp Volnmonfis normns Subsidio 
rlns, I.ev del SIIPIO pto rprHnr.p uno d.onimpln mi« nrn 
enrahe el hinoctar común de la comunidad local de 
mipcstro Municipio? 

No fintendPmos cómo "o Corooroción conociendo ^ 
nrpoontr "POOI dpi artículo número W de lo I ov de1 
Suelo hovo deneaado un recurso del Coleaio de Araui 
*ectos Rnio "o mencionnHn Hpnunrio el nrnnitPOto di 
•-ector v el Coleaio de ArnuitPofos nneríon solvanuordo' 
'o ética V 'a rpsnnnsohUiHnH nue IPS Imputo el nrfíoulr 
lúmero esobre InfrnrriAr iirbnnfQtioo Tnrrrhléri 
He ioua. forrro la Oornornción Mimirinnl ce roenor 
^b i l i za y sorí sanclnneda v cenada cuando evtiendp 
nlouno licpncio dp ^brn TIC vulnere los rwmnp dp erli 
'•nnrión v urbanismo ootnnles 

ArrorlPcipnHo al HlADio n F Rl lDOOS o niihiirociíSr 
de pstac i.npnq OIIP np «on ntras aue mis ¡nauietudes 
COtiHlnnnp pp nro de una melar conviuencio cuidodonn 
muchas gracias. 

FELIX FERNANDEZ 

d e n t r o de u n a i d e n t i d a d e n ios p r i n c i p i o s , mo
d i f i c a r á n l a s e x p r e s i o n e s de u n o s y o t r o s . 

B a j o d i s t i n t o s p r e s u p u e s t o s , p u e d e u n so 
c i a l i s t a c o i n c i d i r c o n u n ca tó l i co e n e l d e s e o de 
u n a m a y o r j u s t i c i a s o c i a l y d i s t r i b u t i v a , e n ate
n u a r e l p a r o , en e l i m i n a r d i f e r e n c i a s . L a s fuen
te s y l a i n s t r u m e n t a l i z a c i ó n se rán d i s t i n t a s e n 
c a d a c a s o , p e r o e l h e c h o s o c i a l p u e d e t e n e r e n 
s u r e c o r r i d o s o l u c i o n e s b a s t a n t e a f i n e s . 

E s , en f i n . la t e o r í a de lo r e l a t i v o a p l i c a d a a l 
c o m p o r t a m i e n t o h u m a n o q u e , p o r s u m i s m a 
c o n d i c i ó n , está s u j e t o a c o n d i c i o n a m i e n t o s d e 
h i s t o r i a , a s i t u a c i o n e s c a m b i a n t e s y a re la t i v i 
d a d . L o a b s o l u t o sólo p r o v i e n e de D i o s p a r a l o s 
q u e c r e e m o s e n E l c o m o c a u s a p r i m e r a , i n 
c r e a d a y e f i c i e n t e d e todo . 

L a c o n c l u s i ó n e s q u e en e l c a m p o d e l a s 
ideo log ías e x i s t e n c i e r t a s a f i n i d a d e s q u e l a s 
h a c e n en a l g ú n m o d o c o n c i l i a b l e s y , p o r d e r i 
v a c i ó n , debe d a r s e u n p r a d o i n d e t e r m i n a d o d e 
h e r m a n d a d e n t r e l o s h o m b r e s . E n e l f o n d o h a y 
u n a g r a n c o i n c i d e n c i a e n l a s a s p i r a c i o n e s d e 
l o s m á s . S ó l o h a y u n a c l a s e q u e d e s e n t o n a d e 
e s t e d e s e o m a y o r i t a r i o . la de q u i e n e s d e s d e s u s 
p r i v i l e g i o s n o q u i e r e n a d m i t i r q u e l a I n q u i s i 
c i ó n y los f e u d o s s o n p a r t e de u n a H i s t o r i a a u e 
c a s i n a d i e q u i e r e s e r e o U a O e n o t r a v e r s i ó n , 
l a de a q u e l l o s q u e n o d u d a n en c a n o n i z a r v io
l e n c i a s e x t r e m a s o l v i d a n d o q u e l o s D e r e c h o s 
H u m a n o s , a d e m á s de c o n f i e u r a r u n a D e c l a r a 
c i ó n v i n c u l a n t e , a m n a r a n e l s a g r a d o d e b e r d e 
r e s p e t a r e s e b i e n s u p r e m o q u e es l a v i d a . 

L o s d e m á s c o n e t i a u e t a s d i f e r e n t e s v di fe-
r e n c i a d o r a s , a s p i r a m o s a l a o a z . la s o l i d a r i d a d , 
la i g u a l d a d y l a i u s t i c i a v u n s e r v i d o r — p a r a 
q u e n o h a v a d u d a s d e i d e n t i d a d — c r e e q u e 
p a r a c o n s e g u i r e s o s b i e n e s e l m e i o r c a u c e e s 
u n h u m a n i s m o y m e i o r s i e s t e l l e v a el a p e l l i d o 
u n p o z o d e s p l a z a d o e n p o l í t i c a , p e r o s i e m p r e 
c l a r i f i c a d o r de « c r i s t i a n o » . 

PRIMERA FIRMA NACIONAL DE MOBILIARIO 

METALICO INDUSTRIAL 

PRECISA PARA BURGOS 
Y ZONA DE EN FLUENCIA 

REPRESENTANTE 
A COMISION 

Con conocimientos del mercado e introducido en 

el ramo. Vehículo propio Compatible con otras 

representaciones. 

INTERESADOS, escribir at APARTADO NUM. 1 de 

AZPEiTIA (Guipúzcoa) Referencia: Representante 

M I C H E L I N 
P R E C I S A 

PERITOS o 
INGENIEROS TECNICOS 

CON AMPLIA EXPERIENCIA EN 

MANTENIMIENTO ELECTRONICO 
S E REQUIERE: 

— Dotes de mando 
— Personalidad y buen contacto. 
— Exoeriencia de varios años. 

S E O F R E C E : 

— Formación complementarla. 
— Puesto de resoonsabilidad v alto nivel pro 

fesional 
— Posibilidadet de oromoción. 
— Remuneraciór en consonancia con la res

ponsabilidad 

Interesados, enviar historial detallado a: 

S .A .FE .N MICHELIN 

Departamento de Personal Ret B F E 

Apartado 139 - SAN SEBASTIAN 
f S E A F / P P O Ret Lasarte 463» 
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S A N T O R A L 

SANTOS D E HOY: 

S s . Antonio María Claret, 
ob.; Evergislo y Félix, obs.; 
Adauslo y Jenaro, pbs.; Sép
timo, Fortunato, Aretes, Mar' 
eos, Ponda y Petronila, Sote-
rico y Valentina, mrs.; Pro-, 
cío. Maglorlo, Bernardo, Cal
vo, obs.; Martín, ab.: Nlcéfo* 
10, monje. 

Misa: De Feria. De San 
Antonio María Ciaret. 

SANTOS DE MAÑANA: 

S s . Crisanto y Daría, Cris-
pfn y Crisplnlano, Proto y Je
naro, mrs.; Teodosio, t u d o , 
Marcos, Pedro, Claudio, mrs. 
Cleto, c U Bonítaclo I, p.; Va
lentín y Engracia, mrs.; Mi
níate y Fruto de Segovia. 

Misa: De Feria. 

C U L T O S 

APOSTOLADO DE LA 
ORACION 

Queda aplazada hasta el 
Homingo día 29 la Junta de 
Celadores del Apostolado de 
la Oración. 

PARROQUIA DE SAN MAR
TIN DE FORRES. — El próxi
mo jueves, día 26, comienza !a 
solemne novena en honor de 
San Martín de Forres, que se 
celebrará en la parroquia de 
dicho titular. 

Se rezará la Novena en la 

misa de 12,30 y en la de 8,30 
de la tarde. 

En la de 8,30 que celebrará 
D. Pedro Sáez. vicario pasto
ral, tendrá también breve ho
milía. 

Adelantamos el anuncio de "a 
celebración de la fiesta Patro
nal, día 3 de Noviembre. 

La misa solemne que será 
concelebrada estará presidida 
por el Sr. Vicario general de. 
la Diócesis Dr. D. Vicente 
Froañp Gil. a las 12 de la ma
ñana. 

A las 8,30 de la tarde será 
la misa rfe «Amigos del Santo» 
con imposición de la Insignia 
y entrega del reglamento. 

Ouedan Vds. Invitados a la 
novena y demás cultos. 

Por ser el Patrón de activi
dades diversas, la Compañía 
SEMA7. que tiene a su cargo 
la limpieza de la ciudad, cele
brará el día 3 de Nov. su fies
ta. Con tal motivo há organiza
do diversos actos para solem
nizar la festividad. 

AMAMIINIO 
Di 

El próximo día 29, a las 13 
horas se arrienda la casa 

taberna. 

UN PURA SANGRE PARA 
LOS NIÑOS DE BURGOS 

Sorteo, a beneficio de UNICEF 

Se llama «Pequeño Tío» como 
el caballo desde donde vivía 
sus aventuras PipPl Calzaslar-
gas. aquel diablillo que hizo so
ñar a los niños del Mundo. Pe
ro éste es real para Burgos, es
tá aquí, tien tres años y me
dio V es una maravilla. 

Los técnicos conocen su ficha 
—Nacido en Marzo de 1975. 
Pedlgree: anglo árabe-manno-

verlano. 
—Ganadería dg D. Pedro Be

ca, de Sevilla (cuadra ganado
ra de 'a mayoría de los con
cursos hípicos de los últimos 
años en España). 

Era propiedad de un caballe
ro burgalés. Hoy ya no es suyo. 

E L SEÑOR 

DON LORENZO VEGA ARRIBAS 
Falleció en Covarrubias, el pasado día 21, a los 51 años de edad, confortado 

con los Santos Sacramentos y la Bendición de Su Santidad. 

D. E . P. 

S u esposa, Rufina López; hijos, Garios-María, Rafael, José-Luis, María del Car
men, Ana-María, Cristina y Gerardo; hermanos, Jul ia , María-Dolores, Rosalina 

y Miguel; hermanos políticos, sobrinos y demás familia. 

RUEGAN una oración por el eterno descanso de su alma. El entierro y 
funeral s e celebraron el pasado domingo en Covarrubias. 

Covarrubias, 24 de Octubre de 1978 

f 
E L S E Ñ O R 

ANGEL ARAGON 
( C A P I T A N D E I N G E N I E R O S , R E T I R A D O ) 

F a l l e c i ó e l p a s a d o d í a 22, a l o s 62 años de e d a d , c o n f o r t a d o c o n los 
S a n t o s S a c r a m e n t o s y la B e n d i c i ó n d e S u S a n t i d a d . 

( Q . E . P . D . ) 

S u s a p e n a d o s h i j o s , P i l a r , M a r í a d e l C a r m e n , M a r í a de l o s A n g e l e s , 
.Mar ía J o s e f a y M i g u e l Ange l A r a g ó n S a l i n a s ; h i j o s p o l í t i c o s , J u a n 
H u e r t a s , Jesús S a g r e d o y C a r l o s de la R i c a ; n i e t o s ; h e r m a n a , d o ñ a 

M a r í a d e l C a r m e n ; h e r m a n o s p o l í t i c o s , s o b r i n o s , p r i m o s 
y d e m á s f a m i l i a 

R U E G A N O R A C I O N E S P O R E L E T E R N O D E S C A N S O 
D E S U A L M A 

Y l a a s i s t e n c i a a l e n t i e r r o y f u n e r a l ( c ó r p o r e p r e s e n t e ) , q u e se 
c e l e b r a r á n en la ig les ia p a r r o q u i a l d e S A N T I A G O Y S A N T A A G U E 
DA, H O Y . M A R T E S a l a s O N C E , a c t o s e g u i d o l a c o n d u c c i ó n de l c a 
d á v e r a l c e m e n t e r i o de S a n José, p i a d o s o s a c t o s p o r l o s q u e q u e d a 
rán s u m a m e n t e a g r a d e c i d o s . 

C a s a d o l i e n t e : A p a r i c i o y R u i z , 6. 

C a p i l l a a r d i e n t e : H o s p i t a l M i l i t a r . 

B u r g o s . 24 de O c t u b r e d e 1978 

Lo ha regalado a cambio de 
nada, sí bien, ha obtenido el 
mayor beneficio que pudiera 
soñar: Ig gratityd y la admira
ción de todos los niños de Es
paña. Porque a ellos ¿e lo ha 
entregado a través de UNICEF 
(Fondo de Emergencia de 'es 
Naciones Unidas para 'a Infan
cia) de Burgos. Ese fondo para 
aliviar dolores, para superar 
miserias, dar cuttura y espe
ranza a toda la Infancia, espe
cialmente a 'os nIños más ne
cesitados de Burgos y de Espa
ña, ese fondo se nutre de cola
boración, ds simpatía, de dUie-
ro, 

Y ese caballo. aPequeño Tio». 
es dinero. Vale 300.000 pesetas. 
Y mucho más: La doma y los 
cuidados que cada día recibe 
en la Ciudad Deportiva Militar 
Vale, que es casi artesanía, que 
e9 obra de arte: Vale, que es 
único y que todo él pertenece 
a los niños 

Cada partícula de "Pequeño 
tío» ss alivio para el dolor de 
un niño. 

Cada porción de este caballo 
es un número para optar a él 
Va a rifarse, destinado lo re
caudado a la Infancia a través 
de UNICEF 

Ya están las papeletas en ía 
calle. Se 'as ofrecen los lóvenes 
de la Organización y pueden 
también adquirirse en Colegios, 
Cafeterías. Restaurantes V es
tablecimientos comerciales. 

Es una hermosa historia que 
arranca de una generosidad pa
ra conseguir muchas más y. 
que eleva el acto estricto de 
lusticia de ayuda a 'a Infancia 
desvalida, a la categoría de! 
amor 

Cuando ese pura sangre galo
pe por los hipódromos del mun
do, su estampa será más bella 
y su carrera más veloz porque 
le darán alas y fuerza la gra-
tltud 'os niños de Psoaña 

TROFEOS 
C A L L E M A D R I D ^ 

BURGOS RESPONDIO A IA 
LLAMADA DEL (íDOMIENDd 

El Arzobispo concelebró la 
santa misa con seis misioneros 
y predicó en la Catedral 

L a capital y provincia han 
respondido con donaciones 
v donativos a la llamada in
ternacional del D O M U N D 
que, en el pleno diocesano, 
había había hecho en una 
exhortación pastoral, el arz
obispo, don Segundo Gar
cía de Sierra y Méndez. 

Más. de un millar de niños 
y adolescentes de ambos se
xos realizaron la tradicional 
postulación por calles y pla
zas. E l colegio " L a Mila
grosa" montó una simpática 
tómbola en su Centro. 

En todas las iglesias las 
predicaciones y oraciones 
especiales se dirigieron a la 
intención del Domingo Mun
dial de la Propagación de la 
Fé, lo mismo qué las co
lectas. 

A las siete y media de la 
tarde, en la Catedral, el arz
obispo, doctor don Según 
do García de Sierra v Mén
dez, concelebró la santa mi
sa con seis sacerdotes mi
sioneros, entre "kilos el di
rector del Secretariado dio
cesano de Misiones, don Cé
sar Ruiz E n su homilía, el 

Prelado destacó la figura del 
finado Papa Pablo VI que 
con sus quince , mensajes 
del D O M U N D contribuyó a 
arraigar una profunda con
ciencia misionera en todos 
los cristianos. subrayando 
que la misión redentora de 
Cristo es necesaria a todos 
para la salvación y que la 
Iglesia continúa la misión 
evangélica del Señor en el 
tiempo y en el espacio. 

E l Arzobispo se refirió al 
nuevo Pontífice, fuan Pa
blo I I que en la mañana del 
domingo inauguró su Ponti
ficado lleno de tantas es
peranzas v coincidiendo con 
la celebración del D O M U N D 

ENCOFRADORES 
N E C E S I T A 

HUARTE y CIA. 
para ía obra de uerma Jun 
to al polideportivo informes 
teléfono S E A F / P P O S03818 

229012 ( S E A F / P P O Aran 
da dp Duero Nóm 7901 

El novenario de misas que 
dio comienzo en el día de 
ayer, a las siete y media de 
la tarde en la capilla de las 
RR. MM. Reparadoras (Gale
ra) , es aplicado por el eter

no descanso del alma de 

LA SEÑORA 

DONA BOLUSIANA 
Gil PEREZ 

Fallecida el día 16 def 
presente mes. 

(O. E . P; D.) 

Su esposo e hijos ruegan 
la asistencia a dichos actos 
piadosos. 

Burgos. 24 de Octubre de 
1978. 

PRIMER ANIVERSARIO 
DE 

E L SEÑOR 

D. HIGINIO HERNANDEZ PEREZ 
Que falleció el día 25 de Octubre de 1977. 

(Q. E . P. D.) 

Su esposa, Victoria Jaras; hijos, Javier, Julio y 
María Victoria; hija política, María del Carmen Ro
drigo; madre política, hermanos v demás familia. 

RUEGAN una oración por el eterno descanso de 
su alma y la asistencia al funeral que se celebrará 
mañana, miércoles, día 25. a las siete de la tarde, 
en la iglesia parroquial de San Martín de Forres. 

Actos de caridad por los que quedarán muy 
agradecidos. 

Burgos, 24 de Octubre de 1978 

P R I M E R A N I V E R S A R I O 
D E 

E L J O V E N 

JAVIER CABEZON DE DIEGO 
Q u e f a l l e c i ó e l 24 d e O c t u b r e de 1977. 

( Q . E . P . D . ) 

S u s p a d r e s , C o n s t a n t i n o y A r a c e l i ; h e r m a n a s , A r a c e l i y R o s a M a r í a 
y d e m á s f a m i l i a r e s 

R U E G A N u n a o r a c i ó n p o r e l e t e r n o d e s c a n s o d e s u a l m a y l a 
a s i s t e n c i a a l f u n e r a l q u e se c e l e b r a r á H O Y , M A R T E S , d í a 24. a l a s 
o c h o y d iez de l a t a rde , en la i g l e s i a p a r r o q u i a l d e S a n C o s m e y 

S a n D a m i á n . P o r c u y a a s i s t e n c i a l e s a n t i c i p a n l a s g r a c i a s -
B u r g o s . 24 de O c t u b r e de 1978 
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a c t u a l i d a d 
M O V I M I E N T O D E M O-

G R A F I C O . — Durante el día 
de ayer. se verificaron en el 
Registro Civi l , las sisuientes 
inscripciones: 

N A C I M I E N T O S . — Rubén 
José Llórente y García, So-
raya Armiño y Peñas, Fe
liciano Martínez y Marín, 
Roberto Quintana y Herre
ro, Mar ía del Rosario Ma-
gariños y Bernabé. Carlos 
Soler y Mayoral. Aitor Me
dina y Peláez, Carmen-Ra
quel Brown y Suárez, Re
beca Alonso y Ruiz, Mar ía-
L u z Septién y Alonso, Javier 
García y Gi l , Manuel Cata
lina y Sáez, Ignacio-José Sáiz 
y Miguel. Josué Sáiz y Arau-

zo, Pablo Caballero v San-
fiz, Oscar Salvador y San
cho, Juan-Luis Moreno y 
Moreno, Sergio Barrio y 
Dolz, José-Félix Corcuera y 
Vadillo, Juan-Alfonso Lázaro 
y Villegas, María Diez y 
Maté. 

M A T R I M O N I O S . — Don 
José del Rey y Sánchez con 
doña Piedad Mar t ín y R u 
bio, el día 27, a las cinco, en 
la Clínica de San Juan de 
Dios; don Javier Macho y 
Alonso con doña Trinidad 
Cámara y Beltrán, el día 28, 
a las una, en San Nicolás de 
Barí; don Fidel Gutiérrez y 
González con doña Rosa-
María Gómez y Solas, el día 

MIE CMS1ABIE, S. A. 
E n cumplimiento de cuanto se determina en el 

Estatuto Ordenador de la Industria Turística, pone
mos en conocimiento de nuestros clientes y amigos, 
así como del público en general, que el "Hotel Con
destable", de esta capital, se ha constituido en So* 
ciedad Anónima con la denominación de "Hotel 
Condestable. S . A.", figurando como presidente de 
su Consejo, doña Ana Mata Manzanedo y como di
rector-gerente don Moisés Arroyo Alcaide. 

29, a la una y media, en 
San Mart ín de Forres; don 
Tomás González y Zorrilla 
con doña Araceli Fuente y 
Pereda, el día 28, a la una, 
en San Juan Evangelista; 
don Ciraco-Dionisio Arroyo 
y Santamaría con doña Ma
ría del Carmen Martínez e 
Inclán, el día 27, a las seis 
y media, en San José Obre
ro; don Daniel Peñacoba 
Arnáiz con doña María-Lui
sa Ar i ja v D{ez, el día 28, 
a la una y media, en San 
Pablo. 

D E F U N C I O N E S . — Faus-
tino Vara y Sánchez, de Na
vas de Sotroval, 88 años; 
María del Carmen Ezquerra 
y Martínez, de Villatomil, 
47 años; José Andrés Alcu
billa y Reglero, de Burgos, 
31 años; Isidoro de la Cá
mara y Fernández, de Sarra
cín, 84 años; Julián Ortega 
y Pérez, de Lerma, 51 años; 
Claudia Revilla y Gi l , de Co-
varrubias. 56 años. 

Direcc ión y ve locidad del 
v ien to .— A las ocho de la 
mañana. S E — 11 k i l óme
t ros ; a la una de la tarde 
S E — 11 k i lómet ros ; a las 
siete de la tarde, S E — 9 k i 
lómetros. 

Humedad, 70 por c iento. 

E L C U P O N P R O - C I E 
G O S . — E n el sorteo cele
brado en el día de ayer, 
resultó premiado con 2.500 
pesetas, el número 718 y 
premiados con 250 pesetas, 
todos los números termina
dos en 18. 

A V E N I D A . - Hoy . 5,30, 
7,45 y 10,30. ¡U l t imos días! 
¡ E l éx i to más colosal de l 
año! . « A r r i b a Haizaña». F . 
F e r n á n Gómez. Héctor A l -
te r io , José Sacr istán. ¿ R e 
cuerda usted su época j u 
ven i l , su p r i m e r amor, su 
p r i m e r bego su p r i m e r a 
reacc ión sexual . .? Ahora 
puede r e v i v i r l a y sus h i -

- j os conocer la. Mavores 14. 

C A D A T R A V A S (204161). — 
5,30, 7,45 y 10,30. ¡2 ú l t i 
mos d ias ! de : «Cazar u n 
gato neg^o» (3R) . Color. 
Sue Wanner . A lber to de 
Mendoza, Ju l i a G. Caba, 
etc. Saber lo que piensa 
una m u j e r e s . . . como ca-
zra u n gato negro en una 
hab i tac ión oscura. (May . 
18), Y , e l jueves est reno-
aecc ión-kara te : « E l co
mando del Dragón» ¡Aún 
más esnectacuif ir ! 

C O N D A L ; - Cont inua de 4 
a 12. H o y . un p rog rama 
impos ib le de superar E l 
estreno de mayor sensa
c ión en toda E s p a ñ a : 
«Playmate» (Hombre ob
j e t o ) , y Gene H a c k m a n , 
Candico Bergen. James 
Coburn en «Muerde la ba-
la». U n film épico y v i o 
lento . Uno de los mejores 
«western» autént icamente 
amer icano (mayores 18 
años). 

C O N S U L A D O . — H o y , en 
sesiones 5.30. 7.45 y 10,80. 
La película donde las p a 
siones perver t idas de u n 
h o m b r e . . . a r ras t ran a l a 
degradación a su prop ia 
mujer . «El placer de V e 
nus» con Lau ra Antone lH. 
Clasif icada «S» a d v i r t i é n 
dose al públ ico que por su 
temát ica o contenido p u 
diera h e r i r la sensib i l idad 
del espectador. ( A u t o r i z a 
da exc lus ivamente para 
mayores de 18 años, ex i 
giéndose e l D.N. I . ) . 

C O R D O N (207037). — 5,15, 
7,45 y 10.30. Con esponta 
neidad y f rescura —-¡Un 
buen cine de un buen A r -
m i ñ á n l — estreno del ame
no e Interesante film: «Al 
serv ic io de la m u j e r espa
ñola» (s. c.) Color. M a r ! , 
l i na Ross y Ado l fo M a r -
s l l lach. on un re la to l leno 

de s incer idad que usted 
ap laud i rá . (Mayores 16). 

D U C A L . •— Hoy , de 4 a 12. 
P r o g r a m a incomparable. 
«Joven y bella deshonrada 
con honor». Edwige F e -
nech. ¡Las me jo res carca
jadas en e l film erót ico 
más d i ve r t i do ! y «Antes 
l lega la muerte». Rober t 
Jundar Fernando Sancho. 
U n film del Oeeste g igan-
tesco, a r ro l l ado r de acción 
y emociones. Mayores 18 
años. 

G O Y A . — ¡A tenc ión ! Hoy, 
en sesiones de 5,30, 7.45 y 
10,30 L a película cuyo te
ma nunca habla abordado 
el c ine español. «Un hom
bre llamado F lor de Oto. 
fio». G ran Premio en el 
Fest iva l de San Sebastián 
por su In te rpre tac ión a 
José Sacr is tán (Au to r i za 
da para mayores 18 años) 
Segundo semana de éxito. 

G R A N T E A T R O . — Hoy, 
5,15. 7,45 y 10,45. Estreno 
de la pel ícula de l más 
a t rev ido ero t ismo c las i f i 
cada «S». «Mi erótico S lg-
frldo», con R a i m u n d H a r -
msdor f y Syb i l l Danning. 
E l p r i m e r superman de la 
his tor ia , en las más super-
eró t icas aventuras. ( E x 
c lus ivamente mayores 18 
años). 

L I D O . — Cont inua de 4 a 
12. Hoy , u n programa colo
sal y autor izado mayores 
14 años. «Ha llegado el 
águi la». U n episodio v e r i - , 
d lco de la I I Guer ra M u n 
d ia l , con Michae l Ca lne, 
A n t h o n y Quayle y «Aml-
gos hasta la muerte». U n 
film grand ioso y especta-
lar de l Oeste con R o c k 
JEíudson y Dean M a r t i n . 

T I V O L I (209045). — P a r a 
estronar e l jueves «Ruta 
suicida», d i r i g i da e i n t e r 
pre tada por e l g ran C l i n t 
Eas twooJ , ¡un film que 
corta l a resp i rac ión ! , hoy, 
5,30, 7,45 y 10,30. ¡U l t imos 
días! para poder ver ¡por 
ú l t i m a vez! e l film de B u -
ñuel , «Tristana». Color . 
Fernando Rey, Lo la Gaos, 
Cather ine Deneuve (ahora 
para May. 16). 

GRATITUD. — La 
familia de doña Pilar 
Izarra Vlllaluenga, fa
llecida el pasado día 
15 (que en paz des
canse ) , nos ruega ex
presemos en s u nom
bre, ante la imposibi
lidad de hacerlo per
sonalmente, su agra
decimiento a cuantas 
personas se interesa
ron por el curso de su 
enfermedad y asistie
ron al funeral v entie
rro celebrados por el 
eterno descanso de su 
alma. 

FARMACIAS D E GUAR
DIA. — Chamorro, E. Martí
nez del Campo, 1; Diez Ruiz, 
Calzadas, 86; Lastra, Molini
llo. 24. 

GRATITUD. — La esposa, 
padres y demás familia de 
don José-Antonio Alcubilla 
Reglero, fallecido el pasado 
dia 21 de los corrientes (que 
en paz descanse ) , ante la 
Imposibilidad de hacerlo per
sonalmente, nos ruegan ex
presemos en su nombre el 
agradecimiento a cuantas 
personas asistieron al entie
rro y funeral celebrado por 
el eterno descanso de s u 
alma. 

ACLARACION. — En la rela
ción de sanciones impues t a s 
por el Gobierno Civil, publica
da el pasado domingo, se hacía 
constar que había sido objeto 
de sanción D. Luclnlo Pérez 
Martínez, titular de! «Club 
Campeador», cuando en reali
dad e' sancionado es el Club 
Campeador». 

Quede hecha la oportuno acla
ración a los efectos consiguien
tes. 

Cupón p cieps 
N.« 7 1 8 

PREMIADO 
EN EL SORTEO DE AYBt 

m u e b l e s 

e v / o L í o 

B O L E T I N M E T E O R O L O 
GICO. — Comprensivo de 
los datos recogidos ayer en 
el Observator io del I ns t i t u 
to de Enseñanza Media Fe
menino. 

Barómet ro .— A las ocho 
de la mañana, 692,6; a la 
una de la tarde, 693,3; a las 
siete de la tarde, 692,4. 

Temperatura ambiente. — 
Máxima, 16,0 grados a las 
16 horas: mín ima, 9,2 gra
dos a las 7 horas'. 

Don Julián Martínez 
nuevo presidente 
de la Asociación 
de ia Prensa 
de Burgos 

L a Asociación de la P r e n 
sa de Burgos acaba de cele
b r a r asamblea general y ha 
procedido a rees t ruc tu ra r su 
j u n t a d i rec t i va , t ras e l re 
ciente fa l lec imiento de su 
p r e s i dente, don Esteban 
Sáez A lvarado (q . e. p. d.) 

L a nueva j u n t a d i rec t iva 
de la A s o c i a c ión de la 
Prensa ha qniedado estable
cida así: 

Presidente, don Ju l i án 
Mar t ínez Mar t ínez ; v i cepre 
sidente, don Andrés Ru iz 
V a l d e r r a m a ; tesorero, don 
Ja ime Vald iv ie lso Carcedo; 
vocal contador, don Joaquín 
Ocio Cr i s tóba l ; vocales, don 
Lu i s Val le jo Orbea y don 
José Manue l Pá ramo G o n 
zález; secretario, don Fe l ipe 
Fuen te Macho. 

De esta j u n t a d i rec t i va es 
vocal nato e l d i rec to r de 
«Hoja del Lunes». 

VENDO PISO 
CINCO HABITACIONES, DOS 
BAÑOS, SERVIC IOS C E N 

T R A L E S . EXTERIOR. 
SOLEADO. 

Informes: Arzobispo Castro. 
15, 1.° 8. Tardes de 4,30 

a 6,30. 

EL ALCALDE 
DIO FIN A SUS 
VACACIONES 

Se reintegró ayer 
al despacho 

Ayer lunes, se reintegró a su 
despacho oficial el alcalde de 
la ciudad don José Muñoz Avi
la al dar por terminadas sus 
vacaciones reglamentarías, ce
sando, por tanto, en la presi
dencia del Ayuntamiento el al
calde en funciones don César 
Rico Pardo, primer teniente de 
alcalde. 

El señor Muñoz Avila ha pa
sado sus vacaciones en Austria, 
Suiza e Italia donde coincidió 
en la plaza de San Pedro con 
la elección de! nuevo Papa Juan 

Pablo II. estando acompañado 
el alcalde de Burgos de su es
posa y tres de sus ocho hijos. 

Del DIARIO D E B U R G O S 
correspondiente al domingo, 

24 de Octubre de 1948. 

HOY será Inaugurado el cur
so en la Institución "Fer
nán González", acto que 
tendrá lugar en Covarru-
bias. 

• DON Rufino Vargas, arel* 
preste de Covarrubias, ha 
sido nombrado corres
pondiente de la Real Aca
demia de Bellas Artes de 
Sevilla. 

• AYER juraron Bandera, en 
Vliiafría, los nuevos sol
dados de Aviación. 

• LA temperatura máxima 
de ayer fue de 21,0 gra
dos y la mínima de 2,6. 

E X P O S I C I O N 
gouachesde i r a z a b a l 

< d e l B U R G O S V I E J O > 

D E L 1 9 A L 2 9 D E O C T U B R E - i n c l u s i v e -

• SALA ESPOLON • 
C A J A D E A H O R R O S D E L C I R C U L O 

S T Y L O S 
" • FOTOCOPIAS EN EL ACTO. 

• FOTOCOPIAS REDUCIDAS. 

E S T U D I A N T E S 

P R E C I O S REDUCIDOS EN GRUPO 

• COMUNIDADES D E VECINOS. 

• E M P R E S A S Y P R O F E S I O N A L E S . 

• ASOCIACIONES Y C O L E G I O S O F I C I A L E S . 

CALIDAD GARANTIZADA 
Plaza de Alonso Martínez, 7 - A , — Burgos. 

TROFEO «BANCO OCCIDENTAL 
A LA FERIA TAURINA DE BURGOS» 

Días pasados se celebró en nuestra dudad, organizado por el "CLUB TAURINO 25", 
la entrega de trofeos de la Feria en honor de San Pedro y San Pablo, en la que el 
Banco Occidental, siempre a l servicio de Burgos y su provincia, caioboró con la dona
ción de un magnífico trofeo. 

En la foto de "Fede", don Víctor J . González, Subdirector del Banco Occidental, hace 
entrega del trofeo "a la mejor puya", al picador de la cuadrilla de Julio Robles, José 
Luis Caneba "Rubio de Salamanca". 
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NO PARTICIPARAN EN L A S 
JORNADAS S O B R E LA 
CONSTITUCION 

Ante el anuncio hecho pú
blico en nuestra edición del 
domingo de unos «Joma
dos de debate sobre la Cons
titución», el Comité provin
cial del P S O E comunica que 
ningún militante del partido 
y en concreto ninguno de los 
tres anunciados —señores 
Granado, Laborda v S a n z — 
participa éh las «Jomadas» 
y que ío postura del partido 
Je fue comunicada al Par
tido del t rabaio— organiza
dor de las mismas— el jue
ves por la mañana. 

Por su parte, C C . 0 0 . , ha 
manifestado también su pro
pósito' de no participar én 
los citadas «Jornadas». 

CLAUSURA D E L II C O N G R E 
S O PROVINCIAL DE 
«U. G . T.» 

S e ha clausurado él II Con
greso Provincial de la Unión 
General de Trobd^dóres, ce
lebrándose en tos tócales de 
lo AISS. 

Entre los trábalos realiza
dos destaca la aprobación 
de las gestiones del Comi
té Provincial, Comisión de 
Conflictos v Comisión de 
Revisaras de Cuentas, a úl
tima hora de ta noche del 
sábado. 

Fueron sometidas a la 
aprobación d©! Congreso 
varias ponencias, destacan
do entre ellas la de Organi
zación y Servicios que. des
pués de largos debates, ha 
sido aprobada. 

L a s ponencias de Forma
ción y Educación se apro
baron stn ninguna enmien
da, en educación la conclu
sión sobre la Escueta Públi
ca hace constar que debe 
ser financiada por el Es ta 
do, gratuita, democrática, 

' autónoma, aconfeslonal o 
laica y abierta a los pro
blemas de la sociedad cir
cundante. En la propuesta 

de Administración se fijaron 
nuevas cuotas para los afi
liados, quedando exentos ju
bilados v los afiliados que 
se encuentren en paro. So
bre negociación colectiva se 
acuerda que conviene tener 
presente en las negociacio
nes, que recojan aspectos 
sociales y sindicales aue re
fuercen la posición de los 
trabaiadores en el seno de 
las empresas, reduciendo 
así ei grado de poder de los 
empresarios, además es ne
cesario superar el marco 
negociador heredado ,del 
vertlcatlsmo, n e g ociándose 
convenios marco a nivel de 
Estado, dejando autonomía 
para la negociación provin
cial y de empresa. Por úl
timo s© aprobó la ponencia 
de Alianza con otras fuer
zas, en . la que se puntualiza 
que uno; de tos objetivos 
fundamentales de Ja U. G. T. 
es conseguir la Unidad S in - : 
dical en este país. 

Intervinieron congresistas 
pidiendo apoyo y solidaridad, 
con los graves problemas, 
que existen en sus empre
s a s en Pradoluengó, «Caña-
más», «Inoxa». «Teczone». . 

Entre tos invitados, tomó 
ta palabra Luis García, s e 
cretario de Organización de 
Comisiones Obreras, de Bur
gos, que saludó a| Congre-' 
so én hombre de su Sindi
cato. 

A continuación intervino 
Juan José Laborda. secreta
rio General del P S O E y s e 
nador por Burgos, enviando 
un saludo fraternal del 
P S O E resaltando la unión 
fraternal y democrática que 
existe entre la UGT y el 
PSOE, siendo estas relacio
nes positivas y controtadas 
por los trabajadores del Sin
dicato, ya que de otra forma 
puede.ocurrir como a aJgún 
Sindicato socialista que ha 
sido y sigue siendo objeto 
de manipulaciones. Funda
mentalmente, siguió dlcleh-
do, es Importante que se e s -

E L SEÑOR 

D. FAUSTINO VARA SANCHEZ 
Falleció en el í l fa de ayer, a los 88 años de edad, 
habiendo recibido los Santos Sacramentos y la 

Bendición Apostólica de Su Santidad. 
(Q. E . P. D.) 

Sus hijos, María del Carmen, María Gloria (Religio
s a , Misionera Hija del Calvario), Faustino y Merce
des (Profesora de E. G. B.) ; hilos políticos, Gre
gorio Maté y Lucila Casado; nietos; biznietos; her
mana política, doña Felisa Delgado; sobrinos, pri

mos y demás familia. 
RUEGAN oraciones por el eterno descanso de 

su alma. El entierro y funeral (córpore presente) 
tendrán lugar en la Iglesia parroquial de SAN J O S E 
O B R E R O . HOY, MARTES, a las DOCE, seguidamen
te la conducción del finado ai cementerio muni
cipal. 

Domlclliof San Pedro Cardeña, 38. 
Burgos, 24 de Octubre de 1978 
" L a Misericordia" 

SEGUNDO ANIVERSARIO 
DE 

EL SEÑOR 

D. Antonio Villanueva Palomares 
(FUNCIONARIO DEL I. N. P.) 

Falleció en Fuenterrabfa (Cuipúzcoa) el día 25 de 
Octubre de 1976. 

La misa de Réquiem que se celebrará mañana, 
miércoles, día 25, a as doce en la Capilla de la Divina 
Pastora, de eata ciudad, y las misas que comenzaron 
ayer y continuarán hasta mañana, miércoles, día 25. en 
la Iglesia de los Sagrados Coraionea de Barcelona, 
serán aplicadas por el-eterno descanso de su alma. 

La femllia ruega,una oración por su alma.. 

Burgos. 24 de Octubre de 1978. 

trochen los relaciones y aue 
se vayan conociendo por los 
ugetistas la política del 
P S O E . También dijo qu§ el 
futuro será difícil para los 
trabajadores, pero podemos 
consolidar Jo que han rei
vindicado los trabajadores, 
derechos sociales, económi
cos, etc.. que se plasman 
en la Constitución que pidió 
que se apruebe, paro que 
después se celebren eleccio
nes municipales y genera
les, v que llegue un gobier
no papular que favorezco el 
cambio político. 

A continuación habló Este
ban Granado, diputado dei 
P S O E por Burgos, quien ex
presó su solidaridad plena 
como ugetista, diciendo que 
UGT y el PSOE tienen me
tas iguales, que es Implan
tar una sociedad socialista. 
Continuó diciendo que no 
comprendía como algunos 
compañeros que luchan con 
nosotros quieren entregar al 
Gobierno Suárez el poder. 

.Denünqló la osadía de .un 
miembro de UCD que había 
manifestado que la Demo
cracia Cristiana había traí
do Ja democracia a España, 
cuando la realidad es aue el 
único que ha traído la de
mocracia ha sido el oueblo 
español de la izquierda, ter
minó diciendo que unidos 
UGT y P S O E se logrará la 
victoria democrática hacia el 
socialismo. 

Se eligió el comité provln-
claJ que quedó formado así: 
secretarlo general. Pedro 
Diez; d j ta Organización. Ra
fael Prieto; administración. 
Gregorio Sedaño; de Forma
ción, María Jesús Talaml-
llo; de Coordinación. Luis 
Escribano y de Relaciones, 
con Federaciones, Ricardo 
Heras. 

Vocales: Santos Peralta. 
Valentín Herrero. José Luis 
Marljuán w Julián Hermosl-
tla. 

Por último se clausuró el 
Congreso con el canto de la 
«Internacional». 

«USO», APOYA LA MANI
F E S T A C I O N DE L O S 
TRABAJADORES DE 
«PLASTIMETAL» 

Le Federación del Metal 
de la Unión Sindical Obrera 
se solidariza con los traba
jadores de la empresa 
«Plastlmetal» y hace un lla
mamiento a sus afiliados y 
trabajadores en general de 
Burgos a manifestarse en 
apoyo de las reivindicacio
nes por las cuales tos tra
bajadores de dicha empre
s a han convocado una mani
festación para hoy. a las 
7,30 de la tarde. 

ASAMBLEA DE CURTIDOS 

Ayer, lunes, a las 7.30 de 
la tarde y en los locales de 
la AISS se celebró una 
asamblea general del sector 
de Curtidos. Dicha asamblea 
se convocó por la Federa
ción de Piel de «USO» y 'en 
ella se Informó sobre el con
venio nacional del sector re
cientemente firmado. 

ACTO POLITICO D E L 
«PSOE» E N LERMA 

Según comunica el P S O E . 
el pasado viernes, se celebró 
en el teleclub de Lerma. con 
asistencia de los afiliados a 
lo UGT y ai P S O E . de Ler
ma y s u comarca, un acto 
de afirmación social ista, 
dónde se eligieron provisio
nalmente los responsables de 
la UGT en la comarca, y s e 
dio cuenta de ta próxima 
Inauguración de la «Casa 
del Pueblo», de Lerma. 

El acto estuvo presidido 
por los portamentarloe so
cialistas, don Esteban Gra
nado y don Juan José L a -
borda y por el secretorio 
general saliente de la UGT, 
don Luis Escribano. Después 
de las Intervenciones, el pú
blico entró en un coloquio 
Informal con los reoresen-
tantes, destacándose en el 
mismo la Importancia de Jas 
«Casas del Pueblo» para las 
organizaciones social istas v 
oara el pueblo en general. 

No se llevó a efecto 
la anunciada «marcha vasca» 
la normalidad fue la tónica del domingo en Burgos 

Incidentes en las provincias vascongadas 
Lo normalidad más abso

luta reinó el domingo en 
Burgos. La pretendida «mar
ca» no se efectuó. Tai y co
mo había anunciado el Go
bierno Civil, en nota oficial 
hecha pública el pasado día 
14, por la autoridad guber
nativa se tomaron las co
rrespondientes medidas pre
ventivas paro impedir el In
tento, caso de qüe Jos orga
nizadores pretendieran llevar 
a efecto su propósito de 
acudir a Burgos para pedir 
el traslado de presos voseos 
a 'as provincias vasconga
das. 

Bien sea que las denomi
nadas comisiones pro-am-
nietía desistieran de su In
tento, POÍ temor al fracaso 
de sus pretensiones o que 
debido a los medidas pre
ventivas adoptadas compren
dieran la imposibilidad de 
llevar a efecto la «marcha», 
que contaba con la repulsa 
generalizada! e l caso -es que 
la jornada del domingo 
transcurrió para los burgale-
ses dentro de la más a b s o - ; 
luto normalidad. 

L a calle fue de la «hincha
da» del Real Madrid que des
de 'a capital de España des
plazó hasta nuestra ciudad 
a numerosos seguidores del 
equipo madriJeñQ. Su pre
sencia fue acogida con sim
patía y s u comportamiento^ 
completamente correcto a lo 
largo de todas las horas de 
su estancia en Burgos. 

Los que pagaron la inten
tona de la «marcha vascas 
fueron los numerosos caza
dores vascos que en la épo
ca de apertura de la caza 
acuden a practicar su depor
te favorito en los cotos de 
nuestra provincia. La mayo-
rfa de ellos optaron por per
der un día de caza , ante él 
temor de que pudieran re
gistrarse Incidentes y sin 
ellos desearlo verse Im-
olicados en los mismos. 

El úríico incidente, si de 
esta forma puede callflcor-
sele, fue la gamberrada de 
los autores de una llamada 
anónima a la emisora local 
«Radia Castilla», en la que 
anunciaban aue habían co
locado una bomba en el 
campo de «El Plantío». La 
dirección de Ja emisora puso 
el hecho en conocimiento de 
la Comisaría del Cuerpo Ge
neral de Policía. Como es ló
gico, la Policía registró pal
mo a palmo el campo, nada 
más tener conocimiento de 
la llamada v volvió a hacer
lo una hora antes de aue 
eJ estadio registrara un lle
no hasta la bandera. 

L a gamberrada no alarmó 
a 'a Policía, no obstante v 
para una más absoluta s e 
guridad y en defensa de la 
normal vida ciudadana, se 
registró oaimo a palmo, to
das las Instalaciones v te
rreno del campo de fútbol. 

Análogas o parecidas lla
madas de gamberros se re
cibieron en Ja Residencia 
Sanitaria. C a s a de Socorro y 
en uno gasolinera del barrio 
de Gamonal. 

A L T E R C A D O AUTOMOVI
L IST ICO 

En la calle de Vitoria {Ga
monal), a lo altura de la 
cafetería «Lago», se produ
jo un leve aJtercado entre 
ios ocupantes de dos ve
hículos, uno de matrícula de 
Burgos y el otro de San S e 
bastián, El ocupante del co
cho de S a n Sebastián pro
firió insultos contra el con
ductor del automóvil burga-
tés. El hecho produio uno 
Inmediata reacción por par
te de ios transeúntes. soJI-
darlzándose con el conduc
tor burqaiés 

El leve altercado se regis
tró alrededor de las nueve 
de ta noche. 

INCIDENTES EN VITORIA 
Vitoria /Efe). — Diversos 

incidentes, con colocación 
de barricadas e intervencio
nes de las fuerzas antidis-
turblos, se produjeron el do
mingo en Vitoria con motivo 
de la anunciada "Marcha a 
Burgos", que tenia prevista 
la salida de la capital ala
vesa a los 10 de Ja mañana. 

La Iniciación de la «Mar
cha» estaba convocada en 
la plaza de la «Virgen Blan
ca», aue aparecía práctica
mente acordonada oor bri
gadas antldisturblos de la 
Policía Armada Como con
secuencia de esta vigilan
cia , no hubo concentración, 
pero algunas oersonas In
tentaron aaruparse en tas 
zonas de Zaramago y Men-
dlzorroza. 

A la una de la tarde, pe
queños grupos, que ooste-
riormente fueron ln>émen-
tándóse. sé concentraron en 
Jas calles del c a s c o viejo, 
donde lanzaron aritos de 
«Presos o ln cólle» e Insul
tos o las FOP 

En este momento llega
ron las fuerzas antldistur
blos v comenzaron a car
gar contra esos amóos aue. 
como réollca colocaron ba
rricadas en los orinciDales 
cruces, utilizando materiales 
de obra, v crurnron vehícu
los en las calzadas. 

Es tos grupos prosiguie
ron su actividad oinchando 
y deslnfJando ruedas de tu
rismos v de autobuses urba
nos, al tiempo aue se pro
ducía un auténtico caos cir
culatorio v alaunafi líneas de 
autobuses se veían obliga
das o Interrumolr el servicio 

Los enfrentamlentos ca
rreras v cargas comenzaron 
o remitir hacía las tres de 
lo tarde. 

S e tiene noticia de aue al 
menos medio docena de per
sonas todas jóvenes han 
sido detenidas v trasladadas 
a la Comisaría de Policía. 

No parece que ninguno de 
los grupos manifestantes in
tentara llegar hasta la peni
tenciaría i e Nanclares. vi
gilada con especial cuidado 
por ser donde se encuentran 
tres presos alaveses, pre
suntos miembros de ETA. 
que prosiguen una hueJga de 
hambre desde hace 25 días. 

O T R O S INCIDENTES 

Bilbao (Efe). — Diversos 
incidentes se registraron so
bre las ocho de la noche en 
San Sebastián, Pamplona v 
Vitarlo, donde grupos redu
cidos de manifestantes re
corrieron las cal les del cas
co viejo en apoyo a la «Mar
cha sobre Burgos», convoca
da oor las gestoras pro -
amnistía de las cuatro pro
vincias vascas 

E n San Sebastián, unas 
300 oersonas se congrega
ron en la zona del bulevar 
V cosco viejo cruzaron al
gunos coches y profirieron 
gritos contra Jos fuerzas del 
Orden v o favor de la am
nistía L a s fuerzas de Orden 
Público lanzaron pelotas de 
goma v botes de humo pa
ro disolver a los manlles-
tantes. El orden auedó res
tablecido sobre las dle? de 
lo noche. 

En Pamplona, unas cien 
personas, aproximadamente 
que portabar uno alkurriño» 
con crespón negro al fren
te, se concentraron sobre 
las ocho de la tarde en Ja 
colle de la Estafeta y reco
rrieron ésta hasta llegar o 
la plaza del Castillo. 

Lanzaron gritos en peti
ción de lo amnistía v al lle
gar al paseo de Sarasate 
hicieron acto de presencia 
las fuerzas del Orden v a 
partir de este momento se 
sucedieron los carreras y se 
Incrementaron los aritos de 
los manifestantes Hicieron 
su aparición unidades antl
disturblos aue efectuaron 
varías cargas. 

Sobre Jas diez v media 
de la noche auedó restable
cida la calmo en toda la zo
na. 

NUEVE A G E N T E S HERIDOS 

Vitoria (Ete). — Nueve 
agentes de la Policio Arma
da lueron atendidos por con
tusiones tras los enfrenta
mlentos ocurridos durante el 
domingo en Vitoria, con mo
tivo de la concentración pre
vista para la "Marcha a Bur
gos" informó esta tarde la 
Comisaría de Policía de ta 
capital alavesa, Sr . De Do
mingo 

La mayoría de ios nendas 
fueron producidas por pie
dras v bolas fabricadas con 
cemento v debidamente tr'o-
gueladas 

El comisario informó de 
los daños ocasionados en 
obras de construcción y del 
destrozo de señales, vallas 
de tráfico v lunas de algu
nos Bancos v establecimien
tos comerclales-

AlímentB a» que mue
re de hambre oorque sí 
no ie alimentas te ase
sinas 'Pablo VI) 

de gobernadores de 
Castilla y león 
en Valladolíd 

Ayer, el gobernador civil, 
don Antolín de Santiago 
Juárez, se trasladó a Valla
dolíd, donde tuvo lugar una 
reunión, en la que estuvie
ron presentes los goberna
dores de Logroño, Soria San
tander. León, Falencia, Sa
lamanca, Avila, Zamora. Va-
lladolid y Burgos. 

Esta reunión corresponde 
a las que periódicamente ce
lebran los gobernadores de 
la región. En la misma se 
abordaron temas relaciona
dos con el Orden Público, 
Comisiones Provinciales de 
Gobierno, Comisiones Pro
vinciales de Colaboración 
del Estado con las Corpo
raciones Locales, problema 
de carreteras, vivienda, en
señanza y otros de inciden
cia en las diferentes provin
cias. 

L a reunión tuvo lugar en 
Fuensaldaña, en el castillo 
propiedad de la Diputación 

-Provincial, comenzando a las 
10,30 de la mañana, con una 
pausa para el almuerzo y con
tinuando después hasta las 
7.30 de la tarde. 

Las misas gregorianas que 
a partir de mañana, día 25, 
se celebrarán a las siete y 
media de la tarde en la ca
pilla del Santísimo Cristo de 
la Catedral serán aplicadas 
por el eterno descanso del 

alma de 

MONSEÑOR 

Don Buenaventura 
Diez y Diez 

- Que falleció el día 16 del 
presente mes. 

(O. E. P. D.) 

S u hermano D. Julio y fa
milia agradecerán la asisten
cia al Santo Sacrificio. 

Burgos. 24 de Octubre de 
1978. 
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HOY, REUNION DEL USIDENEE 
DEE CONSEIO GENEÜAE DE 
CASEIEEA 1 LEON CON EOS 
DIÜEEMS DE LAS CAIAS 
DE AHORRO DE i PROVINCIAS 

Hoy martes, a las 12 del mediodía en el Pala
c io prov inc ia l , el presiaente del Consejo General 
de Cast i l la y León, don Juan Manuel Real Tejada, 
se reunirá con los di rectores de las Caias de Aho
rro Confederadas de la región. Asist i rán a la reu
n ión los di rectores de las Cajas de Ahorro de Av i 
la, Falencia, Sor ia. Sa lamanca, Segovia, Val lado-
lid. Zamora y Burgos Estará presente sn la se 
eión de t rabajo el consejero de Economfo don 
Eduardo Moreno. 

El tema del orden del día de ¡a reunión es 
el siguiente? 

Organizac ión regional de las Cajas de Ahorro 
de Cast i l la y León. 

Puesta en marcha de un g rupo de t rabajo para 
l levar a término un estudio de los s iguientes pun
tos: 

a) S i tuac ión y perspect iva del crec imiento de 
Cast i l la y León, al igual que se ha hecho en An
dalucía. 

b) Papel de las Cajas de Ahor ro ante la nueva 
est ructura regional del Estado y cauces de coope
rac ión con ios organ ismos preautonómicos 

REUNION CON LOS DIRECTORES DE EMISORAS 
DE RADIO 

Para el p róx imo sábado, día 28. el presidente 
del Consejo General de Cast i l la y León don Ma
nuel Reol Tejada, t iene prevista una reunión en 
nuestra c iudad con 'os d i rectores de las emisoras 
de radío de la región castel lano- leonesa. 

EA 
POR EOS FUEROS DE EA AUDIENCIA 

SAEE 
V DE PREVINO 

L*ea V d s i empre 

D i a r i o d e B u r g o s 

En sesión de ayer la Institu
ción Fernán González tomó el 
acuerdo siguiente por unanimi
dad: «Las maniobras que por 
parte de algunas minorías de 
las hermanas provincias vas
congadas se fian realizado con
tra instituciones de reigambre 
burgalesa y nobles comarcas 
de nuestra tierra, exigen hoy 
qge esta academia burgense de 
Historia y Bellas Artes en van
guardia de los valores cultura
les tradicionales de esta pro
vincia, haga oír su voz con oca
sión de haber sido mezclados 
los nombres de Burgos, y de 
dichas minorías en todos loa 
medios de comunicación social, 
por lo cual esta Academia ma
nifiesta-

I.0—Parece Inminente un Pro
yecto de Ley que va a desmem-
branar la Audiencia Territorial 
de Burgos, a pretexto de que la 
mayor parte de 'os asuntos 
de dicha prestigiosa Mde ' I d i -
clal. proceden de Vizcaya Ya 
el Colegio de Abogados de esta 
capital ha demostrado que es
tadísticamente no es cierta es
ta afirmación: Por ello y porque 
la institución de la justicia es
pañola nacida en Bisjueces 
(Burgos) desde hace 1.100 años 
ha dado cabida a las apelacio
nes vascongadas en Castilla 
y desde 1834 en la Audiencia 
Territorial de Burgos y en con
sideración a que pendiente la 
Constitución que anuncia una 
nueva reforma judicial que se 
centrará en la Ley Orgánica no 
creemos oportuno ni legal el 
Introducir un proyecto de ley an
ticipado y único para una o dos 
de las provincias Vascongadas 
sin saber lo que puede ocurrir 
con las otras que tienen pen
diente la cuestión regional de 
unos acuerdos corporativos y de 
un Referéndum 

Por ello pedimos se suspen
da el trámite de dicho proyecto 
de ley hasta después de 'a pro
mulgación de dichas Leyes Fun
damentales y causamos nuestra 

respetuosa protesta en caso 
contrario. 

2. °—Algunos organismos y 
asociaciones vancongados han 
reivindicado este año como su
yo en publicaciones y actos el 
Condado de Trevlño ai que han 
denominado impropiamente en
clave de Burgos en Alava. 

Esta Institución ha dictami
nado repetidamente y sus miem
bros publicado Irrebatibles tra
bajos acerca de que el Conda
do de Treviño siempre es y fue 
burgalés como declaró la Real 
Academia de la Historia no hace 
muchos años en sesión de la 
que fue ponente doña Mercedes 
Ballesteros Galbrols 

Antes bien, tanto Alava como 
las demás provincias Vasconga
das fueron siempre de Castilla 
desde el Conde Fernán González 
hasta el pasado slglc 

3. °—Junto a vasc o n g a d o s 
amantes de España y de Casti
lla que son la mayoría, hay otros 
que ' basándose en deducciones 
de la troponimia o en las narra
ciones fabulosas afirman que el 
Norte de la provincia de Bur
gos es tierra Irredenta vascon
gada. No hace falta más que 
enunciar este Infundio para re
batirlo. Al contrario vasconga
dos y burgaieses. rlojanos y san-
tanderlnos se fusionaron siem
pre en la misma empresa his
tórica bajo el Gobierno de Cas
ti l la. . 

Los vascones no penetraron 
nunca en las tres provincias 
Vascongadas sino en Navarra y 
en Huesca Los bárdulos de Bur
gos y Guipúzcoa y los autrigo-
nes de Burgos y Alava, eran 
celtas, vascongados pero no 
vascones 

Precisamente las merindades 
y valles del Norte de Burgos son 
la Castilla originarla y oor eso 
se sigye llamando su núcleo 
Merindad de Castilla La Vieja 

4. °—Se acuerda enviar telegra
mas a la Presidencia de' Go
bierno, a las de las Cortes, y 
del Consejo de Castilla pidiendo 

no siga adelante la tramitación 
del proyecto de Ley acerca de IB 
Audiencia Territorial de Burgos y 
se posponga como es lógico a 
la aprobación de la Constitución 
y de la Ley Orgánica 

TELEGRAMAS ENVIADOS A LAS 
ALTAS AUTORIDADES DE LA 
NACION POR LA INSTITUCION 
FERNAN GONZALEZ Y LA 
ASOCIACION DE AMIGOS DE 
LA UNIVERSIDAD 
«Academia Burgense de His

toria y Bellas Artes Fernán Gon
zález, solicita se suspenda la 
tramitación de) proyecto de ley 
que desmembra la Audiencia Te
rritorial de Burgos con 1.100 
años de tradición de apelaciones 
vascongadas juzgadas en Casti
lla. Igualmente lo aconseja la 
nueva organización judicial que 
depende de la aprobación del 
texto constitucional y de la Ley 
Orgánica de la Justicia. 

Causamos para caso contrario 
y dejamos constancia de nuestra 
respetuosa protesta. — La Comi
sión Permanente*. 

Tu sangre no tiene 
precio. Por eso debes 
donarla; porque no hay 
favor más grande que 
puedas hacer e tu oró-
¡Imo 

Of ARTE E HISTORIA 
DE 
PARA D E F E N D E R Y CON

SERVAR E L PATRIMONIO 
ARTISTICO Y DOCUMEN
TAL E C L E S I A S T I C O DE 
MADRID 

M a d r i d (Logos).— La Aca 
demia de A r t e e H is tor ia 
de San Dámaso, pa t r imon io 
ar t ís t ico y documenta l , c u -
va erección y estatutos han 
sido aprobados por el Car
denal arzobispo de M a d r i d -
Alcalá v con sede en la C u 
ria Episcopal, t iene por f ina
l idad promover el estudio y 
cu l t i vo de las bellas artes 
v de los documentos b ib l i o 
gráficos relacionados con la 
Iglesia, defender v conservar 
el oa t r imon io ar t ís t ico y d o 
cumental eclesiástico. 

El Decreto de erección 
canónica de esta Academia 
aprobado por el Cardenal 
Tarancón, aparece recogido 
en el ú l t imo Bole t ín Of ic ia l 
de la Archidiócesis. Esta 
Academia de A r t e é H i s to 
r ia de San Dámaso, ha sido 
creada a instancias de la 
Comis ión archidiocésana de l 
Pat r imon io Ar t ís t i co y D o 
cumental de M a d r i d . 

IMPORTANTE E M P R E S A DE MEDIOS AUDIOVISUALES 

SELECCIONA SEÑORITA 
PARA PROMOCION Y VENTA D E MODERNO MATERIAL 

AUDIOVISUAL. 

S E R E Q U I E R E : 

— Capacidad de organización. 
— Buena presencia 
— Buen nivel cultural, con preferencia univer

sitario. 

Contactar con SR. MARTINEZ. Teléfono (91) 446 1816 
446 18 58 MADRID 

P o r s ó l o s e r c l i e n t e d e l a C a j a d e A h o r r o s d e l 

C í r c u l o C a t ó l i c o , u s t e d t i e n e c o n c e d i d o 

c o m p l e t a m e n t e G r a t i s , u n s e g u r o d e a c c i d e n t e s , 

c o n i n d e m n i z a c i o n e s h a s t a d e U n M i l l ó n d e 

P e s e t a s . 

I n f ó r m e s e e n c u a l q u i e r a d e n u e s t r a s o f i c i n a s . 

C O N L A C A J A D E L C I R C U L O 

S U D I N E R O S E G U R O 

Y U S T E D A S E G U R A D O . 

CAIA DE AHORROS DEL CIRCULO CATOLICO 
M a r t e » , 24 d e U t i u b r e d e 1978 P A G I N A I 



Secretario de Relaciones con 
Federaciones. Ricardo Heras. 

Vocales, Santos Peralta, Va
lentín Rerrero, José Lulá Mari-
luán / Julián Hermosllla. 

Por último tuvo lugar la clau-

R. 

CLAUSURA UEl 11GUNGRESU 
PRUVINCIAL DE IL G. T. 

El domingo se clausuró el H la Democracia Cristiana habla 
Congreso Provincial de la traído la democracia «n Eapa» 
Unión General de Trabajadores, ña cuando la realidad es que el 
que ha venido celebrándose único que ha traído la demo* 
desde el sábado en la AISS erada ha sido el pueblo espa
de esta ciudad. ftol de la izquierda. Terminó di-

Entre los trabajos realizados clendo que unidos U. Q. T. y 
destaca la aprobación de las PSOE se logrará la victoria de-
gestiones del Comité Provln- mocrátlca hacia el socialismo, 
cial. Comisión de Conflictos y. .Elena Vázquez de la Coml-
Comislón Revlsora de Cuentas, alón Ejecutiva de U. Q. T. dijo 
e úhima hora de la noche del que en los posibles pactos so-
sábado cíales la U. Q. T. no está hl-

En la reanudación del Con- potecada con el Gobierno, y si 
greso a los diez de la mañana llevaran un tlslón bien alto a los 
fueron sometidas a la apro- pactos Dijo también que no se 
badén del Congreso varias po- puede pactar por más de un 
nenclas destacando entre ellas año. ya que todos los Conve
la de Organización y Servicios, nlos se negocian por un año. 
•que después de largos debates Queremos los trabajadores la 
ha sido aprobada Las ponen- gestión y reforma de la Segurh 
das de Formación y Educa- dad Social, dijo, para continuar 
ción se aprobaron sin ninguna señalando que la derecha sigue 
enmienda. En Educación la con- siendo tan burda que después 
cluslón sobre la Escuela PúblI- de ve' ayer noche a Suárez 
ca nace constar que debe ser en TVE ningún trabajador bota-
financiada por el Estado, gra- rfa a uCD Al final de todas 
tulta. democrática, autónoma. |as intervenciones los oradores 
aconfeslonal o laica y abierta a fueron fuertemente aplaudidos 
los problemas de la sociedad Acto seguido se eligió el Co-
circundante. En la propuesta de Provincial que quedó for-

Adminlstradón se fijaron nue- mado as|: 
vas cuotas para los afiliados. Secretario G e n e r a l . Pedro 
quedando exentos Jubilados y Díe2 
afiliados que se encuentran en Secretar50 de organización, 
paro. Sobre negociación colectl- Rafae) pr.et0 
va se acuerda que conviene te- „ . * , . . . . . 
ner presente en las negociado- Secretarlo de Administración, 
nes, que recogen aspedos so- Gre9orl0 Sedaño, 
dales y sindicales que refuer- Secretarlo de Formación, Ma
cen la posición de los traba- ría esús Talamillo. 
Jadores en el seno de las em- Luis Escribano, 
presas, reduciendo asi el grado 
de pode de los empresarios. 
Además es necesario superar 
el marco negociador heredado 
del vertlcallsmo, negociándose 
Convenios marco a nivel de Es
tado, dejando autonomía para 'a sur¡ der Congreso, con eí canto 
negociación provincial y de em- dQ aLa internacional Socialista» 
presa Por último se se aprobó p0r |03 asistentes, 
la ponencia de alianza con otras 
fuerzas, en la que se puntualiza 
que uno de los objetivos fun
damentales de la 0 G. T es 
conseguir la unidad sindical en 
este país. 

Seguidamente i n t e rvinleron 
congresista que pidieron apoyo 
y solidaridad con los graves 
problemas que existen en sus 
empresas en Pradoluengo. Ca-
flamás. Inoxa y Teczone 

Entre los invitados tomó la 
palabra Luis García secretarlo 
de Organización de Comisiones 
Obreras de Burgos, que saludó 
al Congreso en nombre de su 
Sindicato, manifestando que hay 
que llegar a la unión de los Sin
dicatos de dase, sobre todo a' 
entendimiento de U G T y 
CC. 0 0 y que en Burgos se 
está cumpliendo de mañera efi
caz hasta el momento 

A continuación Intervino Juan 
José -Laborda, secretario gene
ral del PSOE y senador por Bur
gos, enviando un saludo frater
nal dei PSOE. resaltando la 
unión fraternal y democrática 
que existe entre la U Q T y 
PSOE. siendo estas relaciones 
positivas y controladas por los 
trabajadores del Sindicato ya 
que de otra forma puede ocu-
rlr, como a algún Sindicato So
cialista que ha sido y sigue 
siendo objeto de manipulacio
nes. Fundamentalmente, siguió 
diciendo, es Importante que se 
estrechen las relaciones y que 
se vayan conociendo por los 
ugetista» la política del PSOE 
También dijo, que el futuro será 
difícil para los trabajadores, 
pero podemos consolidar lo que 
han reivindicado los trabajado
res, derechos sociales, económi
cos, etc.. que se plasman en 'a 
Constitución, que pidió se aprue
be cara que después se cele
bren elecciones municipales y 
generales para que llegue un 
gobierno popular, que favorezca 
el cambio político Acusó a 
UCD de tener debajo los inte
reses de la derecha, preguntán
dose si viendo la TVE en le 
noche del sábado el discurso 
de Suárez si eso no es le de
recha, ¿dónde está entonces? 

A continuación habló estebar 
Granado, diputado del PSOE por 
Burgos, quien expresó su soli
daridad plena como ugetista, di* 
dendo que U Q. T, y el PSOE 
tienen metas Iguales, que es 
Implantar una sociedad socialis
ta Continuó diciendo que no 
comprendía cómo algunos com
pañeros que luchan con nos
otros quieren entregar ai Go
bierno Suárez el poder Denun
ció la osadía de un miembro de 
•UCD que había manifestado que 

Burgalés: Una ciudad 
limpia es orgullo de to
dos; una ciudad sucia es 
motivo de sonrojo para 
propios v extraños 

HOY SE M O A N M S 
((JORNADAS DE DEBATE 
SOBRE LA CONSUTliaONí) 

Organizadas por e l P .TJE. , Mañana, miércoles, ^Cons-
hoy martes se inician las títución y Enseñanza» con 
«Jomadas de Debate sobre la imervenclón de D. Fél ix 
la Constitución» que se con- Pérez y Pérez, catedrático y 
t inuarán durante e l miérco- senador por U.C.D., D. L u i s 
les y jueves. E n las Jornadas Mar t ín Santos catedrático de 
Intervendrán diversas perso- Filosofía, y doña Inmacula -
nas y se iniciarán a las s ie - da Rlaño, del Comité pro-
te y media • ie la tarde, en vincial del P. T . 
el salón de actos de la Casa E l jueves, día 26. «Cons-
de Cul tura . t l tudón y autonomías», con 

Hoy, martes, se abordará la Intervención de J . Mar t ín 
el tema «Constitución y eco- P a r r a miembro de la Comi-
nomía». con la Intervención sión de transferencias C o n 
de los siguientes señores: sejo General Casti l la - León-

D. Valent ín Merino, secre- Diputaciones por el P . T . C . L . ; 
tario general del P . T . C . L . , D. Gonzalo Mar t ín , secreta-
D. Jesús de las Heras, presi - r io general de Alianza R e -
dente de la Federación de glonal y D. Gerardo Mata, 
Empresar ios, D. José Mar ía director de Radio Castil la. 
Amigo, secretario general de Clausurará las jornadas 
l a Federación de U.S.O. y e l Sr . Reo l Te jada , pres l -
D. Car los Goicoechea, presi - dente del Consejo general 
dente de la C.S.U.T. de Castilla y León. 

H E R N I A D O S 
Contenca su hernia con comodidad, seguridad e hi
giene {por ser lavable) con el nuevo aparato HER-
NIGAY. Sin hierros, ni flejes, ni correajes de cuero 
ni bultos, sin enganches ni hebillas, que se adapta a 
cada hernia y cada anatomía por fabricarse a medi
da y bajo molde para ambos sexos. Bajo prescrip

ción facultativa. HERNIGAY (Marca Registrada). 
Autorizado por ta DIRECCION G E N E R A L DE SANI
DAD. Patente 171982. Pelayo, 60 principal, B A R C E 

L O N A - 1 . Consulte a su médico. 

V I S I T A E N B U R G O S 

L a C a s a HERNIGAY, atenderá a los herniados, el 
lunes, día 30 de Octubre, en el Hotel España, Paseo 

der Espolón, 32. de B U R G O S . 

HORARIO: De 10 a 1 y de 4 a 6. 

DE í 
INSTITUTO NACIONAL DE LA VIVIENDA 

E n a j e n a c i ó n d e l o c a l e s c o m e r c i a l e s 

d e l g r u p o « R i o V e n a » 

RESOLUCION de 6 de Julio de 1978, del Instituto Nacional de ta Vivienda, por ia 
que se anuncia subasta pública para la enajenación de 23 locales comerciales en el 
Grupo "Río Vena", de Burgos. 

S e anuncia subasta pública para ia enajenación, de conformidad con lo prevenido 
en los artículos 3.» y 5.° del Decreto 2185/74, de 20 de Julio, de 23 locales comercia
les sitos en el Grupo "Rio Vena", de Burgos, que a continuación se relacionan, con ex
presión de s u superficie e importe tipo de subasta: 

Local 

1 
1 
1 
1 
1 
2 
3 
1 
1 
3 
3 
1 
3 
3 
1 
3 
3 
3 
3 
2 
2 
1 

3 . 

Situación 

Bloque A-1 
n A-2 
* A-3 
" A-4 
» A-5 
» B-1-1 
» B-i-2 
» B-1-3 
w B-1-4 
n B.2-1 

8-2-2 
»» B-2-3 
* B-3-1 
» B-3-2 
« B-3-3 
n B-3-4 
" B-3-5 
" C I 
" 0-2 
" C-3 
n C-4 
" C-5 
" C-6 

Superficie aprox. Importe Tipo Ptas. 

69,50 m2. 
69,50 m2. 
69,50 m2. 
69,50 m2. 
69,50 m2. 
67,00 m2. 
67,00 m2. 
29,50 m2. 
67,00 m2. 
40,00 m2. 
40,00 m2. 
67,00 m2. 
40,00 m2. 
40,00 m2. 
86,50 m2. 

130,00 m2. 
31,50 m2. 
67.00 m2. 
56 50 m2. 
56,00 m2. 
31,50 m2. 
87.00 m2. 
40,00 m2. 

1.737.500,— 
1.737500,-— 
1.737 500,— 
1.737 500,— 
1.737.500,— 
1.675.000,— 
1.675.000,— 

737.500,— 
1.675.000,— 
1.000000,— 
1.000.000,— 
1.675.000,— 
1.000.000,— 
1.000 000,— 
2.162.500,— 
3.250.000,— 

787.500,— 
1.675:000,— 
1.412 500,— 
1.400.000.— 

787 500.— 
1.675.000,— 
1.000.000,— 

La subasta se regiré por el Pliego de Cláusulas Administrativas aprobado por esta Di
rección General con fecha 14 de Septiembre de 1976, que estará a disposición de ios po
sibles licltadores en la Delegación Provincial del Ministerio de Obras Púb'icas v Urbanismo, 
de Burgos. 

L a presentación de proposiciones tendrá lugar en los locales de la Delegación Pro
vincial del Ministerio de Obras Públicas y Urbanismo (Servicios Provinciales del Instituto 
Nacional de la Vivienda), sitos en Plaza de Alonso Martínez. 7. 6.° 

El plazo de presentación de las proposiciones está abierto desde esta fecha, en las 
horas de oficina, y s e cerrará a las trece (13) horas del día dieciséis de Noviembre de 
mil novecientos setenta y ocho (16 de Noviembre de 1978) 

L a subasta se celebrará en los locales de la Delegación Provincial del Ministerio de 
Obras Públicas y Urbanismo de Burgos, sitos en Plaza de Alonso Martínez, 7, 6.°, a las 
diez (10) horas del día veintiuno de Noviembre de mil novecientos «etenta y ocho (21 
de Noviembre de 1978). 

Madrid, 8 de Julio de 1978. E l Director General, Manuel Díaz y Díaz de Ulzurrun. 

T0RCS 
M O N O S A B I O H E R I D O E N 

L A P L A Z A M E J I C A N A 
D E G U A D A L A J A R A 

Guadalajara (Méjico). —-
Primera corrida de la fe
ria de Octubre. Buena entra
da, sin llegar al lleno. To 
ros de losé Julián Laguno, 
que dieron buen juego. " C u 
rro" Rivera, ovación y sa
ludos desde el tercio en su 
primero. Dos orepas y dos 
vueltas en su segundo. Ma
riano Ramos, dos orejas en 
el segundo v una oreja en. 
el quinto Manolo Arruza, 
vuelta en el tercero y dos 
orejas v rabo en el sexto. 

El segundo toro saltó al 
callejón, donde alcanzó al 
monosabio Enrique Gallar
do, infiriéndole dos corna
das en el muslo izquierdo, 
grandes, pero no de gra
vedad. 

C O R R I D A E N 
B E N A L M A D E N A 

Benalmádena ( M á l a g a ) 
(Efe) .— Casi lleno. Dos to
ros de José Escobar, uñó 
de Manuel Alvarez, otro de 
Javier Molina y otro de le 
viuda de Diego Garrido. E l 
rejoneador Salvador Sán
chez, ovación, una oreja y 
vuelta. Paco Aguilar. pal
mas y pitos en su primero, 
al que mató de dos pincha
zos y cuatro descabellos y 
silencio en el cuarfo de la 
tarde, al que mató de seis 
pinchazos, media estocada 
y dos descabellos. Tesús 
Márquez, ovación, dos ore
jas, rabp y vuelta en su 
primero y dos orejas y 
vuelta al ruedo en el que 
Cerró la tarde, saliendo de 
la plaza a hombros. 

Concierto del Grupo 
Orquesta de la Peña 
Guitarrista Buréense 

Con motivo de las fiestas 
patronales de Santa Pauli
na, en la villa de Oña, el 
grupo de la Peña Guitarris
ta Burgénse, ofreció a la una 
de la tarde del domingo, un 
selecto concierto de músi
ca barroca y clásica y tam
bién actuó durante la misa 
de las doce, en la parte mu
sical . 

E l concierto tuvo lugar en 
la Capilla de Condes y Re
yes de la Iglesia Abacial de 
San Salvador, asistiendo nu
meroso público, el cual aplau
dió todo el programa en sus 
dos partes. Fueron interpre
tadas otras obras fuera de 
programa. 

Este acto estaba patroci
nado por la Peña " E l Co l 
millo" 

Este mismo grupo orques
tal actuó también el pasado 
día 13 de los corrientes en 
el Seminario de San Teróni-
mo, con motivo del tercer 
encuentro nacional de uni
versitarios católicos, habien
do conseguido un señalado 
triunfo, con su magnífica i n . 
terpretación. 

Ulano* 

•.ii»̂M;/,ott9lin minóos 

MEDICINA NATURAL 
OBRAS DEL DR. CIRCUNS 

V E N Z A S U E N F E R M E D A D 

Nuevos métodos curativos. Amigdalitis. Ulcera de es 
tómago y duodeno. Colitis. Estreñimiento. Hemorrol 
des, Enfermedades de hígado y vesícula biliar. Bron 
qultis. Asma. Enfermedades de corazón y rlñón. F ie 
bitis. Enf. próstata. Epilepsia. Psoriasis. Obesidad 
Delgadez. PRECIO: 550 Ptas. - C O N S E R V E Y R E 
CONQUISTE S U SALUD L a curación de las enfer 
medades. P R E C I O : 575 Ptas. - ENFERMEDADES 
NERVIOSAS, PREVENCION Y CURACION. Excitación. 
Depresión. Vértigo. Insomnio. Enfermedad de Parkin-
son. Precio: 550 Ptas. REVISTA SUPERACION. Nue
vas fórmulas naturales curativas. Colaboran médicos 
nalurislas de todo el Mundo. Director: Dr. Clrcuns. 
Suscripción: 150 Ptas. al año. DOLOR, REUMATISMO 
Y NEURALGIAS. PREVENCION Y CURA NATURAL. 
Precio: 650 Ptas. D IABETES. MI METODO 0 E PRE

VENCION Y CURA NATURAL. Precio: 550 Ptas. 
Solicite el envío a reembolso del libro o libros ele
gidos a CONSULTORIO DE MEDICINA NATURAL D E L 
DR. C IRCUNS. Provenza. 157 bis. Teléfono 2539155. 

BARCELONA - 36. 

A L P H A 
Distribuida por: CESIDIO HONTORIA VAL 

Hospicio. 35. Teléfonos: 501770 v 501661 
ARANDA DE DUERO 

S E G U R O Q U E C E R C A Ou VD. HAY UN COLABORA 
DOR D E NUESTRO DISTRIBUIDOR 

S T Y L O S 
• L IBRERIA. 

• PAPELERIA . 

• MATERIAL D E OFICINA. 

• MATERIAL E S C O L A R . 

• FOTOCOPIAS EN E L A C T O . 

Plaza de Alonso Martínez, 7 - A — B U R G O S . 
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a c ó n q u e y a e s t u v o p r e s e n t e e n e l a ñ o 1 9 7 0 e n 

l a d e c o r a c i ó n d e l a f a c t o r í a F o r d - S a a r l o u i s 

( C o l o n i a ) , n o p o d í a f a l t a r a l a c i t a e n l a s n u e v a s 

i n s t a l a c i o n e s d e F o r d - A u t o c i d S . A . , d e B u r g o s , 

t i e r r a d o n d e e s f a b r i c a d o . 

M E T Z E L E R 
L a m i n a d o s i b e r i a , s . a . 

produce e! laminado decorativo, 
adaptable a cualquier superficie, 
MAS EXPORTADO y, también, el más 
vendido en España, avalado por las 
siguientes distinciones: 

ELEFANTE DE ORO 
* TROFEO INTERNACIONAL A LA CALIDAD 1975 
íJC MEDALLA DE ORO A LA EXPORTACION 1977 
^ LIDER DE EXPORTACION 1975 y 1976 

AHORA, EL PASADO DIA 16 DEL ACTUAL, EL EXCMO. 
SR. EMBAJADOR DE POLONIA LE HIZO ENTREGA DEL 
TROFEO LIDER DE EXPORTACION DE LAMINADO DE
CORATIVO 1977. 

M E T Z E L E R 
L a m i n a d o s I b e r i a , S . A . 

C o r r e t e r a M a d r i d - I r ú n K m . 2 4 3 

T e l é f o n o s : 2 2 7 6 1 2 - 2 2 7 6 1 6 

B U R G O S 



los pactos de la Moncloa, un año después 
• El mayor éxito: La reducción de la inflación en diez puntos 

Se ha conseguido un superávit de 2.500 millones 
de dólares en la balanza de pagos 

* £1 mayor fracaso: Un crecimiento de 100.000 
parados para 1978, se ha saltado a 200.000 más 

Madr id (Logos) . — Pasado 
mañana , 25 de Octubre, se 
cump le un año de la firma 
de los «Pactos de La M o n 
cloa», que fue ron firmados 
por las siguientes pereona-
l iaddes: Ado l fo Suárez, p r e 
s idente del Gob ierno : Leo
po ldo Calvo-Sotelo. por l a 
U n i ó n de Cent ro Democ rá 
t i c o ; Fe l ipe González, por el 
Pa r t i do Social ista Obre ro 
Españo l ; Joan Raventós por 
e l Pa r t i do Social ista de Ca
t a l u ñ a ; José Mar ía T r i g i -
n i c r , por la Federac ión Ca
ta l ana de l P S O E , Manue l 
F r a g a I r i ba rne . por A l i anza 
Popu la r , (grupo po l i t i co que 
no firmó los «pactos po l í t i r 
eos) ; E n r i q u e T ie rno G a l -
v á n , por e l Pa r t i do Social is
t a Popu la r ; Juan A j u r i a -
guer ra , por el Par t ido N a 
c iona l is ta Vasco; M i g u e l 
Roca y Junyen t . por la M i 
nor ía Catalana, y Sant iago 
Car r i l l o , por e l Pa r t i do Co
mun is ta de España. 

A n i v e l económico, que es 
e l que más trascendencia 
popu la r y empresar ia l ha t e 
n ido , el acuerdo ha ten ido 
sus pr inc ipa les efectos en 
los s iguientes pun tos : 

—Reducc ión de la i n f l a 
c ión que del 26,4 en que t e r 
m i n ó 1977, se s i tuará en t re 
e l 16 y e l 17 por c iento a fi
nales de año. Los pactos de 
L a Monc loa la fijaron en e l 
17 po r c iento. 

— E l c rec im ien to del p r o 
duc to in te r io r b r u t o se es t i 
m ó que al finalizar e l año 
1978 habr ía sido del 1,1, en 
t a n t o que las est imaciones 
en éste momento sinúan d i 
cho c rec imiento en el 2.2. 

—Mejora de la balanza de 
pagos, y a que se preveía u n 
saldo de 600 mi l lonee de dó 
lares y en estos momentos 
se est ima que e l 31 de D i 
c iembre se habrán consegui
do los 2.500 mi l lones de dó 
l a res de superáv i t . 

— R e f o r m a fiscal: P r á c t i 

camente completa, y con t o 
dos los . proyectos de ley 
aprobados o entregados a las 
Cortes para su estudio y su 
aprobación. 

Los puntos pr inc ipa les que 
no se h a n cump l i do han s i 
do los s igu ientes: 

—Paro : se est imó que e l 
paro crecería en 1978 e n 
100.000 t raba jadores, m i e n 
tras que la real idad es que 
van a ser casi doscientos 
m i l nuevos parados. 

—No se ha cump l ido la 
rev is ión en cuanto a las l i 
mi tac iones de suelo para v i 
v ienda de construcc ión d i 
recta y áreas de uso p re fe 
rente . 

—No se h a puesto en ma r 
cha la p^nal ización sobre so
lares, también acordada en 
los pactos. 

— L a l im i t ac ión de las d i s 
ponib i l idades con u n c r e c i 
m ien to monetar io del 17 po r 
100 ha l levado a l h u n d i m i e n 
to de muchas empresas con 
una menor invers ión y u n 
escaso margen de financia
c ión. 

—No se han adecuado a l 
mercado los t ipos de las 
emisiones de t í tu los de r e n 
ta fija, t a l y como se acor
dó. 

r - A ú n no se ha env iado a 
las Cortes l a L e y de A r r e n 
damientos rústicos. 

—No se ha env iado t a m 
poco la L e y de R e f o r m a de 
Desarro l lo Agra r io . 

—No se ha conseguido n a 
da prác t icamente sobre e l 
p lan pesquero, que debería 
haber estado t e rm inado a n 
tes de l 30 de Jun io pasado. 

—No se ha t rans fo rmado , 
según l o prev is to , la C o m i 
sar ia de Abastecimientos y 
Trañspor tes . 

—El p lan energét ico, que 
debería de haber s ido en t re 
gado a las Cortes antes d e l 
31 de D i c i embre de 1977. l l e 
gó a éstas con seis meses de 

retraso, y todavía no ha co
menzado su discusión. 

—Antes de l 30 de Jun io de 
1978 tenía que haber s ido 
env iado a las Cortes el esta
tu to de la empresa púb l i ca : 
todavía no se ha cump l ido . 

—No se ha l legado a la 
pa r t i c ipac ión en el con t ro l de 
l a Seguridad Social por par 
te de los t rabajadores. 

Todos estos puntos o los 
más impor tantes, han s ido 
exig idos en cuanto a su cum
p l im ien to po r parte de las 
Centrales s indicales UG.T y 
CC.OO, de cara a la nego
ciación de los nuevos pac
tos sociales para 1979. sobre 
los que hay d iv is ión de o p i 
niones. U G T quiere que sean 
a tres bandas y CC.OO. a 
cuat ro, y m ien t ras la p r i m e 
ra los pide por u n año la 
Cent ra l comunista los pide 
pa ra t res años. 

PARQUE Y TALLERES D E 
ARTILLERIA D E BURGOS 

A N U N C I O 

S e convoca concurso-oposición para proveer CUA
TRO vacantes de: 

ESPECIALISTAS (ambos sexos) 
S e valorarán, entre otros, conocimientos de mecano

grafía y administración. 
L a s Instancias dirigidas al Tte. Coronel Jefe. 
Admisión; hasta el 3 de Noviembre. Fecha exáme

nes: 6 Noviembre. Las B a s e s del Concurso expuestas 
en la Jefatura del Detall del Establecimiento, calle San
ta Bárbara, s / n . 

E L J E F E D E L DETALL 

REMOLACHEROS 
La Agrupación Provincial Remolachera, la Federa

ción de Uniones de Agricultores y Ganaderos, La Unión 
de Agricultores y Ganaderos y el Grupo Provincial Re-
molachero convocan a todos los cultivadores de remo
lacha azucarera, contratantes con la Fábrica San Pas
cual, de Burgos a una reunión que tendrá lugar el dfa 
27 del presente mes. viernes, a las once horas en los lo
cales de la CAJA RURAL PROVINCIAL D E B U R G O S , 
Plaza de la Cruzada. 

S e tratarán y se adoptarán acuerdos en relación con 
el siguiente 

ORDEN D E L DÍA: 

1. ° Informe sobre la contratación y entrega de remo

lacha, en la presente campaña. 

2. ° Elección de representantes y comisiones. mixtas. 

3. ° Ruegos y preguntas. 

Casi el 70 por ciento de los habitantes 
de la provincia de Barcelona 
(excluida la capital) habla en castellano 

De los residentes en las cuatro provincias 
catalanas, el 38% no ha nacido allí 

Madrid. — Más del sesenta 
por ciento de las familias que 
residen en la provincia de Bar
celona —con' la exclusión de 
Barcelona capital- hablan en 
castellano, el ochenta y tres 
por ciento de los habitantes de 
Barcelona capital entiende, ha
bla y escribe en catalán, según 
los resultados de una encues
ta que se recogen en la revis
ta «Razón y Fe». En el resto 
do la provincia este porcentaje 
desciende al 68,4 por ciento. No 
entienden el catalán el trece por 
ciento de los residentes en Bar
celona capital y el 31.3 por 
ciento en el resto de la pro
vincia. 

El reciente decreto de coofl-
talán. sobr0 todo en lo que se 
cialidad del castellano y el ca-
refiere a la oficialización del 
catalán, puede suponer proble
mas para los emigrantes no ca
tatanes que han llegado en ios 

últimos años. De hecho «I Por- na y 60-.7 por ciento en Bar-
centaje de nacidos en Cataluña celona y del 56 por ciento en 
es del 80 por ciento en Lérida. Barcelona provincia Un sesen-
del 76 por ciento en Gerona, ta y dos por ciento, pues, para 
del 72 por ciento cn Tarrago- el total de Cataluña. 

TOTAL O EN PARTES 5 
1.500 M E T R O S C U A D R A D O S E N 2 P L A N T A S 

I N S T A L A D O Y A D O S C A L L E S 

V E R L O : A V D A . G E N E R A L I S I M O , 8 

Arias Martínez Mata ). L VIEJO EMILIA LASTRA M iRubdeTemíno 
CARDIOLOGO 

Avenida áe los "Reyes Cat<v 
3icos,.8..2.sJ E . 
Teléfono 225148 

Enfermedades del Aparato 
.¿espiratorio 

Sanjurjo, 15, 2.o, D. 
Tels. 202032 - 202297 

ANALIS IS C L I N I C O S 

Plaza de I» Cruzada. 6-11.» 

Telf. 203412 

JOSE A. NAVARRO V. MATEOS OTERO JOSE ALONSO 
E S P E C I A L I S T A E N NIÑOS 

B A Y O S X 
Del fenalatorlo M. Colegial 
Juan x x m . 16. 1A Consul
tas, de 6 a 7. Horas conveni

das, al teléfono 220611 
Avenida Reyea Católicos 

Edificio Meyaa, Escalera pri
mera, &°. A 

F. J. SANZ AlVAREZ 
PUERICULTOR. RAYOS X 
ESPECIALISTA EN NIÑOS 

Consulta de 11 a 2 
y horas convenidas 

Avenida del Cid, 36, 3.° 
Teléfono 227364 

JOSE UOBOTE 
ESPECIALISTA EN NIÑOS 

RAYOS X 
Pediatría y Puericultura 

Consulta de 5 a 7 
Avenida del Cid, 3, 4.* A 

Teléfono 201594 

Angel Guerra García 
PULMON Y CORAZON 
Consolía, de 4,30 a 6,31 
Calatravas, 3, 3.° derecha 

Téléfono 207275 

MelardD Carazo 
l A I E R U O G O Dd ESTADO 

v MEDICO 
Especialista en partos 

Ginecología 
Consulta Clínica Cruz Roja 
Vitoria. S í - Teléfono 203581 

losé M.1 de Sebastian 
M E D I C O 

ANALISIS CLINICOS 

Vitoria. 46. D. (Ediflde 
Gsstet). Teléfono 203789. 

CIRUGIA G E N E R A ! . 
Traumatología y Ortopedia 
Consulta, de 4 a 6 y horas 

concertadas excepto eábados 
Avenida del Cid, 8. 2.* 

Teléfono 206463 

Alonso Bañuelos 
OFTALMOLOGOS 

Medicina y Cirugía de lo* 
oíos. 

Espolón. 2. Teléfono 209349 

RADIOLOGO 

C / . Sara Pastor. 12.1.° Ltda. 
Tardes, previa cita-
Teléfono 229867 

P. APARICIO LOZANO 
Especialista en Pediatría 

y Puericultura. 
Avda. del Cid, 89, 5.° E 

(Parque de las Avenidas) 
Teléfono 212110. Consulta 

previa petición de hora. 

MEDICINA INTERNA 
CORAZON Y NUTRICION 

BAYOS X 
Consulta. 12 a 8 y 5 a 7 

Espolón. 24. 2.0. Telf. 201912 

Dr. JOSE LUIS 
PEREZ SALVADOR 

OFTALMOLOGO 

Jefe Servicio Oftalmoíoflla 
Residencia Sanitaria 

"Genefal YagQe" 
Avda. Reyes Católicos, t t 

escalera III, a.» A 
Consulta previa cita 

Teléfono 223012 

losé i Martin Iglesias 
Pedio Martin Iglesias 

MEDICOS 
Boras de consulta, de 10 « S 

ANALISIS CLINICOS 
ELECTROFORESIS 
BACTERIOLOGIA 

Avenida Reyes Católicos, 10 
Teléfono 221106 

Ediftcio estudio, 2.° B 
Sábados, de 10 a 12 

OPTICA IZAMIL 
G r a d u a c i ó n g a f a s • A d a p t a c i ó n l e n t i l l a s 

T é c n i c a s m o d e r n a s 

L A I N C A L V O , 2 8 

OPTICA CIENTIFICA 
GAFAS BIEN GRADUADAS 

CENTRO DE LENTES DE CONTACTO 
GRADUACION INMEDIATA DE SU VISTA 

Avenida del Cid, 14. — Teléfono 22 28 08 
y Plaza Mayor. 7. — Telifone 20 53 44 

D E N T I S T A 
Avenida Reyes Católicos, 18 

escalera segunda, 4.» P 
Teléfono 220862 

F. Infante Abajo 
MEDICO D E N T I S T A 

Sana Pastor, 14, 2.°, derecha 
Teléfono 228617 

S . I Ñ I G O 
O C U L I S T A 

r^fn Calvo. 17.1». Tlf. 9C9929 

MARIANO GARCIA 
LOZANO 

Malernólogo del Estado 
Tocoglnecologia 

Ecografia abdominal 
Consulta: Horas concertadas 
Paseo de la Isla, 11-2.e-dcha. 

Teléfono 208934 

Antonio M a r o 
CIRUGIA [ « 

Teléfono »!-1411233 
(lloras convenidas) 

Gran Vía» 81.1.». BILBAO- U. 

JAIME ESPARZA 
R. DE TRIJILLO 

PS1QÜIATBA 
Director médico de los 

Servicios Psiquiátricos de la 
Eftcwa. Diputación Pro

vincial 
Horaa coacertadaa 

Avenida Reyes Católicos. 18 
escalera m , 1.» C -

Teléfono 229852 

E D U A R D O C A R D E R O 

R A D I O L O G O 

San Pablo, 22 
Tdfs: 20 60 27 y 21 20 96 



"Premio de la Paz" a la autora 
de "Pippí Calzaslargas" 

Se lo conceden los libreros alemanes 
Francfort. (Efe-AP). — L a escritora s u e c a Astríd 

Undgren —autora de «Pippl Calzaslargas». fue galardo
nada hoy con el «Premio de la Paz» dotado de 10.000 
marcos (unas 340.000 pesotas), qué otorgah Iqs libreros 
de Alemania Federal. 

AstrkJ Lindgren. que tiene 70 años de edad y es 
autora de 6? libros de los que se han vendido 30 millo
nes de ejemplares en cuarenta idiomas, es IO vigésimo-
novena oersona que recibe el premio cuyo entrega se 
efectuó en la histórica iglesia de San Pablo de esta 
ciudad 

«En ella rendimos homenaje a todos ios escritores 
que ayudan a los niños en el penoso proceso de con
vertirse en adultos», dijo Rolf Kelier. presidente de la 
Asociación de Libreros, en la ceremonia de entrega del 
premio 

La señora Lindgren es el segundo autor de libros 
Infantiles que recibe este premio. Hace años este premio 
fue otorgado al físico y escritor polaco Janusz Korczak. 
que prefirió morir en un campo de concentración nazi 
a permitir que los niños ludios aue tenía o su cuidado 
fuesen solos o la muerte. 

En el discurso que pronunció la señora Lindgren. 
al aceptar el premio, instó a los adultos a que se abs
tengan de utilizar lo fuerza v la violencia en la educa
ción de los niños. 

BANCO DE H O , S, A. 
SERIE V DE BONOS DE CAJA 
Emisión 13 de Octubre de 1970 
S e pone en conocimiento de los señores y en

tidades tenedores de bonos de ca ja de lo menciona
da serle que. de acuerdo con lo estipulado en su 
escrituro de emisión, se ha efectuado lo tercera 
amortización pardo! de los bonos no convertidos, 
ante el Notarlo drt Ilustre Colegio de esta capital, 
don Alelandro Bérqamo Llobrés v el Comisarlo del 
Sindicato de Bañistas. 

Fueron amortizados los siguientes 6.892 bonos, 
por un ímoorte 6.892.000 pesetas: 

28.239 
28.757 
29.314 
59.184 
60.339 
63.793 
65.429 
65.519 
67.391 
68.209 
68.091 
71.380 
73.042 
73.335 
78.785 
84.956 
93.137 
93.257 
93.411 
93.417 
95.005 
99,965 

252.903 
257 777 
257.877 
260.730 
261.592 
271.104 
271.867 
274.068 
279.555 
285.482 
288.265 
288.510 
289.007 
299.282 
299.735 
302.941 
308.457 
309.911 
310.511 
310.760 
311.086 
323.566 
325.466 
326.056 
329.071 
329.151 
335.443 
335.513 

al 28.681 
» 29.313 
» 29 756 

S9188 
» 80341 

s> 53.832 
65.478 

« (55520 
» 67 450 
» 68.204 

» 71479 
» 73.334 
» 73.397 
» 78.834 
» 84.970 
« 93151 
v» 93284 

» 93419 
» 95-014 
« 99 995 
• 252.941 
» 257.876 
» 257526 
n 260.733 
» 261.651 
» 271.136 
» 271.870 
» 274577 
» 279.594 
» 285 496 
» 288.319 
» 288.516 
» 289.016 
» 299.334 
» 299.754 
» 330.140 
» 308.460 
» 309.960 
>> 310.759 
» 310.910 
» 311.436 
» 323.590 
» 325505 
» 326558 
» 329.120 
» 329 160 
» 335.456 
» 335.567 

357533 
357.930 
369.700 
371.863 
372.323 
373.508 
377.142 
406.700 
408.579 
409.406 
410.454 
411.249 
411.929 
412.554 
413.256 
413.396 
413.511 
413.591 
413.865 
416.950 
417.192 
421.158 
422.176 
427.421 
427.501 
427.616 
442.988 
459.466 
461.282 
461.462 
461.737 
462507 
463.607 
463530 
464.382 
464.424 
464.754 
465.569 
466.720 
466.970 
468.000 
469520 
471514 
473.116 
825.976 

1.030.886 
2.014.193 
2.750.450 
2.930.700 
2.959.499 

357.641 
357.942 
369.702 
372572 
372.327 
373.527 
377.182 
406.703 
408.628 
409 
410503 
411.298 
411.940 
412.598 
413.295 
413.405 
413.580 
413 595 
413.884 
416.951 
417.441 

422.475 
427.450 
427540 
427.633 

» 443.087 
459.571 
461.381 
461.511 
461536 
462.331 
463.681 
463531 
464.413 
464.493 
464.813 
465.868 
466.769 
466.999 
468.003 

» 469.849 
» 471.849 
» 473.309 
» 826.005 
» 1.030.985 

» 2.750.627 

» 2.959.500 

Podrá hacerse efectivo el importe de los bonos 
amortizados a razón de su Importe nominal, 1.000 
pesetas por título, en ia central del Banco de Fo
mento (Paseo de la Castellana 92, Madrid) y en 
sus Sucursales, os* como en ia centra» v susursa-
les del Banco Central, mediante presentación de 
los correspondientes títulos, que deberán llevar uni
do el cupón número diecisiete (vencimiento 15 de 
Abril de 1979) v los sucesivos. 

Madna 19 de Octubre de 1978. — POR E L CON
S E J O D E ADMINISTRACION. — E l Secretarlo. Fran
cisco Mur BAIIWO. 

El P B E N I I DEI 60BIE 
DESPACHA CON EOS M I M O S 
DE DEEENSA E I N E E M 

Martín Villa se entrevista 
con Santiago Carrillo 

Mañana, reunión de subsecretarios 

><xxxxxxx>ooo<yxxx>o^oooo^^oooooo 

Sucede en Madrid 

Madrid ( E f e ) . - E l presi
dente del Gobierno, Adolfo 
Suárez, ha. recibido a última 
hora de esta tarde en su des
pacho, al titular del Minis
terio del Interior, ROfiolfo 
Mart ín Vi l la , según ha eabl-
do «Efe» de fuentes cerca
nas a la Presidencia 

E l señor Suárez y el mi
nistro del Interior poir ían 
haber tratado en la reunión 
sobre los recientes aconteci
mientos relativos al orden 
público. 

E n l a mañana de hov. el 
presidente Suárez había dea-
pachado con el vicepresiden
te primero del Gobierno v 
ministro de la Defensa, te
niente general Gutiérrez Me
llado, según informan las 
mismas fuentes. 

M A R T I N V I I X A S E 
E N T R E V I S T O C O N 
C A R R I L L O 

Madrid ( E f e ) . — Casi dos 
horas —desde las seis hasta 
pocos minutos antes de las 
ocho— ha durado la entre
vista que ha mantenido esta 
tarde e l ministro del Inte
rior, Rodolfo Mar t ín Vil la 
con el secretario general del 
Partido Comunista. Santiago 
Carri l lo. 

Según ha poJldo saber 
«Efe», en la reunión, cele
brada en el despacho oficia! 
del ministro, sólo se han 
tratado cuestiones de forma 
cara a l a celebración del 
próximo referéndum sobre 
el proyecto de Constitución 
Espec ia l atención merecie
ron los puntos de vista man
tenidos por ambos políticos 

sobre e l voto de los jóvenes 
entre 18 y 21 años, y la po
sibilidad de que los inter
ventores no tengan que per
tenecer al censo de la Mesa 
donde estuviesen realizando 
su función. 

M A Ñ A N A , R E U N I O N D E 
S U B S E C R E T A R I O S 

Madrid ( E f e ) . — E l estu
dio de expedientes de inver
sión extranjera en España, 
por valor de más "le 3.000 
millones de pesetas, es uno 
de los puntos importantes 
que se abordarán en la reu
nión de subsecretarios pre
paratoria del Consejo de .MI-
nlstros, que se celebrará el 
próximo miércoles, a partir 
de las .10 de la mañana ba
jo la presidencia del señor 
Otero Novas. 

E n Agricultura se analiza
rán diversos expedientes de 
concentración parcelarla en 
las provincias de Burgos y 
Cuenca asi como el mante
nimiento de l a Subvención a 
fertllizantos. 

COMPRO 

P I S O 
Zona General Vigón, 
Parque Avenidas, Ave
nida Cid Tres dormí 
torios, salón, servicios 
centrales. Buena altu

ra. Pago confado. 

Teléfono 214417 

SIN USTED 
SABERLO NOS 

ESTA BUSCANDO 
SOMOS E M P R E S A LIDER EN 
NUESTRO RAMO, CON PRO
YECCION INTERNACIONAL. 

SI VO. E S : 

—Persona ambiciosa con 
enormes deseos de su
peración. 

—SI tiene 'buena presen
cia y amplia cultura 

Nosotros le ofrecemos en 
nuestro Departamento Co
mercial ambos sexos: 

—Preparación e ingreso 
en una semana. Sistema 
único de organización v 
clientes. 

— S u primer mes ios in
gresos serán de 45.000 
pesetas. 

Presentarse hoy, martes, de 
12 a 1.30 y de 4.30 a 7 en ia 
CAMARA DE COMERCIO E 
INDUSTRIA, calle San Car 
ios. Atenderá: S R . GARCIA. 

(81 V2.915) 

ABANDONAN A IOS ANCIANOS 
EN IMNCIAS DORANIE 
IOS FINES I SEMANA 

. Madrid (Logos). — En víspera de vacaciones fun
damentalmente, e incluso durante algunos fines de 
semana, muchos ancianos son llevados a urgencias 
de las grandes ciudades sanitarias dé Madrid, en 
donde los dejan semiabandonados, hasta que vuel
ven los hi|os de su descanso, según han informado 
a «Logos» en distintas fuentes consuitádas 

Este hecho es «Impresionante irande» en víspe
ras de vacaciones y en Navidad. Se lleva al anciano 
a urgencias del centro sanitario y después se desapa
rece, sin dejar rastro alguno. 

Como las llamadas no dan respuesta y en el do
micilio del anclanito no hay nadie, todo queda en 
suspenso hasta que vuelven los hijos por éi o, al 
paso del tiempo en que s e logra localizar a alguien 
que se responsabilice. 

Conviene tener en - cuenta que esds personas." 
por su edad, siempre tienen alguna afección cróni
ca , por lo que los hijos encuentran una justificación 
para que se queden internados v así no se Inter
fieran en sus 'acaciones. 

El problema, según algunas personas consulta
das radica en que esta sociedad carece de sitio 
para ios viejos, al tiempo que también s e carece 
de instituciones para enfermos crónicos Sin em
bargo estas mismas personas consultadas y que 
conocen bastante bien los hechos, a pesar de que 
no han . querido facilitar cifras, han concluido que 
es una pena llegar a viejos. 

vo<x>o<x>o<><>oo<><><x>ooo<x><x>oo<>oo<><><><>< 

Respeto tas normas de circulación E s lo único 
que demuestro rué eres un buen conductor. 

ACADEMIA 
C A S T I L L A 

OBTENGA EL TITULO DE 

PROFESOR DE AUTO - ESCUELA 
— Profesorado con titulación universitaria altamente especializado 

y lo que e s más importante, con gran experiencia. 
~~ En la última convocatoria más del 50 % de los alumnos prepara

dos en este Centro obtuvieron el título. 
— Este Centro con CUARENTA Y OCHO P R O F E S O R E S DÉ AÜTÓ. 

E S C U E L A preparados en sus aulas es honesto con Vd. 

ESTUDIE E N S U CIUDAD SIN NECESIDAD DE DESPLAZAMIENTOS. 
AHORRARA TIEMPO V DINERO. 

OPOSICION 

DIRECTOR DE AUTO - ESCUELA 
— Imprésclndíbie titulo de Profesor de Auto-Escuelas. 
— Clases diarlas. 
— Ultima oposición en la que no se exige titulo de Bachiller. 

U lAPROVECHE USTED ESTA OPORTUNIDADiif 

Conferencia orlentatlva; 
Oía 26 de Octubre a las ocho de la tarde en nuestro 

domicilio social . 

I N F O R M A C I O N : S a n C o s m e , 6 -19 

GRPIN C E N T R O COAAERCIRL 

t e x t i l e s I w i F C I m m 
B U R ( K ) S * M A D R I D » S A U 

C O M U N I C A Q U E S U H O R A R I O 

D E A P E R T U R A Y C I E R R E E S : 

MAÑANAS: DE NUEVE Y MEDIA A DOS 
TARDES: DE CUATRO Y MEDIA A OCHO 

M a r t e s , 24 d e O c t u b r e d e 1978 
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ETA militar reivindica el atentado contra 
los guardias civiles, en Las Arenas 
(Viene de primera página) 

vestían prendas normales, pan
talones vaqueros oscuros y ca-
xador&s unos, y los otros ano-
raks. de colores también os
curos-

Por la calle Ibalgane, los dos 
coches se dirigieron hacia el 
barrio de Lamlaco. municipio de 
Lejona, desd^ donde pudieron 
tomar la carretera de Bilbao o 
la de Algorta, que conduce a 
flencia y a la costa 

El lugar donde se registró el 
atentado estaba completamente 
dsslerto. Es una zona residen
cial de Las Arenas, el barrio 
de Santa Ana. concretamente »a 
calle Máximo Agulrre Unica
mente las pocas personas que 
«e dirigían a sus hogares pu
dieron escuchar los dlsparoa y. 
más tarde, ver a ios guardias 
«Ivlles tendidos en el suelo y 
e los eutores .del atentado que 
emprendieron la huida 

Poco después del ametralla-
miento llegaron al lugar de ios 
hechos el comisarlo de Policía 
de la zona y numerosos funcio
narlos del Cuerpo General do 
Policía y de la Guardia Civil, 
cuyo cuartel ee encuentra a 
unos doscientos metros de ia 
Telefónica. 

En el lugar donde cayeron ios 
guardias civiles —uno de ©Nos 
e unos dos metros de donde 
dispararon— se encontraron nu
merosas manchas de sangre. 
Desde donde actuaron los auto
res del atentado también habla 
«na mancha de sangre, produ
cida al parecer por un oequefio 
accidente que tuvieron en su 
huida, ya que ios guardias ci
viles "o Negaron a hacer uso 
de sus armas 

IDENTIDAD DE LOS GUARDIAS 
CIVILES MUERTOS V HERIDOS 

Bilbao (Efe). — El sargento 
Luciano Mata, de 58 años, asa
do y nacido en Puebla de Valdl-
bia (Palencla) y el guardia Luis 
Gancedo. de 28 años, también 
casado y nacido en Buyante (As
turias), son los dos guardias ci
viles muertos hoy en un aten
tado ocurrido ©n Las Arenas 
(Vizcaya). 

Se encuentra en estado muy 
grave Andrés Sllverio. de 25 
años, casado y nacido en Gua-
cín (Málaga) y en estado menos 
grave. Carlos Troncoso, de 26 
años, casado y nacido en Isla 
Cristina (Huelva). 

ESTADO DE LOS HERIDOS. EN 
EL ATENTADO 

Bilbao (Ete) — A última hora 
de tó noche del domingo conti
nuaba la intervención quirúrgica 
en el hospital civil de Bilbao, 
de Andrés Slh/erlo Martín, guar
dia civil que resultó herido esta 
tarde en un atentado perpetrado 
en Las Arenas, en el que per
dieron ia vida otros dos miem
bros de este Oyerpo y otro fue 
herido de menor consideración. 

Andrés Sllverio Martin, con 
herida de bala en la pierna, 
en lás nalgas (estas dos Pr0" 
ducldas por postas) y en la ca
beza.; en la que presentaba crí-
ficlo de entrada en la parte de
recha occipital y salida de pro-
ysctil por oarietal izquierdo, con 
pérdida de masa encefálica, es
tá siendo Intervenido en estos 
momentos. El pronóstico, según 
uno de los cirujanos que lo 
atienden, ee de muy grave. 

El otro herido. Carlos Tron
cóse' Currlto. tiene una herida 
de bala en el pecho, con en
trada por uno de los hombros y 
tres Impactos más de posta, 
en las piernas El estado ha 
sido descrito como grave. 

T R A S L A D O D E L O S C A 
D A V E R E S D E L O S 
G U A R D I A S C I V I L E S 
A S E S I N A D O S 

Bilbao (Logos). — Los ca 
dáveres de los dos guardias 
civiles muertos en el atenta
do perpetrado en la tarde de 
ayer en e l barrio -le Romo, 
de Laa Arenas (Guecho) 
han salido a media mañana 
de hoy desde la Comandan
cia de la Guardia C iv i l de 
esta capital con destino a 
eus localidades de origen. Se 
trata del sargento D. L u c i a 
no Mata Corra l , y del núme

ro, D. L u i s Gancedo Ru iz , 
que fueron alcanzados por 
varios impactos de metralle
ta y de escopetas de caza. 

Anoche, en la biblioteca 
de la Comandancia de lo. 
Guardia Civ i l , quedó instala
da la capilla ardiente, que 
velaron compañeros del 
Cuerpo y fuerzas de la P o 
licía Armada y Cuerpo G e 
neral de Policía, asi como 
los familiares. 

No se permitió la entrada 
a ningún civi l . Solamente, a 
autoridades, miembros de las 
Fuerzas Armadas y familia
res. 

A las diez de esta mañana 
se celebró una misa funeral 
de cuerpo presente a la <yue 
asistieron los familiares, 
mandos del Instituto, presi
didos por el general jefe de 
la zona y representaciones 
de las fuerzas de Orden P ú 
blico. 

Terminada la ceremonia 
religiosa, los restos morta
les salieron en furgones de 
la Guard ia C i v i l en direc
ción a Palencia y Oviedo, en 
cuyas localidades de origen 
serán Inhumados. 

C O L A B O R A D O R E S D E 
E T A C O N D E N A D O S 

Madrid (Logos). — L a 
sección segunda de lo P e 
nal de la Audiencia Nacio
nal ha dictado sentencia por 
la que condena a cuatro co
laboradores de E T A a seis 
meses de cárcel como auto
res de un delito de ayuda al 
terrorismo. 

L o s condenados son S a 
bino Santos Arcel lus Arra-
balegul. José Mar ía Ayerbe 
L u i s Franc isco Lizarralde 
Irazola y L u i s Mar ía Mu-
guerza OrmazábaL 

L a misma Audiencia ab
suelve a Mar ía del Carmen 
Arrecho, del delito que ie 
le imputaba en la misma 
causa. 

«ETA» MILITAR REIVINDICA 
E L ATENTADO 

Bilbao (Efe). — L a Orga
nización ETA militar, me
díante un comunicado faci
litado a diversos medios in
formativos esta tarde, rei
vindicó el atentado llevado 
a cabo ayer en L a s Arenas 
en el que resultaron muer
tos dos guardias civiles v 
otros dos heridos de gra
vedad. 

A P A R E C E N C O C H E S UTILI
ZADOS EN E L ATENTADO 

Bilbao (Efe). — Los dos 
coches utilizados en eJ aten
tado de ayer en L a s Are
nas, aparecieron en las úl
timas horas a e s c a s o s kiló
metros del lugar de los he
chos. 

El «Seat 124». B1-2.790-H. 
apareció en la carretera de 
Luchana a Asúa, y el «Seat 
850» BI-117.111. fue encon
trado en la calle Avenida 
de Madarlaga de Bilbao. 

Ambos vehículos habían 
sido sustraídos horas antes 
de que ocurriera el atenta
do, de ios lugares donde es
taban aparcados. 

PARTE MEDICO S O B R E L O S 
GUARDIAS CIV ILES 
HERIDOS 

Bilbao (Efe). — A medio
día de hoy ha sido facilita
do en el hospital civil de 
Bilbao el parte médico de 
los dos guardias civiles he
ridos aver en L a s Arenas. 
El estado de uno de ellos e , 
gravo y otro leve, salvo com
plicaciones. También se ha 
Informado que el Poíicía ar
mado herido en el atentado 
del pasado día 13 evolucio
na favorablemente, aunque 
su pronóstico sigue siendo 
grave 

MANIFESTACION ORGANI
ZADA POR E L «PCE» EN 
PROTESTA POR E L 
ATENTADO 

Guecho (Vizcaya) (Efe). — 
Unas trescientos personas 
han tomado parte, a última 
hora de esta tarde, en una 
manifestación o r g a nlzada 

por el Partido Comunista de 
Euskadi, en protesta por e4 
atentado realizado aver erv 
este Municipio, que costó la 
vida a un sargento y un nú
mero de la Guardia Civil. 

L a manifestación discurrió 
por las principales calles de 
L a s Arenas, barrio guecho-
tarra donde se perpetró el 
atentado. A la cabeza de la 
marcha Iban dirigentes del 
P C E , entre ellos Roberto 
Lertxundi, secretario gene
ral del Partido, y Ramón Or-
mazóbai, presidente del 
mismo. 

Los consignas que se gri
taron fueron: «Autonomía 
ETA pakea» (autonomía y 
paz), «No al terrorismo, paz 
y libertad», y «El pueblo 
quiere protagonizar la demo
cracia y la libertad». 

L L E G A N A OVIEDO L O S 
R E S T O S MORTALES D E 
UNO D E L O S GUARDIAS 
ASESINADOS 

Oviedo (Efe). — Han lle
gado hoy a Oviedo los res
tos'mortales del guardia c i 

vil Luis Gancedo Ruiz. de 
28 años de edad, que resul
tó muerto ayer en L a s Are
nas (Vizcaya) en eí curso de 
un atentado terrorista. 

Los restos mortales que
daron depositados en una 
capilla ardiente Instalada en 
el cuartel de la Benemérita 
en esta ciudad, donde se re
zó un responso y posterior
mente se ofició una misa. 

En estos actos estuvieron 
presentes diversas autorida
des, entre ellas altos man
dos de la Guardia Civil en 
Asturias. ' 

El entierro tendrá lugar 
mañana, a hoar aún no de
terminada. 

MULTAS DE MEDIO MILLON 
D E P E S E T A S 

Bilbao (Logos). — El go
bernador civii de Vizcaya ha 
impuesto diez sanciones de 
medio millón de pesetas ca 
da una a distintas personas, 
grupos v entidades, por ha
ber infringido, al parecer en 
repetidas ocasiones, los nor
mas dictadas por el gober
nador civil de Vizcaya. 

SE APLAZA E l DEBATE 
SOBRE OBBEN PBBUGfl 
(Viene de primera página) 

paña: Orden público, cr is is 
económica. poUtáca exte
rior, etc.». 

E n la nota A P comienza 
señalando que en Diciembre 
de 1977 planteó por primera 
vez un debate sobre «la de
gradación del orden públ i 
co». L a propuesta, añade la 
nota, se renovó en reitera
das ocasiones desde e l pasa
do Septiembre, llegando a 
proponer en la Junta de 
portavoces que e l propio Go
bierno tomara la Iniciativa. 

P R E G U N T A A L G O B I E R 
N O S O B R E E L C O S T E 
D E L A S E R I E «LA E S -
P A S A D E L O S B O T E J A -
R A » 

Madrid (E fe ) . — Cuál ha 
sl-do e l coste total de la se
rle de Televisión Española 
«La España de los Bote j a 
ra», es u n a de las pregun
tas que formula a l Gobierno 
el senador por Santander, 
Benito Huer ta Argenta, per
teneciente al grupo de pro
gresistas y socialistas inde-

ACUERDO DE PAZ PARA ORIENTE: 
SADADT HA DEVUELTO EL BORRADOR 

El Gobierno israelí se ha reunido en sesión especial 
Violentas manifestaciones en Irán: cinco muertos 

Washington. (Efe . ) — I s 
rael y Egipto han llegado a 
un acuerdo sobre un tratado 
que pondría fin a tres déca-
das de hostilidades entre 
estas dos naciones de 
Oriente Medio, informa hoy 
un portavoz de l a Conferen
cia de Paz. 

E n el nuevo tratado va 
incluido un preámbulo que 
se refiere al tema de los pa
lestinos y a l futuro de Cis-
jordania, afirmó esta fuen
te oñcial norteamericana. 

E l acuerdo, dijo el porta
voz estadounidense, se logró 
en l a tarde del domingo, 
cuando el embajador norte
americano. Alfred Atherton. 
se reunió en un hotel de 
Washington con las delega
ciones de Egipto e Israe l . 

Horas antes, el presidente 
Cárter había recibido a am
bas, por separado, en la C a 
sa Blanca. 

E L P R E C I O F I J A D O P O R 
I S R A E L 

Washington (Por Juan 
Roldán, de «Efe»). — E l 
presidente Cárter se dispone 
esta semana a comprar un 
tratado de paz entre Egipto 
e Israel. 

E n medios oficiales y d i 
plomáticos de esta capital se 
afirmó hoy que el Gobierno 
Cárter «será generoso» es
pecialmente con Israel en 
su concesión de ayuda mil i 
tar y económica para sacar 
adelante e l tratado de paz 
con Egipto y que en núme
ros redondos puede ascender 
a unos cuatro mi l millones 
de dólares. 

E s t e es. al parecer, el pre
cio fijado por Israel para 
desmantelar las colonias del 

rael para un nuevo estudio 
de las delegaciones reunidas 
en Washington, ha comenta
do hoy el portavoz presiden, 
cial egipcio. 

E l portavoz, Saad Zaghloul 
Nassar, ha explicado: «El 
presidente Sadat ha enviado 
instrucciones a la delega
ción egipcia en Washington 
diciendo que e l borrador ne
cesita un nuevo estudio en 
algunas de s u s partes». 

Zaghloul Nassar ha aña
dido: «Es un estudio nece
sario para la firma del t r a 
tado». 

S E S I O N E S P E C I A L D E L 
G O B I E R N O I S R A E L I 

Jerusalén ( E f e - U P I ) . — 
E l primer ministro israelí, 
Menahem Begln, convocó a l 
Gobierno hoy en sesión es
pecial para escuchar el i n 
forme del ministro de A s v n -
tos Exteriores. Moshe D a -
yan, y del ministro de D e 
fensa, E z e r Weizman, sobre 
el borrador del tratado de 
paz conseguido e n Washing
ton. 

E l portavoz dé las conver
saciones de paz, George 
Sherman, presionó inespera
damente al Gobierno ¿ r a e . 
lí desde Washington, el do
mingo pasado, a í anunciar 
que un borrador del tratado 
de paz había sido remitido a 
los dos países para s u apro
bación, 

V I O L E N T O S C H O Q U E S 
E N I R A N : 6 M U E R T O S 

de protestas antiguberna
mentales que han costado ya 
en lo que va d^ mes, más de 
40 vidas en las ciudades no 
afectadas por la ley marcial . 

pendientes, según publica e l 
«Boletín Oficial de las Cor 
tes». . 

E l señor Huerta Argenta 
pregunta también al Gobier
no que, en caso de que no 
pudiera establecerse e l coste 
total de la serie porque en 
la misma hay gastas que pu
dieran ser englobados den
tro de los capítulos genera
les que se le faciliten las 
cantidades que ha pagado 
T V . E . a Alfredo Amestoy 
por este programa y la can
tidad concreta que se abonó 
a la familia Botejara por su 
Intervención en el mismo. 

E l senador por Santander 
pregunta también s i T V . E . 
compró e l programa que, so
bre e l Opus Del . fue emitido 
el pasado día 2. 

E l señor Huerta Argenta 
argumenta sus preguntas en 
base .a que según los medios 
informtaivos, T V . E . recla
ma una subvención de 18.000 
ml' lones de pesetas para 
1978, aparte de" los ingresos 
que por publicidad percibe 
directamente 

E L A P L A Z A M I E N T O D E L 
D E B A T E S O B R E O R 
D E N P U B L I C O , A C U E R 
D O D E L A M A Y O R I A 
D E L O S G R U P O S P A R 
L A M E N T A R I O S 

Madrid (E fe ) , — E l apla
zamiento del debate sobre l a 
situación del Orden público 
previsto para el miércoles, 
25. en e l Congreso, según 
han precisado a «Efe» fuen» 
tes competentes, ha sido he
cho de acuerdo con la mayo
r ía de los grupos parlamen
tarios, y no a petición del 
Gobierno, para tener mayor 
seguridad en cuanto a la fi
nalización de los trabajos en 
la Comisión mixta. 

Teherán ( E f e - R e u t e r ) . — 
Cinco personas, entre ellas, 
un policía, perdieron la vida 
en los violentos choques en
tre manifestantes y fuerzas 

Slnaí y retirar sus tropas a Ndel o ^ e n que ayer se pro-
iM ^nn*^aa o ^ v í o ^ e o ñongaron durante 12 horas, 

en la ciudad occidental de 
Hamadan, informaron hoy 
los periódicos. 

E l periódico «Kayhan I n 
ternational», haciendo refe
rencia a informes no confír
m a l o s cifró el número de 
muertos en 15. 

Loa disturbios de H a m a 
dan ciudad a 300 R m s . al 
Oeste de Teherán, parecen 
ser los más graves de la ola 

las fronteras anteriores a 
1967. 

Egipto también recibirá 
su parte, de lo que en Wash
ington y en medios del Con
greso se empieza a llamar 
«el nuevo Plan Marshall pa
ra Oriente Medio» en el que 
trabaja activamente el «Lo-
bby» judío del legislativo v 
e» Comité de Relaciones E x 
teriores del Senado, 

S A D A T D E V U E L V E E L 
B O R R A D O R D E P A Z 

E l Cai ro ( E f e - R e u t e r ) . — 
E l presidente egipcio Anuar 
el Sadat ha devuelto el bo
rrador definitivo del tratado 
de paz entre Egipto e I s -

Oonar sangre no aten
ta contra la propia sa
lud No donarla es de-
far desasistido a tu her
mano. 

N U E V A 

B U R G O ! 

• M E T O D O S M A S M O D E R N O S 

• S I S T E M A S M A S E F I C A C E S 

• M A Y O R R A P I D E Z 

VISITENOS: ¡¡SE CONVENCERA!! 
C A F r a n c i s c o G r a n d m o n t a g n e , 17, 1.° i z q u i e r d a 

A L P H A 
MAS PUREZA GENETICA 

Distribuida por: CESÍOIO HONTORIA VAL 
Hospicio, 35. Teléfonos 501770 y 501661 

ARANDA DE DUERO 

O R M A R , S . A . 
ASESORA EN LA S E L E C C I O N DE UNA 

S E C R E T A R I A D E D I R E C C I O N 

B I L I N G Ü E I N G L E S 

— Lugar de trabajo: Aranda de Duero. 
— Dominio del Inglés Impresclndlb'e. 
— Taquigrafía en español » deseable en Inglés. 
— Responsable y con se^tMo de la confidencia

lidad. 
— Preferible mayor de 25 años 

Experiencia mínima de tres años en puesto 
similar 

INTERESADA*5 enviar "curriculum Wtae" detallado «: 
ORMAR S . A. —Selección de Personal 

Orense, 18, 2.° 6. M*JrM 20 
(Ret. 1/865) 
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N o h a c e f a l t a 
q u e e s t i r e a s í 

Comprando 1 Kg. de LOMO ADOBADO, regalo de 1/2 docena de huevos. 

Comprando 1/2 Kq de JAMON DE YORK v UNA PIEZA de salchichón ACUEDUCTO de 
1/2 Kq. , regalo de 1 litro de vino «ROBLEGORDO». 

— Leche «CELEBUSA»: antes 29,—, ahora 27,—. 

— Leche «CLESA» litro y medio. 48,—. 

— Galletas « P R E M l U M w Cuétara 800 grs. antes 71,—, ahora 64,̂ —. 

— - G E L N I V E A cremoso de 900 c.c. antes 160,—, ahora 150,—. 

— Pastas para sopa «CROMAS» 1/2 Kg., 36,—. 

c o m p r e 
E S T I R O N E S 

S a n t o D o m i n g o d e S i l o s s / n 
( j u n t o a R e y e s C a t ó l i c o s ) 

Martes, 24 de Octubre de 1978 DIARIO DE BURGOS P A G I N A 13 



J U A N P A B L O I I D A P R I N C I P I O A S U P O N T I F I C A D O 
Audiencia a delegaciones oficiales y conmovedor 
encuentro del Papa con sus compatriotas polacos 

(Viene de primera página) 

lengua Inglesa y la segunda, 
de una epístola de San Pe
dro, en lengua polaca. 

Tras el Evangelio, leído 
sucesivamente en latín v 
griego, el Papa pronunció la 
homil ía. Interrumpida var ias 
veces con aplausos de la 
mu l t i t ud . 

Terminada la homi l ía y 
efectuado el cánt ico lat ino 
del Credo, se leyó la ora
c ión de los fieles en c inco 
id iomas por este orden: po-

' iaco f rancés, español , m-
gJés y a lemán. El Papa con -
cJuyó las plegar ias en latín. 

En el momento de 'a Co
munión, el Papa, asist ido 
por tos Cardenales diáco
nos Felici y Odi , la oistr l-
buyó personalmente a los 
clér igos ministrantes y a nu
merosas personas rel igiosas 
y civi les, entre el las a bas
tantes peregrinos polacos y 
algunos fami l iares deí pro
pio Papa. 

Recitada la orac ión «Pos-
communió» por el Papa, el 
coro entonaba las l lamadas 
«aclamaciones» o pet ic iones 
o Dios para que bendiga al 
Papa, a los obispos, así co
mo también «a las autor ida
des a quienes están conf ia
dos los gobiernos de tos na
ciones. 

A cont inuación, el Carde
nal Felici anunc ió que el Pa
pa concedía Indulgencia 
plenaria a todos cuantos, 
en las debidas condic iones, 
reciban incluso por Radio y 
Televisión ia bendic ión «Ur-
bl et Órl l is con la aue ter
minaba el solemne rito inau-
guraJ del Pont i f icado de 
Juan Pablo II. El coro ento
nó, para f inal izar, el Te 
Deum. 

Concluida la ceremonia, que 
había durado en total tres ho
ras justas, el Papa, rompiendo 
el protocolo, dascendió del al
tar y se dirigió hacia el público 
bendiciéndolo Un niño pequeño 
se le acercó y le ofreció una 
corona de flores. Antes de en
trar en la basílica. Juan Pa
blo II tuvo también gestos cor
dial-as dirigiéndose a las dele
gaciones de países, organizacio-
res y confesiones cristianas no 
católicas. 

HOMILIA DE SU SANTIDAD 

En su homilía, el Santo Pa
dre, entre otras cosas dijo: 

«Tú eres e l Cristo, el Hijo de 
Dios vivo» (Mt 16.16). 

Estas palabras fueron pro
nunciadas por Simón, hijo de 
Jonás, en la región de Cesárea 
de Filipo. Las dijo, sí, en la 
propia Lengua, con una convic
ción profunda. Vivida, sentida, 
pero no tenían dentro dg él su 
fuente, su, manantial: «Porque 
no es la carne, ni la sangre 
quien te ha revelado esto, sino 
mi Padre que está en los Cie
los» (Mt. 16,17). Eran palabras 
de fe» 

«Hoy y aquí, en este lugar, 
es necesario decir de nuevo y 
escuchar las mismas palabras: 
«Tú eres el Cristo, el Hijo de 
Dios vivo». Sí, hermanos e hi
jos, ante todo estas palabras. 
Su contenido revela a nuestros 
ojos el misterio de Dios vlvP' 
misterio al que el Hijo nos ha 
acercado. Én efecto, nadie ha 
acercado el Dios vivo a los 
hombres, ninguno lo ha revela
do como lo ha hecho el Hijo 
mismo». 

«Vosotros todos, que buscáis 
a Dios, vosotros que tenéis ya 
la suerte inestimable de craer. 
y también vosotros atormenta
dos por la duda, acoged de buen 
grado una vez más —hoy y en 
este lugar— las palabras pro
nunciadas por Simón Pedro. En 
esas palabras está la f© de la 
Iglesia. En ellas está la nueva 
Verdad, es más. la Verdad úl
tima y definitiva sobre el hom
bre: el Hijo de Dios vivo. «Tú 
eras el Cristo, el Hijo de Dios 
vivo» 

•A la sede de Pedro en Ro
ma sube hoy un obispo que no 
es romano. Un obispo que es 

hijo de Polonia. Pero desde es
te momento, también él es ro
mano. Sí. romano. Incluso por
que es hijo de una nación cuya 
historia, desde sus primeros al
bores, y cuyas milenarias tra
diciones están marcadas por un 
vínculo vivo, fuerte. Jamás In
terrumpido, sentido y vivido, 
con la sede d^ Pedro, una na
ción que ha permanecido siem
pre fiel a esta sede de Roma. 
«Oh, el designio de la Divina 
Providencia es inexcusable». 

En lo9 siglos pasados, cuando 
el sucesor d© Pedro tomaba po
sesión de su sede, se colocaba 
sobre su cabeza la tiara. El úl
timo Papa coronado fue Pablo 
VI en 1963. el cual, sin embar
go, después del solemne rito de 
coronación, n© volvió a usar la 
tiara, dejando a sus sucesores 
libertad P^a decidir ai respec
to. 

El Papa Juan Pablo I. cuyo 
recuerdo está tan vlv© en nues
tros corazones, no quiso la tia
ra y hoy no 'a quiere su suce
sor. No es tiempo, pues devol 
ver a un rito ni tampoco a lo 
que ha sido considerado como 
símbolo del poder temporal de 
los Papas. 

Nuestro tiempo nos Invita, nos 
Impulsa y nos obliga a mirar 
al Señor y a sumergirnos en 
una meditación humilde y de
vota sobr^ el misterio d© la su
prema potestad del mismo 
Cristo. 

El, que nació en María Vir
gen el Hijo del Carpintero—co 
mo se 'e consideraba— el Hi
jo de Dios vivo —confesado por 
Pedro— vino para hacer de to
dos nosotros «reyes y sacerdo
tes». 

El Concillo Vaticano 11 nos ha 
recordado el misterio de esta 
potestad y el hecho de que la 
misión de Cristo sacerdote 
profeta-maestro V rey conti
núa en la Iglesia. 

Todos, todo el pueblo de Dios 
participa de esta trlple misión. 
Y quizás en el pasado se co
locaba sobre la cabeza del Pa
pa la tiara, esta triple corona, 
para expresar, por medio de 
ese símbolo, el designio del Se
ñor sobre su iglesia, es decir, 
que todo el orden jerárquico de 
la Iglesia de Cristo, toda su 
«sagrada potestad» ejercitada 
en ella no es otra cosa qu© el 
servicio, servicio que tiene un 
objetivo único: que todo el pue
blo de Dios participe en esta 
triple misión de Cristo y que 
permanezca siempre bajo la 
potestad del Señor, la cual tie
ne su origen no en los poderes 
de este Mundo, sino ©n el mis
terio de la Cruz y <fe la Resu
rrección», 

«El nuevo sucesor de Pedro 
en la sede de Roma e'eva hoy 
una oración fervorosa, humilde 
y confiada: «Oh Cristo, haz que 
yo me convierta en servidor, y 
lo sea, de tu única potestad», 
«servidor de tu dulc© potestad», 
«servidor de tu potestad que no 
conoce ocaso», «haz que yo sea 
un siervo», más aún. siervo de 
tus siervos». 

«Hermanos y hermanas, no 
tengáis miedo de acoger a 
Cristo y de acepta su potes
tad, ayudad al Papa y a todos 
los que quieren servir a Cris
to y. con la potestad de Cristo, 
servir al hombre y a 'a Hu
manidad entera. No temáis. 
Abrid, más todavía, abrid de 
par en par las puertas a Cris
to, abrid a su potestad salvado
ra los confines de los Estados, 
tanto los sistemas económicos 
como los políticos, los campos 
extensos de la cultura, d© la 
civilización y del desarrollo No 
temáis. Cristo conoce «la Inti
midad del hombre Sólo El la 
conoce». 

•Con frecuencia el hombre 
actual no sabe lo que üeva den
tro, en lo profundo de su áni
mo, de su corazón Muchas ve
ces se siente Inseguro sobre el 
sentido clg su vida en este Munr 
do. Se siente Invadido por la 
duda que se transforma en de-
sesoeraclón. Permitió, pues, —os 
'o ruego, os lo Imoloro con hu
mildad y con confianza— per

mitid que Cristo hable al hom
bre. Sólo El tiene palabras de 
vida. Sí. de vida eterna». 

E L PAPA: «LOS J O V E N E S 
S O N LA ESPERANZA» 

Ciudad del Vat icano (Efe). 
El Papa Juan Pablo i l se d i 
r ig ió el domingo, q los 
Jóvenes «porq-je son el fu tu 
ro del Mundo, la esperanza 
de la Iglesia v mi esperan
za». 

Después de la solemne ce
remonia con la que ha inau
gurado of ic ia lmente su Pont i 
f icado, el San to Padre se d i 
r ig ió a su bibl ioteca pr iva
da y desde su ventana sa lu
dó a los f ieles con una bre
ve a locuc ión y rezó el Ange
lus. 

Antes de iniciar la plegarla 
mor lona, el Sumo Pontí f ice 
recalcó que. siguiendo «la 
magníf ica costumbre» domi
nical de sus predecesores, 
deseaba saludar a la mul t i 
tud congregada en la plaza 
de San Pedro». 

El Pontí f ice exhortó a los 
f ieles a meditar en el mls-
tei-lo eclesial y a abrazar «la 
Historia de la Cr is t iandad" 

Conclu ida la orac ión del 
Angelus. Su Santidad dedicó 
breves palabras a los jóve
nes, a quienes —d i jo— «les 
tengo un gran reconocimien
to». 

En po laco repit ió sus pa
labras dichas en Ital iano, v 
un atronador aplauso mez
clado con aclamaciones, lle
nó la plaza de San Peora 

Ante la Insistencia de los 
presentes, el Sumo Pontí f ice 
d i jo : 

«Queridos: hay que termi
nar, es la hora del a lmuerzo 
para vosotros y para el Pa
pa». Y, seguidamente, les Im
part ió la bendic ión apostól i 
ca. 

EL PAPA HABLO EN NUEVE 
IDIOMAS 

Ciuaaa del Vat icano (Efe) 
El Papa Juan Pablo I I , el 
Cardenal po laco Karoi Wojty 
la, habló en nueve idiomas 
durante su discurso a los 
f ieles congregados en la pía 
za de San Pedro para el rito 
de Inicio de su pont i f icado. 

La mayor parte del discur 
so ta leyó en itaíiano y des 
pués habló en polaco, f ran 
cés, inglés, a lemán, español, 
portugués, checoslovaco y li
tuano. 

En caste l lano di jo: «Aho
ra, en español. Idioma ha
blado en una porc ión ton 
grande de la Iglesia de Cris
to, a vosotros, hijos e hi jas 
el a fectuoso saludo del Pa
pa». 

Pidió «una vida cada vez 
más justa y solidaria» y «que 
prosiga vuestra t radic ional 
cercanía al v icar io de Cris
to y conservéis la devoción 
a nuestra Madre María San
t ís ima». 

EL PAPA RECIBIO 
A DELEGACIONES 
ECUMENICAS 

Ciudad del Vaticano (Ete). — 
En la tarde hoy domingo, el Pa
pa Juan Pablo II recibió en au
diencias separadas a 'as dele
gaciones de las Iglesias, confe-
slone9 y organizaciones cristia
nas no católicas que habían 
asistido por la mañana a 'a ce
remonia d^, Inicio de su Ponti
ficado. 

El Santo Padre recibió Igual
mente a dos delegaciones is
raelitas (Consejo Mundial Judio 
y «Binai Birith») 

LAS CALLES DE VARSOVIA 
SE VIERON DESIERTAS 

Vorsovio (Efe-Upi). — Las 
cal les, iglesias v cafeterías 
de Varsovia se vieron el do
mingo desiertas de públ ico, 
mientras práct icamente la 
tota l idad de la población de 
la capital de Polonia perma
necía en sus casas contem
plando a t ravés de la Tele
visión las ceremonias de In

vest idura al Pont i f icado del 
Papa Juan Pablo II 

Fuentes cató l icas manifes
taron que creen que por lo 
menos el 90 pof c iento del 
1.400.000 habitantes de la ca
pital contemplaron la re
t ransmis ión en di recto o t ra
vés de la televisión de las 
ceremonias de inauguración 
del Ponti f icado del Papa Juan 
Pablo II en Roma 

RECIBE A LAS DELEGACIONES 
OFICIALES 

Ciudad del Vaticano (Efe) — 
El Papa Juan Pablo I I . ha ma
nifestado hoy que «no puede ha
ber un verdadero progreso, hu
mano ni una paz duradera sin la 
búsqueda valiente, leal ,y desin
teresada de una cooperación > 
una unidad creciente entre los 
pueblos». 

Así lo dijo en su discurso 
—pronunciado en francés— a las 
125 delegaciones oficiales de los 
cinco continentes que acudieron 
a las ceremonias de Inaugura
ción de su Pontificado, ayer, y 
a las que ha' recibido esta ma
ñana en audiencia. 

El Papa Wojtyla agradeció la 
presencia de las delegaciones 
en los actos Inaugurales de su 
Pontificado: «Mi gratitud, pri
mero —dijo— a los que presi
den los destinos de vuestras 
naciones, me agrada mucho que 
hayáis venido en persona Gra
cias también a los que han sido 
designados por sus Gobiernos 
y que tienen una participación 
Importante en los asuntos pú
blicos» 

Opinó que «este homenaje a 
la Iglesia Católica y a la Santa 
Sede se debe a su actuación al 

servicio del Evangelio y de la 
Humanidad». 

El Papa dijo que «la Iglesia 
anima todas las Iniciativas que 
se tomen, todos los pasos que 
se realicen —para la cooperacln 
y la unidad entre los pueblos—. 
tanto en el plano bilateral como 
multilateral», destacando el «pa
pel Importantísimo» de las Or
ganizaciones internacionales en 
este terreno, y «subrayó con 
satisfacción —dijo— su contri
bución, precisamente en la vís
pera de la «Jornada mundial de 
las Naciones Unidas». 

«La Iglesia —dijo—. al perse
guir su fin específico de condu
cir a los hombres por el camino 
de la salvación, está persuadida 
de poder Igualmente contribuir 
eficazmente, gracias al amor 
evangélico, a esta obra de re
construcción de la unidad, y a 
la humanización cada día más 
profunda de la familia humana y 
de su historia». 
, Declaró también que será in

separable para él la preocupa
ción por el bien de toda la Igle
sia y por toda la familia humana 
y por último, bendijo a los re
unidos y a los pueblos qye re
presentan y pidió a Dios que 
«Inspire su acción» y les dé su 
gracia y su paz. 

Terminado este acto. Juan Pa
blo II reelbió. en audiencia es
pecial, a los miembros de la 
delegación polaca, presidida por 
el presidente del Consejo. Ja-
blonskl 

ALMUERZO DEL PAPA CON 
OBISPOS POLACOS 

Ciudad del Vaticano (Efe). — 
El Papa Juan Pablo II almorzó 
hoy lunes, fuera de su propio 
apartamento pontificio, en una 

BEIS, CANDIDATO DE LA 
OPOSICION, ES EL NUEVO 
ALCALDE DE ATENAS 

Portugal: se ha aplazado la 
designación de primer ministro 

Atenas (Efe Reuter) . — 
El candidato respaldado por 
la oposición Demetrois Beis 
obtuvo anoche la v ictor ia 
en las elecciones municipa
les para alcalde de Atenas. 

Con más de la mi tad de 
los 500.000 votos contados 
en la capital griega Beis, 
que estaba apoyado por to
dos los part idos de oposi
c ión, inc lu ido el comunis
ta, ha conseguido el 57 por 
ciento. 

Su r iva l , George Plytas, 
que d im i t i ó e l mes pasado 
como min is t ro de Cul tura y 
tenía e l táci to apoyo del 
part ido gobernante, obtuvo 
el 43 por ciento. 

A P L A Z A D A L A D E S I G 
N A C I O N D E P R I M E R 
M I N I S T R O P O R T U G U E S 

Lisboa (Eíe).-— Un porta
voz de la Presidencia de la 
República, aseguró a " E f e " 
que la designación del nue
vo pr imer min is t ro deberá 
producirse mañana martes. 

Durante toda la jornada 
de hoy lunes, el presidente 
Ramalho Eanes, despachó 
con los part idos polí t icos 
representados en el Parla
mento y con e l Consejo de 
la Revolución, órgano de 
soberanía. 

A lgunos dir igentes af i r
maron que Ramalho Eanes 
no reveló el nombre de la 
personalidad escogida en el 
curso de las audiencias. 

Los socialistas, por me
diación de su portavoz Tai
me Gama, not i f icaron su dis-
oosición en aceptar la even
tual designación del cate
drát ico Mota Pinto, y ame
nazaron t ímidamente con 

oponerse a una eventual re
conducción del ingeniero 
Nobre da Costa. 

En líneas generales, esta 
misma posición la compar
ten los part idos Cent ro De
mocrát ico Social (CDS) y 
Comunista (PCP). 

G I S C A R D D ' E S T A I N G , 
R O M A Y E L M E R C A D O 
C O M U N 

París (Efe).— La ampl ia
ción del Mercado Común 
con la entrada de Grecia, 
Portugal y España, será el 
tema más importante que el 
presidente francés Giscard 
d'Estaing tratará en Roma 
los próximos días 25 y 26 
con las autoridades italia
nas. 

Así lo señalan hoy fuen
tes cercanas al Palacio del 
Elíseo en vísperas de esta 
visita que se encuadra en 
las regularmente periódicas 
de consulta ent re los dos 
países. 

M I K O Y A N H A M U E R T O 

Moscú (Efe) — Anostose 
Mikoyon, ú l t imo colaborador 
de Lenin. fal leció el sábado 
pasado según anuncia la 
agencia "Tass" 

Mikoyon que fue presiden
te del Presidium del ScA/let 
Supremo y vicepresidente del 
Consejo de min is t ros de lo 
URSS, ha muerto a lo edad 
de 83 años, t ras una grave 
y larga enfermedad 

El Comité Centra l del 
PCUS, el Presldum del So
viet Supremo v e l Consejo 
de minist ros comun ican econ 
profundo dolor» di jo tTass» 
lo muerte de Mikoyan. 

especie dé -comida de herman
dad» con todos los obispos pola
cos presentes en Roma. 

El almuerzo, al que asistieron 
más de 70 comensales, tuvo lu
gar en el comedor del hospicio 
de Santa Marta lugar donde la 
Santa Sede acostumbra a alojar 
a varios Prelados que llegan a 
la capital y que está detrás de 
la sala de audiencias, dentro del 
recinto vaticano 

AUDIENCIA A PEREGRINOS 
POLACOS 

Ciydad del Vaticano (Efe). — 
El Papa Juan Pablo II expresó 
nuevamente, hoy lunes, su de
seo de Ir a Polonia él próximo 
año. 

Durante ta audiencia que el 
nuevo Papa concedió esta tarde 
e unoa cuatro mil peregrinos 
polacos (tres mil llegados de 
Polonia y un millar de emigran
tes que procedían de Estados 
Unidos), se orodujo un mom l i 
to de gran emoción cuando el 
Primado de Polonia, Cardenal 
Wyszynski se arrodilló ante el 
Pontífice. 

Juan Pablo II se arrodilló a 
su vez ante el Primado y le 
abrazó. 

La audiencia, a la que asis
tieron unos cuarenta obispos 
polacos, tuvo lugar en la gran 
sala moderna de audiencias del 
Vaticano 

Al principio de la misma, e l . 
Cardenal Wyszynski pronunció 
unas palabras de salutación al 
Santo Padre, en las que subrayó 
lo difícil que había resultado 
para el Papa el tener que aban
donar su patria, su querida ciu
dad de Cracovia, las montañas, 
los bosques y los campos de su 
tierra. 

Terminó diciendo: «Aunqye es
tés ahora en la Cátedra de Pe
dro, serás siempre un obispo 
polaco. De rodillas, te asegura
mos que estaremos siempre cer
ca de tí y que te apoyaremos 
con nuestras oraciones Polo
nia hárá todo lo posible para no 
crear problemas al Papa» 

En su contestación. Juan Pa
blo II dijo que, en efecto. le 
había resultado difícil abando
nar su país, pero, —añadió—, 
•esta es la voluntad de Dios, y 
la acepto». 

Luego dijo el Papa: «Por cier
to, el nyevo Papa, no sería pó-
laco sin tu fe, querido Cardenal 
Wyszynski, una fe Impertérrita 
incluso en la cárcel v en el sa
crificio». 

Declaró, por primera vez pú
blicamente, que tenía el propó
sito de viajar a Polonia el año 
próximo, con ocasión del nove
no centenario de San Estanislao, 
primer obispo de Cracovia, a 
quien calificó de «artífice del 
orden moral en Polonia» 

POETA 
Helsinki (Ete-Reuter). — El Pa

pa Juan Pablo II es un poeta, 
aunque sus poemas hayan sido 
publicados todos firmados con 
seudónimo, según se despren
de de una entrevista con un edi
tor polaco publicada hoy en un 
periódico de Helsinki. 

REGRESO DEL CARDENAL 
PRIMADO 

Madrid (Efe) - A primeras 
horas de la tarde llegó a Ma
drid el Cardenal Primado, mon
señor Marcelo González Martín, 
arzobispo de Toledo, que proce
día de Roma donde asistió al 
Cónclave y a la Inauguración del 
Pontificado de Juan Pablo H 

El Cardenal Primado dijo a los 
periodistas en Barajas que viene 
lleno de esperanza después de 
la Inauguración del Pontificado 
de Juan Pablo 11 

Contó cómo había preguntado 
a Juan Pablo II si. entre tantos 
idiomas como domina hablaba 
también español y le contestó: 
«Lo conozco pasivamente lo en
tiendo cuando lo leo pero debo 
conocerlo activamente v lo voy 
a hablar muy pronto, porque 
está extendido por un conjunto 
de pueblos que representan mu
cho para la Iglesia Católica y 
pienso que un Papa polaco po
drá visitar España además de 
otros países». 
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S. M. don Juan Carlos invita al Papa 
Juan Pablo II a visitar nuestra Patria 

Antes de regresar a Madrid, los Reyes de España 
fueron recibidos en audiencia privada por el Pontífice 

Roma (Ete). — Con ocasión 
da su «stancia en Roma para 
asistir a las ceremonias de ini
ciación del Pontificado dél Pa
pa Juan Pablo Mi los Reyes de 
España ofrecieron un almuen-o 
el domingo, a loa Cardenales 
españoles, así como al Cárde
na! arzobispo de Guatemala. 

Ai final del almuerzo el Rey 
don Juan Carlos pronunció una 
alocución en la que el Monar
ca español expresó lo, que ha
bía representado el breve pon
tificado de Juan Pablo I y afir
mó que la elección de su su
cesor «reafirma al mismo tiem
po nuestras más sóíídás con
vicciones en la uhlvéráaildad de 
la Iglesia, én sii capacldád de 
respuesta a los retos de nuestro 
tiempo, dentro de, esta hora d l -
fíci l bero esperanzada en que 
vivimos. 

«A través de Juan Pablo II 
—continuó «¡I .Rey—. la iglesia' 
seguirá tendiendo sus nvanos V 
abriendo su corazón a todos 
aquellos que sufren y son opri
midos por la Iníusticia o 'a 
discriminación, tanto en la vida 
política, económica y social co
mo en lo que respecta a la 
libertad de conctencla. y a 'a 
Justa libertad religiosa», 

Al almuerzo asistieron los 
Cardenales José María Bueno 
Monreai. arzobispo de Sevilla; 
Vicente Enrique y Tarancón, 
arzobispo de Madrid-Alcaiá y. 
©f presidente de 'a Conferencia 
episcopal española, Maro e lo 
González Martín, arzobispo de 
Toledo y Primado de España. 
Narciso Jubany Arnau arzobis
po de Barcelona y Mario Cas-
riego arzobispo de Guatemala^ 
natural de Asturias. 

También estuvieron presentes 
varias personafidades, eclesiás
ticas españolas de Roma entre 
ellas el oadre Pedro Arrupe 
(prepósito general de la Com
pañía do Jesús) y el hermano 
José 0abio Basterrechea (supe
rior general de los Hermanos 
de las Escuelas Cristianas). 

Asimismo, estuvieron presen
tes la infanta doña Beatriz de 
Borbón (princesa ToHonia de 
Clvltella Cesi. tía del Rey), los 
ministros españoles de Asuntos 
Exteriores, Justicia V Relaclo-

E l DIACONADO 
EN ESPASA 
I n m i n e n t e s j o r n a d a s 

n a c i o n a l e s 

M a d r i d (Logos).— Repre
sentantes de al menos 40 
diócesis españolas y fu turos 
candidatos al d iaconado 
permanente, van a estar pre
sentes en las Jornadas na
cionales de Pastoral l i tú r 
gica, sobre " E l diaconado 
permanente en España", a 
celebrar los días 30 y 31 
de Octubre y I f de N o 
viembre, en Madr i d . 

Con mot ivo de la apro
bación de las normas para 
la instauración en España 
del diaconado permanente, 
al que podrán ácoedér hom
bres casados, el Secretariado 
na ci o na 1 de L i t u rgí a ha or-
gánizado estas jornadas na
cionales, en fas que part i 
ciparán entre Otros, los Car
denales lubany, de Barcelo
na, y Urs i , de Nápoles; los 
arzobispo de Zaragoza, mon
señor Tames, y el de Vaíla-
do l i d , monseñor Del icado; 
el obispo de Huesca, mon
señor Osés. y numersos es
pecialistas en la materia. 

, La implantación de dicho 
diaconado será opcional en 
cada diócesis v «n estas jor
nadas se pretende presentar 
«1 alcance de este ministe
r io en la Iglesia, que tuvo 
gran importancia en la Igle
sia pr imi t i va . 

nes con las Comunidades Euro
peas; los embajadores de Espa
ña cerca de la Santa Sede, en 
Italia y en Checoslovaquia; él 
director general adjunto de le 
«UNESCO», Federico Mayor Za
ragoza; el director general de 
Asuntos Eclesiásticos en el M i 
nisterio de justicia. Eduardo 
Zulúéta. el marqués de Mondé-
jar (Jefe de la casa del Rey) 
y otras personalidades de la 
Casa del Rey y de la Embajada 
española ante' la Santa Sede. 

LOS REYES DE ESPAÑA 
INAUGURAN LA 
CONCLUSION DÉ UNAS 
OBRAS 

Ronva (Efe). ~ A última ho
ra de ta tarde «íel domingo- los" 
Reyes de España; don ; Juan • 
Carlos y doñ# Sofía. Inaugura
ron la conclusión de las' obras 
de restauración del templete de 
Bramante, en - la igleslá San Pe* 
dro «In Montorio» y descubrió-
ron una lápida conmemorativa' 

Esas obras füeron flnaiiciadás 
por la Dirección General de 
Relaciones Culturales, del M i 
nisterio Español de Asuntos Ex
teriores y realizadas por la Ins
pección de Bellás Artes de la 
reglón del Lazló. 

En el curso del acto, al que 
asistieron los ministros españo
les presentes en Roma. Asun
tos Exteriores, Justicia y Rela
ciones con las Comunidades Eu
ropeas V el embajador de Es
paña en ttalia, pronunció unas 
palabras d^ presentación el di
rector de la Academia Españo

la de Bellas Artes de Roma 
monseñor Federico Sopeña. 

A continuación los Reyes de 
España visitaron una pequera 
exposición d^ fotografías sobre 
esta obra de réstauráción. 

EL PAPA, INVITADO A 
VISITAR ESPAÑA . POR ÉL 
REY D. JUAN CARLOS 

Ciudad dej Vaticano (E fe ) . 
El Rey don Juan Carlos in
vi tó hoy, lunes, al Papa Juan 
Pablo II, a efectuar un viaje 
a España, manifestó el oto-
plo Monarca a " E f e " pocos 
momentos antes' de emprert-
dór yjaje de regreso a Ma
dr id. El Monarca Se réferíá 
a la audiencia concedida 
por él Papa a los Reyes de 
España esta mañana en El 
Vat icano. 

Durante la audiencia y 
t ras el co loqu io privado que 
se proíóngó durante veinte 
minutos, loe Reyes españo
les regalaron al Papa, el tra
d ic ional donat ivo con dest i
no al "d inero de San Pe
d r o " , así como una oequeña 
escul tura d e , mesa, cpn un 
Cr isto de Dalí y una Virgen 
de esmalte, con f i l igrana de 
oro* .;• • ,• \ . •, 

Por su parte! el Papa Woj-
tyla entregó a ios Soberanos 
españoles una. medal la de 
oro del Pont i f icado y una fo
tografía f i rmada. Al darles la 
fatog rafia c o n su rostro, el 
Pontí f ice d i jo a los Sobera
nos: "Estoy feo" 

El Rey añadió que le ha

bía impresionado muy favo
rablemente la personal idad 
del Santo Padre. 

"Es un hombre muy reli
g ioso —di jo don Juan Car
l os— pero también un polí
t ico y un f i lósofo. Sobre to
do, es un hombre de nuestro 
t i empo" Rosteri o r m e n t e 
mientras los Reyes de Fsoa-
ña tomaban el avión para re
gresar a España el Papá 
Juan Pablo II recibió. Una 
pór una. a las delegaciónes 
of iciales llegadas a Roma pa
ra los solemnes actos de 
inauguración del Pont i f icado. 

REGRESO DE SS MM 

Madrid (E fe ) . — Sus ma
jestades IOS Reyes de Esoa-
ñá han l legado a las cuatro 
y media de la tarde al aero-
puertp dé Barajáis proce
dentes de Roma, desouós de 
asistir a los actos de la inau 
guración del Pont i f icado de 
Juan Pablo H. 

Don Juan Carlos y doña 
Sofía hic ieron el viaie a 
bo rdo de un avión "Mvstare" 
y f ue ro " recibidos en la zo
na militar del aeroouerto. 
oor el oresid^nte de l Go
bierno vtceoresid^nte nrime-
ro v ministro Ho la . Defensa. 
y f>tras autoridades.. 

Desoués de convo'-sar 
unos minutos con las. oei"SO-
nalirtades aue aauardahan su, 
l ioaada. los M^n^rcas oar-
t lpron en h<»l¡cóntfiro a su 
residencia of ic ia l del Dalacío 
de la Zarzuela. 

LA C O M I S I O N M I X T A , DECIDIDA 

A CONCLUIR H O Y S U TRABAJO 

S O B R E EL TEXTO CONSTITUCIONAL 

Próximos trámites: aprobación por 
las Cámaras, en sesiones independientes 

M a d r i d (Efe).- A las diez 
y media de esta mañana, 
in ic ió su cuarta jornada de 
trabajo la Comis ión mixta 
Congreso-Senado, encargada 
de armonizar en un solo 
tex to las discrepancias sur
gidas entre ambas Cámaras 
respecto al proyecto de 
Const i tuc ión. 

La jornada de t rabajo de 
hoy de la Comis ión mixta 
fue especialmente tensa va 
que, según ha sabido " E f e " , 
los once miembros que la 
integran no abandonaron 
hasta la noche el salón de 
minist ros del palacio de las 
Cortes. 

En este sentido se Ha ma
nifestado a " E f e " que los 
comisionados a lmorzaron en 
él c i tado salón, por cuanto 
e l Palacio dé las Oortes 
no dispone de cocina. 

La Comis ión mixta ent ró 
hoy eñ el t í tu lo octavo de l 
proyecto const i tuc ional , re
fer ido a la organización te
r r i to r ia l del Estado y a las 
comunidades a u t ó n o m a s , 
después de haber l legado 
tras la ú l t ima sesión, cele
brada e l pasado miércoles, 
día 18. hasta el a r t ícu lo 135 
inc lu ido, que cierra el t í tu lo 
sépt imo del proyecto. 

Pese a la intensidad de 
trabajo prevista para hoy. 
la Comis ión no podrá con
c lu i r esta misma jornada las 
tareas que tiene encomen
dadas, ya que t iene además 
pendientes de redacción de
f in i t iva varios ar t ícu los de 
los siete t í tu los va estudia
dos y será precisa, según se 
cree, una segunda lectura, 
una vez que se concluya el 
examen de las disooslciones 
v del preámbulo. 
r f E N E N EL PROPOSITO 

D E C O N C L U I R H O Y 
M a d r i d /Ffe"».- Los miem

bros de la Comis ión mixta 
Const i tuc ional , t ienen el fir
me propósi to de f inal izar 
sus trabajos mañana mar
tes, según manifestaciones 
del presidente del Senado, 
A n t o n i o Fontán. 

Una vez que el proyecto 
constl tueiona! ' haya supera
do está fase de t rami tac ión, 
será sometido á la aproba

c ión de los plenos del Con^ 
greso y del Senado, reuni
dos en sesiones independien
tes. 

Sólo en el caso de que 
en estas Cámaras el proyec
to no obtuv iera e l voto fa
vorable de la mayoría ab
soluta de sus miembros, se
ría convocada una sesión 
conjunta de l Congreso y del 
Senado. 

La 
su lucha contra la IV británica 

Londres, (E fe ) . — La D u 
quesa de Winclsor d ecidió 
abandonar su batalla egal 
para imped i r qfue la T e l e v i 
s ión b r i t án ica haga un se
r i a l de la cr isis que provo
có l a abdicac ión dé su espo
so a l T r o n o b r i tán ico , según 
i n f o r m a h o y l a Prensa l o n 
dinense. 

E l d ia r l o «The S u n * af i r * 
ma que. la Duquesa reveló a 
sus abogados franceses que 
«se siente demasiado ancia
na y en fe rma para seguir 
adelante con el p le i to que 
supondría detener la t rans
misión de las series que co
menzarán el p r ó x i m o día 8 
-le Noviembre». 

E l canal independiente de 
la Telev is ión b r i t án ica gastó 
dos mi l lones de dólares 
(unos 140 mi l lones de pe
setas) en e l roda je de estas 
series, t i tu ladas «Eduardo y 
la señora Simpson». en ^as 
que «e describen los acón , 
teclmientos que determina
ron al Duque Je W lndso r a 
cambiar e l T r o n o br i tán ico 
por el amor de una nor te 
americana d ivorc iada . 

Las serles están pro tago
nizadas por Édward F'ox, en 
é l papel d e l Duque y C y n -
th la Ha r r i a , en el de l a D u -
iqueaa. 

Una de las bases legales 
^ a r a oponerse al estreno de 
las series es que, según af i r
m an los abogados de la D u 
quesa '.le Windsor , los p ro 
ductores no le most raron 
p rev iamente los guiones co
mo se había acordado en un 
pr inc ip io . 

E l p roduc to r je fe de las 
series. A n d r e w B r o w n . afir
ma que nunca hubo acuerdo 
firme sobre eso apar te de 
que s iempre se taorlillcaban 
los guiones en el ú l t i m o m o 
mento al rec ib i rse más de
talles sobre l a h istor ia. 

L a Duquesa de Windso r 
cuenta 82 años i e edad y se 
encuentra en fe rma en su ca
sa del Bosaue de Bo lon ia de 
París. D u r a n t e muchos años, 
la Duquesa se ha most rado 
par t i cu la rmente do l ida ante 
el hecho de que la Inmensa 
mayor ía de la op in ión b r l t á r 
n ica le h ic ie ra culpable de la 
abdicación de su esposo. 

Madr id (Co lp isa) . — Petula Clark, la que fuera en 
la década de los sesenta, una de las contantes más 
prest ig iosas de Europa, es hoy, t ranscurr idos más de 
diez años y ya casi en el recuerdo, la invitada del 
«show» de «Los Teleñecos» 

Comedias musicales como a H f inal del a rco ir is», 
o pe l í cu las . del est i lo de «Adiós Mr. Chips», son s in 
duda los t rabajos con los que más se la conoce en 
España. En cal idad de cantante pueden c i ta rse . entro 
o t ros temas «Prende, mon coeur», «Ne loue pos». «Ya 
y a twist», «A Lohdon» «11, es a to i mon coeur». o «La 
t ierra», estos tres úl t imos, c laves en su carrera. PerO 
sin duda la BBC resalta sob re todo su ta len to como 
«shcw-vyoman» no en vano j e concedió hace a lgunos años 
un programa-e¿pectáculo semanal . Esta noche, a sus 
cuarenta y seis años 'a veremos en uno de sus ú l t i 
mas grabaciones, una ac tuac ión , que según señala ía 
cr í t ica le v iene pequeña 

No hay mucho, más que resal tar en la programa
c ión del martes Á las nueve de la noche, después dé 
«Revista de toros», se anuncia U n a posib le sus t i tuc ión : 
ep lugar de. «Cara a cara» se emi t i rá uña «Tribuna 
de! Par lamento», dedicada a Id Comis ión m ix ta Con
greso-Senado. Y después, a las 10 apróxlraaddmenté, 
de nuevo música, con «MundÓ noche», que en íugár dé 
l levarnos a Buenos Aires según estaba previsito nos éh -
señará «Cannes v Montecar ló « ta nu i t» ! 

«FANTASTICO» SIN SORPRESA 

Es muy pronto para anal izar el «Fantástico» de Iñi
go; y más cuando la tarde del domingo tan solo nos 
presentó un breve ant ic ipo de1 su programa. Aún así, 
mucho nos tememos que José Mar ía Iñ igo no va d 
hacer honor al t í tu lo de nuevo «Omnibús» o sea, que 
de la fantasía, creac ión o la sorpresa que pudiera des
prenderse de él, nada La fórmula nó es nueva, quizás 
se asemeje demasiado a aquel «Estudio abierto» del 
segundo programa; aunque Iñigo la haya a l imentado 
con vistosos retoques: que si un repor ta je en vivo, en 
la cal le, para que se ría el personal , un personaje p in 
to resco o popular en <*i estudio —en este caso fue la 
señora Ramona, poet isa • abu lense— que también hace 
sus grac ias a lgo de espectáculo: . , y todo ello muy des-
hi lachado. sin hi lván a lguno. Pero c o m o decíamos, t iem
po al t iempo. 

Y «YO CLAUDIO» CON DESNUDOS 

Con lo que respecta a l Otro debut el de la serle 
br i tán ica «Yo Claudio» no nos of rece las mismas dudas; 
La nueva producción inglesa t iene cal idad, no en vano 
los ingleses t rabajan y reposan sus obras labor iosamen
te. De «Yo Claudio» hemos d icho ya cas i todo, sólo 
nos queda ant ic ipar a los más Curiosos que permanezi 
can a tentos a la serie porque t ranscurr idos los c inco 
pr imeros capí tu los probablemente dará mucho que ha
blar. ¿La causa? una ser ie de secuencias protagoniza
d a s por Mesal ina, esposa de Claudio, que aparece des
nuda en pantalla con alguno de los numerosos amantes 
que pasaron por el lecho de la emperatr iz. Durante 
el v is ionado de estas secuencias él señor Aut rán . sub^ 
d i rector de TVE para los programas de producc ión aje
na, nos decía «No sé que va a pasar, a mí me Inquie
tan las quejs que nos van a l legar por par te de a lgu
nos sectores Pero, en f in . la serie ahí está». Ahí está, 
isin cor tes! por ahora. 

TELE-COSAS 

Los Botejara de Amestoy s iguen siendo objeto de 
diversos comentar ios. Ahora es un senador por Santan
der, Beni to Huerta Argenta, qu ien se interesa por la 
ser ie. Don Benito per teneciente al g rupo de progresis
tas y social istas independientes dé la Cámara, pregunta 
al Gobierno cuál ha sido el coste exacto y tota l dé 
la serle así como la cant idad concreta que ha pagado 
Televisión pl señor Amestoy y a la fami l ia Botejarq 
por su intervención en la serle. 

Estas preguntas, que aparecen publ icadas en el Bole
t ín Of ic ia l de las Cor tes, a rgumentan en base a que, 
según los medios in format ivós, TVE reclama una sub^ 
vención de 18.000 mil lones de pesetas para 1978, aparte 
de los ingresos que recibe d i rectamente por publicidad^ 

U N ESPECIAL PARA SERRAT 
Mient ras salen las cuentas cont inúan programándose 

grabaciones y rodajes. Uno de los más próx imos será 
un especia l musica l dedicado a Joan Manuel S e r r a t 
El cantante al volver a la pequeña pantal la ha declara
do en los estudios de Llobregat: «La comunicac ión con 
la gente di f íc i lmente se hace a t ravés de Televisión», 
y añade, «En def in i t iva, lo único que espero y deseo 
es aprovechar bien el medio televisivo para l igar a 
mucha gente». 

Pero, he aquí la cont rad icc ión , resul ta que Serrat 
sólo grabará este programa para e| c i rcu i to ca^o'án, 
y esto, nos parece, no es abarcar mucho públ ico 

M.R. 

C l u b M O A 
BARRA AMERICANA 

LA BARRA MAS S E L E C T A OE BURGOS 
Calle Pranclsco irandroontagnt 

fGamonail 
- Mayores t8 años — 

OCHO TARDE 
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D E ( R E Y ) A 

D E L E M P A T E 

DE H U Z MEMORIA 
Carreño: un todo terreno 

Si uno fuera afi
c ionado a frases rim
bombantes o lapida
rias podría decir re
f ir iéndose a e s t e 
Burgos Real Madrid 
que ha sido un par
tido para la historia. 
Pero sin incurr ir en 
excesivos dit irambos, 
si que procede de
cir que ha sido un 
encuentro de feliz 

^ l ^ - memoria, que ha de

jado un excelente re
gusto entre los afi-

j l cionados, por su ca-
? l idad. por su ¡uego, 

por sus alternativas, 
por la lucha que suscitó y la técnica que deparó. 

El Burgos, una vez más, ha demostrado su ca
pacidad de reacción a la que ya nos hemos referi
do en anteriores, ocasiones, porque otra vez se han 
producido los hechos en forma que viene siendo 
habitual. Y esto, no lo decimos tan sólo por los 
empates, s ino porque invariablemente los equipos 
visitantes se ponen por delante en el marcador y es 
el Burgos qu ien acaba equi l ibrando la cuenta. Hay 
que reconocer le en esto un sentido de répl ica ad
mirable; pero uno piensa que nos debe ya una pri
mera victor ia. ¿Para cuándo ésta? 

Por lo demás, descendiendo al terreno de la in
div idual idad, el Burgos tuvo el pasado domingo a 
varios hombres merecedores del notable. Y puestos 
a designar a aquél que se hizo acreedor al sobresa
l iente nos quedamos con Carreño. El catalán hizo un 
partido con gran sentido; pero que fue auténticamen
te prodigioso en cuanto a fuerza. No hay posibi l idad 
de prodigarse y entregarse más al servicio de un 
fin. En la primera parte tuvo confiada una misión 
ingrata, cual era la de oponerse a esos tres "vir
tuosos", que son Guerini. Jensen y Del Bosque, sa-
l iéndoles al paso en sus intentos de creación de 
las ofensivas madridistas. Pensamos que esa misión 
le hubiera agotado. Pero, por el contrario, en la con
t inuación siguió tan fresco y pimpante, acudiendo a 
todos los balones y mult ipl icándose Extraordinario 
en función y en su estilo de todo-terreno. 

d t á g a s e s u s c r i p t a ? d e 

D i a r i o 

Partido extraordinario ofrecido por un Real, que jugó con 
hechuras de campeón y un Burgos crecido en el segundo tiempo 

Como es ya habitual, el equipo visitante fue por delante en el marcador 
y el local hubo de neutralizar por dos veces la enteja de su rival 

En el minuto final, Sol salvó un gol bajo los palos, con Miguel Angel ya batido 

( C r ó n i c a d e n u e s t r o r e d a e t o r d e p o r t i v o A R Q U E R O ) 

Burgos. 2 (Valdés de penalty y López) - Real Ma
dr id. 2 (Juanita y Agui lar) . 

ARBITRO Y ALINEACIONES. — Dir ig ió el encuentro 
el colegiado valenciano Sr. García Cerr ión que en con 
junto, estuvo acertado. Señaló el penalty en el que incu
rr ió Del Bosque, de forma si se quiere estúpida, pero 
indiscut ible, al jugar un balón con la mano dentro del 
área. El segundo tan to madridista le pi l ló de espaldas 
y sin apreciar las c i rcunstanc ias exactas de la juga
da, pues al atrapar la pelota Gorospe. a la sal ida de 
un córner, se volv ió de espaldas, lo que pudo haber le 
causado una mala pasada; pero el juez de línea sí 
estuvo a tento a las incidencias del juego y con su gesto 
y al correr hacia el centro del campo, le indicó la 
validez del gol Por tanto mantuvo su decisión y además 
amonestó a Gorospe al protestar le éste por la conce
sión del tanto Previamente también había mostrado 
tarjeta amari l la a So1 por cortar un avance del Burgos 
con la mano y poster iormente a Chazarreta por una 
entrada dura a Jensen. 

Digamos que el part ido, aunque jugado a buen r i tmo 
y con fuerza, no fue sucio en ningún momento. 

Los equipos se al inearon así: 
Burgos. — Gorospe; Gómez. Navajas, Benegos, Salas; 

Carreño, Navarro, Valdés. Portugal; López y Adorno. 
Durante el descanso se produjo el cambio de Por tu

gal por Chazarreta y a los 30 minutos del segundo 
t iempo. Pachín sust i tuyó a Navar ro . . 

Real Madrid. — Miguel Angel ; Sol. Wolff, Benito, 
San José; Del Bosque, Jensen. Guerini ; Juani ta, Sant i -
l lana, y Agui lar. 

No hubo n ingún cambio en el Madr id. 
AMBIENTE E INCIDENCIAS. - Día de Ayuda Q| 

Club. Gran entrada, aunque sin llegar al lleno, pues 
los precios eran al tos, s i bien se registró una de los 
mayores concurrenc ias conocidas en «El Plantío». 
« Temperatura algo f resca aunque no fría y cielo en

toldado. Parte del segundo t iempo se jugó con luz arti
f i c ia l . Los dos equipos fueron bien acogidos al compare
cer en el campo; el Madr id con aplausos y el Burgos 
con una extraordinar ia ovac ión. 

En el «Fondo Sur» cargó la parroquia madrileña, 
que animó con sus gr i tos a su equipo. Fue un bonito 
espectáculo, pleno de color ido y banderas deportivas, 
que estuvo a tono con ios excelencias del encuentro, 
pues no se registró ninguna nota desagradable. Nuestro 
aplauso a las dos af ic iones 

LOS GOLES. — 23 minutos: 1-0. Juan i ta se hoce 
cen uno pelota en el centro del campo, con ella profun
diza algo y desde posic ión muy alejada del área, 
amaga un centro; pero ante la posic ión adelantada de 
Gorospe opta por bombear con acierto y también con 
suerte providencia l , pues lo cierto es que la pelota reba
sa por al to al cancerbero local y a pesar de todos 
los esfuerzos de éste, llego al fondo de la red. 

41 minutas: 1-1. El Burgos saca su cuar to córner 
contra el Madr id. Entre un montón de jugadores. Del 
Bosque mete la mano para despejar el balón y el ór-
b i t ro que está encima de la jugada, señala ei corres
pondiente penalty. Lo ejecuta Valdés y a pesar de que 
Miguel Angel se movió ostensiblemente antes de que 

,| jugador burgalés golpee la pelota, se produce el gol 
iel consiguiente empate. 

Con 1-1 se llega al descanso. 
Minuto 66: 1-2. Jensen bota un córner contra el Bur-

¡os. que Gorospe atrapa bien: pero al caer al suelo 
o pelota le queda suelta y Aguilar, muy hábil, Impulsa 
;l balón al fondo de la red, entre el desencanto del 
)úblico y las protestas de Gorospe que alega qus 
iubo falta. 

Minuta 76: 2-2. Pachín se interna por la izquierda 
>n forcejeo con Aguilar. Consigue pasar al centro y 
.(¡pez, en la boca del gol envía el balón a la red 
rodridista. 

— o O o — 
Lo de «Rey del empate» ya no sirve. Un compañero 

¡¡¡o al finalizar el encuentro que al Burgos, en este 
)fden, había que asignarle un título superior, como era 
;l de «emperador» del empate. Creo que '.o tiene mere
ndó, después de haber rubricado s u séptima lomada 
¡onsecutiva con la correspondiente Igualada 

Hay que apresurarse o decir que esta vez ha s'do 
Atenida ante un Madrid con luego, con hechuras y 
noral de campeón, por lo que la hazaña del Burgos 
eviste mérito evidente y caracteres relevantes, porque 
:omo rival. tuvo a un Real Inspirado, con técnico de 
¡quipe grande y nervio y coraje de equipo chico. Por 
fez primera en los tres años últimos los madridistas 
ie encontraron con un camor en oerfectas condiciones, 
¿onde el fútbol es posible practicarlo con sujeción a 
los más exigentes cánones s in entregarse tan sólo a 
la lucha sobre el barro Y lo conc'usión es que el 
Madrid nos recreó con uno salido fulgurante, Jugando 
ni primer toque y con marcodo intención ofensiva, fren-
le a un Burgos, que abrumado v quizá temeroso de 
la superioridad técnica de su rival al principio sola
mente se sintió con ánimo oara replegarse sobre su 
Pfopio terreno De esta forma, el medio campo madri
leño (formado por Del Bosoue Guerini v Jensen) se 
sin'ió libre, elaborando un fútbol de muchos kilates, 
Ungido al propósito de abastecer a sus puntos, cons-
'i'uídos por Juanita. Sontillano v Aquilar. auienes con 

sistemo de iueao nada estático oermutobnn posicio-
^s, tratando de sembrar el desconcierto v abrir huecos 
ep un Buraos. muv reolaacóc al orincioio sobre su pro
pio oaro.ela, 

Pueron 15 minutos de manifiesta Iniciativa visitante, 
wn claro planteamiento de ataque, ya que en líneas 
l8nío a sus tres puntas citados, apoyados con un Jensen 

(Pasa a la página 23) 

E l primer gol del Burgos fue de penalty y lo transformó el "especialista" Valdés, engañando a Miguel Angel, 
quien tras moverse previamente, se lanzó por un lado mientras que el balón entraba por otro. — (Foto F E D E ) . 

Ha sido un partido muy emocionante 
en el que los dos equipos hicieron mérilos.-
Me voy satisfecho con el resultado de empate 

ARSENID: la segunda parte 
además de clase, 

fue extraordinaria.- El Madrid 
equipo grande 

Partido emocionante i y de
claraciones post-partido muy 
animadas, pues los cronis
tas locales se vieron refor
zados en este día por los 
madrileños. Se habla del jue
go desarrollado, que ha sido 
bueno, de algunos goles gra
ciosos, otros discutibles..., 
lo que sirve para "aderezar" 
la espera de los entrenado
res, que en este día tarda
ron algo en comparecer. Al 
fin llegó primero el madri
dista, que al ponerse frente 
a los informadores encendió 
el pitillo de la reflexión. Y 
comenzó el "fuego granea
do" de. las preguntas y res
puestas. 

MOLOWNY 
—¿Cuál es s u opinión del 

partido? 

—Buena, pues creo que 
ha sido muy emocionante. 

Y dicho esto sin mediar 
otra pregunta, agrega: 

— L o s dos equipos juga
ron e hicieron méritos. Vuel
vo a repetir que ha sido muy 
emocionante por la forma 
que se han empleado los dos 
bandos y estoy contento de 
cómo han luchado hoy mis 
hombres ante un Burgos que 
ha apretado y ha sabido ir a 
más. 

—¿Cómo definir ía el jue
go de ambos equipos? 

—Mis notas son favora
bles, pues ambos han de
rrochado fuerza y el buen 
fútbol también se ha dejado 
ver en diversas ocasiones. 
Nosotros tuvimos rachas bri
llantes y el Burgos asimismo 
ofreció momentos excelen
tes. 

El gol del definitivo empate borgalés fue fusilado por López, en la misma boca de puerta, sin dar la menor 
opción a Miguel Angel, quien aparece "clavado" mientras el balón está ya alojado en las mallas.—(Foto FEDE) 

n a c i o n a l d e O C c I S I O H 
A B I E R T O S A B A D O S 

C o c h e s d e s e g u n d a m a n o q u e m e r e c e n c o n f i a n z a A U T O V I C A N S . A . l.6p e?' en una de las dos ocasiones claras de gol que tuvo frente a Miguel Angel y que no llegó a materializar. 
(Foto F E D E ) 

—¿Partido de muchas al
ternativas? 

—Nosotros sabemos cómo 
se desenvuelve el Burgos y 
supongo que el Burgos tam
bién sabrá cómo nos move
mos nosotros. De ahí los mé
ritos de unos y otros. 

—¿Les complicó mucho la 
vida el Burgos en el segun
do tiempo? 

—Evidentemente, en el se
gundo apretó más. Tuvo 
oportunidades y nosotros 
también. Por ello me doy sa
tisfecho con el empate. 

—¿Aspiraba a quedar con 
su Madrid como único in
victo? 

—Por aspirar, ¡qué duda 
cabe' Ahora bien, luego hay 
que atemperarse a las cir
cunstancias y dictados del 
juego. Ya he dicho que el 
empate me parece correcto. 

— E l Madrid planteó un 
fútbol ofensivo de falida, 
¿pretendía resolver el en
cuentro en los primeros quin
ce minutos? 

—Nosotros tenemos nues
tro estilo y juego, al que pro
curamos ser fieles. Del Bur
gos no puedo opinar y eso 
habrá que preguntárselo a 
Arsenio. E n el primer tiem
po hemos tenido fases muy 
buenas, sobre todo en los 
15 minutos Iniciales. Sin em
bargo, el Burgos supo reac
cionar. 

—¿Pudo perderse este 
partido en la segunda par
te? 

—Sí. En un partido de es
te tipo, cabe todo, pues una 
jugada puede variar el resul
tado. 

—Ha habido algunos go
les si no extraños, digamos 
que no frecuentes, ¿quiere 
decir algo al respecto? 

—Conste que nunca opi
no del árbitro, porque desde 
mi posición muchas veces 
no puedo apreciar bien las 
jugadas. Si el árbitro pitó pe
nalty, admito que lo fue Lue
go en el segundo gol del 
Burgos no pude apreciar si 
el balón salió o no. Yo lia 
mé la atención a Aguilar por 
que se paró y dejó seguir al 

jugador contrario y me ha di
cho que si lo hizo, fue por
que el balón había rebasado 
la linea de meta. 

—¿Se va satisfecho? 
—Sí . No sólo por el resul

tado en s i , sino porque el 
Madrid ha demostrado po
seer un espíritu de lucha 
enorme con el que se puede 
aspirar salir adelante. 

—¿De su rival qué nos di
ce? 

—Tiene un conjunto muy 
homogéneo. Pelea mucho, 
con jugadores de cierta ca
lidad. De ahi que no haya 
perdido ningún partido, cuan
do ya se han disputado sie
te jornadas. Eso es un mé
rito. 

ARSENIO 

Su opinión la resume con 
estas palabras: 

—Partido muy bueno, so
bre todo en la segunda par
te. El Burgos jugó bien, an
te un Madrid que es un gran 
equipo. Juega al primer to
que, vá muy bien de cabeza 
y además pelea como el que 
más. Frente a este difícil ri
val, el Burgos hizo un gran 
encuentro. 

—¿Le impresionó la salida 
del Madrid? 

—SI , porque movió bien 
la pelota, Impuso su ritmo e 
Imprimió velocidad, lo que 
obligó al Burgos a estar 
atento a tapar huecos. 

—¿Cree que hoy pudo 
romperse la racha de empa
tes y ganar el Burgos? 

—Hubo ocasiones para 
conseguirlo. Un remate de 
cabeza de López malogrado 
en la boca de gol y luego 
esa última oportunidad de 
Adorno en el último minuto 
que Sol sacó de la misma lí
nea, cuando M guel Angel 
estaba ya rebasado. Por otra 
parte, el Madrid, sin rega
tearle méritos, tuvo fortuna 
en los dos goles; una pelota 
lanzada por Juanito desde el 
medio campo s e convirtió 
increíblemente en gol v de 

(Pasa a la póg. 23) 
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REPLICA DEL EMBAJADOR 
ESPAÑOL EN MARRUECOS 
A UN PERIODICO DE RABAT 

El Gobierno de Madrid no lia tratado 
con el Polisario, ni le reconoce legalidad 

hplosim lie ui artácto tu Ceuta y un pulioia leriái 
Rabat (Efe). — E l emba- listas de la Policía Armada que el explosivo colocado 

jador de España en, Mqrrue- intentaban, sin éxito, . s u «iba dirigido contra los mer 
eos, Alfonso le la Serna , ha desactivación tras que su cenarlos de la Legión Eso<i-
rectificado noy a un diarlo presencia fuera advertida, ñola». 
gübernameotol r e Rabat que, minutos antes, por varios jó- «Ceuta, Melilla y otras is-
con motivo del comunicado venes que cri circular por e l las anexas por el colonlalls-
con|unto 'JCO FtentO Polisa- lugar citado habían observa- mo español, son parte l e 
rio, ha aflrmaco que el Go- do un paquete sospechoso. Marruecos», ha dicho flna'-
biórno de Madrid «recono- El señor García Morcillo niente la misteriosa voz. 
ció» al . movimiento guerrille- fue , trasladado inmediata- P A R T E POLISARIO 
reí saharaul. . mente ai Hospital de la Cruz L a s Palmas de Gran C a 

L a réplica del embajador Roja donde s e le apreciaron narla (Efe). — «Una Impor-
ha aparecido en el matutino metralla sobre el brazo 4 e - tante operación militar íqn 
«Le Motín du Sahara», el heridas menos graves de tra unidades del Eiército .ma 
mijsmo en que ei pasado 19 recho. rroqul en El Aaiun fue lle-
da Octubre. Ahmed Alaul. di- Esta mañana se ha Info»- vada a cabo por patrullas 
rector general de la publica- mado a «Lagos» que el e s - del llamado «Ejército de li
ción, escribía que «es la todo del herido no Inspiro beraclón soharaul». durante 
primera véz que un Gobierno ningún cuidado. la noche del 17 al 18 de es, 
digno dé ese nombre acepta Las autoridades locales, te mes», según el oomunico-
tratar con un grupo dé Sub- encabezadas por el coman- do del denominado «Minis-
versivos y, peor aún. re- dante general de Ceuta y terio de Defensa de la Repú 
conocerle legalidad» ' delegado del Gobierno, don blica Soharaul Democrática». 

Alfonso de la Serna preci- Luis Polanco Mejorada, s e hecho público hoy en L a s 
so. que «no es él Gobierno personaron a |os pocos n i - Palmas. 
eSpañól quien ha mantenido ñutos en ei lugar del aten- «Al día siguiente, esta 
contactos con ei Polisario, todo. S e intensificó la ^igl- misma ciudad (El Aalun) fue 
sino un miembro del Partido lancia policial en la ciudad; bombardeada por los com 
Unión de Centro Oomocrótl- asimismo, quedaron esoecia»- batientes del Polisario oon 
có. en el poder, poro que mente reforzadas las medí- armamento pesado e Inter 
actuó en cuanto partido y no das de seguridad y control céptaron una unidad de las 
en. cuanto Gobierno». en la frontera con Marrue- fuerzas armadas marroquies 

El embajador señala que eos. a pocos kilómetros de la 
en comunicado conjunto, he- ¿«FRENTE PATRIOTICO guarnición de Leselléd. sltua-
chó público tras la liberación MARROQUI»? da al Sur de Marruecos, su
de, ocho pescadores españo- Madrid (Efe). — E l «Frert- friendo grandes pérdidas» 
les secuestrados por ei Fren- te Patriótico Marroquí» ha siguen diciendo las mismas 
te Polisario. s e «habla siem- reivindicado la bomba pues- fuentes, 
pre de partido v jamás de ta en Ceuta, ei pasado do- En el comunicado oe ha-
Gobierno», mingo, según una llamada bla de veinticuatro soldados 

¿No podía ser de otra ma- anónima recibida en la sedo marroquíes muertos y más 
ñera, dado que la persona madrileña de la a g e n c o de veinte heridos, así come 
que mantuvo los contactos «Franco Press» tres carros de combate y sle-
erq miembro de un partido Una voz femenina ha di- te vehículos afectados en la 
—ni siquiera un diputado— cha textualmente en francés acción, 
y no un representante del 

EXPORTACION 
DE HUEVOS 

[I FORPPA. prima 

esta producción 

Madrid (Logos). — Unas 
60.000 ca jas de huevos, 30 
docenas en cada caja, se ex
portarán hasta ei próximo 
día 29. según una resolución 
de FORPPA que entró en vi
gor el día 16. Esta medida, 
tomada como consecuencia 
de! descenso en las últimas 
Semanas de, uno? 50 cénti
mos del precio *estigc por 
debajo del premio de ga
rantía, 'leva aparejada una 
ayuda de 20 pesetas por do
cena que será de siete pe 
setas en las cuatro o cinco 
mi! ca jas que también van 
a enviarse q las provincias 
de Ceuta y Melilla. 

Los principales destlnatOT 
ríos de estas exportaciones 
españolas son los países del 
Golfo P'érsico. Suiza y algo 
muy poco, la C E E . Actual
mente existen en las cáma
ras Unos ocho! millones de 
docenas. Parte de las cuales 
aún Irá déstinada a Argelia, 
por lo qué las expertacio-
nes recientemente autoriza
das sérán dé huévos frescos 
ya que, ante Una producción 
constante (60-61 millóqes de 
docenas cada mes desde 
Marzo) la démdnda ha sufri
do una baja considerable co
mo consecuencia de lá vuel
ta del turismo a sus respec
tivos países. 

El año posado, la produc
ción de huevos en España 
fue de 793.7 millones de do
cenas mientras que este año 
hasta Octubre ha sido de 
611 millones po< lo que es 
previsible que ál firidl de año 
s e quede inciuso por debajo 
de la producción de 1976 
(741,1 millones). 

El próximo día 30 s e ce
lebrará una nueva reunión 
en ei FORPPA para analizar 
la situación y decidir si con
tinúan las exportaciones, se
gún la evolución del merca
do interior. 

AMBIENTE DE CORDIAODAD 
ENTRE VANCE Y GROMYKO 

En las negociaciones mantenidas para 
la limitación de armamento atómico 

Moscú (Efe-UPI). — El se
cretorio de Estado nortea-
americano, Cyrus Vanee, y 
el ministro de Asuntos Ex
teriores soviético. And re! 
Gromyko. declararon hoy 
que ambas partes es'án aho
ra más cerca de llegar a un 
acuerdo sobre un histórico 
pacto de limitación de ar
mas estratégicas. 

Un acuerdó final despeja-

OVNI visto 
en Ñapóles 

Nápoles ( E f e ) . — El direc
tor del Instituto Meteoroló; 
qlco de la Universidad de 
Nápoles, Antonio PalumbO. 
vio en la madrugada de hoyi 
lunes un «ovni» que evolu
cionaba por el cielo de esta 
ciudad. 

Pdlumbo pudo observar el 
objeto volante no Identifica
do con los aparatos de me
teorología n unto con ,su ayu
dante. Ciro Fasano. 

Antes de comunicar de 
forma oficidl su descubrl: 
miento, ©I profesor PalUmbo 
flamó a la torre dé control 
del aeropuerto dé Capódichl-
no. donde le indicaron que 
efectivamente ellos detecta
ron el «ovni» v le confirma
ron que no se trataba de 
ningún avión. 

E- profesor Palumbo ma
nifestó que. en ún primer mo
mento, pensó que se tnto 
ba de un satélite. Expi-có 
q^e era «muy luminoso» que 
iba a gran velocidad, ooro 
con muchas vdriaciones y 
que no dejaba tras de sí nln 
guna estela. 

Gobierno», escribe Alfonso 
de la Serna. 

Él embajador reconoce que 
a "yeces es difícil establecer 
la frontera de separación en
tra lo que hoce un partido 
en tanto que partido y lo 
que hace en tanto que 
Gobierno. 

«Pero —añade Alfonso de 
la Serna a Ahmed Alaul— 
en el contexto de las accio
nes se puede, con toda cla
ridad y honestidad, llegar a 
establecer la diferencia». 

El embajador señala en el 
comunicado no se hace alu
sión a la «República Arabe 
Saharaul Democrática» y. en 
lo que se refiere al Polisario. 
se le reconoce como único 
representante del pueblo s a 
haraul «en lucha» «Lo que 
calif ica solamente una parce 
la combatiente de la totali
dad del pueblo saharaul». 

«El reconocimiento inter
nacional es una capacidad 
exqlusiya de 'os Gobiernos 
de ' lo^ Estados soberanos, y 
no de los partidos políticos» 
resalto Alfonso de la Ser 
na. 

La réplica concluye con re-
ferénefas a la amistad entré 
los dos países. 

Trds declarar su «respeto 
y admiración» por Marrue
cos . Alfonso de la Serna 
agrega que «desde mi lle
gada, he dedicado todos mis 
esfuerzos y entusiasmo a la 
amistad de este país con E s 
paña». 

INSPECTOR D E POLICIA 
HERIDO AL ESTALLAR 
UN A R T E F A C T O D E 
R E L O J E R I A 

Ceuta (Logas). .— Alrede
dor de las siete de la tarde 
de ayer en el lugar conocido 
como antigua estación de au
tobuses en el céntrico paseo 
de Colón, hizo explosión un 
artefacto de los denominados 
de relojería, causando heri
d a s menos graves al Inspec
tor del Cuerpo General de 
Policía, don Felipe García 
Morcillo. 

El artefacto explosionó en 
el momento en que especia-

F R A G A N O A B A N D O N A L A P O U T I C A 
((No creo en lo que llaman países catalanes» (Tarradellas) 

N a v a r r a p e r d e r í a s u p e r s o n a l i d a d s i s e i n c o r p o r a r a a E u z k a d i 

Madrid (Logos) , — Don rra s e incorporase a Euzkadi mocristlano portugués, Freí- mún, vienen del mismo tron-
Manuel Fraga Irlbarne ha perdería irremisiblemente s u tas do Amara!. co". 
desmentido rotund a m e n t é personalidad histórica, amén A su regreso de Madrid, Así se expresa el pre
gue tenga Intención de aban- de una merma considerable en donde participó en la sldente de lá "Generálitat" 
donar la política y dedicarse de su autonomía foraK afir- clausura del primer Congre- de Cataluña, Josep Tárra-
a su actividad diplomática, mó el senador Jaime^gnaclp s o de la Unión de Centro De- dellas, en un extracto que 
"Me encantaría ir a una Em- del Burgo, en su 'nterven- mocrátlco. el presidente del "Hofa del Lunes" recoge de 
bajada —comentó a la agen- ojón en ei Club Siglo XXI so- C D S informó haber asistido las declaraciones que aquél 
ola "Logos"— pero mi de- bre "Una alternativa consti- a un almuerzo con Adolfo efectuó recientemente, con 
ber está aquí donde soy di- tucional para Navarra" Suárez, en el que estuvie- motivo de la visita de los 
putado y donde tengo una El señor Del Burgo hizo ron presentes la dirigente asistentes a la asamblea ex-
rosponsábilidad política que un paralelismo entre las ta- del partido conservador brl- traordinaria de la Federa-
cumplir" s is originales del fundador tánico, Margaret Tatcher y ción Nacional de Asociado-

Todos estos rumores de del PNV y las y las que des- el líder sodaldemócrata oor- nes de la Prensa de Espa-
estos días forman parte de arrolla ETA, y criticó la po- tuguós, S a Carnelro. ña reunida en Barcelona, 
una campaña de intoxicación sición del PNV. cuyos pos- Freitas do Amáral reinició El señor Tarradellas dice 
de mi persona que sistemáti- tulados inducen a que fuer- en s u s elogios al papél dé también: "Nada. de federa-
camente ha sido objeto de zas a su izquierda justifiquen Adolfo Suárez y de la UCD ciones". nosotros no somos 
especulaciones, como la que la lucha armada. en ei proceso de democrati- Estados Unidos ni Suiza" 
me Iban a hacer ministro o zación española y aprovechó 
vicepresidente, después di- Abordó el tema de si Nava- la ocasión para recordar los U . C D. E D Í T Á R A E L 
rector adjunto de un Banco, rra es o no vasca; para con- principios c o m u n e s que " L I B R O D E L 
lo cual no le vendría mal a ciuir, tras una profunda ex- unen a las dos formaciones C O N G R E S O " 
mi familia, y ahora embaja- posición de argumentos his- centristas de lá Península, el 
dor. E s evidente que yo soy tóricas. que Navarra no cons- " C D S " portugués y la UCD" Madrid (Efe) ,— Dentro de 
embajador y que algún día tituye unidad racial ni Un-
puedo volver a esa función, güística. Señaló que la His-
pero en estos momentos ten tdria prueba que Navarra y 
go una responsabilidad na- Vascongadas siguieron poli-

española, unos días estará editado el 
Asimismo, subrayó la cir- "Libro del Congreso" en el 

cunstancla de que siete re- que U. C . D. recoge los tex-
mooristianos forman parte tos de las ponencias, deba-

cional que cumplir como di- ticamente rumbos diferentes, del nuevo Comité Ejecutivo tes, discursos y elecciones 
putado". y resaltó la diferencia entre de la "UCD". al lado de cln- del Congreso constituyente 

En medio dé esta campa- los Fueros Vascongados y la co social-demócratas y cin del partido, clausurado el 
ña de rumores —comentó situación del Reino de Nava- co liberales. pasado sábado, 
con buen humor e l señor rra, que hasta 1839 tuvo so-
Fraga— no me extrañarla beranía política, a dlferen- T A R R A D E L L A S NO C R E E R A F A E L A R I A S S A L G A D O 
que algún día me hicieran cía d e las Vascongadas, que E N L O Q U E L L A M A N E N A L E M A N I A 
Cardenal. desdo los siglos XH y XIII 

El señor Fraga manifestó fueron Incorporados a Casti-
a la agencia "Logos" que lia. 
en esos momentos se en
contraba preparando su In- FREITAS DO AMARAL 
tervención sobra el debate INVITO A S U A R E Z 
de Orden Público que pidió 
recientemente s a celebrara Lisboa (Efe) . — "El ore
en el Congreso y que tendrá sidente del Gobierno espa-

P A I S E S C A T A L A N E S 
Madrid (Efe) .— E l secre-

Valenda (Efe) .— MYo no tario general de Unión de 
creo en lo que llaman paí- Centro Democrático. Rafael 
ses catalanes. Eso no exis- Arias Salgado ha viajado 
tes. Hay mudhas regio- hoy a Alemania para asistir 
nes en España, y algunas al Congreso de la Unión 
como Valenda. como Cata- Cristiana Demócrata ( C D U ) 
luña. como Baleares, indu- de la República Federal 

lugar el próximo miércoles, ñol, Adolfo Suárez. reafirmó so como Aragón, están más Alemana. 
su deseo de visitar Portugal próximas, tanto en lo «jeo- Acompaña a Rafael Arias 

NAVARRA L I B R E Invitado por el Centro n<»fra gráfico como en lo cultural. Salgado e l secretarlo de Re-
Y AUTONOMA crético Social ( C O S ) . re- porque hasta tienen unas ladones Internacionales de 
Madrid (E fe ) . — S i Nava- veló esta mañana el líder de- lenguas con un origen co- U C D . Javier Ruoérez. 

río ei camino hacia una 
cumbre Breznef-Carter que 
probablemente se celebra
ría en Washington a media
dos de Diciembre. 

Al cabo d,̂  tres sesiones 
formales. Vanee afirmó que 
ambas partes habían reaii. 
zado progresos hacia un 
acuerdo final. 

«Estamos mós cerca del 
acuerdo hoy aue al final de 
las conversaciones Salt ce
lebradas en Washington», 
declaró Vanee a los oerio-
distas aue rodeaban a él y 
a Gromvko al final del al
muerzo de hoy. 

Con una amplia sonrisa. 
Vanee dijo aue las conver
saciones fueron «útiles y 
constructivas» 

«Sigue , habiendo proble
mas», añadió. «Como diie en 
cierta ocasión, estamos co
locando un ladrillo tras 
otro». 

Gromyko, dando, muestras 
de una loylalidqd desacos
tumbrada Intervino nm-n de
cir: «Un salto, tro0, 

Por s u oarte. la ^ « n c i a 
soviética ¿Tass» señaló aue 
ase orodujo una nuevo dis
cusión de cuestiones con
cretos, todavía no resueltas, 
en relación con la Drenara, 
clón de un a^uprdo c ^ - e 
la limitación dé drmas ofen
sivas estratédlcas r o n el 
oroDósito de hallar Solucio
nes mutuamente ac.pn*ables 
oaro es»as cuestione^» 

Cuando Vanee di'O aue 
las conversaciones habían 
«ido «útiles v oonstruct'vas», 
Gromvko matizó: «F^to aún 
no es el fin» 

L a s neaoclaclones buscan 
oue ambas ootenciafi oreo-
ten un número laua' Ho mig. 
«¡'les estratéaicos v bombar
deros de aran radio rfe a c 
ción , 

De acuerdo con un tra
tado aue duraría has»-- 10<*5. 
ambas oartes na d^o'' \ i -
rían más de ? 9Rn ho^Krir-
^eros v mlssiles eauioados 
con un máximo de i 900 c a -
bñzas nucleares muiMolos. 

COOPERACION O C E A N O L O -
GICA E E . UU. Y U.R.S.S. 

Moscú (Efe). — Científi
cos americanos y soviéticos, 
que han llevado conjunta
mente una investigación en 
el Pacífico, han reafirmado 
una vez más la existencia 
de la llamada contracorrien
te ecuatorial. 

Sé ha establecido, según 
Informa «Tass», que un rió 
submarino fluye a la velo
cidad de 80-90 centímetros 
por segundo en la zona del 
Ecuador a una - "'undidad 
de unos 200 metros. 

L a velocidad u tempe-
ratura de io comente han 
sido medidas en la zona 
comprendida entre un grado 
de latitud Norte v un prado 
de latitud Sur, a lo largo 
del Meridiano 155 de longi
tud Este. 

Los científicos americanos 
y soviéticos han efectuado 
tres veces mediciones oced-
nológicas del espesor del 
agua en el eje de la corrien
te cálida de Kuroshio simul
táneamente con el paso por 
la zona de un satélite terres
tre americano 

«URSS»: PROSIGUEN L A S 
INVESTIGACIONES 
E S P A C I A L E S 

Moscú (Efe). — Los cos
monautas soviéticos. Vludl-
mir Kovalionok y Alexander 
Ivanchenkov. que llevan a 
bordo de la estación orbi
tal oSalyut-6» un record de 
130 días continúan st!= in
vestigaciones. 

Han dedicado uno gran 
oarte de! día de hoy a veri
ficaciones médicas, según 
•nforma el centro de dirección de vuelos Para exami
nar la actividad bioeléctrl-
ca del corazón los par/ ine-
tros de la respiración exter
na y la tensión vascular, 
utilizan el equipo multifun-
cional «Polinom 2». 

P A G I N A 18 D 1 A R 1 C D t B U R G O S M a r t e s , 24 de O c t u b r e de 1978 



SUCESOS 

SIEÍE M U E R T O S I f l S 
B U R G A L E S A S , E S T E F IN DE S E M A N A 

• D e t e n i d a u n a b a n d a d e t r a f i c a n t e s d e d r o g a 

• R e c l u s o s d e C O P E L , a u t o l e s i o n a d o s 
E n e l t é rm ino de Vado-

condes, y en la carretera de 
Zaragoza a Por tuga l , tuvo 
lugar un accidente en el 
que perecieron cua t ro per
sonas. 

E l suceso se produ jo al 
chocar do f ren te u n camión, 
matr ícu la BU-7043 B, con 
ducido por Juan Carlos Es-
teban Palomares de 23 años, 
que resul tó ileso y e l t u r i s 
mo, mat r icu la M-9636-C, 
conducido por Car los Gon 
zález Gomera, de 21 años, 
que resu l tó muer to en el 
acto, así como los acompa
ñantes de éste. Acompaña
ban a l conductor del tu r i s 
mo, su mu je r . Mar ía Sole
dad González Pel l icena de 
21 años de edad y o t ro m a 
t r imon io fo rmado por Angel 
Luis M a r t í n Bancora y Ma 
ría. Teresa Or t l z González, 
ambos de 23 años. 

Las v íc t imas real izaban un 
viaje de vacaciones y parece 
que la causa del accidente 
fue l a invasión por par te de l 
tu r i smo, de la par te izqu ier -
de de la calzada, en e l m o 
mento de tomar una curva 
de escasa v is ib i l idad. 

Ot ro accidente ocun-ió en 
la t ravesía de l pueblo de 
Castr i l lo i e Murc ia , cuando 
el au tomóv i l conducido por 
Is idro Pozas Pozas, at ropel lo 
al n iño R icardo Saiz Ortega, 
de 3 años de edad Este fue 
trasladado inmedia tamente 
a la Residencia Sani tar ia 

«General Yagüe» de nuestra 
cap i ta l , donde ingresó cadá
ver . 

Tamb ién en O lmed i l l o de 
Roa, o c u r r i ó un at ropel lo , 
cuando el t rac to r conducido 
por T imoteo Pérez Maté , de 

.37 años, alcnzó con s u v e 
hícu lo a Ju l i a Pérez F i e l , 
de 81 años de edad que re 
sul tó m u e r t en e l acto. 

Otro atropello mortal se re
gistró ayer lunes, a las doce 
y media de la mañana; en el 
kilómetro 32.500 de la carrete
ra nacional Logroño • Vlgo, 
dentro del término municipal 
de Palacios de Benaver, donde 
el turismo matrícula BU-391Í-B 
que conducía Angel Martínez 
González de 30 años, vecino de 
Burgos alcanzó al vecino de 
esta localidad Eumiciano. López 
Duque de 53 años, el cual re
sultó muerto en el acto. 

Practicó diligencias la Guar
dia Civil. . \ 

D E T E N C I O N D E U N 
G R U P O D E 
T R A F I C A N T E S D E 
D R O G A 

E n un serv ic io con jun to , 
real izado po r la Pol ic ía de 
Falencia y la de Burgos , se 
ha conseguido detener a un 
g rupo de personas . que : se 
dedicaban a l a d i s t r i buc ión 
y e l comerc io de d roga «has-
chiss». 

Por par te de la Un idad de 
Po l ic ía J u d i c i a l de l a Comí-
saría de Burgos , se estaban 

real izando impor tan tes ser 
v ic ios de cara a detectar & 
u n grupo i e personas que. 
según se creía estaban ope
rando en esta c iudad Los 
esfuerzos d ie ron como resu l 
tado e l poder ident i f icar a 
a lgunas de estas personas, 
concretamente, dos mujeres 
jóvenes ex t ran je ras , qrue 
sospechando éstas haber s i 
do descubiertas, op ta ron por 
marcharse de esta capi ta l , 
donde residían. 

E n días pasados fueron 
detenidas en Fa lenc ia por 
lá Pol ic ía de aquella C o m i 
sar ía, var ias personas re la
cionadas con e l t rá f ico de 
drogas, ent re las que se en 
cont raban las dos an ter io r 
men te citadas jóvenes ex
t ran jeras . 

P o r este mo t i vo , se des
p lazare na esta capi ta l ins
pectores de l a Comisaría de 
Fa lenc ia , para poder prose
g u i r las inyést igaciones. Co
m o resultado de éstas, se 
pudo local izar y detener en 
Burgos a A r t u r o Fernández 
Sedeño, de 22 años, a qu ien 
se le incautó en el momento 
de su detención una tableta 
de «hasehiss» y otras varias 
preparadas ; para d is t r ibu i r . 
Pos ter io rmente en su d o m i -
ol'.io fcras i u n exhaust ivo 
regis t ro, le fueron encon
t radas oti'as cua t ro tabletas 
de l ca l ib re 22, s in la corres-
pendiente l icencia. 

Más tarde f ue ron también 
detenidos los jóvenes, como 
componentes del grupo de 
t ra f icantes, E l iecer Gonzá
lez Ru iz de 19 años de edad 
y A n t o n i o Fernández León , 
de 18 años. 

T ras las d i l igencias ins
t ru idas a l efecto, f ue ron 
puestos a disposición de la 
autor i r iad j ud i c i a l . 

RECLUSOS D E C O P E L , 
D E L A P R I S I O N D E 
B U R G O S S E C A U S A N 
L E S I O N E S 

E n la F r i x ión Cen t ra l de 
Burgos, unos diez reclusos 
se han ocasionado lesiones 
dé impor tanc ia . Los presos 
fueron atendidos én la en 
fermer ía del propio Centro 
permaneciendo a l l í nueve de 
ellos, mient ras que o t ro ha 
sido trasladado a l Hosp i ta l 
P rov i nc i a l por presentar he -
r idas 'p m a v o r gravedad. 

I N C E N D I O E N EL C L U B 
" E L S O T O " 

El domingo por la tar
de, se declaró un incendio, 
por causas al parecer f o r t u i 
tas, en e l Club social " E l 
So to " teniendo que intervé-
n i r los bomberos para apa
gar el fuego que causó im
portantes daños materiales 
en el in ter ior , especialmente 
en la zona del bar-cafete
r ía . 

m M U E R T O S E N E S P A R A 
EL TRAFICO, DE 

Madr id (Logos ) . — Cuarenta y tres muertos y dieci
séis heridos graves es el balance de los treinta y un. ac
cidentes de c i rculación registrados de viernes a domin
go oasados, ambos inclusive, según datos provisionales 
faci l i tados a " Logos " por la Dirección General de Trá
f ico. 

El pasado viernes se produjeron nueve accidentes 
con 14 muertos y un herido grave. 

El sábado, t rece accidentes, con 17 muertos y siete 
heridos graves. 

Y el domingo, nueve accidentes, con 12 muertos y 
ocho heridos graves. 

Las causas de estos accidentes son las mismas de 
siempre: Irrupción de peatones en la calzada, invadir la 
parte izquierda de la misma, adelantamientos antirre-
glamentarios, velocidad inadecuada y distracción del 
conductor. 

ROBO POR VALOR DE CUATRO MILLONES DE PESETAS 

Bilbao ( E f e ) . — A unos cuatro mi l lones de pesetas 
—entre dinero en efectivo, talones y letras— asciende 
el botín de un robo en las of icinas de publ ic idad " C i d " , 
en Bilbao. 

Un vecino del inmueble, donde están las of ic inas, 
avisó a la Policía porque oía ruidos extraños en el in
terior de publ ic idad " C i d " . Cuando l legó la Pol icía com
probó que la puerta estaba forzada y la caja fuerte 
abierta. 

La Policía encontró también varias herramientas 
abandonadas en el piso, entre ellas un pico, destorni
lladores y un cortafr ío. 

El delegado de la agencia de publ ic idad denunció, 
posteriormente el robo de 200.000 pesetas en efectivo 
y más de tres mil lones y medio de pesetas en talones 
nominativos, letras y facturas sin cobrar. Los daños ma
teriales, por otra parte, han sido evaluados en 150.000 
pesetas. 

BANDA DE GAMBERROS, ATEMORIZAN A UN BARRIO 

Bilbao (Logos ) . — Una banda de jóvenes gambe
t o s atemorizó a los vecinos de la cal le Trauco de ésta 
capital, donde int imidaron y provocaron a adultos y n i 
ños, agrediendo a tres de los pr imeros. 

A GO 

B R E V E 
APARECIO AHOGADO 

Sobre tas seis y cuarto de la tarde de ayer, el vecino 
de Vadocondes Florentino Castrillo Miguel, de 42 años, 
apareció muerto en un sifón de ios utilizados en los 
sistemas de regadío, situado en el camino del lugar de
nominados Valhondo. 

La muerte »e sobrevino por asfixia por Inmersión, tal 
como dictamina el parte médico del forense. Practicó di l i 
gencias la Guardia Civil 

UN BUQUE RECOGE EN ALTAMAR A UN MATRIMONIO 
NAUFRAGO 

Cartagena (Murcia) (Efe). 
El buque carguero español 
«Campollano» llegó a puerto 
con una pareja propietaria 
del yate «Synergy», que nau
fragó en el trayecto de Pal
ma v Ibiza y permaneció 
veinticinco horas a la deriva 
en un bote. 

A las seis de la mañana 
del día 17, el barco avistó 

MATO A SU HIJO AL CONFUNDIRLO CON UN LADRON 

París (Ete). - Jacques Gollsset —propietario de un 
garaje en Courtenay, en las cercanías de París— mató a 
su hilo, de ocho años, al confundirlo con un ladrón noc
turno 

Gollsset. obsesionado por los múltiples robos .que se 
producen en la zona, disparó contra una sombra, por creer 
que era un asaltante. El «ladrón» resultó ser su hijo, que 
se había levantado de la cama para beber agua en la 
cocina 

El suceso ha provocado una fuerte polémica entre los 
partidarios y 'os detractores de la «legítima defensa». 

el bote en el que estaban 
Steve Mazur y su esposa 
Tommy Falter, ambos de na
cionalidad canadiense, a los 
que recogieron y subieron a 
bordo, explicando éstos que 
estaban en esta situación 
desde tas veinticinco horas 
anteriores, cuando naufragó 
su yate 

de fue colocada la bomba no 
había soldados. 

Los otros dos artefactos 
estallaron en una empresa 
de transportes en Belfast. 
Una llamada anónima permi
t ió evacuar el lugar antes de 
la explosión, por lo que no 
se registraron víctimas 

Otra bomba colocada en el 
mismo lugar pudo ser des
activada. 

Los atacantes uti l izaron navajas, destorni l ladores y 
otros objetos punzantes y. en el interior del bar " L a 
Cuba" , provocaron un altercado causando importantes 
daños materiales en las instalaciones. 

La sensación de pánico que hicieron cundir, obl igó 
al c ierra de establecimientos públ icos y de portales de 
l a vecindad, mientras llovían l lamadas telefónicas a la 
Pol icía que desplazó a las dotaciones de dos coches 
radio-patrul la, las cuales lograron detener a dos miem
bros de la banda: Mariano Martín Salz, de 23 años, sol
tero, domic i l iado en Camino de Tutulo y Juan Manuel 
Justo Fernández, de 17 años, soltero, domici l iado en 
Travesía de Ur lbarr i . A éste últ imo la Pol icía le ocupó 
una navaja y un destorni l lador. 

UN INCENDIO DESTRUYE LA IGLESIA DE VALDESANZ 

Guadalajara (Logos ) . — La iglesia de la local idad 
de Valdesanz ha quedado destruida por un violento in
cendio, que se desató en la madrugada del pasado 
domingo. 

El siniestro tue advert ido hacia las dos de la madru
gada por el párroco, Ricardo González, que avisó al ve
cindario, movil izándose todo el mundo a través del te
léfono, pues no pudo tocar las campanas. Llegaron ve
cinos de Bruhiega y de otras local idades próximas, así 
como los bomberos de Guadalajara. Las tareas de ex
t inc ión se prolongaron hasta pasadas las ocho de la 
mañana. 

El templo, del siglo XV, ha quedado práct icamente 
calc inado y la techumbre derrumbada en su total idad. 
Ha desaparecido el retablo del altar de San Macario. 
Patrón del pueblo, asi como una talla de l santo en ma
dera pol icromada del siglo XV El retablo del altar mayor 
ha quedado destruido en sus dos terceras partes. El 
fuego también descruyó candelabros, cuadros otras imá
genes y cuanto había en el interior. Tan sólo se salvó la 
sacristía, en donde se guardan los ornamentos y archivo 
parroquial . 

Al parecer, la causa del fuego fue un cortocircui to, 
pues como todas las noches, el templo quedó totalmen
te apagado después de las nueve, cuando el cura pá
rroco procedía a cerrar el templo. / 

Se calcula que las pérdidas superan los diez mil lones 
de pesetas. 

BOMBAS EN EL ULSTER 

Belfast (Irlanda del Norte, 
(Efe). — Tres bombas han 
estallado hoy en distintos 
puntos de Irlanda del Norte. 
Una de ellas hirió a varios 
niños que salían de una es
cuela primaria en Armagh 

Los niños fueron alcanza
dos por los cristales de las 
ventanas de la escuela, ro
tos a consecuencia de la ex
plosión. Un portavoz militar 
señaló que en el área don-

CINCO MUERTOS AL ESTRELLARSE UN HELICOPTERO 

Teherán (Efe). — Cinco personas han muerto al chocar 
ei helicóptero que ocupaban contra unos cables de con
ducción eléctrica de alta tensión. Después de rozar los 
cables, el aparato se Incendió y se precipitó a tierra. 

El accidente se produjo cerca de la localidad sureña de 
Shiraz. en Irán. 

LA JUSTICIA MILITAR 
SE INHIBE E N E L CASO 
D E BARTOLOME GARCIA 

Madr id (Logos ) . — La Sala segunda del Tr ibunal 
Supremo ha rechazado un recurso del Minister io Fiscal , 
por el cual se pedía que los inspectores del Cuerpo 
General de Policía, presuntamente Impl icados en la 
muerte de un hombre, al que confundieron con "El Ru
b io" , fueran juzgados por la Just ic ia Militar. 

En relación en esta muerte fueron procesados los 
nspectores de Pol icía Juan José Merino Antón, Juan 
Antonio del Arco Martín, José Vicente Toribio y Ange l 
Dámaso Estrada Alonso, así como los pol icías armados 
Juan Gregorio Valentín Gramas y Miguel López García. 

Los citados pol icías tuvieron conocimiento a través 
de un confidente de que "El Rubio" se hallaba en un 
piso de Tenerife, en el cual se personaron los agentes 
del orden y. una vez franqueada la puerta de entrada, 
dispararon sus armas, causando la muerte de una perso
na distinta a la que buscaban. 

El auto de procesamiento fue d ic tado por el corres
pondiente Juzgado de la jur isd icc ión ordinaria y el f is
cal presentó escri to ante la Audienc ia Provincial de San
ta Cruz de Tenerife, sol ic i tando que el Tr ibunal he inhi
biese a favor de la Jur isd icc ión Militar. 

La ci tada Audiencia denegó la pet ic ión del itscal y 
éste recurr ió ante la Sala segunda del Tr ibunal Supre
mo, quien ha conf i rmado que la jur isd icc ión ordinar ia 
es la competente en este caso. Por tanto, los pol icías 
mencionados serán juggados por la c i tada Audienc ia 
Provincial. 

MATAN A UN HOMBRE DESPUES DE QUEMARLE 

Zaragoza ( E f e ) . — Un hombre tue golpeado y des
pués quemado, durante una d iscus ión con tres personas. 
Los cuatro estaban cenando, en una nave, en la local i 
dad de Cariñena. 

La víct ima fue José Ramírez Conejo, de 45 años sol 
tero. Su cadáver fue encontrado ayer. La Guardia Civi l 
detuvo, más tarde, a Benito Artai Artal Francisca Fer
nández Montesinos y Miguel Aguilar Gómez. Los deteni
dos han declarado que discut ieron con la v ict ima cuan
do estaban cenando. 

Después. Beni to Artal Golpeó a José Ramírez qu ien 
cayó inconsciente. Finalmente lo arro jaron a un foso 
con hierba seca y unas traviesas y le prendieron fuego. 
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a n u n c i o s p o t * 
Estos anuncio* se reciben en nuestra Administración (Calle San Pedro Carderta, 34, teléfono 211511) y Delegación (Vitoria, 13), de HusvB Y MEDIA de la mañana a UNA de la tardo y CUATRO CSIOS ^ ^ ^ ^ como cn toda3 ^ AgencIa3 d8 publicidad. _ PRECIO : CINCUENTA pesetas hasta diez palabras. Cada palabra mas, CINCO pesétas. CUATRO 

A L Q U I L O máquinas es
cribir «Crespo» .P laza 
Alonso Martínez. 7. T e 
léfono ¿00520 

N E C E S I T O p i s o 
céntrico en alquL 
ler preferentemea 
te amueblado, y 
garaje Tl f 228100. 
Sr Calvo 

U R G E piso a lqu i l e r , 
á l r i mueblés zoita c é h -
t r i éa Tel f . 213649; 

Í J S O sin muebles- M u y 
O é n t r l e o . t.empprada. 
c inco habitaeloneg...ga
ra je . Moneda. 13 

P R I G O necesita ..pisos 
a lqu i le r para su cante
ra, de cl ientes. Moneda, 
13. : : ' 
A B R I E N D O local s in 
t raspaso 70" m . ' T a h o 
nas. 14, de 5 a 7. 

S E N E C E S I T A casa en 
a lqu i l e r en p r o x i m i d a 
des de Burgos. M á x i m o 
10 K m . L l amar 207847. 

C O G E R I A cárnÍGería 
e n a lqu i le r . Te l f . 200898 
de 8 a 6. 
Í N E C E S I T O buha rd i l l a 
,en a lqui ler . Te l f . 221959 
(de 1 9 6) . 
S E N E C E S I T A lon ja en 
a l q u i l e r sobre 50 m * 
L l a m a r 207743, 203989. 
R I T O R T a lqu i la ca^a 
O lmos Atápüerca, hue r 
ta , garaje. Reyes Cató
l icos. 4. 
R I T O R T a lqu i la naves 
opc ión corapra. G a m o -
m d , V i l l a lonqué ja r . R e 
yes Catól icos. 4. 

Automóviles 
y accesorios 

A N T E S U E C U M F K A R 
su vehículo de ocasión, 
veálos y compruébelo» 
si ncompromisn en A u 
tomóviles Ducar Casa 
la Vega 15 Todas mar
cas • 
F U N D A S para su co
che confección y mon
taje en a! día Arahue-
toa San Isidro. 13 -
Teléfono 207327 

T R A C T O R E S de 
ocasión revisados 
magníf icos precios 
faci l idades de pago 
«Auto Burgos S A.» 
Aven ida del C id . 
72 Teléí 220350 

A L Q U I L E R sin 
conductor F ien -
Au to A v e n i l a Ge
nera l V i g ó n E d i f i 
c io Otamend i T e 
léfono 223R03 

A U T O M O V I L E S P B -
D R O S A Compra ven 
ta de toda clase de 
automóvl le ' ; Stock m í 
n i m o ciento cincuenta 
vehículos para que us
t e d pueda elegir Ga
rant izados Pac l l ldad »8 
hasta 24 meses T^ lé fo -
nos 220047 v 227767 
D U C A R Automóvi les 
vendo tas mejores ma r 
cas a mejores prec ios 
FacIHdád^s Tel f 229107 

M E R C A D O NA-
C I O N A L OCA
S ION Vehículos 
usados todas tas 
niarcás v t ipos Re
visarlos garant iza
dos PacI lHades 
Visítenos en «Au-
tov lcán» Sábados 
Abierto 

A U T O M O V I L E S G A 
M O N A L , vende R-5, 
G T L R-7. R-12 S. R-12 
fami l i a r . 4 - L 4-P. R -6 , 
Seats 600 850. 124 127. 
1430 1600 1800. 132: 
Simbas 900, 1000 1200-
LS. 1200 E : Ci t roens 
C-8. Dyane 6. 2 C V 
G-S : Furgonetas MÍ-
nis 1000. 850 var ios mo-
de lo t más Fac l lUades 
Garant izados. M'nim.a 
entrada Padre A l fa ro 
2 y V i t o r i a 235. 
At lTOMOVTT.ES Vidal 
Compra v e r t s automó
vi les . Vendemos toda 
clase de automóvi les 
usados, to ta lmente re
visados. Pacl l idadea 
hasta 18 meses Com
pramos su coche, us^do 
v se lo pae-amoa a l con. 
tado Ma-f r ld 91 Telé
fono 20X461 

A L Q U I L E R sin con!-
ductor coches nuevos 
todas las marcas «Ser
ví Auto» San jur jo 9 
Telefono 222715 
A U T O M O V I L E S VA-
ROÑA Comprar venta 
de toda clase de; auto
móvi les v vehlculop có 
merolales hasta S.f>00 
ki los . Garant izad •? M i -
nfmá entrada Paciuda
des 8 12 Irt v 24 me
ses Ma i r i d 22 Te lé fo-
no 2070^7 

G R A N O M O N T A G i m 
Autnmóví ie? bien r e v i , 
sados n un precio lustó. 
garantís firmada faci
l idades abier to 'ncluso 
sábados, hasta la?; nueve 
Francisco G r n n d m o n -
tagne 22 r e l f ÎRORO 
A U T p M O V T T . E S 200 
(Garaje 200) ^e lecdó . 
nados lo mejor del 
mercado y ofrecemos 
50 vehícu'os para elegrt 
Ford Fiesta Ci t roen 
G3 Fami l i a r Meha r l 
Dodge Diesel R-12 F 
R-12 R -5 G T L R-5 
R-6. Seat 1 430 F 1.430 
124 F 124 127 128 850 
600 ffi 600 D M l n l 1.300 
Simca 1 200 1 000 v 000 
Garantía formada por 
mano de obra y mate
riales V i to r ia 200 T e 
léfono 220733 Muestro 
lema es garant ía y se-
rfeda-l 

V E N D O con grandes 
f ac l l i da les : 127 600 D 
SImca 1.000. Renaul t -
8. 4 F Seat 1.480 124 
Sport 1.800: gara je A r -
náiz: Lealtad 1 20R768 

E O R OCASION 
les ofrece ooder 
sleglr entre más 
l e 50 coches de 
todas las marcas 

E Ü R O C A S I O N es 
Trabado. 8. L. 
concesionario Ci
t roen. Peugeot — 
Carretera M a d r i d -
I r ú n K m 234. -
Teléfono 200542 > 

E Ü R O C A S I O N . Seat 
1.430-F 
E Ü R O C A S I O N . Ci t roen 
C S C Var ios. 
E Ü R O C A S I O N Seat 
127 2P 
E Ü R O C A S I O N Ci t roen 
bvan -6 Var ios 
E Ü R O C A S I O N Ci t roen 
C-8 C - F Va r i os 
E Ü R O C A S I O N Ci t roen 
R-6 R -5 Va t i os 
E Ü R O C A S I O N Renaul t 
R-12 
E Ü R O C A S I O N . Slmca 
1.200. 

E D R O C A S ION. 
coches usados nue
vos - Todas las 
marcas - todos los 
modelos Car re te 
ra Madr i d I r ú n 
k i l óme t ro 234 Te -
féfonó- 200542 " 

E U B O C A S I O N . 
es - la garantía 
Trabado S. L — 
Agencia oficial C l -
troen-Peugeot -
Carretera Madrid-

ún. K m 234 

A Ü T O C I D 8 A 
Concestcin.arto le 
ForU vende. Seai 
100 D y E 850 N y 
ffi. 138 127 124 N v 
Familiar I 480 N y 
Oleséi Renault 4 F 
4 L R-6 R-8 Slm 
fia 900 1 0Ú0 I 20< 
N y Familiar Cl 
rroen; Diane » C-8 

• Morris mln' 350 
1.100 y 1300 ffibre 
108 de viajeros 
Mercedes 220- C v 
,60 vehículos má*.. 

• par1». que usted ell-, 
•ía el , .suyo tf»tal-. . 
menr* revísalo» er i 
nuestros • a 11 eres 
con garantía le P 
v 8 mese* entrade 
mínima v rest* ¿n 
los plazos que is-
ted elija Vlalteno!' 
en Vitoria 84 Tei 
?á4R34' 

B A R R I A D A I L L E R A 
automóvi les de conf ian
za; todos los modelos; 
revisados de mecánica 
chapa p i n t u r a ; fac i l i 
dades pago; 6 meses 
garant ía : Bda Riera. 
C/ C. núm 7 Teléfo-
no 214756 
SE C O M P R A de par 
t i cu lar a par t i cu la r 131 
1430 ó R-12 Ofertas? 
C/ T in te , n.» 5-6.» izda. 
V E N D O 127 pocos k l l ó . 
metros buen estado, 
var ios extras Tal leres 
Z o r r i l l a José Zo r r i l l a 6. 
A U T O S Santa Cruz. 
¡Vendemos! Seats 127 
var ios R-12 rancheras 
Seats 124. 1.430. R-8 Le 
inv i tamos ver expos i 
c ión Faci l idades pago 
Le esperamos. C/ San
ta Cnus. n.» 27. Te lé fono 
212424. 
S E V E N D E coche M i -
n i 1.000 E para .ratar. 
de 4 a 8 de la tarde. 
C/. Camino M i r a bueno, 
n » 8-4.o G. 

H E R T Z A lqu i l e r 
s in conductor. — 
R e n t a Car 
H E R T Z a lqu i la 
con k i l o m e t r a j e I l i 
m i tado y precios 
especiales a em-
presas. 
H E R T Z . A lqu í le lo 
a q u í . Ent régue lo 
a l lá , más de 50 ofi
cinas. Estamos en 
los pr inc ipales ae
ropuertos. 
H E R T Z . Acepta
mos las pr inc ipa les 
tar jetas de crédi to. 
A L Q U I L E un co
che He r t z mient ras 
reparan el suyo. 
H E R T Z . Cal le V i 
to r ia 115. 220616. 

V E N D O Seat 600 D en 
perfecto , estado. Tel f . 
210066. 

G A N G A . Simca 900 
en 60.obo Ptas. T e l . 
210192.! 

V E N D O 1 P u c h Dako ta 
75 c.c. mat r icu lada, p re 
parada para moto_cross 
y panta lón cuero y pe
to. Barato. Te l f . 219889. 
V E N D O íle pa r t i cu la r a 
pa r t i qu la t R e n a u 11-6 
buen eátado. rec ién rec-
t l f lcadol P r e c i o econó
mico. Te í f 219889. 
V E N D O Renau l t 8 en 
buen tiso. de pa r t i cu -
lar á par t icu lar . V e r l o 
dé"8 a 10 noche. C/ . P a - ' 
dre A r á m b u r u , 5-1.» C. 

A C I O M O V I L E S 
C A R R O Compra venta 
de toda elts*- de «u to-
móvt les vende varios 
Sea- 132 gaanii v gasol i 
na 131. Sport 1800 y 
1600 F U 1600 1430 124 
LS 124 D 121 133 850 
eápeciai y n o r m a l 600 
B y D Var ios Renaul t 
R-12 3 R-12 N R-5. 
R-6 R -8 T 8 R-8 4 L 
Supei . 4 F . vanos 
Ch iys le i 180. suncas 
1.200 S l 200 Q L E 1200 
LS Simcas 1.00Q . espe
cial lüOt GT 900 es
pecial 900-N Ci t roen 
vanos GS Palas GS 
Br«ak C-8 Olnan Dtane 
8 A K 400 Aust in var to f 
Aüst ln Victor ia MQ 
l.SOo M o r n s i390.- * f l n i 
l.000; M l m 350 vario» 
A l fa . . Romeo . F-108 
OKVV ban : Rov»-t . 109 
Dodge. 3/4 grúa . y .70 
automóvi les más Pre
cios favorables grandes 
faci l idades de pago seis 
meses de garant ía san 
P e i r o Cnrdeña húm 90 
Telefone 210811 
O C A S I O N . Pa r t i cu la r 
vendo Peugeot-404 en 
buen estado y 1430-PÜ 
especial 1.800, impeca
ble. Muchos ext ras; Ver
los: Cal le Madr id . - é9. 
Telf . , 203115. 
SE V E N D E Simca 
1.200 G L S 50.000 K m . 
como nuevo. T l f 224582 
D U C A T T I Road 350, en 
buen estado. T l f . 224582 

A V I A 6.000 comerc ia l 
basculante. E b r o P-260 
p la ta fo rma, Simca 1.000 
GLS Ci t roen furgoneta 
A K S . Sava J-4 Capitoné 
Ruera . C / . V i t o r i a . 19. 

V E N D O dos excavado
ras cargadoras de ca 
denas John Deere J D -
350 y 450 B. E n perfec
to estado. D i r i g i r se al 
apartado de correos 461 
de San Sebastián o l l a 
m a r al T e l f 943-422944. 
V E N D O Seat 860 en 
buen estado. T l f . 229114 
SE V E N D E E b r o D-550 
ganadero. Tel f . 223011. 
V E N D O camión gana
dero de 4.500 Kgs. en 
buen estado. Ver lo sá
bados por l a tarde y 
domingos. Quesero de 
Me lga r de Yuso (Pa -
lencla) . 
V E N D O de par t i cu la r 
coche Simca-900. bara to 
L l a m a r Tel f . 215504 de 4 
a 6. 

A I T O R vende, compra 
cambia tu r ismos usa
dos. Visí tenos. Estamos 
M a d r i d . 69. 

A I T O R Con garant ía su 
coche, d inero en 24 h o 
ras. Visítenos. Es tamo 
M a d r i d , 69. 

A I T O R vende var ios 
Seat 1430-124. gasoi l . 
precio gasol ina. 
A I T O R vende Ci t roen 2 
H P . 40.000 pesetas. E s 
tamos M a d r i d 69. 
A I T O R . Stock 50 t u 
r ismos, matr ícu las al tas 
todas las marcas. M a 
d r i d 69. 

A I T O R . Muchos R e -
naul ts 7. 5, 12, 6, 8,. para 
elegir. Visítenos. Es ta 
mos Madr i d . 69. 
A I T O R vende con g a 
rant ía to ta l m ín ima en
t rada, gastos negocia
c ión mín imos. Consúl te
nos. Estamos M a d r i d . 
69. 
A I T O R vende M i n i . 
Simca 50.000 Pts. E s t a 
mos Madr i d . 69 

Colocaciones 
PKopo.NKMUSs i raoajo 
case re TI a n u a l Direc
ción ea 30.00( nensua-
lea Pumi ren ta A lbnra-
ya (Valencia) . 

SE N E C E S I T A chica 
f i j a pre fer ib le mayor . 
Teléis ¿03302 y 202121 
W.IKMJ mensuales Oíre-
cemo». veint ic inco t r a 
bajos caseros Escr iba
nos Apar tado 1.339.— 
Vtgo 
N E C E S I T O dependlen
ta para carn icer ía — 
Calle Plaza Su r ; pues
to n ú m 63 i S E A P • 
PPÓ 7 099) 
M U C H A C H A necesita 
señora sola, que sepa áí-
go de cocina sueldo y 
horas de salida a con 
venir , con in fo rmes. 
Y señora o señor i ta e i ; -
clus i v a m e n t e para 
acompañarla.. Reyes C a 
tólicos. 10-9« A ^ 

N E C E S I T Ó muchacha 
fijar mayor de 20 años, 
con informes. Avda. 
General ís imo 8-5:° de 
recha 
SE 1; N E C E S I T A ' pástór 
para Sant ibáñez dé ETs-
güeva. P regun ta r por 
Bas i l io Izquierdo Ré f : 
Oficina -io Empleo 7551 
N E C E S I T O chica para 
Madr i d L l a m a r Te lé fo 
no 201319. 
N E C E S I T O chica fija, 
buen sueldo San ju r j ó , 
15-7.o B; Te l f . 206867: 
N E C E S I T O aprendiz 
bar ra Bar Pancho. X n -
teresados d i r ig i rse O f i 
cina E m p l e o Ref . ; 7550 

SE P R E C I S A acompa
ñante para señor c iego; 
buen sueldo T l f . 200512 
tardes 
SE N E C E S I T A asisten
ta por las tardes. AvdaL 
Reyes Catól icos, n.o 30. 
9.o T e l f 222873. 
SE; O F R E C E cobrador 
para gest ión y. cobro r e 
cibos o letras In fo rmes 
esta Admin is t rac ión . 
SE C O M P A R T E piso 
con chicas estudiantes. 
In fo rmec Te l f . 217214. 

SE N E C E S I T A chica 
A v d a de! C id . n.» 9-4.» 
B. 
SE N E C E S I T A N dos 
t ractor is tas Interesados 
d i r ig i rse a Cooperat iva 
de Agu l la r de Bureba 
f S E A F - P P O 1519) 
J O V E N E S ambos se . 
xos para t rabajo horas 
l ibres m u y bien r e m u 
nerado. Presentarse a 
par t i r 7 tarde en Cafe
tería Popeye Reí.» 
S E A F - P P O . 7565. 
SE N E C E S I T A barman 
Mayor de 24 años. I n t e 
resantes condiciones. 
Presentarse en S E A F -
P P O Ref.8 7370. 
I M P O R T A N T E e m p r e 
sa de cosmética aseso
rada precisa para su red 
comerc ia l de Burgos y 
prov inc ia señoras y se
ñor i tas. Ofrece i n t e r e 
santísimos ingresos y 
cursi l lo de fo rmac ión a 
cargo de la empresa. 
Ent rev is tas mar tes 24, 
todo e l día en Hos ta l 
R i c e . I n fo rmac ión Tel f . 
211958. Atenderá Srta. 
M . ' Francisca. 
P E L U Q U E R I A necesita 
oficiala. L l a m a r a l Te l f . 
201268. S E A F / P P O . 7482 

SE P R E C I S A chica fi
ja mayor de 18 años, 
gustando niños y sa
biendo algo de cocina. 
Sueldo . 12.000 P ts . Te l f , 
201989. 

SE N E C E S I T A chica 
Mesón Goyarán . 
D I R E C C I O N E S mano 
o máqu ina pagamos 
hasta l 000 pesetas d ia 
rias Escr ib i r «Cruzada 
Verde Internacional».— 
Balines. 246 Barce lo-
n a - 8 ^ , . , 
30.000 pesetas mensua
les t rabajando en ca
sa Pagamos a l con ta 
do Escr ib i r «Alba». — 
Enamorados 23 Bar -
celona-18. 

N E C E S I T O señora ha
cer comida a es tud ian
tes, zona Vadi l los . T l f . 
228214. 
S E N E C E S I T A chica 
de servic io con in fo r 
mes. General V i g ó n , 67, 
3.o derecha. Presentarse 
tardes. 
SE N E C E S I T A chica 
fija para señora sola. 
228677. 
SE N E C E S I T A chica 
fija mayor de 17 años. 
Buen sueldo T l f 201989 
S E Ñ O R A sola necesita 
empleada dé hogar fija. 
R a z ó n : Héreps dé la 
D i v i s i ó n Azu l . 5-5.0 A. 
De 5 a 7. 
N E C E S I T O asistenta. 
Plaza -íe la Cruzada 6. 
I0.<f C. " 
SE : N E C E S I T A mu je r 
o , ch i ca . mayor in te rna 
horas l ibres Padre SU-
ver io. n.o 2-5.c B. 
SE N E C E S I T A apren
d i z de barra.. Mesón 
Rueda. S E A F - P P O n y 
7218. 
Sfe N E C E S I T A of ic ia l 
mecánico . especializado 
en tur ismos. In teresa
dos S E A F - P P O . n.o 7390 
SE O F R E C E joven pa 
ra t rac to r i s ta , para 
pa r t i cu la r . L l a m a r : T l f . 
242 de V i l lad iego. 
C H I C A fija necesitamos 
responsable, para m a 
t r i m o n i o con h i j o Tel f . 
203379, de . 2 a 4. 
C H I C A in terna se ne 
cesita Te l f 216677 

S E . V E N D E N io.-. •-•a-
mas con colchones semi-
nuevos. Razón : esta A d 
min is t rac ión 

E S T A N T E R I A 
thetálteas O^xion 
montaje inmediato 
R u e r a Vitoria 19 
Te l l 203337 

C O M P R O lana de col-
chón recogida a dom i 
c i l i o Avisos te léfono 
202399 
C O M P R O colchones le 
lana y objetos usados. 
Paso a domic i l io Te lé 
fono 200374 
L E C H E R O S . Se vende 
fo r ra je de maíz T ra ta r 
con e l admin is t rador 
del Penal Burgos 
V E N D O t r igo poncheo 
para siembra Arado 
Aranzába l y o t ro de 
discos. Marcos Giménez. 
Monte de la Abadesa. 
V E N D O dos bi l lares. 
Te l f 203727 
SE V E N D E N cruces 
metál icas de artesanía 
y modernas, para ce
menter ios Calle Casi-
lia, n 7» Migue l H e r 
manos - 208375 

Enseñanzas 
G K A U U A U O e s p i a r , 
mecanograf ía taquigra
fía contabi l idad ?«ne-
ra l , aecretariadó Banca 
y Cajas <ie Ahbrroi- se. 
cretar iado. cu l tura ge
nera l Acartemta e" C i d 
F O R M A C I O N profesio. 
nal rama a d m i n t s t r a t l . 
ya, ciencias empresa-
t ia lea oposiciones a M i 
nister loa inglés B U P 
genera» básica H » 8.« 
Academia ei C id Cami 
no de la Plata a.* 1 
T e l l 223107 Fente Igle
sia Anunc iac ión 
I N L i N U D A Prepara-
c ión exámenes inglés 
f rancés Plaza Alonso 
Mar t í nez 7 Tel í 206851 

SE O F R E C E proleso-
ra E G B clases V i to , 
ría. 200 A 11» A 

CLASES part iculares. 
Matemáticas. F í s i c a 
Química l icenciado ex
per iencia Iñforme.c es
ta Admin is t rac ión 
SE DAN clases de d i 
bu jo , art íst ico y p in tura 
Razón- 211894 Pregun
tando por Collet, 

I N G L E S . Clases part í -
culares en grupo o a 
domic i l io . Te l f . 208123. 
N A T I V O necesito p ro . 
fesor francés, clases 
par t icu lares. Teléfono 
22,9286, 
I N G L E S . Clases-, pa r t i 
culares. Tel f . 215172. 
I N G E N I E R O da olases 
de Matemát icas Física 
Química B U P , COU. 
Mar t ínez del Campo. 11 
2.o . D : v 
L I C E N C I A D O Q u i m i l 
cas da clases par t i cu la 
res a domic i l io . Tel f . 
216872 

P R O F E S O R A de E G B 
da clases part icu lares 
zona Vadi l los . Teléfono 
226480 . 

Rustríales en 3arreter» 
Madrlrt informes ííons-
•ruedonej- 'terranc ;a-
Ue LfgtiSr. Española Telf '01543 

V E N D E S E mejor 
sit io Polígono Qa 
monai espién<lid-
nave 1000 m ' Fa
c i l idades Teléto 
no '983> 232266 
De 9 a 10 maña 
ñas 

SE V E N D E en V i n a t e 
ro una casa con h u e r t a , 
trés solares y una co 
chera y dos fincas. T r a 
tar cón Lu is Ausín. 

SE V E N D E -a te ter la 
martsquer ls y pescade
ría Monte ümbe Me
dina le Pomar Te lé fo 
no 110910 

O P O R T U N I D A D , ven
do local. 150 m" Ave
n ida Vena Teléfonos: 
212093 v 227668 

SE V E N D E piso calle 
V i tor ia . 192 8 o A — 
Telé fono 228436 

SANTOS. Zona San Z o 
tes (carretera Arcos) . 
37.000 m* ideal para 
colegios naves, etc — 
Magni f i ca ocasión J u 
l io SSez Hoya 8 6 o 

V E N D O piso grande, 
de l u j o Teléfono 202200 

S A N T O S Preciosa pe
luquer ía y droguer ía , 
zona Santa Clara Tullo 
Sáez Hova 8 6 » 
V E N D O piso Avda del 
Cid 4 habitaciones, sa
lón servicios centrales. 
Te l f 227524 
SANTOS. Piso plaza 
San Bruno , calefacción 
cen t ra l cuatro hab i ta -
clones m u y conservado. 
Económico. Ju l io Sáea 
Hova 8 6». 5. 
SANTOS. Piso lu jo CA 
Madr i d . Nuevo, se rv i 
cios centrales. Prec io 
m.3 barat ís imo. 
SANTOS. Loca l Beyro 
( Is la) con agua y iu2-
baratos. Ju l io Sáez H o 
ya. 8-6.0 5 
L E R M A . Ta l le r mecáni 
co. 8.000 m * ter reno 
servicio of ic ial de i m 
por tan te marca, c a r r e 
tera general . Santoa. 
Agencia Inmob i l i a r i a : 
S A N T O S . Br lv iesca, 
apar tamentos y v i v i e n 
das muy económicos. 
J u l i o Sáez Hoya 8-6.* 
5. 
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a n u n c i o s p o t * 
Estos anuncios se reciben én nuestra Administración (Calle San Pedro Cardcila, 34, teléfono 211511) y Delegación (Vitoria, 13), de mmvB Y MBDM de la maflana a UNA de la tarde y CUATRO 

A ÉEIS de la tarde, así como en todas las Agencias do Publicidad. — PRECIO: CINCUENTA pesetas hasta diez palabras. Cada palabra más, OKcq pcsétaSé 

V E N D O piso muy ba
rato. Informes: Telefo
no 201123. mañanas. 
O P O B T U N I l i A D . Se 
vende pequeña finca 
con 600 m.* de locales 
y vivienda para Instala-
ción de pequeña Indus
tria de carpinteria ce -
r r a j e r l a electricidad, 
montajes, etc. Dispone 
de fuerza para 100 H P 
y completamente Insta
lada buena inversión, 
Telf 225065. 
SANTOS. Piso C / . V i 
toria centro ciudad 160 
xn. útiles. Jul io Sáez 
Hoya 8-6.0 g. 
S A N T O S . Apartamento 
General Vigón. 2 habi
t a c i o n e s, calefacción 
central. 
S A N T O S . Locales R e 
yes Católicos, Avda. 
Vena, desde 45.000 P ts . 
Julio Sáez Hoya. 8-6.0 5 
S A N T O S . Piso lujo, edi-
flcio Meynsa con plaza 
de garaje. Muy solea
do. Económico. Jul io 
Sáez Hoya 8-6.0 5. 
V E N D O plaza garaje, 
amplia. General Mola. 
24. Telf. 226806 tardes. 
P R I G O . Locales distin
tas zonas, precios, d i 
mensión. • Para cua l 
quier negocio. 

S E V E N D E N v i 
viendas acogidas. 
Cuatro habitacio
nes. Servicios com
pletos. Cocina T e 
rraza. Calefacción 
central P laza de 
garaje. Exentas de 
C o n t r i b u c i ó n y 
Derechos Reales 
Precio oficial I n 
formación en obra: 
Carretera de Poza 
(frente Bodegas 
Cándido). 

C A S A S . F incas , solares 
tierras, colocación capi-
tales; compramos v e n 
demos. Reserva abso
luta, consultas gratis. 
Agencia Conde. Alonso 
Martínez. 7-A. 3.o B u r 
gos. 

S E V E N D E piso ex
terior con o sin pelu
quería. Carretera Poza, 
16 2.o H Telf 224838. 

O C A S I O N . Vepdo piso 
exterior, soleado, cale
facción, mejoras; Telf. 
223446 (tardes 8 a 10). 
P I S O 4 habitaciones, 
totalmente e x t é r ior. 
amueblado estilo clási-
Pza San Bruno. 4. Port 
Plaza San Bruno. 4. — 
Portero. 
S E V E N D E bodega bar 
por no poder atender. 
Telf. 223058. 

V E N D O 50 hectáreas 
en una parcela, zona 
Villasandino. Tlf. 203064 
D e 10 a 12 mañana. 
V E N D O pisos, calle R o 
mancero. Económico. 
Calefacción. Madrid. 22. 
2.o B. 
V E N D O piso céntrico, 
calef a c c i ó n central. 
Buen precio. Informes: 
Huerto del R e y 2-3.o 
centro. 
P I S O en plaza Santa 
Cruz , Servicios centra
les. Informes Teléfonos 
201045 - 46. 
V E N D O piso 4 habita
ciones, calefacción. CA 
Vitoria, Gamonal . Telf. 
204811. 
V E N D O piso lujo 260 
m.9 servicios centrales, 
seis dormitorios, «alón 
comedor, dos baños y 
aseo Prlgo. Moneda, 18. 
I S A B E L , Nueva agen
cia inmobiliaria, com
pra finca en la provin
c ia mínimo, 100 Has. ; 
imprescindible bien co
municada con Burgos. 
San Pablo 12 C-3.o G . 
I S A B E L vende finca 
110.000 m. a 20 K m s . 
de Burgos, agua, luz, 
8.000 m. construidos 
hormigón, fines Indus
triales o ganaderos. 
I S A B E L cambia piso en 
Madrid por piso en 
Burgos valorado en 
3.000.000. San Pablo. 12 
C . S.o G . 

I S A B E L se encarga de 
vender pisos, locales 
con rapidez. Infórmese 
en nuestra agencia 
V E N D O piso centr l -
quísimo, 5 habitaciones, 
servicios centrales. San 
Pablo 12 C. 8.0 G . Agen
cia Isabel 
S A N T O S . Pisos de lujo 
zona General Vigón 6 
habitaciones, dos servi 
cios. Muy soleados. J u 
lio Sáez Hoya, 8-6.0 
S A N T O S . Piso C / . L u i s 
Alberdi cuatro habita
ciones con o sin plaza 
de garaje. 

S A N T O S . Pisos en G a 
monal calefacción cen
tral 4 y 5 habitaciones, 
baratos. Jul io Sáez Ho
ya. 8-6.0 5. 
S A N T O S . Manuel de la 
Cuesta, 4 habitaciones, 
calefacción Indrividual. 
Jul io Sáez Hoya 8-6.0 5 
S A N T O S . Pisos en L a 
I s l a , calefacción central, 
distintos tamaños y 
precios. Muy soleados y 
bonitos 
S E V E N D E nave 500 
m.a completamente ins
talada. L l a m a r Telf, 
229407. 

V E N D O piso céntrico, 
servicios centrales. R a 
zón Telf. 226274, 
V E N D O piso céntrico, 
cinco habitaciones, ser
vicios centrales. Telf. 
211892. 
V E N D O dos parcelas, 
urbanización Pinares 
de la Calabaza, Aranda 
de Duero Mucho arbo
lado Telf. 211892 
S E V E N D E bar Madri 
gal. Razón: C A Vitoria. 
171-5.0 A. 
V E N D O piso estrenar, 
garaje. Informes Gene
ra l Mola, 26-1.0 A. de 11 
a 1 y 4 a 6. 

V E N D O terreno 
en el polígono de 
G a m o n a l 24.000 
metros. L lamar a l 
T L 229701 y 224748 

S I Q U I E R E : v iv ir más 
y mejor, venga a la 
«millor ier ra del mon». 
P i s o s , apartamentos, 
chalets, parcelas, nego
cios: Manuel Fernán
dez. General Pr imo de 
R i v e r a 2. Telf. 207402. 
Alicante. 
C O S T A D E L S O L . — 
Apartamentos 50 m*. 
800.000 llave en mano, 
amueblados facil ida
des 223160 
V E N D O piso Avenida 
Vena estrenar cinco h a 
bitaciones s e r v í cios. 
Tel f 229743 
U R G E venta piso P a 
seo Is la 160 m.* con p la 
za garaje. E s t a en pre
cio. Doy amplias facil i 
dades pago. Informes: 
Telf. 223951. 

V E N D O parcela 
5100 metros sdifl 
cabíet 3.000 situa
ción inmejorable a 
2 calles Polígono 
Industrial Teléfo* 
nos 224892 y 220168 

C A S A estrenar céntri
ca, ocho habitaciones, 
propia negocio planta 
baja. Faci l idades. P r l 
go 204883 

E D I F I C I O siete plantas 
muy soleado, sótano, 
planta ba ja ; ideal res i -
dencias. colegios, ho
teles. Amplios pagos. 
Zona San Pablo. Prigo, 
204883. 

B A N C O S . Casa comple
ta céntrica, haciendo 
chaflán, propia bancos. 
Joyerías, etc. Prigo, 
204883. 
P R I G O , Piso Vitoria, 
cuatro dormitorios, s a 
lón, calefacción. O c a 
sión. Faci l idades. 

P R I G O . Apartamentos. 
Calvarlo, Santa C lara , 
Francisco Salinas. Los 
Colonia, Casi l las 
P R I G O . Plaza San B r u 
no, tres dormitorios, s a 
lón, calefacción, solea
do. Buen precio. 
P R I G O . Est renar . A l 
fonso X Sabio, cinco 
habitaciones, baño, aseo 
calefacción central. 
P R I G O . Avenida Vena 
seis dormitorioe, t r i s 
baños. Ocasión. Serv i 
cios centrales. 
P R I G O . Vitoria, junto 
Banco España, seis h a 
bitaciones, dos baños, 
aseo. 

P R I G O . Francisco Sar 
miento tres dormitorios, 
salón, baño, calefacción 
oportunidad económico. 

V E N D O piso 4 habita
ciones, «alón, cocina, 
dos baños, calefacción y 
agua centrales, garaje. 
Paseo I s l a . Telf. 203938. 

V E N D O piso Gamo
n a l Telf. 223003, 

V E N D O piso muy so
leado. Pisones. 14-9» B 

S E V E N D E piso a es-
trenar. servicios centra
lizados. C A Santiago, 
IO-5.0 E . 
C O M P R A R I A piso pa 
go a l contado. TI . 207168 

S E V E N D E piso a e s 
trenar llave en mano, 6 
habitaciones servicios 
centrales, zona de Capi 
tanía. CA Trinidad. Te l . 
203279, C A Madrid, 22, 
2.o B. 

S E V E N D E plaza de 
garaje, situada en CA 
Trinidad al ladi de la 
plaza de Alonso Mart í 
nez. Telf. 203279. C / . 
Madrid. 22-2.o B. 

V E N D O piso céntrico 
viejo. L l a m a r 202140. 
horas comercio. 

V E N D O locales para 
garaje o pequeño alma
cén, zona Santa Ague
da. Telf. 225361. 

D I R E C T A M E N T E ven
do loca! centríquísimo, 
apto para cualquier ac
tividad, de unos 280 m.3 
Telf. 225361. 

V E N D O segundo piso. 
Salas. 14. Informes 
Merceríá F e r m í n S a 
las. 16. 
R I T O R T vende piso 
calle Salas. 3 habitacio
nes, reformado decora
do, entrada 600.000 Pts. 
Reyes Católicos. 4. 
R I T O R T vende piso 
Alhóndiga, reformado, 
nuevo exterior. Reyes 
Católicos, 4. 

R I T O R T vende piso 
Avda. C id , 2.300.000, 4 
habitaciones. En t rada 
700.000. 
R I T O R T vende piso 
San Esteban, amuebla
do, entrada 500.000. R e 
yes Católicos, 4. 
R I T O R T vende piso 
Calzadas. 4 habitacio
nes, exterior, barato. 
Reyes Católicos. 4. 
R I T O R T vendo pisos 
nuevos General Yagüe 
precio inferior cons
tructora Reyes Catól i 
cos. 4. 
R I T O R T vende piso 
Francisco Sarmiento, 4 
habitaciones entrada 
800.000. Beyes Católicos. 
4. 
R I T O R T vende varios 
pisos Avda. C id , Gene
ral Vigón, Reyes Cató
licos. Calzadas, Vena, 
mínima entrada. 
R I T O R T vende pisos 
nuevos L u i s AÍberdl , 
garaje, entrada 1.000.000 
Reyes Católicos. 4. 
R I T O R T vende piso 
nuevo amueblado. 5 h a 
bitaciones, teléfono, dos 
baños. Pérez Platero. 
R I T O R T vende piso 
calle Santiago entrada 
700.000. Reyes Católicos, 
4. 
R I T O R T vende locales 
comerciales. Gamonal , 
Petronila Casado. R e 
yes Católicos, Avda. C id 
desde 25.000 Pts . 

S E V E N D E cosechado
r a Clayson 1545, corte 
4,50 m. T . Pérez. Urbe l 
del Casti l lo. 

S E V E N D E piso 
exterior, con o s in 
peluquería. Carre 
tera Poza. 18-2,« H. 
Telf. 224838. 

Ganados 
y aperos 

V E N D O silo avícola 
para 10.000 kilos gálli-
nas. Cañizar de Arga
ño E lad io M a r í n B a r 
S E V E N D E N 40 gal l i 
nas pollas próximas a 
poner. Raimundo G a r 
cía. Quintanaortuño, 
A T E N C I O N : Dispone
mos de lo más simple 
y moderno para lá re
colección de remolacha 
peladoras de 3 y 6 l i 
neas y recogedoras M a . 
trot. sembradores y cu l -
tivadores de precisión. 
Arrancadoras de 8 y 6 
líneas. «Hijos de F a u s 
tino Velasco». Rábano; 
Telf . 11 (Valladolid). 
V E N D O tractor E b r o 
con pala automática y 
hormigonera. Sarracín. 
Cepelín. 

Huéspedes 
D O Y cama señorita con 
o s in derecho cocina. 
Razón: Francisco S a r 
miento n.9 9-l.o B . 
S E A L Q U I L A N dos h a 
bitaciones para señori
tas, con derecho cocina. 
L l a m a r a l 228979 de 2,30 
a 4. 

Muebles 
V E N D O camas y a rma
rlo, baratos, urgente, 
San Francisco. 23-6.o 
V E N D O dos butacas 
mesa centro y tres s i 
l las. Telf. 206786. 

Televisores 

R E P A R A M O S al 11a 
televieorea todas mar
cas cTele-Orly». Te lé 
fono 224189 
R A D I O C A R A C A S . R e . 
paradón televisore» to
das marcas a domici
lio Instalación y re
paración antenas colec
tivas e Individuales 
Calzadas. 18 T e l 221529 

S E H A C E N reformas 
de albañileria rápidas 
y económicas P l a z a 
San Pablo, núm. B. C.» 
(Gamonal) de 9 a 11 
noche 
S E O F R E C E pintor, 
empapelador L l a m a r 
al teléfono 226181 
F I L A T E L I A «El C ld f 
Sellos Colecciones • 
Moneaos • Album8.-ii 
Calzadas 8. Plazo B e r 
nardas 

S E O F R E C E servicio 
de B a r Club de E s g r i 
ma, San G i l , 4. De 8 a 
10, Informes. 
S E C O M P R A N toda 
clase de billetes y mo
nedas antiguas de par
ticular a particular, si 
es preciso me desplaza, 
r ía a l a provincia. I n 
formes Tel f . 218612. 

j S O L T E R O S - A S l ¡ V i u 
do» a s ! rseparados-as! 
Aunque seáis madres 
solteras o poseáis pe
queño defecto. Agencia 
Matrimonial Levan t ina 
resolverá vuestro caso. 
Información gratis. R u 
zafa, 14. Valencia. T l f . 
3225952. 

C O N T R A V E N T A N A S , 
ventana terrazas, p resu
puestos s in compromiso 
Telfs. 225411 - 217227. 

T R A S P A S O local ins ta , 
lado, económico. Telf. 
212915. 
O C A S I O N . Suntuoso lo
cal , centríquísimo, P r l 
go. 204883, 

U N I C A cafetería c e n -
triquísíma. U r g e n t e. 
Prigo. 204883. 

E S P O L O N . Local 140 
metros, preciosos esca
parates, bajo alquiler, 
adecuado, artículos re 
galo. Prigo. 204883. 

Varios 
R E P A S O puertas ven-
tanas aluminio y hierro 
a domicilio Tel. 200321 

T R O N I C Sistemas 
electrónicos contra ro
bo atracó, detección 
Incendios A eu servi 
cio Teléfono 201207 

DIMSA. Sistemas elec
trónicos de a larma— 
Bancos pisos tiendas. 
Avisos: teléf 202054 

O f f s e t 

y toda clase de t r a 
bajos t i pográfteos 
en T A L L E R E S 
G R A F I C O S «Dia 
rio d e Burgos» C a 
lle San Pedro C a r -
deña, 34. Teléfono 
217358 y -«Papelería 
Tagra» calle V i to 
ria, 13 T e l é f o n o 
202852. 

I M P R E S O S comer
ciales, cartas rtim-
hradas, tarjetas de 
•visita, invitaciones 
prospectos de pro
paganda, etc. T A 
L L E R E S G R A F I 
C O S « D i a r i o de 
Burgos» calle S a n 
Pedro Cardeña. 34. 
Teléfono 217358 y 
«Papelería Tagra» 
c a l l e Vitoria. 13, 
Teléfono 202852 

• T T E S T R O S T B L E F S . t 

Redacción s 

21728C 

Administración. 

211611 v 211520 

GRAN EXPOSICION DE OBRAS DE ARTE 
H O T E L CONDESTABLE 

100 O B R A S D E M A E S T R O S E S P A D O L E S E I M P R E S I O N I S T A S F R A N C E S E S 

P I C A S S O E U G E N I O L U C A S A F E R R A N 1 F R A N C I S C O G I M E N O E M I L I O S A L A . L U -
C A S V I L L A M 1 1 D I O N I S I O B A I X E R A S N A R C I S O D1A2 D E L A P E Ñ A ) M O H O R E N . 
E N R I O U t S E R R A A N G L A D A C A M A R A S A G G O M E 2 G I L l O S Í f L U L L M A D R A Z O . 
C H I C H A R R O C M O R A G O B O U D E I N S A B A R R E 1 J O S E M O N G R F . U V M U I A N , 
F R A N C I S C O P R A D I l I A C A S I M I R O S A I N ? A G U S T I N R I A N C H O R O B E R T O D O M I N 
G O . W I L V A N S L A N Y L E Y I O A O U I N F E R R U E L I . A S F G A R C I A D E L A C A L . T A B L A S , 

C O B R E S V I I P N Z O S S X V I I 

I M P O R T A N T E S G U A R N I C I O N E S R E L O J E S I M P E R I O F R A N C E S 

P O R r F i A N A E T C . 
P L A T A , M A R F I L , 

ÜM OBRA DE ARTE ES ÜM INVERSION SEGURA 
D I A S : 24, 25 . 26 Y 27. 

E X P O S I C I O N i 

- H O R A S D E V I S I T A : D E 11 A 14 V D E 18 A 22. 

PARA E L SERVICIO DE MANTENIMIENTO EN LA 
AUTOPISTA BURGOS-MALZAGA, 

P R E C I S A E U R O V I A S 

CONCESIONARIA ESPAÑOLA DE AUTOPISTAS, S . A. 
S E R E Q U I E R E : 

—Probada experiencia en reparaciones de 
equipos de circuitos lógicos y automatia-
mos Se valorarán conocimientos de radio v 
telefonía. 

—Libre del servicio militar 
—Fijar la residencia en Brlviesca. 
—Disooner de automóvil. 

S E O F R E C E r 
—Retribución anual bruta de 650.000 pesetas 
—Ampliar formación una vez incorporado a la 

Empresa. 
—Incorporación inmediata. 
—Absoluta reserva. 

INTERESADOS, envlai solicitud escrita. Incluyendo 
amplio historial y fotografías a EUROVIAS. S . A. 

Jefatura de Personal. Calle San Vicente s / n . 
(Edificio "Albla") - BILBAO-1 

( S E A F / P P O 1.501) 
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^ 5 : -

PRIMERA DIVISION 
Zaragoza, 4; Real Sociedad. 0 
Español. 2; Rayo Vallecano, 1 
Atl. Madrid, 2; Sevilla, 2 
Gíjón, 1; Santander, 0 
Celta, 0; Valencia, 0 
Huelva, 1; Salamanca, 2 
B U R G O S , 2; Real Madrid. 2 
Athletlc Bilbao, 3; Barcelona, 1 
Hércules, 1; Las Palmas. 0 

J . Q. E . P. F . C . Ptos. 

R. Madrid „ , 
Ath. Bilbao . . . «i 
Español . . . ^ . „ 
Gijón . . . . . . c„ 
Barcelona . . . , « 
Atl. Madrid 
Sevilla « , 
B U R G O S . . . „ 
L. Palmas . . . . „ 
Valencia . . . » , 
Huelva «, 
Zaragoza . . . . « 
R. Sociedad . . . 
Hércules 
Salamanca 
Rayo Vallecano 
Celta 
Santander . . . .... 

14 
13 
8 

10 
13 

1 13 
0 
3 

15 13 
9 

11 11 
10 11 

5 6 
10 12 
11 11 
9 12 
6 10 
5 10 
6 12 
3 8 
8 14 

1 1 + 6 
1 0 + 2 
10 + 2 

9 + 1 
8 + 2 
8 
7 + 1 
7—1 
7 + 1 
7 + 1 
7—1 
6 - 2 
6 
6—2 
6 
4—2 
4—4 
3—3 

SEGUNDA DIVISION «A» 
Granada. 2; Baracaldo, 1 
Valladolid, 1; Sabadell. 0 
Castilla. 1; Alavés. 0 
Almería, 2; Coruña, 1 
Castellón, 1; Elche, 1 
Ferrol. 0; Murcia, 1 
Betis. 4: Algeciras. \ 
Tarrasa, 0; Getafe. 1 
Osasuna. 3; Málaga, 2 
Cádiz, 1; Jaén, 0 
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Betis . . . 
Castilla . . . « 
Málaga . . . .. 
Murcia . . . . . 
Valladolid . . . 
Almería . . . 
Algeciras . . . 
Granada . . . 
Tarrasa . . . .< 
Elche . . . « . 
Osasuna « . 
Alavés . . . . . 
Coruña . . . 
Cádiz 
Castellón . . . 
Sabadell 
Getafe . . . .. 
Jaén . . . . . . 
Ferrol ... ... 
Baracaldo ... 

0 10 
1 14 

14 
7 
8 

10 
11 
6 
6 
8 

11 
7 

10 
7 
4 
S 
7 
S 
6 
4 

1 1 1 + 3 
7 1 1 + 3 

9 + 3 
9 + 3 
9 + 1 
9 + 1 

6 
4 
4 
8 

10 
7 
4 
7 

13 
5 

10 
8 
6 
8 

12 
12 
11 
13 

8 + 2 
6 
7—1 
7-M 
7—1 
6 
6 
6—2 
5—3 
5—1 
5—1 
5—1 
4 - 4 
3—3 

SEGUNDA DIVISION (B) 
( G R U P O P R I M E R O ) 

Langreo, 0; Bilbao iAthl., 1 
Tenerife, 1; Sestao, 0 
Huesca, 1: Lugo. 0 
Logroñós, 2; Orense. 1 
Caudal, 2 ; Pegaso, 4 
MIRANDES. 2; Oviedo. 1 
Leonesa, 3; Atl. Madrileño, 2 
Real Unión, 0; Falencia, 0 
Torrejón, 2; Ensldesa, O 
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Zamora , 
MIRANDES ... ... 
Bilbao Ath. -..= . . . 
Oviedo ... . . . .... 
Torrejón ... „ . t., 
Tenerife ... ... 
Leonesa .j-, 
Real Unión ... ^ 
Atl. Madrileño 
Huesca ... . „ . „ 
Falencia . . . ~ . 
Lugo . . . . . . „ , 
Orense . . . . « , „ 
Pontevedra ... 
Logroftés . . . ÍM 
Caudal ... .t. 
Sestao . . . « . 
Ensldesa . . . 
Pegaso . . . TO 
Langreo . . . « , 

7 
7 
7 
7 
7 
7 
7 
7 
7 
7 
7 
7 
7 
7 
7 
7 
7 
7 
7 
7 

10 
8 

11 
10 
12 

8 
8 6 
9 6 

11 
6 
7 
7 
8 

8 
8 

13 
6 
8 

9 9 
6 8 
9 14 
S 7 
8 11 
8 10 
4 10 

1 1 + 3 
1 1 + 3 
9 + 3 
9 + 3 
8 
8 
8 
8 
7 + 1 
7—1 
7 + 1 
6 
6 
6 
6 - 2 
6—2 
5 — 1 
6— 1 
4—2 
3 - 5 

SEGUNDA DIVISION (B) 

( G R U P O S E G U N D O ) 

Linares. 2; Badajoz, 0 
Barcelona Atl.. 0; Tarragona, 0 
Gerona. 1; Lérida. 1 
Córdoba 2; Portuense, 1 
Levante, 4; Vmaroz, 0 
Ontenlente, 2; Jerez. 0 
Sevilla Atl., 0; Calvo Sotelo. 0 
Olímpico. 2; Ceuta, 3 
Díter Zafra. 2; San Andrés, 1 
Iblza. 1; Cacereño, 0 
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Tarragona . . . . . . , . 
Barcelona Atl. . . . « 
Ceuta « 
Calvo Sotelo 
Levante . . . . . . . . 
Portuense . . . « . « 
Linares « M 
Onteniente . . . . . . « 
Lérida . « « 
Jerez 
Sevil la Atl. « , 
Ibiza « 
Díter Zafra ... . . . « 
Gerona . . 
San Andrés . . . 
Vinaroz ... ... . . . . . 
Córdoba ... « 
Cacereño „ 
Badajoz ... ... . . . . . 
Olímpico . . . . . . . . 

0 6 
1 12 
2 9 
1 13 

3 10 + 4 
7 10 + 2 
8 10 + 4 
9 9 + 3 

16 
10 
12 
11 
15 
14 
8 
8 

10 
8 
7 
9 
4 
3 
4 
6 

4 
8 

10 
10 

7 
9 
8 
3 
9 
7 
9 

14 
8 

14 
17 
10 

9 + 1 
9 + 3 
9 + 1 
9 + 1 
8 + 2 
8 + 2 
8 
7—1 
6—2 
6—2 
6 
6 
5—3 
2—4 
2—4 
1—7 

T E R C E R A DIVISION 
(GRUPO S E G U N D O ) 

Peña Sport, 0; Chantrea, 1 
Guernica, 3; B U R G O S PR., 1 
Valmaseda. 3; Sangüesa, 3 
Barsconia, 2; Calahorra, 1 
Arenas 1; Guecho. 0 
Sabiñánigo. 3; Motrico, 0 
Lagun Onak. 2: Erandio. 1 
Tolosa. 1; Mungula, 1 
San Sebastián. 1; Lemona, 0 
Aurrerá. 1; Tudelano, 1 
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Sangüesa . . . 
Guernica . . . 
Motrico 
Calahorra . . . 
Sabiñánigo ... 
Chantrea . . . , 
Erandio 
B U R G O S PR. 
Basconia . . . 
San Sebastián 
Tudelano . . . 

-Lagun Onak 
Tolosa 
Lemona . . . . 
Aurrerá . . . , 
Arenas . . . . 
Peña Sport ... 
Valmaseda ... 
Munguía . . . ' . 
Queche , 

15 
7 
8 

13 
11 
13 
11 
13 
12 
11 
8 
8 
8 
8 
6 
7 
8 
7 
4 
5 

5 
3 
8 
9 

13 
10 
9 

10 
11 
10 

8 
9 

10 
8 

,6 
9 

13 
13 
10 

1 1 + 5 
10 + 2 

9 + 3 
8 + 2 
8 
8 + 2 
7+1 
7+1 
7—1 
7—1 
7+1 
7—1 
7—1 
6 
6—2 
5—3 
5—6 
5—3 
5—3 
4—2 

( G R U P O C U A R T O ) 

Las Palmas Atl., 1; Alcalá, 0 
Venta de Baños, 3; Talavera, 1 
Carabanchel, 5; ARANDINA 1 
Salmantino 2; Clempozuelos. 1 
Manchego. 2; Leganés. 0 
Arganda, 3; Numancia. 1 
San Fernando. 0; Moscardó,- 1 
Toledo 2; Toscal , 1 
San Andrés. 3; Valladolid Pr., 0 
Almazán. 0; Aragón, 2 
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Las Palmas ... . . . . „ 
Manchego .. . 
Arganda 
Carabanchel . . . « . 
Toledo ... . . . . . . m . . . 
Aragón . . . . . . . „ 

.Leganés . „ .... 
Alcalá . . . 
Talavera . . . « . ^ 
Moscardó w . . . 
Toscal ^ 
San Fernando .. . . . . . . . 
Numancia 
Venta de Baños . « 
San Andrés r., 
Almazán - . . . . 
ARANDINA „ 
Valladolid Pf. . . . » . « 
Ciempozuelos . . . . . . . . . 
Salmantino ... . . . ..3 

12 
13 
12 
12 
13 
10 
11 
12 11 
10 8 
6 

11 
9 11 

12 15 
9 11 

11 10 
11 13 
11 16 

15 
14 
18 

1 1 + 3 
10 + 2 
10 + 2 

9 + 1 
9+1 
9 + 3 
8 + 2 
8+-2 
8 + 2 
8 + 2 
6 
6—2 
6—2 
6—2 
6—2 
5—3 
5 - 1 
5—1 
3 - 3 
2—6 

PARTIDOS PARA El DOMINGO 
PRIMERA DIVISION 

Real Sociedad+lércules 
Rayo Vallecano-Zaragoza 
Sevilla-Español 
Racing-Atl. Madrid 
Valen cia-Sporting 
Salamanca-Celta 
R. Madrid-Huelva 
Barcelona-Burgos (día 28) 
Las Palmas-Athletic 

SEGUNDA DIVISION (A) 
Baracaldo-Cádlz 
Sabadell-Granada 
Alavés-Vailadolid 
Coruña-Castilla 
Elche-Almería 
Murcia-Castellón 
Algeciras-Ferrol 
Getafe-Betis 
Málaga-Tarrasa 
Jaón-Osasuna 

SEGUNDA DIVISION (B) 
Bilbao Atl.-Torrejón 
Sestao-Langreo 
Lugo-Tenerife 
Pontevedra-Huesca 
Orense-Zamora 
Pegaso-Logroñés 
Oviedo-Caudal 
Atl. Madrileño-MIRANDES 
Palencia-Leonesa 
Ensldesa-Real Unión 

T E R C E R A DIVISION 
B U R G O S PR.-Peña Sport 
ARANDINA-Venta de Baños 

PRIMERA REGIONAL PREFERENTE 
Asíorga-ATL. B U R G A L E 3 
ENCE-lzarra de Estella 

A L P H A 
UNA EXCLUSIVA D E : 

COMPLEJO AGRICOLA. 8. A. 

¡LIDER EN CALIDAD D E S E M I L L A S ! 

r r r 

7 m 

' m m & m 

L a i n s t a l a c i ó n q u e V d . / i 
n e c e s i t a e n 24 h o r a s S 

•as*® • : m - m m 
SOLICITE PROYECTO Y PRESUPUESTO SIN COMPROMISO 

A NUESTRO DISTRIBUIDOR 

CASA CENTRAL: BURGOS 
EXPO. Y OFICINAS; H. DIVISION AZUL, Ni 3 

TELEFS.: 20 40 13 • 20 1 6 73 - APARTADO 390 
SERVICIO TECNICO: TELEF.: 20 16 77 

P A G I N A 22 
O l / U U O ü h B U R G U S M a r t e s , 24 de O c t u b r e d e 1978 



O T R O E M P A T E EN «EL P L A N T I O » 
(Viene de to página central) 

que se incorporaba desde atrás y un Sol , que sin extre
mo a quien marcar, corría la banda derecha o dis
creción y convirtiéndose frecuentemente en virtual ex
tremo, tal como ya sucediera con Carrete en el Valen
cia. Sin embargo, hay qut reconocer que el Madrid 
no pudo llegar con claridad de remate a los dominios 
de Gorospe. L a situación más peligorsa para éste estuvo 
creada por un despeje defectuoso de Gómez (minuto 
21), que le salió un fulminante remate sobre el marco 
propio, que Gorospe acertó a despejar en alarde de 
reflejos a córner. E l marcador sería inaugurado, dos 
minutos después, no en iugada de ataque, sino en un 
envío, parabólico y afortunado de Júanito desde lejos, 
que cogió a Gorospe adelantado sobre su marco. 

A partir de este momento, el «pressing» madrídista, 
aflojó algo. Esto permitió 31 Burgos, que jugaba al con
traataque y con sólo López y Adorno como puntas, re
plicar algo, aunque sin excesivo peligro pues le falta
ban efectivos adelante. No obstante, en el minuto 38, 
Miguel Angel tuvo que arriesgar el tipo para salir a 
los pies de Portugal v ataiar una penetración de éste. 
Poco después llegarlo e* empate, merced ai penalty 
estúpido, pero clarísimo en el que incurrió Del Bosque. 
Y de esta formo se llegaba al descanso con el partido 
nuevamente igualado v todas las espadas en alto. 

La continuación ofreció fútbol, juego belleza y alter
nativas diversas paro da» v tomar. El aficionado se 
vio colmado v en varias ocasiones expresó su alegría 
y contento en formo de ovaciones y cánticos. Quizá 
haya sido la parte meior iugada de cuantas s e han 
contemplado en «El Plantío» El Burgos salió transfor
mado y con mayor espíritu de lucha, si cabe. También 
modificó su esquema 'e luego. Cambió a Portugal por 
Chazarreta y al salir éste de refresco constribuyó a 
dar a su acción navor fu^r/a ofensiva. Y a no ero un 
Burgos preocupado dp ¡atsounr huecos, sino que procu
raba crearlos v a b r i r l a ante un Madrid que tuvo que 
multiplicarse en la defensa con un Benito espléndido 
de facultades por el centro v sobre el que se replegaban 
Aguilar y hasta el propio Sontlllana para defender. E s o 
no fue obstáculo oaro aue cuondo dominasen la pelota, 
creasen réplicas bellas v peligrosas. E n definitiva, se 
asistió a l espectáculo de UP oartido jugado de poder 
a ooder y con muchas esencias en su desarrollo. 

Hubo diversas ocasiones para uno y otro equfpo. En 
el minuto 6, un envío largo de Chazarreta sobre Adorno 
deió a éste en excelentes condiciones; pero al avanzar 
perdió ángulo de tiro en «i 1? López falló un gol canta
do con un defectuoso remate de cabeza; en el minuto 
siguiente ero el Madrid auien creó una situación de 
angustia, al anticiparse Aguilar a una cesión defectuosa 
a Gorospe y s u trazado fue repetido por la madera, 
para recoger el esférico Juanita y largar un remate 
fulminante ante el que Gorosoe se lució en un despeje 
extraordinario en el 14. de nuevo Gorospe tendría que 
emplearse o fondo y en el 17 de nuevo López, falló 
una oportunidad fabuloso de gol 

Sería en e- minuto 21 cuando de nuevo el partido 
s e desequilibrarío en beneficio del Madrid, tras una 
jugada lamentable que tuvo s u origen en un saque for
zado por Jensen tras un c a s e sensacional de Juanita. 
Al ejecutar el saque de esauina, Gorospe salió muy 
bien a neutralizar el centro y con la pelota dominada, 
al caer al suelo oerdió aauélla y Aguilar muy atento, 
la envió ai fondo de lo red, entre las protestas de 
Gorospe. que alegó falta v el desencanto del público, 
pues el Burgos estaba jugando para no perder. Sin em
bargo, ahf estobo el marcador dictando su ley Inexora
ble: 1-2 

Ante esta adversa circunstancia, Arsenlo resolvió ju
gar su carta de ataque, a cuyo efecto retiró a Nava
rro v sacó a Pachín El cambio surtió los efectos busca
dos, pues a lo? dos minutos de salir Pachín era este 
jugador quien creaba lo luaada que habría de dar ori
gen al empate definitivo Se internó por la Izquierda, 
en duro forceleo con AauHar y s u medido centro sería 
rematado, al fin cor Lóoez bien situado en la demar
cación de órlete. Fue la locura en el campo y los 
gritos de Burgos y Pachín se confundieron en el am
biente. 

Y a hasta al final se siguió peleando por el Madrid 
y el Burgos, sin cuartel sin bajar la guardia. Fue 
hermoso v ejemplar este tiempo y estuvo a punto de 
acabar en auténtica apoteosis burgalesa, porque justa
mente en el minuto 45 Adorno se escapa v ante la 
salida desesperada de Miguel Angel tira y el balón 
pega ligeramente er ei cancerbero, si bien continuó 
s u trayectoria hac ia el marco aunque frenado a l haber 
tropezado en el guardameta Ello permitió o Sol llegar 
presuroso desde s u ala » despejar la oeiota cuando 
Va estaba o punto de traspasar la línea fatídica. 

Este partido extraordinario, espléndido en tantos as
pectos, reservó incluso ese emocionante final. S e malo
gró allí la posibilidad de une victoria que nadie hubiera 
podido discutir al burgos aunque el empate —tal como 
discurrió todo el encuentro— también refleja con bas
a n t e precisión lo acontecido sobre el terreno d© juego. 
Y^ además, llegar a esa conclusión constituye este 
ano una indiscutible esperínllrfad burgalesa. 

—0O0— 
De ia propia descripción del encuentro se deduce 

claramente que la actuación del Burgos tuvo dos aspec
tos bien definidos Uno primero algo más apagada y 
empequeñecido v uno segunda mucho más brillante. In-
conformista y crecida. 
rt. Gorospe en la puerta ofreció intervenciones espión 
°'oas Luego, en los qoles no le asistió la neceso V 
'onuna. En el primero, el hábil bombeo de Juanito e 
cogió adelantado, sin que iv posición pudiera corregirla, 

oesar de procurar rezagarse e Intentar el despeje 
oe puño E n e' segundo perdió la pelota tras haberlo 
aomínado. s i bien el oroolo interesado insiste en que 
•s hicieron falta. 

L a de'enso cumplió bien Gómez en su reaparición, 
espondio Nóvalas controló adecuadamente a Sontilla-

v tuvo íuerzo r ,n rn -«I Í , or> diversos contraqoloes 

estando excelentemente doblado por Benegas, que en 
este día dejó constancia de su sentido posicional para 
cerrar espacios. Sa las también acreditó su potencia y 
facultades. 

En el centro. Navarro se vació en un batallar conti
nuo, más eficaz a la hora de cortar. Valdés empezó 
algo flojo para crecerse extraordinariamente, a lo largo 
de la segunda parte. El hombre más regular a incansa
ble de esta línea fue Carreña, quien se acreditó como 
pieza fundamental por la entrega de que hizo objeto. 
Portugal acusó el peso de la responsabilidad en este 
difícil encuentro y Chazarreta, que salió de refresco, 
s e erigió en soporte eficaz para apoyar al centro y 
favorecer el ataque. Adorne peleó incansable en todo 
momento, mientras que a López le seguimos viendo 
flojo, sin llegar a confirmar las condiciones que acredi
tó al principio de su venida de Argentina. Pachín saltó 
al terreno durante un cuarto de hora y de nuevo se 
erigió en factor providencial del empate. E s lo mejor 
que de él puede decirse. 

Ya hemos 'necho u critica y el elogio del Madrid 
en líneas precedentes. Jugó con aire de auténtico cam
peón. Excelentes sus maneras y extraordinario su espíri
tu de lucha. Con esas cualidades, debidamente conjuga
das, va a ser difícil pararle en su marcha hacia el 
título. Ha sido con gran diferencia el mejor conjunto 
que ha pasado por «El Plantío» En la defensa, esplén
dido Benito; el centro movió el balón con gran soltura, 
tanto por Jensen como por Guerini, estando algo más 
apagado Del Bosque. Adelante, las genialidades de 
Juanita, sirvieron para brinr'tr espectáculo al público 
y resolver el partido a su equipo, mientras que Santiila-
na fue hombre peligroso, sobre todo en los envíos «aé
reos» y Aguilar completó una terna temible. 

Lo dicho, un gran partido. Y suma y sigue en las 
Igualadas del Burgos. 

Opinan Ins entrenadores 
(Viene de la pág. central) 

su segundo ni me enteré, 
porque era un balón que ya 
estaba controlado por noso
tros y yo me desentendí un 
poco del fuego, para luego 
encontrarme con la pelota en 
el fondo dé nuestra portería. 

—¿No cometió el Burgos 
muchas Ingenuidades entre
gando excesivas pelotas al 
Madrid? 

—Creo que no. Lo que su
cede es que el Madrid es un 
gran equipo. 

— E s la segunda vez que 
cuando sale Pachín se em
pata un partido que se ibr 
perdiendo, ¿es este jugador 
el talismán del Burgos? 

— E s un formidable juga
dor, con sentido de gol. 

—¿Por qué no salió desde 
el princioio? 

—Teníamos un enemigo 
muy peligroso y había que 
meter gente en el medio cam
po. Quizá esto no satisfaga 
a todo el público, pero yo 
pienso que en fútbol, como 
en todo, hay que hacer lo 
que debe hacerse. De otra 
forma quizá hubiéramos per
dido. Así es el fútbol. 

—¿Quiso refrescar al Bur-

gos con el cambio de Portu
gal por Chazarreta? 

— S i , salió Chazarreta que 
también tiene más experien
cia. Cosiblemente para en
tonces el Madrid estaba más 
cansado y Chazarreta cum
plió. Portugal tenfa un fuerte 
golpe en la cara. 

—¿Chazarreta juega mejor 
45 minutos que 90? 

—Chazarreta y cualquier 
otro. 

—¿Por qué esa guerra de 
pizarras, antes del encuen
tro, al tardar tanto on darse 
las alineaciones? 

—No hubo guerra alguna. 
Ei Burgos es'uvo probando 
a Adorno v a López hasta 20 
minutos antes de .iniciarse ei 
juego. Adorno no está a to
pe y después del duro en
cuentro de hoy quizá haya de 
descansar quince días. 

—¿Le ha sorprendido la 
capacidad de lucha del Ma
drid? 

— S u calidad es incuestio
nable; pero e s que, por afta-
didura, tiene casta de equi
pa grande. 

—¿El empate es m buen 
resultado'? 

—Evidentemente, al ser lo
grado ante un Madrid, que 
ha jugado y luchado. De 
mantenerse en esta Mnaa ya 
veremos quién es caoaz de 
frenarle. 

—;.EI meior oartido de (a 
temporada*? 

—Sí . La seaunda parte 
fue extraordinaria. 

ARQUERO 

AlBAMES 
EN CUADRELA 
Necesitamos para interesan

tes trabajos de caravlsta. 
Dirigirse: 

CACIVSA 
Calle Concepción, 14, 5.° 

Teléfono 204052 Ref. 7.981. 

He aquí al Burgos y al Real Madrid, que el domingo brindaron un gran partido al 

numeroso público que se congregó en " E l Plantío". Fue uno de los encuentros más 

bonitos que se recuerdan por la "parroquia" burgalesa y los dos equipos pusieron 

a contribución todo s u mejor saber y su gran capacidad de lucha. — (Fotos F E D E ) . 

P A G A M O S M A S 
U N V E H I C U L O U S A D O 

• S i E S T E S E ENCUENTRA EN BUENAS CONDICIONES Y T IENE MENOS D E 
S E I S AÑOS. 

• CONSULTENOS PRECIO. NO PERDERA EL TIEMPO. 

Automóviles PEDROSA 
C A L L E VITORIA, 115 T E L E F O N O S 827767 07 

la educacián física 
marginada en las 
niievas disposiciones 

Madrid (Efe). — El Colegio 
Oficial de Profesores de Edu
cación Física estima que las 
últimas disposiciones del Mi
nisterio de Educación y Clen-
c ic son restrictivas paro la 
enseñanza de esta materia 
en los Centros docentes, s e 
gún una noto facilitada a 
«Efe», 

Señala que s e han supri
mido los «espacios cubier
tos» (gimnasios) y reducido 
la superficie para instalacio
nes deportivas, se ha elimi
nado al obligatoriedad de la 
educación física en el C O U , 
no se ha establecido la titu
lación que debe tener el pro
fesorado de ios Centros no 
estatales y ha sido suprimi
da esto materia en los " l a 
ñes de estudio nocturnos. 

Estas medidas restrictivas, 
según ta citada corporación, 
conducen a lo desaparición 
de ia educación física en ios 
Centros estatales en que se 
imparte v restringen a l má
ximo la posibilidaa de con
tar con profesorado en los 
Centros en que no s e im
parte o son de nueva crea
ción. 

Muchos seres míma
nos T^rmano» tuyos, 
que carecen de todo (• 
necesitan Aplacando su 
hambre nabrás cumplí* 
do una arimordlal obra 
de Caridad 



P R O T A G O N I S T A S Y E S P E C T A D O R E S O E l O U R G O S - R E A L MADRID 
Por Angel LOPEZ OCHOA 

* Luis de Carlos: (El Burgos no debe pasar apuros) 
* losé María Ouintano: (Sigo teniendo fe en el equipo) 
• García Carrión: (A Gorospe se le fue el balón) 
• José Luis Cánovas: (No me gustaría ser presidente del Burgns) 

En partidos como el de! domingo los porteros debe
rían, cobrar doble prima. Por el trabajo, por su difícil 
labor en las puertas de a c c e s o y por controlar el con
trol-tifus. Fue un partido brillante. A veces, s e rizó 
el rizo para buscar los goles psicológicos. Antes del 
choque algunos aficionados se limitaban a comentar que 
el Real era superior al Burgos pero al final do los 
noventa minutos de luego so confundieron porque esa 
superioridad hay que demostrarla en el terreno de jue
go. Y la verdad es que el líder no demostró tal superio
ridad. E s posible que los madridistas superen técnica
mente a los de «El Plantío». Pero el fútbol no e s sólo 
técnica. El fútbol por fortuna, es un cóctel en donde 
s e echa toda la técnica, todo el espíritu que se pueda, 
toda la estrategia, preparación física —cuanta más mu
cho mejor-- , y, además picardía, velocidad, ambición, 
puntería y aunas gotitas» de suerte y dosificación. Y 
a! término del choque nadie ponía en duda que a los 
dos invictos de la Primera División, les salió la combi
nación igual porque en la coctelera echaron los mismos 
ingredientes: fútbol fluido, brillante, lucha sorprendente 
y fases con «todo terreno». 

Al fin tablas y un nuevo rayo de esperanzo sigue 
perenne en la ribera del Arlanzón. El Goliat del duelo 
estuvo a la misma altura que el rey del empate —que 
ya va sin comil las—. E n fin señores, que lo del do
mingo devuelve al fútbol su fuerza en un partido que 
terminó con un justo resultado y ahí queda el séptimo 
de la serle ¿Habrá alguna profecía del empate? Pues 
a lo mejor. ¿Quién sabe? 

LUIS D E C A R L O S 

El presidente del Real Madrid es todo un catedrá
tico en humanidad, honestidad y bondad. Para el suce
sor de don Santiago hace lo difícil fácil y en cada 
palabra pone un acento de dulzura y paz. Hacen falta 
muchos presidentes como don Luis. Había terminado 
©1 duelo entre Invictos y el «presi» nos saludó con estas 
palabras. 

— E s t o y francamente satisfecho porque se logró un 
punto en un partido bastante complicado «a priori». Voy 
a Ir al vestuario a dar las gracias a mis jugaaores 
por el espíritu de lucha que han hecho gala a 'o largo 
de este dlf ídl partido. 

—¿Muy feliz? 
— E n efecto. Mi equipo lo ha hecho bien y estoy 

feliz por todo. 
—¿Por el juego del Burgos, también? 
—Sí, c l a r a Hoy el adversario ha demostrado que 

en Primera División no tiene por qué pasar ninguno 
clase de apuros. 

—Oiga presidente, ¿qué pasa en su directiva? 
•—Pues nada, hombre. Lo que ocurre e s que ha 

habido una dimisión. En otros equipos también dimiten 
los presidentes lo que ocurre e e que cuando s e produce 
en el Madrid se da excesiva publicidad. Eso es todo. 
La directiva del Madrid está muy compenetrada y aquí 
se trabaja en equipo 

—¿Y la plaza de secretario general? 
— P u e s de momento quedará vacante ya que no entra 

en los cálculos previstos a corto plazo. 
Al presidente del Madrid le faltó tiempo para saludar 

a los directivos burgaleses. El secreto del Real Madrid 
esta, sin duda alguna en los detalles. No lo duden, 
amigos lectores. 

J O S E LUIS CANOVAS. 

Aficionado con base. E s el presidente provincial dg 
Consumidores. Ultimamente este sector está de actuali
dad por muchas y diversas circunstancias. Dicen que 
esta semana será de experimentación a ciertas urgen
c ias planteadas. 

—¿Los consumidores también tienen que ver con el 
deporte? 

Sonríe. Piensa lo justo y suelta una respuesta curio
s a : 

—Mucho. Un habitat moderno e idealizado por arqui
tectos, urbanistas, sociólogos... no se concibe sin más 
zonas deportivas, en donde, además de hacer deporte, 
se logran espacios abiertos exentos de contaminación. 

—¿Cómo s e presenta el partido Burgos-Real Madrid? 
—Parecido o la Constitución. E n ella hay artículos 

y aquí, en el campo, dos equipos, un árbitro. un público 
y un balón. Según se aplique cada cual así será el 
resultado. 

—¿Le gustaría ser presidente del Burgos? 
—¡Hombre! si empata hoy se- le puede aplicar el 

calificativo de «Empate Club de Fútbol». Contestando 
a su pregunta le diré que no; primero porque el que 
está de presidente no la hace tan mal; segundo, con
migo el equipo seguramente bajaría a Segunda y, ter

cero, sería demasiado buen presidente, y esto, aunque 
parezca paradójico acarrearía muchos problemas. 

Fue el final del breve coloquio. El partido esperaba 
como también esperan e s a s peticiones de la Asociación 
provincial de Consumidores. 

ANTONIO RU1Z 

El segunao entrenador del Real Madrid, visita «El 
Plantío» con notable frecuencia. El domingo era en visi
ta oficial y sus opiniones eran distintas. Así manifestó 
s u s pensamientos-

—Ha sido un encuentro difícil. Tenia excelentes re
ferencias del Burgos y frente al Real Madrid las ha 
demostrado en el terreno de juego. ¿El Madrid? Pues 
ha empatado con todo mereclmento y jugando con go
rra, entrega, lucha en un encuentro muy comprometido 
para ambos contendientes porqué había de por medio 
la disputa de los dos puntos y un record Insólito en 
el fútbol. 

Como Antonio Rulz opinaron algunos directivos del 
Real Madrid que acompañaron a! equipo en camarade
ría y fraternal amistad. 

FEL IX BARRIUSO 

Un aficionado al fútbol con ideas seguras. En el des
c a n s o del duelo entre Invictos comentó con alegría lo 
que había visto en la primera parte. Hubo opiniones 
para todos los gustos: 

—Bien por el Burgos porque lo estó haciendo fran
camente bien. E s a e s la verdad. SI en el segundo tiempo 
el equipo sale con la moral un poco más elevada v 
s e olvida de que enfrente está el Real Madrid puede 
ganar el partido. ¿Oué ha fallado? pues que el Burgos 
no pone en funcionamiento su sistema de fútbol ofen
sivo y pasa muchos minutos a la defensiva y esto ante 
el Real Madrid es peligroso. En esta primera parte 
lo más destacado ha sido el afán de entrega de los 
dos equipos. 

Y se fue satisfecho por o! juego que s e había desa
rrollado. De su opinión eran también, a l t a n o s aficiona
dos que presenciaron el coloquio. La segunda parte es
peraba con más emoción que nunca. 

ANTONIO SANTIDRIAN 

Junto a unos amigos comentaba lo que dio de sí 
la primera parte. Interrumpimos el coloquio para que 
s u s manfestaclones -se puedan leer ahora con más de
talle; 

— E n la delantera del Burgos falta la presencia de 
Pachín. Un jugador hábil y que da más alegría al jue
go ofensivo del Burgos. Pienso que la defensa de! equipo 
local da excesivas facilidades. ¿Mi Impresión sobre el 
Real Madird'' E s buena, porque para mí ha sido el 
mejor equipo, que hasta la fecha ha pasado por «El 
Plantío» en la presente temporada, el mejor por todo. 
Y es que el Madrid lucha, a pesar de ser equipo «gran
de». Ahí radica otro de sus triunfos. 

C A R L O S VIEJO 

En su peño de amigos, las vísperas de un partido 
en «El Plantío» se comentan con fondo v forma. En 
el descanso advirtió: 

—Estoy viendo un planteamiento raro por parte del 
equipo de c a s a . Arsenio Iglesias, no sé si se habrá 
dado cuenta, está jugando sin extremos prácticos y se 
dan excesivas facilidades al Real Madrid. 

—¿Los mareajes?, bueno Sol está haciendo lo mismo 
que hizo Carrete el día del Valencia. Esta táctica de 
Arsenió no me convence demasiado y es muy peligrosa, 
s e dejan muchos huecos y, no olvidemos que ©I rival 
e s el Real Madrid. 

Un rival que demostró que es líder por méritos pro
pios frente al rey del empate que el sábado juega en 
el Nou Camp frente a un Barcelona que no onda fino 
y con un entrenador que ya está en la «cuerda flojo». 
¿La romperá el Burgos? 

P A B L O A R E V A L O 

Otro aficionado que no falla. Dio el empate como 
bueno pero en la primera mitad opinaba de esta forma: 

—No veío claro el partido por la visita del Madrid 
No obstante, el temor pronto desapareció porque veío 
a l Burgos muy luchador y capaz de ganar a poco 
que s e hubiese Ido un poco más oí ataque. Espero 
que en esta segundo parte. Arsenlo Iglesias efectúe al
gún cambio porque es necesario para dar más peligro
sidad al fútbol ofensivo, 

Y salló Pachín. tarde pero salló, y su pase «de 
muerte» lo remató López y acertó. Menos mal, «pibe». 

(Pasa a le página siguiente) 

• 

Juanilo; «En el primer gol buscaba 
la cabeza de Santillana)) 
Del Bosque: Elogió al rival 
por su afán de superación 
Pachín: «Partido muy disputado)) 
López: ((El resultado es justo» 

UNANIMIDAD E N T R E L O S B L A N C O S 

No hubo ni alegrías m disgustos. Todos daban el 
resultado como bueno aunque más de uno no estaba 
todo lo J e l l z que supone un empate tuero de Chamartín. 
SAN J O S E se refirió a s u lesión y señaló que en ios 
últimos minutos de partido molestó más de la cuenta. 
Del partido diría que fue algo raro y no precisamente 
por el empate. DEL B O S O U E el nuevo motor del equi
po blanco se lamentaba del Inocente penalty que come
tió y repartió elogiop oaro el luego del Burgos oor 
su afán de superación 

JUANITO, el -ex-burgaiesista, opinó asir «Buscaba a 
cabeza de Santillano pero el disparo tomó un efecto 
raro. F'ilió adelantado a Gorospe v fue gol Un bonito 
tanto. El Burgos no debe pasar ningún apuro esta fem-
porada» GUERINI elogió el fútbol de ambos equipos 
y el empate lo daba como bueno, al igual que WOLF 
que destacó el espíritu de lucho de ios burgaleses 

Pasó el Rea Madrid v s u marcha ha dejado entre 
los aficionados agradables recuerdos. S e vio buen fútbol, 
cuatro golee y una recaudación de cas i se is millones. 
E l fútbol, a veces, es bello... 

L O S B U R G A L E S E S . TRANOUILOS 

E l rey del empate sigue invicto. Dos records en uno 
en toda la historia del Burgos C .F . Al finalizar el par
tido PACHIN. que salló v s e notó, comentó: «Partido 
bastante disputado v debo agradecer o ios aficionados 
la confianza qMe ponen en mis actuaciones» 1 OPKZ, 
no estuvo muy Insplrodo ante el Madrid El argentino 
diría: «Hemos gozado de muchas ocasiones de goi y 
tras varias ocasiones acerté en una Otro vez tendrá 
más suerte. De! empate 'c único aue puedo decir s 
que resultó justo». RUBIÑAN. saludó a sus ex-compa-
ñeros y amigos lesión va melor «En efecto ne 
Iniciado los ejercicios de recuperación ¿El Madrid9 sin
ceramente no esperaba aue pondría tanto lucha v sacr i 
ficio durante el partido» OlUMi nue siaue o la espera 
de su destino a l igual que CIOFFI . opinó que a última 
hora se pudo ganar Su trasoaso estó al caer oero 
Arsenlo tiene la palabra. 

L a afición lo pasó en grande en ei Burgos Real 
Madrid. Hubo juego, hubo goles.. . ¿Oué más s e puede 
pedir? Pues el triunfo, diría el optimista pero el empa
te e s bueno porque enfrente estaba un equipo de altura-
El campo registró uno bueno entrada* V el sábado el 
rey del empate viaja a ' a Ciudad Condal. ¿Seguirá 'a 
racha? Pt'ede haber de todo. Esperemos acontecimien
tos. 

(ANTES CARACOLA) 

E L C A B A R E T D E B U R G O S 

TOTALMENTE REFORMADO 

P R E S E N T A 
Lo que jamás se vio en Burgos. Visítennos y ustedes 

lo comentarán con sus amigos. 

— Ambiente selecto — 

Con un carrussei de artistas en pista 

TRAVESTIS POLIFACETICOS 
SEXI Y HUMOR 

Pases a las 1,00 y 2,15 todas las noches. 
Precios especiales para señoras y señoritas. 

Estamos a la altura de loe meiores 
NiG'8 CLU8 europeo». 

Cal le Cascaiera número 11. 
B U R G O S 

— Mayores 18 aftos — 



PROIAGONISIAS V E K I M E S 
(Vfene de \a página anter ior) 

ANTONIO HERNANDO 

Opinó de los «regalos» que e l Burgos s igue hac iendo 
y que luego cuestan tanto pagar. Su op in ión, compar t i 
da por otros amigos, quedó e n estas f rases, sin desper
dicio a lguno: 

—El Burgos, b ien en líneas generales f rente a un 
rival di f íci l No olv idemos que e l Madr id es el Madr id . 
¿El go l de Juani ta?, pues o t ro regalo t íp ico en la v is i ta 
a «El Plantío». Pienso que el empate ref le ja con equidad 
lo ocurr ido a lo largo de 'os noventa minutos de juego. 

JOSE LUIS GARCIA CARRION 

Terminó ei duelo entre Invictos. El par t ido era dif í
cil para arbi trar por muchas v diversas c i rcuns tan
cias El colegiado valenciano, a la pregunta cent rada 
en las jugadas polémicas indicó. «Estaba muy cerca 
y señalé lo aue ví» 

—¿El gol de Aguí lar? 
—Estaba cerca de la jugada como ya he d icho y 

a Gorospe se le f ue el balón de las manos. Eso es 
todo 

—¿Dif icul tades? 
—Ninguna en un part ido de «toma y daca» porque 

ambos contendientes real izaron un buen part ido con 
mucha deport lv idad. No hubo di f icul tades a pesar de 
la imoortancio del choaue 

ei árbltro se despidió con esta f rase: «En 18 años 
que llevo de árb l t ro . José Plaza ha sido y es el mejor 
presidente que he tenido» ¡Vaya f rase! Y es que Plaza 
ha sentado «plaza arb i t ra l» . . . 

JOSE MARIA QUINTANO 

Ni t r is te ni fel iz. El presidente del Burgos era ase
diado por unos y otros. A l término del part ido hizo 
estas declaraciones: 

—Ha sido un part ido muy disputado. 

—¿El mejor? 
—Sí, por lo menos de cuantos se . han disputado en 

«El Plantío». Yo tenía fe y la s igo teniendo en el equ ipo. 
El empate ha sido una verdadera oent i y se jugó para 
lograr el tres a dos a nuestro favor. 

—¿V qué pasó? 
r-EI r ival era el Real Real Madr id y esto se nota. 

Ha vuelto a demostrar que es un gran equipo y ha 
luchado tanto o más que nosot ros. Por eso el Madr id 
es un equino señor en todos los sent idos. 

—¿Nuevo empate7 
—Pues ni ganamos ni nos ganan. Espero que en un 

corto niazo de t iempo demos una alegría a nuestra 
afición r o n la o r imer r " i c to r ia . 

—¿Puede ser en ei Nou Camp? 
—Puede ser. En fútbol todo es posible. 

Quintana Vadll io con su polí t ica en el Burgos ha 
cambiado la f isonomía del c lub. Hay menos protago
nismo y la labor de equipo se deja p lasmado e n c ier tos 
aspectos internos. . . 

H A C I A E L M U N D I A L : E S P A Ñ A 8 2 
• ¿Podría lomarse la revancha Europa en el Mundial 

a realizar en España dentro de cuatro años? 
• La histórica lucha futbolística entre el arte 

americano y la potencia europea 
Los latinoamericanos han ro

to a su favor la paridad que 
existía de Campeonatos mun
diales ganados entre América 
y Europa. 

Hasta el certamen realizado 
en Argentina, Igualaban en cin
co. 

Por un lado Brasil, con tres 
y Uruguay con dos Y por el 
otro, Italia y Alemania Occi
dental con dos cada uno e In
glaterra. 

Al adjudicarse Argentina, el 
reciente torneo mundial, l o s 
americanos han pasado al fren
te en la controversia que mu
chos han definido como la del 
arte, contra la fuerza. 
LO VISTOSO Y LO POTENTE 

La Dolémica tiene su raíz en 
los Juegos Olímpicos de 1924 y 
1928 En «sa época, la propia 
FIFA fundada en 1902 enten
día que los certámenes de fút
bol mundiales eran los celebra
dos en los mencionados Juegos. 

Europa venta conquistando to
das esas competencias hasta 
qye en las realizadas en Colom-
bes (Francia) en 1924, el' equl-

Los campeonatos mundiales de fútbol parecen inclinados cada vez más hacia el 
continente donde se organiza cada edición. — (Foto E F E - F I E L ) . 

po de Uruguay no solo conquls- Uruguay se bate con lo me&r cuando afloró aquel .notable jue- No sopesaron el tactor de 
tó el Campeonato y fue el pr i - de un fútbol europeo en formi- go de inigualada belleza que «continente localista», 
mer team de fútbol en dar l§ dable superación porque ya ha- tenía como astro máximo a Pe- Después de Argentina 78. esa 
hoy tradicional \nielta olímpica, bía curado las heridas de la ié. pero rodeado de maravillas legión supóne que la victoria de 
sino que maravilló por su habí- guerra Y vuelve a conquistar como Garrincha, Dldí, Vavá, Argentina muy merecida y la 
lidad con el balón el Campeonato. Pero, como si Zito y otros. buena actuación fina! de Brasil 

El Interior derecho Héctor eso fuera poco, la finalisima fue ,Ei factor de «continente loca- (por más que en el país nor-
Soarone fue considerado él me- an*e su vecino de Suramérlca: lista» no es considerado con ta teño hay un sentimiento de frus-
]or futbolista del Mundo», el de- Argentina Importancia que tiene, por más tración por no ganar la Copa) 
lantero centro Pedro Petrone Europa no se rendia ante la que no resulte una novedad. permitirá alcanzar nuevas cum-
una «revolución» para perforar evidencia Su fuerza, su cuitu- Tomando los dos últimos cam- bres en España 
las vallas y a José Leandro An- ra física, su potencia, quedaban peonatos del Mundo como éjem- Podría ser posible pero muy 
drade, toda una expresión de por el suelo ante la habilidad píos, podemos decir que en 1974 difícil, porque ahora le toca el 
plasticidad y elegancia que hizo más Individual que colectiva de en Alemania Federal, los euro- turno a Europa y «por más ma-
delirar a los franceses y fran- los suramericanos. peos arrollaron en efectividad dre patria España de nuestfos 
cesas, se le apodó «La mará- Cuando se inician los Cam- y juego. A la «máquina de Bec- antepasados nuestra lengua y 
villa negra», especie de antece- eonatos del Mundo organiza- kenbahuer» se agregó ia «Na- nuestra religión», los latlnoa-
sor de Peló aunque lugaba de dos por la FIFA en el 30, vuel- ranja mecánica» de los guiados merlcanos deben pensar que 
lateral derecho. ve a triunfar Uryguay, seguido por Johan Cruyff. aparte del país sede. Holanda. 

En los Jyegos Olímpicos de de Argentina, en Montevideo. La mayoría de 'os periodistas Alemania. Italia e Inglaterra, 
1928 en Amsterdam (Holanda), En el 34 y 38 se consagra latinoamericanos proclamaron, entre otros, se sentirían «en 

ltalla,; primero en Francia y que entrábamos en una era re-, su salsa» Máxime que en Eu-
. luego como local (Uruguay nó volucionaria que cambiaba to- ropa todos o casi todos conocen 
{concurrió a ninguno de e s o s dos los figurines en el balom- el país de Cervantes 

• 

A C A D E M I A 
C A S T I L L A 

O P O S I C I O N 
C U E R P O E S P E C I A L DE GEST ION D E LA HACIENDA PUBLICA 

Especialidad: C O N T A B I L I D A D 

Ante osta inminente convocatoria, ACADEMIA CASTILLA impar
tirá la preparación completa de esta oposición. 

— Profesorado altamente especializado y con gran experiencia 
en oposiciones similares a esta. 

— Retribución neta anual aproximada: 900.000 P T A S . 

—- Titulación exigida: Profesor Mercantil, Diplomado Universita
rio o equivalente, Haber concluido ios estudios del primer 
ciclo de cualquier Facultad o Escuela Superior (tres orime-
ros cursos) 

— Promoción Los funcionarios de ia especialidad de Conta
bilidad con tres años de servicio y la titulación exigida po
drán acceder al Cuerpo de intervención y Contabillda-* de la 
Administración Civil del Estado. 

NOTA IMPORTANTE: Los dos primeros ejercicios de ia Oposición 
son comunes a todas las especialidades y en ei supuesto de 
aprobarles se convalidarán para dos convocatorias más. 

F E C H A DE COMIENZO DE C L A S E S : . 2 de Noviembre. 

MATRICULA Por f igures, orden. 
CONFERENCIA ORIENTATE'A: 30 de Octubre a fas 20 horas. 

I N F O R M A C I O N : S a n C o s m e , 6 -19 

torneos). 
En 1950 en Brasil, otra vez 

se Impone Uruguay en -la final 
contra los dueños de casa y 
desde alli la lucha se entabla 
«a muerte» entre el arte y la 
fuerza, 

Esta rotación queda h a s t a 
nuestros días, aunqye en ver
dad lo* sistemas de luego se 
han ido modificando v si bien 
existen características que man
tienen el futbolista latinoameri
cano como más elegante en el 
manelo del balón y al europeo 
más potente y rápido las dife
rencias se han estrechado. 

Puede afirmarse que los la
tinoamericanos ^ue están en el 
primer plano no han perdido, 
habilidad en oegarle a la pelo
ta oero han ganado en fuerza 
Por su parte 'os europeos son 
excelentes dominadores del ba
lón v hacen lo que quieren con 
él. y lo que es mejor a ve loe I-

3xtraoi-dinar!a. 'o que es 
•nuv difícil. 

PUNDAMEN7AL: €1 SER 
LOCALISTA 
La conclusión más importan

te dei Campeonato del Mundo 
de, Argentina, es que europeos 
y americanos van estrechando 
sus diferencias en estilos táo 
••icas y técnicas sin olvidar que 
continúan en vigencia matices 
i ist intos. 

No es nuevo por otra parte 
que para clasificarse campeón 
del mundf existe el handlcap» 
de continente 'ocal y claro es
tá de oals local, cuando éste 
oosee una fuerza deportiva po-
lerosa 

Je k)8 XI Certámenes del 
Mundo disputados solo un paíe 
triunfó fuera de su continente.: 
Brasil en 1958. en Suecia. Fue 

pie. Por Alberto SILVIO MONTAÑO 

SIDERGALICIA, S. A. LUGO 
FABRICA D E TUBOS Y P E R F I L E S 

DE ACERO INOXIDABLE 

DESEA NOMBRAR 

DELEGADOS A COMISION 
Imprescindible personas o firmas muy introducidas en e l 

sector Industrial 

Rogamos a los interesados comuniquen leietónicamen» 
te a la mayor brevedad posible con los señores Rulz o 

Dé» Saz nara concertar entrevista 

Teléfonos: 982/390150 390187 ó Apartado 302. L U G O 

Importante inpresa de Confección 
P R E C I S A 

M E C A N I C O 
S E R E Q U I E R E : 

— Preferible con estudios de Oficialía o Maes
tría Industrial. 

— Servicio militar cumplido. 

8 E O F R E C E : 
— Incorporación Inmediata. 
— Formación a cargo de la Empresa. 

Remuneración acorde con sus aptitudes. 
INTERESADOS dirigirse oor escrito adjuntando historial 
profesional a SE»F/PPO. Ot. Empleo Re» VA-3.163/78, 

Cadenas de S a n Gregorio, 6. — VALLADOLID. 
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TENIS 

Estados Unidos y Gran Bretaña 
finalistas de la Copa Davis 

Se disputará en la primera 
quincena de Diciembre 

Nueva York (Efe). — La final 
de la Copa Davla 1978 de tenis, 
entre los Estados Unidos y Gran 
Bretaña, tendrá lugar del 8 al 
10 de Diciembre próximo en 
Rancho Mirage, cerca de Palm 
Springs, en California del Sur, 
anunció ayer aqut la Federación 
estadounidense. 

Es la primera vez después de 
1937 que ambos países coinci
den en ia final. Hasta la fecha, 
Gran Bretaña ha ganado nueve 
veces la «Challenge Rognd». Por 
su parte. Estados Unidos ha 

conseguido el título en 24 oca
siones, la última en 1972, cuan
do se impuso a Rumania. Tras 
perder la Copa Davis en 1973 
frente a Australia, los norteame
ricanos no habían accedido a la 
final. 

Las dos selecciones no han 
sido anunciadas todavía, pero 
Estados Unidos contará con 
Brian Gottfried y Arthur Ashe 
o Vitas Gerulaitis en simples y 
Stan Smith y Bob Lutz en do
bles, mientras que Gran Breta-
ño tendrá como seguros a los 
hermanos Lloyd John y David. 

NATACION 

EN IAS PISCINAS MUNIMES 
Se han celebrado en las Pis

cinas Municipales de «El Plan
tío» (cedidas gentilmente por el 
Servicio Municipalizado) unas 
pruebas de natación. 

Hicieron su debut en competi
ción unas treintena de nadado
res que vienen entrenando des
de este verano con entusiasmo 
e Ilusión y que ofrecieron unos 
resultados prometedores de ca
ra a un futuro no muy lejano. 

TROFEOS A LOS MEJORES 
NADADORES DEL CLUB 
Mejor nadador alevín: Rober

to García Ruiz. 
Mejor nadador Infantil: Delfín 

García Rulz. 
Mejor nadador absoluto: Za

carías Mannlnen. 

Mejor nadadora absoluta: Ma-
rian de Ja Cuesta. 

A la veteranía en el Club: Fé
lix Jiménez. 

A la constancia en el entre
namiento: Fernando Quemes. 

HÜARTE y C l i 
NECESITA 

Carpintero» ancotradores pa 
ra *8 3br« it .erma Junio 
II ulideportlvo INFORMES 
teietom S E A F / P P O 503818 

229012 f S E A F / P P O Aran 
•I* OUNRO *lúm FOO) 

C A M P A Ñ A A N I V E R S A R I O 
10 POR 1 0 0 DESCUENTO E N TODAS LAS PLANTAS 

E l o t r o a i r e 

d e l o t o ñ o 
Un aire más actual y cómodo. 
Conjuntos, trajes y la colección más increíble 
en gabardinas, trincheras, abrigos, tabardos.,. 
Equipos completos para presumir viajando 
(maletas y bolsos más ligeros y capacesK 
Complementos dedicados al fumador de verdad. 
Venga aprobarse el nuevo aire de CAMPO, 
(Con elParking gratis, por supuesto). 

G R A N D E S 
A L M A C E N ! 
CAMPO Plaza Mayor, 26 

PLANTA 2 , ' 

m m i i 

7 8 a ñ o s h a c i e n d o a m i g o s 

VOLEIBOL 

I0SE IRfNS, NUEVO PitESIDENIE 
DEE COMIIE DE ARBITROS 

E l día uno se celebrará el 
«Memorial López Ubierna» 

Varias son las noticias del 
voleibol provincial. Sin lugar 
a dudas, destaca por su im
portancia el resultado de 
las elecciones a la presiden
cia del Comité Provincial de 
Arbitros. Ayer era elegido 
después de dos votaciones 
el señor Trens González co
mo nuevo presidente. Sus
tituye a l señor García 
Alonso, que continúa en la 
Junta directiva al nombrar
le el presidente como vice
presidente en su nueva Jun
ta. L a secretaría del Comi
té de Arbitros, será Marta 
Lechosa, Una nueva etapa 
se abre, para los árbitros 
de voleibol en la provincia. 
Destacan entre 1<JS provec
tos del nuevo presidente el 
celebrar una reunión el pró
ximo lunes con todos ios 
árbitros de la capital para 
después hacerlo en Miran
da y Aranda. También quie
re promocionar a los árbi
tros provinciales de cate
goría, celebrar cursos oro-
vinciales v tener autonomía 
propia con respecto a 'a 
Federación. 

E l pasado domingo se ju
gó en Durango el Trofeo 
San Fausto de voleibol Tu

garon el San Viator alavés 
Gaztegui de Durango, Com
binado Vizcaíno y Gromber 
de Burgos. E ! equipo bur-
galés consiguió un tercer 
lugar en la clasificación ya 
que perdió en la semifinal 
ante Vitoria y luego logra
ba una victoria clara ante 
el combinado vizcaíno. Mu
cha corrección en el DÜ-
blico de Durango y primer 
peldaño del equipo local, 
que iugará esta temporada 
en Segunda DiviBión Na
cional. L a Liga dará co
mienzo el próximo día 5 
de Noviembre con d en
cuentro que se iugará en 
el Pabellón ante él Inmo-
bilí^ria T Diego de Laredo. 

Antes el día 1.°. iugará 
el Gromber ante la sepe
dón provincial, el IT Me
morial "Ramón López Ubier
na". en memoria del a"e 
fuera gran oromeso del 
" v o W " local. E l encuentro 

disputará en el Pabe
llón, comenzando a las 12 
d^l mediodía. La entrada 
ser^ libre v el oartido ^ r -
virá como ouesta a ou^to 
de los equipos provinciales 
ante el inicio de la temoo-
rada. 

C L U B S T O P 
BARRA AMERICANA 

SELECTO AMBIENTE 
MAYORES OF 1P AÑOS 

O C H O TARDE 

B R I V1 E S C A 

' C E N T R O DE ACTIVIDADES 

PEDAGOGICAS 

SELECCIONA 
5 J E F E S DE GRUPO 
Somos una empresa de prestigio Inter* 
nacional, que hemos logrado despegar
nos de los productos rutinarios creando 
uno acorde con los momentos actuales, 
habiendo logrado mayor Indice de 
penetración en el mercado hasta ahora 
conseguido oor «inoímii añiw«¿i eintflar. 

Los ingresos medios oor varios concep
tos se cifran en unas 50.000 pesetas 

mensuales ^uo^r^bt^s seoún valia. 

S E R E Q U I E R E 

—Honradez protesional. 

—Ambición sin limites. 

— E d a d entre 26 - 35 años. 

—Experiencia en ventas 

—Gran capacidad de trábalo y dedi
cación ab-Vut» 

—Extraordlnan joortunldad de pro
moción para dquellos que acredi
ten ser Lfn=np<5 

Para informa. io --.sriitarse en HO
T E L ALMIRANTE BONIFAZ. HOY. MAR
T E S , DIA 24 de 10 a 13 y de 16 a 19 

horas. Preauntar oor S R J A F F E R . 
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EN IOS ENTRESIJOS DEL FÜTBOl 
Por Antonio Valencia 

Madr id (Colpisa). — Podría haberse creído por las 
trazas que todo ed ruido que en el mes de Agosto le
vantaron ias re iv indicaciones de nuestros futbol is tas 
habían sido la serpiente de mar de este verano, por
que una vez que cor r ió el balón en lo Liga v se con
juró el peligro de huelga general de balones caídos, 
no se volvió a saber más del caso ni del hado que 
hubiese correspondido a 4as más caracter izadas pe
t iciones de los jugadores: lo supresión d e l derecho 
feüdal de tétención en la forma ac tua l como de dere
cho de pernada, que subsiste intacta por una parte. 
Y por otra la supres ión del límite de edad en la Terce
ra División. Una V otra cosa, oarecía que habían caído 
a un pozo. '] 

Sin embargo, vemos que sigue el pulso, lo cáal nos 
prueba pue ios organ ismos of ic ia les laborales que iban 
a dictar un laudo en la disputa jurídica v g r e m i a l . n o 
han debido de nacer lo en forma resolut iva en la cues
t ión de la edad . El derecho de retención es tá , como 

/puede suponerse «retenido» por lo. que podríamos lla
mar los patronos del fútbol que hacen en lo posible, 

' i o de ios equipos que van ganando o sosteniendo un 
' resultado que les interesa: echar balones fuera y que 
vaya pasando é l t iempo. Por el con t ra r io los jugado-' 
res son los que llevan la iniciat iva f rancamente y ota-
can con eL tema hasta ver si pueden marcar el gol 
del t r iunfo. 

En el seno pat ronal de a lgunos clubs he oído que
jarse por la postura de los jugadores y su presenta-: 
c ión de reiv indicaciones en bloque y dejando, .entre
vistó la coacc ión de la huelga. No .se cuenta con que 
los jugadores profesionales, soc ia lmente inertes muchos 
años, hón dado en ocupar el inmenso terreno que te
nían abandonado y claro, parece que se mueven más, 
porque Jo hacen en menos t iempo, " con hambre atra
sada. Ya dije que les cuadraba a los jugadores aquel lo 
de Jardie l de que «el sexo débi l (del fútbol) ha hecho 
gimnasia» de carácter gremial y los resultados ya 
están ahí. Por lo menos su oresenclo y sus preten
siones. 

Parece que también los entrenadores están mar
chando f rancamente , y si no los pr imeros, l os segun
dos, por la senda de lo agremiac ión La Agrupac ión 
de los técnicos debe tener d is t in to carácter aunque en 
el fondo tenga de común con la de los jugadores el 
hecho de que v iven del fú tbo l . Pero el problema de 
los entrenadores no es el de que los retengan, s ino 
todo lo cont rar io , que los despidan con aná logo en
carnizamiento. El jugador lleva gri l letes a tal fespecto, 
pero el entrenador es móvi l como la pluma ól viento 
y t iene que desenvolverse en una cucaña bien resba
ladiza en la que ^ l batacazo es probabi l ís imo. Por Jo 
demás, tanto unos como ot ros saben lo que es deber
les dineros los clubs y cobrar tarde y con sudores. 

Y claro, tanto unos como otros sufren el Intrusismo 
de los extranjeros, que se incrustan «de facto» en el 
fútbol español, ahorrándose 'os t rámites format ivos 
de este menester técnico. Por eso. lo mismo aue los 
jugadores por med io de la A.F.E. ya han pro tes tado 
por la invasión extranjera, io harán los ent renadores 
por medio de su Asociac ión respect iva. 

• Los ent renadores para su s indicación tendrán la 
ventaja de tener previamente un Colegio nac ional y 
sus representaciones terr i tor ia les del que aún el fút
bol tác t ico —la Federación, paro qué vqmos a andar 
con rodeos— ha sol ido hacer poco caso, pero a l me
nos t rata con respecto formal , y a estas a l turas, o o m o 
han ten ido que pasar por los t rámi tes de una t i tula
ción, hay relación exacta de los profesionales com
prendidos aunque sea menos los cont ratados, de modo 
que la profesión parece como un iceberg, con la mayor 
parte sumergida. Contrar iamente los futbol is tas se de
f inen v demuestran como el e jerc ic io, andando, o sea 
jugando; todo e l que se juegue demuest ra estar cua
l i f icado para el lo y para estar cont r tado. Üo entrena
dor, así sea el mejor de l Mundo, si no t iene su título, 
no es entrenador, salvo si es extranjero, en que c o n 
alguna reciprocidad teór ica —jamás práct ica a no ser 
con países subdesar ro l lados— se le conval ide. 

Cuando el fú tbo l es tan aburr ido por regla general 
el Interés e Incluso Ja diversión estó en los entresi jos 
de su organización y despl iegue. El match AFE-Fede-
raclón y sus resultados me Interesan mucho más que 
la Liga, que por las trazas, parece que va a ganar el 
Madr id de calle. |Y aún falta hasta Mayo! 

S E V E N D E N 

VIVIENDAS, M í EN MANO 
Magnifica terminación, tres dormitorios, salón, serví 

c'08, calefacción y agua callente central, plaza de 

garaje opcional. Exenciones tributarlas, 

GRANDES FACILIDADES D E PAGO 

Razón: Vitoria, 115 y Grandmontagne, 19. 

AJEDREZ 

KORCHNOI: «HE SIDO TRATADO 
COMO IIN ESPIA INTELECTUAL)) 

Hong Kong (Efe). — El ajedrecista apátr ida Víctor 
Korchnoi c r i t i có duramente, en una «rueda de Prensas 
celebrada hoy en Hong Kong , a los organizadores f i 
l ipinos de la f inal mundia l de ajedrez y a los miem
bros de la delegación soviét ica que acompañó al cam
peón Anato lv Kgrpoy. 

En el curso de lo reunión con los- in formadores, 
Korchnoi , que l legó ayer o Hong Kong procedente de 
Baguio, donde se ha d isputado fa f inal mundia l , decla
ró que en la ú l t ima part ida del «match», la quó hizo el 
número 32. fue t ratado como un «espía intelectual», en 
tanto que Korpov lo había s ido como «una perso
nal idad». 

Añadió , también, que exist ió durante todo el en
cuentro una estrecha relación entre la délegaclón so
viét ica del campeón y los organizadores, así como en
t re los servicios de in formación f i l ip inos y soviét icos: 
«Todo el mundo estaba cont ra mí —añad ió el apát r i 
da—. Puedo ganar ó KarjDov perfectamente, pero no a 
Karpoy y a los organizadores». 

Korchnoi señaló que estó convencido de que ei t ra
to reservado 0 los soviét icos durante el campeonato, 
puede estar l igado al eventual levantamiento de las 
bases norteamer icanas en Fi l ipinas v al deseo f i l ip ino 
de establecer en sü terr i tor io bases soviét icas. 

Por su parte, el br i tánico Michael Steqn, gran maes
t ro del equipo de Korchnoi en la f inal del campeonato 
de Baguio, af i rmó que el apátr ida era presa fác i l de 
Korpov cuando montaba en cólera y que este hecho 
fue «explotado» en t o d o e l campeonato 

Preguntado sobre lo vuelta del ex-campeón del Mun
d o de ajedrez, el nor teamer icano Bobby Fischer. o l 
mundo de la compet ic ión , Korchnoi señaló: «Todos los 
jugadores de ajedrez esperaban que Fischer volviera 
a }q escena internacional» Sobre la posibi l idad de que 
e l nor teamer icano recuperara el t í tu lo que perdió hace 
a lgunos años. Víctor Korchnoi respondió: «Sin ninguna 
duda lo conseguir ía con mucha fac i l idad». 

TENIS 

Borg, vencedor 

en ei torneo 

de Hamburgo 
Homburgo (Efe). — El 

sueco Bjorn Borg resul tó hoy 
vencedor del torneo inter
nocional de tenis de Ham-
burgo¿ al derrotar a l polaco 
Wojtek Fibak 6 -1 . 6 -1 . 

A « B o r g no le han hecho 
fal ta más que cuarenta y un 
minutos para ganar el en
cuentro, dotado con un pre
mio de 40.000 dólares. 

R E S U L T A D O S 

San An ton io , 18; Barce lo 
na. 22. 

Bidaaoa. 29; M i c h c l i n . 18. 

Covadonga, 23; Canteras, 
16. 

A t . M a d r i d , 38; M a r c o l L . 
A ragón , 16. 

Grano l le rs , 3 1 ; Hel ios, 24. 

Calpisa, 84; Seat, 18. 

Jo rnada c la ramente case
ra, con la sola excepción 
del prev is to t r i u n f o de l B a r 
celona en la cancha del San 
An ton io . 

Baloncesto 
R E S U L T A D O S 

P i n e d a , 96; E s t u - i i a n -
tes, 93. 

Aska tuak , 98; J u v e n t u d , 
109. 

A r e l u x , 122; Tempus , 106. 
R M a d r i d . 114; Mol le t . 80. 
Barcelona, 9 1 ; Manresa. 78. 
Cotonl f ic io 113; Basco-

n ia , 92. 
Jo rnada casera, en la que 

sólo e l Juven tud cons igu ió 
t r i u n f a r en cancha a jena 
f ren te a l Aska tuak , en pa r 
t i do disputado el sábado. 

De los cinco equipos que 
estaban imbat idos. f ue e l 
Tempus , Jerrotado por e l 
A re lux . e l ún ico que no c o n * 
s igu ió pun tua r y con e l l o 
perder contacto con los que 
marchan en' cabéza ; de ' l a 
tabla. 

E l í l e a l M a d r i d , apn s i n 
convencer, se impuso ,aí M o 
l l e t por. holgada d i fe renc ia . 
y e l Barce lona bat ió a l 
Manresa, aunque no po r 
g ran margen. 

E n el ún ico encuent ro 
d isputado el domnigo , e l P i 
neda venció al Estudiantes 
p o r sólo Jos puntos, en j u e 
go emocionante en los m o 
mentos finales. 

E n cabeza, cua t ro e q u i 
pos: Rea l M a d r i d , J u v e n t u d , 
Barce lona y A re lux m a n t i e 
nen codo a codo por no pe r 
der contacto en la lucha p o r 
el t í tu lo , m ien t ras en el f o n 
do otros cua t ro equipos (Es 
tud iantes, Manresa, A s k a 
t u a k y Basconla) s iguen s in 
conocer la v i c to r i a . . 

PROTEJA SU CASA INSTALANDO 
UNA PUERTA BLINDADA i DE 

MADERA NOBLE 

Construidas con tableros macizos/ chopo metálica intermedia, 
cerradura doble segundad antipalanqueta, bisagras de metal 

mirilla gran angular, cadena de seguridad. 
BAJO DEMANDA, FABRICAMOS CUALQUIER MODELO Y MEDIDA 

F a b r i c a d a s c o n ta 

g a r a n t í a de 

b a ñ o s 
vaccaro. 5 I 

SISTEMA PATENTADO 

DISTRIBUIDOR: 

C E N T R A L : P a l o m a , 8 - A p a r t a d o 2 7 
T e l e f o n o s 2 0 9 2 4 0 - 4 1 - 4 2 i r 
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HOMENAJE 
A BARRUTIA 
Y PERURENA 

Bérriz (Vizcaj'a) (Efe) . — 
Anoche en Bérriz, numero
sos aficionados y varios ex
corredores ciclistas tributa
ron un cariñoso homenaje a 
Antonio Barrutia, hasta aho
ra d i rector del equipo Kas 
y a Domingo Perurena, con 
motivo de sus largas tra
yectorias en el c ic l ismo ac
tivo. 

En el curso del homena
je se entregaron a Antonio 
Bar ru t ia y Domingo Peru 
rena, sendas placas esmalta
das y grabadas en plata con. 
memorat ivas del acto y lo
gradas por suscr ipción po
pular entre los admiradores 
y amigos de los homénaiea-
dos. 

A A n t o n i o Barrut ia le en
tregó la placa el doc tor 
I s i d ro Salinas, jefe de los 
servicios médicos de la 
Vue l ta a España, y a D o 
m ingo Perurena, el propieta
r i o del restaurante "Toki 
Ona" . donde se celebró el 
acto. 

As is t ieron numerosos a f i 
cionados y amigos de Ba
r r u t i a v Perurena. 

N U E V O P R E S I D E N T E D E 
LA F E D E R A C I O N V I Z 
C A I N A D E C I C L I S M O 

Bilbao (Efe). — Ignacio 
Or ia , se ha proclamado pre
sidente de la Federación 
Vizcaína de Cicl ismo, sin ne
cesidad de esperar a la vo
tac ión que iba a tener l u 
gar el próx imo día 5 de 
Nov iembre , por ser el ú n i 
co candidato. 

Si Vigo no quiere el España-Chipre 
puede elegir otro partido 
amistoso de los que dispute la selección 

Ayer tomó posesión el Comité Técnico 
Madrid (Coipisa). — La Fe

deración Española ha querido sa
lir al paso de la polémica sus
citada en Vlgo ai no conceder ai 
Celta la organización del parti
do España-Rumania de la Euro-
copa de Naciones y s i el Es
paña-Chipre de la misma com
petición. En la seda de Alberto 
Bosch han querido explicar es
ta circunstancia por medio de 
una nota oficial. 

Según la Federación se prome
t ió a Vigo el partido España-
Rumania de la fase clasiíicato-
ria del Mundial de Argentina. 
Este encuentro no se pudo ce
lebrar en Balaídos por diversas 
circunstancias, entre ellas la 
reciente remodelaclón del cam
po, Celta y Federación estaban 
de acuerdo en ello, pero Vlgo 
seguia pendiente de un parti
do de la selección. Poco des
pués el sorteo de la Eurocopa 
enfrentó de nuevo a España y 
Rumania. 

A partir de aquí surge la dis
crepancia entre el presidente 
de la Federación y Vigo. Mien
tras el presidente del Celta dice 
que Porta le prometió de nuevo 
el partido frente a los rumanos 
de la Eurocopa la Federación 
niega ésto. Y argumenta que, 
por consejos técnicos de Kubala 
se ha designado Valencia para 
esto encuentro por desear un 
campo amplio y presumiblemen
te seco, mientras que Vlgo es 
mejor para enfrentarse a los 
chipriotas ya que en Diciembre 

húmedo y pesado cuando Chi
pre está acostumbrada a Jugar 
en terrenos secos y pelados. 
Todo esto puede ser cierto, co
mo también, según se dice, que 
Rymanía no deseaba Jugar en 
Vigo. Lo cierto es que el selec-
cionador rumano ha declarado 
que le agrada Jugar en Valen
cia. 

Por si Vigo no está de acuer
do con que allí se dispute el 
partido contra Chipre, el presi
dente de la Federación está dis
puesto a cambiar ese encuentro 
por el que elija la ciudad ga-

MANUFACTURAS 
METALICAS DEL 
UBIERNA, S. L. 

Se necesitan oficiales de 
carpintería de aluminio. 

Razón: Oferta núm. 7.589 
Oficina de Colocación. 

DE SEGUROS 
NUEVO DOMICILIO: 

SAN PABLO, 12-C, 5.« 

T E L E F O N O 202277 

B U R G O S 

es posible que Balaídos esté 
llega de entre los amistosos 
que dispute España. 

COMITE TECNICO 
Este mediodía tomaron pose

sión los miembros del Comité 
técnico que asesorarán al se-
lecclonador nacional de cara al 
Mundial-82. El acto estuvo pre
sidido por Porta, al que acom
pañaban Kubala y Santamaría, 
ésto, presidente del Comité. Es
tos miembros son Molowny Mu
ñoz, Koldo Agulrre. Miera. Gar
cía Trald, Alepur y Euseblo 
Martín. 

Todos ellos estuvlerort pre
sente a excepción de Miguel 
Myñoz. 

Todos estos entrenadores na
cionales aconsejarán a Kupala 
para el bien de la selección na
cional, pero estos consejos no 
quiere decir que sean dictados 
para el seleccionador. que se
guirá con su independencia. Hay 
que resaltar que esos cargos no 
son remunerados, 

PORTA CON CASTEJON 

Hoy, celebró un almuerzo de 
trabajo el presidente de la Fe
deración con el director gene
ral del Consejo Superior de De
portes, Benito Castejón. Se tra
ta de una reunión ordinaria, de 
las que cada quince días sue
len celebrar para que Porta in
forme a Castejón de la marcha 
del fútbol. 

E. P. 

LAS QUINIELAS 

Más de medio millón 
para los máximos acertantes 

Han aparecido 230 
L a quiniela correspondien

te a la pasada jornada, ha 
quedado establecida como 
sigue: 
Zaragoza • R. Sociedad 
Español - R. Vallecano 
At. Madrid-Sevilla ... 
Gijón • Santander 
Celta-Valencia 
Huelva-Salamanca .... 
Burgos - R. Madrid ... 
Ath. Bilbao-Barcelona 
Hércules L a s Palmas 
Castilla-Alavés 
Castellón-Elche 
Ferrol Murcia ... «» 
Osasuna-Málaga . . . . « 
Cádiz-Jaén ... ... 

E S C R U T I N I O 

M a d r i d (JJJfe). — Resu l t a 
do de las Apuestas Mu tuas 
Depor t ivas Benéficas corres
pondientes a l a j o rnada oc

tava. 
Recaudac ión : 846.640.350 

pesetas. 
35 por ciento de premios: 

465.652.183 pesetas. 
Repar to p rov is iona l : 
135.217.398 pesetas a repar . 

t i r e n t r e premios de p r ime ra 
categoría, con 14 aciertos 
(prov is ionalmente, 230 co
l umnas a 674.858 pesetas ca< 
da u n a ) . 

155.217.398 pesetas a repar 
t i r e n t r e premios de segun
da categoría con 13 aciertos 
(prov is iona lmente 7.018 co . 
lumnas a 22.117 pesetas ca
da una ) . 

155.217.398 pesetas, a r e 
p a r t i r ent re premios de t e r * 
cera categoría con 12 acier
tos (prov is iona lmente 96.382 
columnas a 1.610 pesetas ca
da u n a ) . 

A L P H A 
MAYOR PRODUCCION 

Distribuida por: CESiOIO HONTORIA VAL 
Hospicio, 35. — Teléfonos 501770 y 501661 

ARANDA DE DUERO 

A V I S O I M P O R T A N T E 

C O N T U R , 
(CADENA D E SUPERMERCADOS) 

RUEGA A SUS CLIENTES SEPAN DISCULPAR LAS MOLESTIAS QUE LES ESTAMOS OCA
SIONANDO. CON MOTIVO DE LA REFORMA DE NUESTRO SUPERMERCADO, QUE AFECTA A 
CALEFACCION, FLUIDEZ DE COMPRAS Y AMBIENTACION EN GENERAL. 

ESPERANDO EN BREVE SOLUCIONAR ESTOS PROBLEMAS, PARA SU MEJOR SERVICIO. 

c o n t u z * 
Santo Domingo de Silos s/n 

(junto a Reyes Católicos) 
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Fuerte derrota 
de la Arandina en 
Carabanchel (5-1) 

Dos goles les encajó de penalty 
Madrid (Efe). — En el campo que hoy superó netamente a su 

de -La Mina» se han enfrenta- par i r iondc. 
do el Carabanchel v la Gim- También en otros partidos 
nástica Arandina, en encuentro hemos visto íirme a su defen-
correspondierrte al grupo cuarto sa. pero hoy por ahí es por 
de la Tercera División. donde se le fu© el encuentro ai 

Ai final de los noventa minu- equipo gimnástico ya que Her-
tos reglamentarios se llegó con nández fue un coladero, y a su 
la victoria local por cinco tan- cuenta hay que señalar clara-
tos a uno, habiéndose llegado mente los dos goles de penalty 
al descanso con ventaja local conseguidos por Blázquez. pe
de dos goles a uno. naltys, tan justos como innece-

Oirigió el encuentro el colé saHos. Con el marcador en con-
giado castellano Sr. Del Hoyo, tra el entrenador visitante in-
auxillado en las bandas por los temó lugarse la parta del ata-
colegiados del mismo coleg i o Que, y para eso dejó en la ca-
Jordán y Riagua. Regular. tra. el entrenador visitante ln-

Amonestó a Blázquez y Ciprl, Ciprl, y sacó a Taslo. que es 
del Carabanchel y la Gimnásti- como un delantero en pun ta 
ca. en el minuto 20. por des- más, pero no sirvió esto para 
consideración mutua. En el 62 nada, y Mezquita después de 
a Luisi de la Gimnástica por ver su tarjeta amarilla se re-
una dura entrada a Hernán, en tiró y ahí se fue a pique el 
el 70 a Moquita de 'a Glm- conjunto arandino. 

La verdad es que los visitan
tes se han encontrado con un 
Carabanchel muy inspirado an
te el marco contrario, y que 
además ha visto facilitada esa 
inspiración por esos dos penal-

DE RDPELO 
El día 29 del presente mes 

de Octubre, a las 12 horas, 
tendrá lugar en la Sala de 
Juntas de este pueblo la 
venta en pública subasta de 
la Casa-Escue la propiedad 
de este pueblo. 

Las bases y demás requi 
sitos se harán patentes mo
mentos antes de comenzar 
la subasta. 

E L PRESIDENTE 
Benito Maeso 

nástica por protestar. 
1- 0 Penalty de Hernández a 

Modesto, que se encarga de 
transformar Blázquez en el pri
mer gol. Minuto 18, 

2- 0. Jugada entre Irlondo y 
Villa, el primero tira a puerta tys señalados. 
y se le escapa el balón al meta Destacados por el Caraban-
visitante y Blázquez a t e n t o che! Modesto y Blázquez. mlen-
marca Minuto 33 ^as que por los de la Gimnás-

2- 1. Minuto 37. Centro sin pe- tica. Mezquita hasta su retira-
ligro aparente de Sacristán so- da. Maree y Luisi. 
bre el área local y cuando Mo-
rata sale a por el balón Gerar
do con el pecho lo introduce en 
propia puerta. 

3- 1. Minuto 70. De nuevo Her
nández incurre en penalty al 
derribar a Petón dentro del 
área y d^ nuevo Blázquez lo 
transforma en gol 

4- 1. Minuto 82. Contragolpe 
de Villa, que después de rega
tear a Luisi ante la salida a 
lá desesperada de Llórente 'e 
bate de tiro cruzado 

5- 1. Minuto 87. Martínez se 
interna por la banda y cede a 
Modesto, quien en jugada per
sonal se va hacia la puer t a 
arandina y bate de nuevo a 
Llórente cerrando el marcador. 

Carabanchel. — Morata. Ge
rardo. Martínez, Miguel, Iz
quierdo Salagre, Irlondo Villa, 
Modesto Petón y Blázquez. 

Minuto 53 Hernán salió por 
irlondo, y en ei 80 Lulsml por 
Martínez, 
i G. Arandina. — Llórente. Cl-

pri, Hernández, Luisi Núñez, 
Mezquita. Sacristán, Maree, To
bes. Manolín y Pastor. 

En el minuto 46 salló Taslo 
por Ciprl, y en el 72 Felipe por 
Mezquita. 

Partido jugado sin muchas 
precauciones defensivas por 
ambos con]untos y donde Mez
quita fue el mejor hombre del 
terreno de juego, y aunque su 
equipo ya iba perdiendo cuando 
se nstiró, su salida del .campo, 
hundió totalmente a la Gimnás
tica. 

Partido muy entretenido, en 
que ambos onces han puesto 
lucha y tesón sobre el terreno 
de luego d0 La Mina, ataques 
constantes de uno y otro con
junto sobre las porterías con
trarias, y mayor acierto en 'a 
culminación de la jugada por 
parte de los locales Bien es 
verdad qu^ la Gimnástica do
minó netamente el centro del 
campo y supo lanzar a sus 
hombres hacia el marco de Mo-
rat8, con la pelota controlada. 
Pero la defensa del equipo 'o-
^ Y la inoperancla en 'os 
t e t r os finales de I09 delante
ros arandlnos. hicieron imposl-
o'e que éstos lograran perfo-
rar la meta carabanchele ra. 
tanto es asi que el gol del ho
nor visitante to consiguió un 
defensor local en propia meta 

La Gimnástica tiene un exce
lente centro del campo con un 
Mezquita que domina totalmen-
•e el luego en es» oarcfila. 

REGIONAL PREFERENTE 

DERROIA MI AILEIO B U H E S 
EN EE "I0SE M E E SEDAÑO" 

R. Valladolid. La Bañeza, Medínense 
y Béjar, goleadores de la jornada 

ü-l Guardo de Pajencla ha ven- ñéza. Medínensé y Béjar que 
cido a domicilio al At. Burga- sigue de líder en la clásifica-
lés por 2-0. en partido de Liga ción por méritos propios. La 
correspondiente a la Regional derrota del equipo burgalés en 
Preferente. Los burgaleses fue- el «José Manuel Sedaño» ha 
ron derrotados por un Guardo llegado en un momento difícil 
en vena de aciertos y a los que para el entusiasta equipo local 
acompañó la fortuna en los. mo- que la próxima lomada juega en 
mentes claves del partido. El el feudo del Astorga. 
Guardo demostró su fútbol prác
tico, una vez más y su sistema 
de Juego ofensivo Ies dieron 
merecidamente los dos puntos. 
En la jornada también hubo 
triunfo a domicilio del Racing 
de Valladolid y empates logrados 
en sus respectivas salidas por 
la Cultural Promesas y Bena-
vente 

Las goleadas fueron logradas 
por Racing de Valladolid, La Ba-

RESULTADOS 
Monterrey, 1; R. Valladolid. 5. 
Fabero. 0; C. Promesas. 0. 
At. Bgrgalés. 0; Guardo. 2. 
C. Rodrigo, 3; Astorga. 2. 
Aguilar, 0; Benavente, 0. 
La Bañezá, 5; Corrales, 0. 
Cuéllar. 1; Laguna, 0. 
Medinense. 4; S. Lorenzo, 0. 
Universitario. 1: Bemblbre, 0. 
Béjar, 5; Forterra, 0. 

EL «PROMESAS» PERDIO 
EN GÜERNICA POR 31 

Guernlca '(Vizcaya) 
de la Agencia «Efe» 

BALONCESTO 

m e r c a d o n a c i o n a l d e 

N u e s t r o M e r c a d o N a c i o n a l d e 
O c a s i ó n le o f r e c e s i e m p r e " o c a 
s i o n e s d e c o n f i a n z a " : c o c h e s r e 
v i s a d o s y p u e s t o s a p u n t o . 
E s t a s e m a n a le h a c e m o s u n a 
o f e r t a e s p e c i a l . V e n g a a v e r n o s 
c o n t o d a c o n f i a n z a . 

OFERTA DE LA SEMANA 

C O C H E ARO ENTRADA 

Renault-5 
Si moa 1.200 Especial 
Citroen-Diane-6 
Seal-127-LS 

1975 -
1973 -
1978 -
1977 -

120.000 
95.000 

120.000 
130 000 

SABADOS ABIERTO TODO EL OIA 

AUTOVICAN, S. A. 
CONCESIONARIO RENAULI 
Alcalde MarltP Cobos t / n 

La Salle de Bilbao, también 
cayo en la cancha del Tizona 

El Aguilas venció a la Deportiva 
pero no convenció 

(Crónica Maldonado, Iturri, Eduardo, P e-
especlal ña, Hervés (Turzo) y Abajo, 

para DIARIO DE BURGOS).— Dirigió el encuentro el cole-
Mereclda victoria del Guernica giado vizcaíno señor San Re
sobre el Burgos Promesas (3-1) mán. que estuvo un poco case-
aunque el conjunto castellano ro. Dado que en el partido hu-
causó una grata impresión. bo fases de juego bronco, el 

juez efectuó numerosas amo-
Bastante público en el campo nestaciones verbales y mostró 

de Santa Lucía para presenciar la tarjeta amarilla a siete |u-
este partido de fútbol del cam- gadores. a saber- Peña. Robert. 
peonato de Liga de Tercera Di- RodrI, Abajo. Zamorano, Pere-
vlsión. grupo segundo, ierre- ña y Eduardo, 
no en buenas condiciones y tar- Goles.— 
de gris, con temperatura agrá- i-o. minuto 1 del primer 
dable. tiempo. Centró Arteche y pasó 

el balón a Priml, quien, de t iro 
El prinver tiempo concluyó con la zurda, batió a Medina, 

con el tanteo de uno-cero. 1-1, minuto 47: Eduardo fugó 
Los equipos formaron así: el balón por la denscha. centró 
Guernlca: Bilbao. Robert (Un- y marchó Iturri por bajo, 

dagoltía). Baste, Bernardo. Ma- 2-1 Minuto 48: Golpe franco 
guregui. Cosme. Priml. Pereña, directo, que eiecutó Michl raso 
Michi. Arteche y Gallo (Bara- y esquinado y batió a Medina, 
«oain). 3-1 Minuto 77: Penalty por 

Burgos: Medina; Castañ o s, mano de un defensor buraalés 
Rodri, Zamorano. Gonzálvez, Lanzó Mlchi. engañó a Medina 

y logró e1 tercero y último tan-
to de la tarde. 

En el minuto 30 de la prime
ra parte, el árbitró anuló uri 
qol al Guernlca por suouesto 
fuera de lueqo de Pereña. 
EL PARTIDO 

Ha tenido dos partes total
mente distintas En 'a primera 
ambos equipos realizaron buen 
fútbol aunque dominó el Guer
nlca. 

El Burgos actuó en esta fase 
con gran movilidad Sin descui
dar la zaga 'os lugadores visi
tantes realizaron varios contra
taques peligrosos y en un par 
de ocasiones el meta Bilbao tu
vo que emolearse a fondo 

En estos momentos de peli
gro la defensa guemlquesa que
dó muchas veces en evidencia 
salvo el oortero debido a' ner
viosismo de sus Integrantes 

En el segundo tiempo el do
minio fue abrumador oor parte 
del cuadro vasco Por contra 
los burgaleses oue tan buena 
imagen habían ofrecido antes 
del descanso. endurecieron su 
luego, oor lo que el oartido to
mó un cari? entlHeoortlvo 

El Buraos Promesas es un 
equipo leven que en conlunto 
en cuanto a fútbo' electitado 
ha causado buena impresión 
Lástima de eSp nvalhumor de 
^Iqunos de sus hombres en la 
seaunda oarte Por lo que res
pecta al Guernlca. cabe decir 
oue ha melnrarto respecto a ac
tuaciones sntfirlores en 'a Pre
sente temoorada 

En el eouloo 'ocal cabe des-
tncar al mnta Bilbao. Arteche 
Priml y Mlchl En el Burgos 
Promesas sobresalieron Iturri y 
Maldonado. 

Én un partido con una defi
ciente actuación arbitral, el Ti
zona de Burgos ha vencido al 
equipó l a Salle de Bilbao, en 
partido de Liga correspondien
te a la Tercera División en su 
grupo segundo Al término del 
tiempo reglamentarlo e' marca
dor señaló 100-89 favorable a 
ios burgaleses terminando la 
primera mitad con un tanteo dé 
40-37. Ambos equipos han ju
gado a un fuerte ritmo en un 
choque con polémica para los 
árbltros. expulsión del banqui
llo al «míster» visitante y que 
terminó con un lusto resulta
do. Los burgaleses siguieron en 
su línea ascendente de buen 
baloncesto con un sistema de 
defensa zonal frente a un r i
val peleón y que creó momen
tos de peligro Los burgaleses 
realizaron jugadas de mérito, 
con un Masa en buena forma, 
para pasar a ser el máximo rea
lizador del partido Por su par
te. La Salle, mostró buenas ma
neras y al final sus críticas se 
centraron en la actuación arbi
tral 

Tizona: González (27). Masa 
(41), Peña (14) Félix (4). Zar
zosa (5). López (2). Serna (7). 
Tato. Cavia y Aguilar 

La Salle- Urcelay (8). De la 
Torre (20.. López (19). Cadarso 
(1), Alvarez Mendiburu (13) Fer
nández (10). Deva (14) y Ríos 
(4). 

Arbitros. — Dirigieron el par 

tído los colegiados burgaleses, 
Cuevas y Arnáiz. que tuvieron 
una actuación muy criticada. 
Señalaron cinco faltas persona
les a Zarzosa, Félix. Urcelay, 
Deva y .Ríos, para terminar con 
la expulsión del «míster» del 
cinco visitante. 

DERROTA DE LA DEPORTIVA 

Por su parte, la Deportiva en 
su desplazamiento a Bilbao per
dió ante El A9Uilas por 91-68. 
Pese a (a derrota el equipo de 
la Deportiva ha mejorado muy 
notablemente anteriores actua
ciones, llegando a tener un mar
cador de 16-4 a su favor La 
entrada en el equipo de luán 
Carlos y Olaizola dieron otra 
fisonomía ai cinco burgalés 
frente a un Aguilas que defrau
dó y tuvo que pelear mucho y 
bien para sumar dos puntos 
ante uh rival más difícil de lo 
que se esperaba El jugador 
burgalés Esteban salió oor cin-
cinco personales y las cuatro 
«colocadas» a Olaizola. Juanjo 
y Martínez, mermaron el siste
ma de ataque de la Deportiva. 

RESULTADOS 

Escolar, 83; Parayas. 73. 
Padura, 84; Alto Duero, 65. 
Donostiarra. 88: Clavijo 63. 
Loyola, 74; Loyola S S.. 74. 
Racing. 85; La Blanca, 58. 
Tizona, 100; La Salle, 89. . 
Aguilas, 91; Deortiva. 68, 

INTRODUCIDO EN HOSTELERIA Y ALIMENTACION 
PARA AGUAS MINERO MEDICINALES SOLICITA 

FONTECELTA, S. A. 
Diríjanse a: F O N T E C E L T A . — C E L T I C O S (Lugo) 

(BANKINTER) 
FUNDADO CONJUNTAMENTE POR BANK O F 

AMERICA V BANCO D E SANTANDER 

P R E C I S A 
PARA S U ORGANIZACION DE B U R G O S 

JEFE DE PROMOCION 
DE IVJEGOCIO 

S E R E Q U I E R E : 

—Buen historial profesional demostrable. 
— S e valorarán las titulaciones universitarias y 

comerciales. 
— S e calorará experiencia en puesto similar 
—Auténtica vocación comercial y aptitudes 

para acceder a corto plazo a puestos de 
superior categoría. 

S E O F R E C E : 

—Remuneración anual negociable según ap
titudes del candidato 

—Incentivos económicos a la gestión. 
—Posibilidades reales de promoción. 
—Formación e incorporación a equipo alta

mente cualificado. 
—Incorporación inmediata. 
Se garantiza reserva total a colocados. 

INTERESADOS, enviar historial académico y profe
sional detallado a OFICINA DE E M P L E O . San Pablo 

número 8. B U R G O S . Referencia; 7.497. 
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G r a n p a r t i d o d e l D e p o r t i v o M i r a n d é s q u e v e n c i ó 
a l R e a l O v i e d o p o r d o s ^ o l e s a u n o 

El primer tiempo finalizó con dos a cero a favor 
de los locales y Andrés fue la figura del encuentro 

Tarde fresca, como corres
ponde al mes que vivimos. Te
rreno de juego en perfec
tas condiciones, para Jugar es
te encuentro que suponía 
la presentación del Real Oviedo 
en Miranda y que la directiva 
señaló como Día del Club. Bue
na entrada pero sin llegar con 
mucho a lo que se esperaba, 
dado los alicientes que el en
cuentro tenía. 

Ya los equipos y ei trío arbi
tral en el terreno de juego, hi
zo acto de presencia en el mis
mo Luis Alcalde jugador del 
Deportivo Mirandés hace años 
y que pasó a militar en las f i 
las del Real Oviedo, en Prime
ra División Andueza como ca
pitán del equipo hace entrega 
de un banderín de recuerdo por 
esta primera visita al capitán 
Ovetense y a continuación el 
citado Luis Alcalde, entre los 
aplausos del público, hace el 
saque de honor 

ALINEACIONES: 

Real Oviedo: Camuel. Luisito, 
Vicente. Laguna, Antuña, Ja
vier, Ortuendo. Galán, Parajón, 
Esteban y Javl. 

En la segunda parte, el Real 
Oviedo efectúa los dos cambios 
simultáneamente. retirándose 
Javier y Javi, y saliendo Jai
me Herbera 

Deportivo Mirandés: Muñoz: 
Haro, Arrióla Andueza, Uslé, 
Blach, Urrecho Mata, Lucas, 
Lecumberri y Andrés. 

A los veinte miiv.os ü<j 
segunda parte, se retira Andrés 
saliendo Ventosa y poco des
pués De la Viuda sustituye a 
Mata. 
| Arbitro: Del Colegio gallego 
Sr. Tabeada Soto Amonestó a 
Javi, por entrada en falta 
é Haro Tuvo una excelente ac
tuación, siguiendo el juego de 
cerca y aplicando bien la ley 
de la ventaja 

PRIMER TIEMPO 
Tras de los primeros minutos 

de tanteo, el Deportivo Miran
dés nos sorprende con un ex
traordinario Juego de conjunto, 
realizando jugadas magníficas 
qu el público ovaciona El 
Oviedo se ve obligado - '•epie-
garse ante la avalancha rojilla 
que una v otra vez iesborda 
sus líneas zagueras A ios on
ce minutos, un avance de 
Urrecho í>or la derecha es cor
tado en falta Lanza Andueza 
muy bien sobre puerta v Blach 
de cabeza remata hacia abajo 
detiene Camuel, pero el balón 
se le escapa y Hega al fondo 
de la red suponiendo el primer 
gol del encuentro que es acogi
do con un clamor 

Hasta 5.000 metros cuadra
dos en Polígono Villalonqué-
lar, a 150 metros carretera 
de Viflalón. Razón, reléfo 
no 204912 Horas de oficina 

El Deportivo Mirandés sigue 
haciéndose el amo del terreno 
y su fútbol es de muy alta cali
dad, con pases medidos al 
compañero mejor colocado y 
continuos y brillantes cambios 
en largo que entusiasman al 
respetable. Todo el equipo fun
ciona a la perfección y en par
ticular Andrés que da un au
téntico recital de fútbol. 

A los diecisiete minutos en 
una de tantas jugadas de méri
to de Andrés éste pasa el balón 
a Lucas. Lucas devuelve a An
drés y éste de nuevo hacia Lu
cas que de fulminante remate 
marca el segundo gol del par
tido. La ovación es de gala, co
mo de gala es el tanto conse
guido. 

Con el dos a cero el Oviedo 
Intenta sacudirse el dominio lo
cal y lo consigue a medias, fa
vorecido porque el Mirandés se 
toma un respiro en su ofensiva 
y Parajón pierde una ocaclón 
de marcar al rematar fuera 

Vuelve el Mirandés al ataque 
y la defensa ovetense se tiene 
que multiplicar para evitar 
más tantos, traduciéndose las 
jugadas en saques de esquina 
contra el marco de Camuel. 
Contraataca el Oviedo y lavi t i 
ra a puerta con mucha habili
dad, para que Muñoz en es
pléndida intervención desvíe a 
córner cuando ya se colaba el 
balón en su puerta 

De ngevo el Mirandés al ata
que y Andrés tira muy bien ve
ro desviado. 

Se producen varios cór-
ners contra el marco de Ca
muel y al lanzarse el quinto sé 
produce una serie de remates 
y por dos veces consecutivas es
tá a punto de marcar otra \/ez 
el Mirandés, Se lanza el sexto 
córner y ahora es Mata e' que 
solo ante el portero no acierta 
a rematar, perdiendo otra bue
na oportunidad de aumentar la 
ventaja para su equipo 

Anotamos otro contraataque 
del Oviedo y Parajón empalda 
un buen tiro que salé fuera, 
llegándose al descanso con la 
clara ventaja de dos goles a 
cero 
SEGUNDO TIEMPO 

En la segunda mitad el Mi
randés sale también al ataque 
y durante el primer cuarto de 
hora acosa continuamente el 
marco de Camuel con muctíos 
liza un gran tiro desviando a 
córner Camuel con muchos 
apuros. 

A los dieciséis minutos, un 
contragolpe del Oviedo permite 
que Parajón escorado hacia la 
derecha salve la entrada de 
Haro y casi desde el banderín 
de córner centra sobre ouerta. 
la defensa local se muestra al
go pasiva y Esteban aprovecha 
para fusilar el tanto en ••emate 
de cabeza, poniendo el marca
dor en dos a uno y en oeligro 
ei resultado. 

Casi seguido del gol astur el 
Oviedo realiza los dos cambios 
reglamentarios y parece que 
éstos dan resultado oorque 
ahora es el equipo azul el que 
domina y el Mirandés, algo 

A L P H A 
UNICA VARIEDAD OE DOS C A R R E R A S 

R E S I S T E N T E AL FRIO 

PARA SIEMBRAS DE OTOÑO 

cansado y nervioso cede mucho 
terreno. Ello hace que también 
saque dos hombres de refresco, 
retirando a Andrés, primero y 
después a Mata que son susti
tuidos por Ventosa y De la Viu
da. . . 

Pasados los minutos de des
concierto, el Mirandés se de
fiende bien, lanzando continuos 
ataques en cuantas ocasiones 
tiene. Son momentos en los que 
con algo más de acierto se po
día haber incrementado â 
ventaja, pero ya a un cuarto 
de hora del final los efectivos 
atacantes son menores, el juego 
baja de calidad y se busca más 
el perder tiempo que conseguir 
más goles. Por otra parte la 
ausencia de Andrés se hace no
tar y el Oviedo, que en el pr i 
mer tiempo lo tenía todo perd'-
do. busca ahora con tesón el 
empate y a punto está de con
seguirlo cuando apenas falta un 
minuto, al estrellar un balón en 
la escuadra del marco de Mu
ñoz, que con agilidad recoge el 
rechace y conjuga el peligro y. 
poco después el colegiado seña
la el final del encuentro, con 
la victoria del Deportivo M i 
randés 

El Oviedo lanzó cinco saques 
de esquina por ocho los loca
les. 

COMENTARIO 

Se temía la visita del Real 
Oviedo y aynque a punto estu
vo de llevarse un punto de An-
duva, la verdad es que debió 
salir goleado del estadio muni
cipal, porque el Deportivo M i 
randés tuvo ocasiones de mar
car otros tres o cuatro gótes 
más En cuanto a luego, a ex
cepción de la laguna que se 
produjo a raíz del tanto oveten
se, el Mirandés fue muy supe
rior al Oviedo, en técnica. Jue
go de conjunto e ideas. El pr i 
mer tiempo del equioo ^ca l pa
sará a la historia del Mirandés 
como un ejemplo . de cómo se 
debe Jugar al fútbol, una au
téntica exhibición con un maes
tro dirigiendo la orquesta- An
drés, que supo encauzar el buen 
Juego de todo el equipo v er i 
girse en la indiscutible figura 
del encuentro, de un encuen
tro en que era difícil destacar 
porque todos los Jugadores lo
cales estuvieron a gran altura 
mereciendo el sobresaliente y 
esto ante un equipo de la ca
tegoría del Real Oviedo es para 
estar más que satisfechos Des
pués, cosas del fútbol, se com
plicarían las cosas pero ello no 
quita ni un ápice oara que re
conozcamos que la victoria fue 
más que merecida v que debió 
producirse con amplitud. 

El Real Oviedo venia a ganar 
a Anduva y por ello salió de
cidido a logarse el todo por el 
todo, jugando v dejando lugar 
pero la tocó en desgracia u 
equipo pleno de moral v Juego 
v de nada sirvieron sus inten
ciones de v/lctorla y bastantes 
méritos hizo con evitar 'a go
leada y después aprovechar la 
suerte que tuvo de marca' un 
gol para intentar la igualada, 
que no hubiera merecido desde 
luego 

Tiene un equipo de indudable 
calidad cuyos soportes son sus 
jugadores veteranos como Ga
lán. Ortuondo, Laguna Javier 
y Esteban Con otro equipo 
cualquiera enfrente quizá hu
biera logrado la victoria más 
con ei Deportivo Mirandés «y 
tfo que doblegarse v bailar al 
son de' '•Itmo oue maroahan lo? 
locales 

En suma un gran partido. 

i i i i i i i s 

m m 

En las fotos de Juan Muro, el histórico Real Oviedo en su presentación en Anduva 
y el ex-jugador Luis Alcalde —que en s u s tiempos de jugador del equipo ovetense, 
era considerado con Panizo el mejor interior izquierdo del fútbol español— efectuan
do el saque de honor, en presencia del árbltro del encuentro y capitanes de 

los equipos. 

mejor el primer tiempo que el 
segundo y una demostración de 
que el Mirandés va a más, de 
que tiene equipo e individuali
dades para seguir acupando el 
primer puesto Sólo le falta al
go más de punch en su ataque. 

que jyega muy bien al fútbol, 
pero anda algo remiso en los 
remates. Pero todo llegará 
porqué buenos artilleros tiene, 
todo está en que se decidan a 
tirar más a menudo. Y ya esta
mos en cabeza, compartida con 

el Zamora y a la espera de 
que la próxima jornada se con
siga algo en Madrid, trente al 
Atlético Madrileño y que los' a-
moranos tropiecen De momen
to el Oviedo queda a dos oun-
tos oor detrás 

GRANDIOSA LIQUIDACION 
Sólo hasta el 15 de Noviembre, en 

T R E S I L L O S 

B U T A C A S 

J U G U E T E S 

SERVICIO EMPRESAS BURGALESAS 
Avenida de Valencia. 7 
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MALEVOLA 

HORIZONTALES. — 1. Arrancaran los cabellos o 
barba con las manos. — 2. Igualdad en una superficie. 
Síntoma de catarro. — 3. Onomatopeya del reloj. En
víos. — 4. Hacen acoplo de riquezas. Negación. — 5. 
Rio alemán. Fogón. — 6. Mas del calendario hebreo. 
Voz para ahuyentar animales. - 7. Río sueco. Hijo de 
Noé. — 8. Preposición latina. Lo ateitara. — 9. Exami
nen determinadamente algo. Número cardinal. — 10. 
Sobrino de Abraham. Valle santanderino. — 11. Adoles
cente muy crecido. 

V E R T I C A L E S . — 1, Igualar la tierra arada o cava
da. - 2. Río canadiense. Contracción — 3. Ablandad 
una cosa a base de golpearla. Vocablo — 4. Existe. Muy 
dado a placeres y regalos. — 5. Bebida alcohólica. Ar 
tfculo. — 6. Terminación verbal Consonante — 7 Ca
lamidad. Perro. — 8. Apretar, oprimir fuertemente algo. 
Río italiano. — 9. Pronominal. Mes del ayuno mahome
tano. — 10. Apócope. Artículo. — 11. Fuertes, macizos. 

Solución al crucigrama anterior: 

HORIZONTALES. — 1. Cavilar. — 2. Son. Faz. — 3. 
Del. Culatas. — 4. Emanaran. Su. — 5. Rae. San . — 6. 
Ad. Ra. — 7. Nao. Más. — 8. As . Retinara. — 9. Repi
sas . Len. — 10. Rúa. Sed. - 11. Antojos. 

V E R T I C A L E S . — 1. Denegar. - 2. Sem. Sér. — 3 
Colaran. Púa. — 4. An. Nadarían. — 5. Cae. Oes. — 6. 
Ur. Fa . — 7. Las . Mis. — 8. Afanaran. jSol — 9. Rat. Na
sales. — 10. iZas! Red. — 11. Superan. 

Y VA D E CUENTO.,. 

DIBUJOS CON SIETE ERRORES 

3 

Solución al anterior. 

1 — Base del farol. 2. — Puerta. 3. — Pote. 4. — Pote. 
6. — Solapa 6 — Ceia 7. — Cinturón. 

S E REALIZAN T R A B A J O S D E AISLAMIENTOS, CALOR Y 

FRIO, EN C U A R T O S D E C A L D E R A S , INSTALACIONES 

DE C A L E F A C C I O N Y AGUA CAL IENTE. E T C . 

A I S L A M I E N T O S C E A 
C A R R E T E R A DE A R C O S . 2 

T E L E F O N O S : 217382 Y 201881 

Corro de señorao tomando 
una taza de café en la terra
za de un bar una de estas tar
des de viento Sur. Está en el 
uso de la palabra una señora 
muy voluminosa, la que. diri
giéndose a sus amigas, les di
ce. 

—Para mi manera de ver. no 
es cierto que en nuestros días 
no haya educación ni galante
ría. Ho> mismo, en el autobús, 
cuatro viajeros se han levan
tado para cederme el asiento. 

—¿Cuatro? —comenta 'a 
acostumbrada amiga malévo
la—. iQué exageradosl ¡Con tres 
había más que suflcientel 

NOVIOS 

La joven prometida, cansada 
ya de pelar la pava, le dice 
al galán 

—En definitiva, ¿cuándo nos 
casaremos? 

—En cuanto tengamos los bi
lletes —le contesta su novio. 

—jOhl. querido ¿Te refieres 
a los del ferrocarril? 

—No, a los de cinco mil pe
setas. 

EXTRAÑEZA 

La señora encuentra a la 
doncella cómodamente sentada 
en su sillón preferido sabo
reando un cigarrillo, frente al 
televisor en color, teniendo en 
la mano un vaso con líquido 
refrescante. 

•—Estoy muy. pero muy ex
trañada —le dice la señora. 

—Yo también, señora Esta 
noche la señora ha venido mu
cho antes de lo que acostum
bra. ¿Le ha ocurrido algo? 

LADRILLO 

Siempre los prtagonlstas de 
ciertas historietas tienen que 
ser escoceses. Ahora precisa
mente se trata no de escoceses, 
sino de genoveses Dos de és
tos están en la cárcel. 

—¿Y tú por qué estás aquí? 
—pregunta uno de ellos, 

—Por haber robado una pul
sera de brillantes rompiendo el 
cristal del escaparate con un 
ladrillo —explica el otro. 

—¿Y cómo te dejaste atra
par? 

-Intentó recuperar el ladri
llo. ¡Era nuevo! 

VIAJEROS 

El tren devora kilómetros en 
su recorrido Los viajeros pa
san el tiempo como buenamen
te pueden De pronto, el con
voy s© detiene en una estación 
Uno de los viajeros, que dor
mía tranquilamente, se des
pierta súbltanvente y pregunta 
al que está en 'a butaca conti
gua: 

—Perdone, ¿dónde estamos? 
—En el tren —le contesta el 

Interpelado. 

SAFARI 

Cierto cazador regresa de un 
safar! y trae para su muier una 
espléndida piel de tigre 

—He salido de buena Me he 
visto —le entera a su esposa— 
en una situación muy crítica: 
el tigre o yo 

—lOh!, querido —exclama su 
mujer—, qué suerte que haya 
sido él. de lo contrario no hu
biéramos tenido tran hermoso 
tapiz. 

U C H I S P A d e O l m o 

H0BlGA?¿ 
tíO 10 S E , P E R O 

LA T iE^RA 

T O D O S 1 0 ^ ^ 

S E N E C E S I T A N 

PINTORES DE AÜTOMOVIIES 
T A L L E R E S O L A L L A 

DIRIGIRSE: OFICINA DE EMPLEO 
R E F E R E N C I A 7.495 

Q U E E S O 
Referente a la conferencia, 

él que piense lo que quie
ra . . . 

Solución ai jeroglífico: 

Tiene una erisipela. 

PARA UN HOGAR 
más confortable 

más cálido 
más acogedor 

ALFOMBRAS 
L E A L 

D E C O R A C t O N 
M O Q U E T A S 

P R E C I O S M U Y I N T E R E S A N T E S 
G R A N V A R I E D A D D E D I B U J O S 

T O D O S L O S T A M A Ñ O S 

Concepción, 21 Telfs. 2 0 5 7 7 0 - 2 0 7 9 4 0 
Vitoria, 173-Telf. 2 2 5 5 5 4 

D O N C E L E S P o r O L M O 
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EXPOSICION DE ARTE 

Vitoria, 13 - Telfs. 20 28 52 y 20 91 48-9 ',1 
SOLICITE INFORMACION 

• RECUERDOS 

Madrid (Coipisa). — Paseaba Gaby Cisneros por el 
hall del Palacio de Congresos y Exposiciones de Madrid, 
acompañado de un periodista, ai que le hacía confiden
cias sobre UCD y le para un amigo, que dice que fe 
quiere presentar a dos compromisarios: «Aquí Gaby, 
aquí Fulano y Zutano». Uno de ellos, le comenta a Gaby 
que le conoce desde hace años: «Hombre, ¿no te acuer
das? Nos conocimos en el Frente de Juventudes, en 
tal sitio ...y bla, bla, bla». E! periodista ponía cara de 
circunstancias y Gaby Cisneros cara de «tierra trá
game». 

• EL PELUQUERO DE SAHAGUN 

Contábamos hace unos días que a Joaquín Garrí-
gues le quita especialmente el sueño el corte de pelo 
de su colega Rodríguez Sahagún. Pues hoy el ministro 
de Industria se ha cortado el pelo, quizás para pre
sentarse bien guapo también el próximo jueves cuando 
presente el plan energético en las Cortes. Y contó que 
su peluquero es vasco, de Las Arenas, que está muy 
preocupado por el terrorismo y que piensa votar UCD. 
Bien, pues ya sabemos quién es el peluquero de Saha
gún. Ahora Garrlgues tiene que contar quién es el su
yo, el que le peina el tupé. 

• MOTE DE JUVENTUD 

El humorista Peridis pinta al ministro Cavero com
pletamente redondo. Pero, ¿sabían cómo llamaban a 
Cavero cuando era estudiante?, «El poloto». 

• BIBLIOTECA 

El presidente Suárez ha decidido aumentar su cul
tura. Ya se sabe, un libro al año no hace daño. Ha 
encargado dos mil quinientos litros para una biblioteca 
en el palacio de la Moncloa. La selección la están ha
ciendo bibliotecarios con título y en su mayoría son 
diccionarios de todo tipo: Desde el de la Lengua Espa
ñola, hasta diccionarios con citas y volúmenes con 
las banderas de todo el Mundo. Varias obras sobre De
recho, y Ciencias Políticas. Suárez ha puesto especial 
empeño en que estén todos los libros publicados sobre 
conflictos laborales y autonomías. En este primer «lote» 
no habrá apenas obra de literatura. 

• DISPOSICIONES OFICIALES 

Madrid (Logos). — El cBoIetín Oficial del Estado» publicará 
mañana, entre otras, las siguientes disposiciones: ASUNTOS 
EXTERIORES — Convenio de cooperación científica y técnica 
entre el Gobierno del Reino de España y el Gobierno de la 
República SociHista federativa de Yugoslavia, firmado en 
Belgrado. = EDUCACION Y CIENCIA. — Orden por la que se 
crea la sección de Económicas en la Facultad de Cjenpjas 
Económicas v Empresariales de la Universidad de Oviedo. 
CULTURA — Resolución de la Dirección general de la Juventud 
sobre normativa aplicable a las subvenciones para asociaciones 
Juveniles y jóvenes en general a otorgar por el Instituto de la 
Juventud, y orden de 18 de Octubre de 1978 por la que se 
amplía el plazo de presentación de originales a los Premios 
nacionales de Literatura Infantil. 

• TESIS DOCTORAL CANTADA EN FLAMENCO 

Granada (Logos). — En la Facultad de Filosofía y Letras 
leyó su tesis doctoral el profesor Alfredo Arrebio, actualmente 
destinado en un Centro universitario de Málaga donde imparte 
clases de Lenguas Clásicas. Es un gran flamencólogo recono
cido como uno de los mejores intérpretes y conocedores del 
cante jondo en todas sus facetas. Su tesis doctoral de unos 
700 folios lleva el título de «El cante flamenco vehículo de 
comunicación humana y expresión artística». Naturalmente el 
profesor Arrebola no leyó íntegra su tesis sino un extracto 
de la misma. Lo singular de dicha lectura es que fue cantada 
capítylo a capítulo por el citado profesor acompañado por el 
también profesor Manuel Cano a la guitarra. El aula donde se 
desarrolló esta singular tesis cantada estaba abarrotada de 
gente. Y tras las lecturas de un cante de la misma se concedió 
sobresaliente al profesor Arrebola. 

• PLEGARIAS PARA PEDIR LA LLUVIA 

Huesca (Logos). — Ante la angustiosa y critica situación en 
la que se encuentra la agricultura alto aragonesa por la pertinaz 
sequía, el Obispado de la diócesis ha dado a conocer la siguien
te nota oficial: «Ante la pertinaz sequía que sufren los pueblos 
de nuestra diócesis el obispo de Huesca ruega a todos los 
señores párrocos y demás sacerdotes de la misma se hagan 
preces especiales en los actos del culto y en la santa misa 
añadan a la colecta del día la oración para pedir la lluvia». 

• PERSONALIDAD CHINA A ESPAÑA 

Hong Kong (Efe). — El viceprimer ministro chino, Wang 
Chen, hará próximamente una visita oficial de una semana á 
España Según el programa inicial. Chen llegará a Madrid el 
próximo 30 de Octubre y permanecerá en la capital española 
hasta el 6 de Noviembre. No obstante a causa del calendario 
excesivamente cargado del Ministerio de Asuntos Exteriores es 
posible que se alteren las fechas de la visita del viceprimer 
ministro chino. 

• SUBASTA DE LIBROS DE MARAÑON 

Londres (Efe). — Parte dé la biblioteca que perteneció a 
Gregorio Marañón se vendió hoy en Londres, en la casa Sa-
theby's, 'por un valor total de ciento diez mil dólares. La su
basta despertó considerable interés entre los coleccionistas 
y librerías anticuarías dada la rareza de algunos de los libros 
ofrecidos. E' «Voyage Pittoresque et historique de l'Espagne» 
de Alexandre Laborde, editado en París entre 1806 y 1820. al
canzó un premio de 6.400 dólares (441.600 pesetas), fue adqui
rido por una firma londinense. 

REALIZARA LA ESTATUA D E «CHARLGT» 

- 1 • " 

Londres. — El escultor John Doubleday muestra una maqueta de la estatua de Charles Chaplin, que le ha 
•ido encargada por el Gran Consejo de Londres. La estatua de Chaplin se erigirá muy cerca de la casa 

que habitaba de niño en el Sur de Londres. — (Teleloto Efe-Upi) 

• PLEITO DE «IBERIA» EN LONDRES 

Londres (Efe). — El proyectado traslado al aeropuerto de 
Gatwick de las operaciones de la compañía aérea española 
«Iberia» que se vienen «-eallzando en el aeropuerto londinense 
de Heatrow. quedó suspendido hoy, lunes, hasta que se agoten 
todas las vías de discusión interministerial. Ante la demanda 
presentada por los abogados de «Iberia» para hacer valer los 
derechos de la compañía a continuar sus operaciones en 
Heatrow, se celebró hoy una reunión de éstos con representan
tes del Ministerio británico de Comercio, los cuales reconocie
ron que la propuesta formulada el pasado mes de Junio para el 
traslado de «Iberia» ai aeropuerto de Gatwick no tiene fuerza 
legal, toda vez que no fue discutida con las autoridades espa
ñolas n! con la compañía interesada. 

• EL I.R.A. PARTIDARIO DE NEGOCIAR 

Dublín (República de Irlanda) (Efe). — El «Provisional Sinn 
Fein». rama política de la facción militar del ejército republi
cano irlandés (IRA), votó a favor de Iniciar conversaciones con 
los grupos paramilitares protestantes del Ulster, a fin de pro
piciar la retirada británica de Irlanda del Norte. Por una consi
derable mayoría, los delegados que asistieron a la conferencia 
anual del «Sinn Fein». votaron anoche en Dublín para iniciar 
cuanto antes- estos contactos. Asimismo la conferencia apro
bó una resolución condenando el tratamiento dispensado por las 
autoridades británicas a los detenidos republicanos. 

• EGIPTO RECIBE A AMIN 

El Cairo (Efe-Reuter). — El presidente de Uganda, Amín, 
llegó hoy a esta capital para mantener conversaciones con el 
presidente Sadat sobre los acontecimientos del Oriente Medio. 
Amín fue recibido en el aeropuerto de la capital de Egipto por el 
primer ministro egipcio 

• EL PRINCIPE CARLOS EN YUGOSLAVIA 

Dubrovnik (Yugoslavia) (Efe). — Et Principe Carlos, 
heredero del Trono británico, llegó hoy a Dubrovnik 
(antes Ragusa), a orillas dei Adriático, pilotando su 
avión particular. El Príncipe de Gales permanecerá cua
tro días en Yugoslavia invitado oficialmente por la pre
sidencia de la República. Stevan Doronjski, vicepresiden
te del Consejo presidencial de la República, recibió 
a Su Alteza Real, a quien ocompañaban, entre otros 
miembros de su comitiva, el coronel David Chekets, que 
fue el primer oficial de enlace británico con el mando 
de las fuerzas guerrilleras de Liberación de Yugosla
via y Sir Fitzroy McLean, jefe del Departamento de Eu
ropa oriental del Foreign Office. 

C R O N I C A 
D E L T I E M P O 

P o r M a r i a n o M E D I N A 

UMPO DE M l « ( l 
SITUACION ATMOSFERICA Y EVOLUCION PROBABLE 

Domina España, atmosféricamente, el anticiclón, cu
yo centro está un poco al Norte de la Península, y que 
se moverá algo hacia el Este. Unicamente las Canarias 
quedan fuera, aunque cerca, del borde meridional de 
las altas presiones. 

Tal situación es bastante estacionaria y favorece el 
aumento del nivel de contaminación del aire de las capas 
bajas al impedir todo ventilación vertical, ya que el mo
vimiento del aire es de descenso, aplastándose contra 
el suelo y acumulándose, ahí, las impurezas. 

EL TIEMPO PARA HOY 

Predominio del tiempo que suele llamar bueno; aun
que con nieblas irregularmente repartidas por la ver
tiente cantábrica y cuencas del Duero y Ebro, principal
mente. En Canarias habrá intervalos nubosos en la par
te Norte de las islas, con posibilidad de lloviznas o lige
ros chubascos, de carácter local y por tanto aislados. 

Pocos cambios en las temperaturas. 

EL TIEMPO PARA MAÑANA 

Condiciones generales similares a las descritas, por 
lo que el tiempo reunirá características parecidas. 

TEMPERATURAS A LAS 13 HORAS DE AYER 
Bilbao, 17; Santander. 16 San Sebastián, 15; Vitoria. 

14; Pamplona, 16; Logroño, 17; Burgos, 13; La Coruña, 
19; Valladolid. 16; Avila. 17; Soria. 16; Zaragoza, 19; 
Barcelona. 22; Valencia, 21; Madrid, 19; Sevilla, 23; Má
laga y Palma de Mallorca. 21: Las Palmas. 23. 

RESTO DE EUROPA 
Estocolmo. 4; Copenhague, 11; Londres, 14; Bruselas, 

13: Ginebra. 14; Zurich. 11; París, 13: Burdeos, 18; Lyon, 
15; Lisboa, 20; Frankfurt. 12; Roma, 20; Milán. 10; Helsin
ki. 3; Moscú. I . 
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VIVEROS Y OFICINAS: 
Barrio del Pilar (S . E. S. A.) 
Telfs.: 207294-224206-204941 
BURGOS 

H e m o s r e a l i z a d o la 
j a r d i n e r í a e n las 
n u e v a s i n s t a l a c i o n e s d e 

^ p t e d ^ Autocid,s.a. 

Y P O R P R I M E R A V E Z E N B U R G O S 
C O N R I E G O P R O G R A M A D O 
E L E C T R O N I C A M E N T E 

maquinas 

SUMINISTROS 

K A 
l 

herramientas 

Avda. General Vigón, s / n 
Telfs.: 223010-223053-223803-223558 

Telex: 39474 KAES E 
Apartado n.0 30 

BURGOS 

COMPRESORES - CILINDROS - CIZALLAS 
FRESADORAS - PLEGADORAS - SOLDADURAS 
SIERRAS - TALADROS - TORNOS 

EQUIPOS PARA GARAJES Y ESTACIONES 
DE SERVICIOS, INDUSTRIAS Y TALLERES 
TORNILLERIA - RETENES - RODAMIENTOS 

H e m o s s u m i n i s t r a d o l os 
e q u i p o s p a r a g a r a j e e n las 
n u e v a s i n s t a l a c i o n e s d e 

r S ^ ^ | A u t o c i d , s . a 

0 
DESPACHO Y OFICINAS 
ALMACEN Y TALLERES: 
Cordón, 5 
Teléfono 202233 
BURGOS 

INSTALACIONES COMERCIALES: 
EN OBRAS - DOMICILIOS 

A C R I S T A L A M I E N T O B L I N D A D O 

E S T A D I P 

Ha c o l a b o r a d o e n las 
n u e v a s I n s t a l a c i o n e s d e 

C ^ Í / J Autocid, s. a. 
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L U M I N O S O S D O R 
DIVISION METALISTERIA 

S.L. 

ha c o n t r i b u i d o a la r e a l i z a c i ó n d e las 
n u e v a s i n s t a l a c i o n e s d e : 

Autocid, s. a. 

Nuestro departamento de 
METALISTERIA 
altamente cualificado en 
• DISEÑO 
• REALIZACION 
• M O N T A J E 
de toda clase de obras de DECORACION 
en acero inox, latón y aluminio, 
garantiza un acabado perfecto. 

L U M I N O S O S D O R s l 
DIVISION ROTULOS 

Con su larga experiencia en esta actividad 
aporta la solución e instalación de cualquier imagen 
publicitaria en todo el ámbito nacional, con la 
garantía de Empresa de l.er orden. 

FABRICA Y OFICINAS: 
C / . Martín Cobos, s / n . 
Teléfono 220266 
BURGOS 
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Ultimas noticias de Ford España 
1. CAMPAÑA "FOfíD HACE AMZGOS" 

Recientemente ha llegado a su fase final 
la campaña "Ford hace amigos", realizada 
por Ford España a través de todas sus Con
cesiones de venta. 

La primera fase de esta Campaña ha con
sistido en una serie de cursillos, reuniones de 
trabajo y otros actos de tipo similar con el 
personal de ventas de los distintos Conce
sionarios Ford, con el objetivo de asegurar, 
un alto nivel en el trato, información y aten
ción al usuario, en todas las fases de sus re
laciones con el mismo. 

Al final de la campaña, el Departamen
to de Marketing de Ford España ha llevado 
a cabo una encuesta independiente a base 
de una muestra de compradores del modelo 
Fiesta, con arreglo a un cuestionario cuyo 
modelo se acompaña, y en el que figura un 
resumen de los resultados obtenidos en todo 
el conjunto de Concesiones Ford. 

Como puede verse, el resultado de la en
cuesta ha sido muy positivo, y al mismo tiem
po también ha producido un ganador, el 
Concesionario Ford de Granada ha obteni
do el índice más favorable por parte de los 
clientes encuestados. 

El 4 de julio actual se trasladaron a Gra
nada el Consejero Delegado de Ford España, 
Cari F. Levy; el Director Comercial, M. Jon 
Nedelcul; el Director de Asuntos Públicos, 

Abilio Bernaldo de Quirós; el Director del 
Departamento de Marketing, Ken W. Milner, 
y otros miembros del personal directivo de 
Ford España entre los que se encontraban los 
Jefes de Distrito y de Zona del Departamento 
de Ventas. Todos ellos se reunieron en una 
cena de hermandad con la totalidad de la 
plantilla de la empresa Auto Concesionarios 
de Granada, y el Sr. Levy hizo entrega al Di
rector y propietario de la misma, D. Julio Díaz 
Belber, de un Diploma acreditativo del pre
mio otorgado a su Concesión en el concurso 
de la campaña "Ford hace amigos" 

2. PROGRAMA "10 PUNTOS FUERTES 
PARA DOS BUENAS MANOS" 

El Departamento de Servicio y Asisten
cia Técnica de Ford España, que dirige An
tonio Laranjeira, ha llevado a cabo un am
plio programa formativo en el que ha toma
do parte todo el personal de talleres y recep
ción de los distintos Concesionarios Ford en 
nuestro País. 

La fase final de dicho programa ha te
nido lugar a lo largo del mes de junio actual 
en una serie de actos celebrados en Barcelo
na, Bilbao, Madrid, Santiago de Compostela, 
Sevilla y Valencia, con asistencia de un to
tal superior a mil empleados de las distintas 
Concesiones Ford en España, que han apro
vechado estas reuniones de convivencia v 

amistad para celebrar juntos el 75 Aniversa
rio de la fundación de la compañía Ford a 
nivel mundial, que tuvo lugar el 16 de junio 
de 1903 en Detroit (Estados Unidos). 

3. EL FORD FIESTA, "IMPORTANTE 
DEL AÑO EN BADA/OZ" 
La Asociación de la Prensa de Badajoz 

ha otorgado al modelo Ford Fiesta el título 
de "Importante del Año", como resultado de 
elección popular convocada por dicha Aso
ciación. 

En el transcurso de un simpático acto ce
lebrado recientemente en el Hotel Zurbarán 
de Badajoz, la placa acreditativa de este tí
tulo 1 ue entregada por el Presidente de la 
Asociación de la Prensa de Badajoz al Jefe 
de la Zona extremeña de la Dirección Comer
cial de Ford España, Antonio Jiménez Vise-
do, quien agradeció la distinción en nombre 
de todos los que fabrican y venden el popu
lar modelo Ford Fiesta. 
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La Escuela Ford sobre ruedas 
MOTORCRAFT CREA EN ESPAÑA LA 

PRIMERA ESCUELA MOVIL 

Grupos de doce mecánicos pueden asis
tir a cursos de perfeccionamiento utilizando 
una furgoneta Ford Transit en cualquier pun
to de España. 

Ford España, al igual que en otros paí
ses, ofrece desde ahora a los expertos mecá
nicos de sus concesionarios, la oportunidad 
de asistir a unos cursillos de perfecciona
miento que mejorarán la calidad y rendi
miento de cualquier reparación con piezas 
Motorcraft "todas marcas", amplia gama de 
recambios de calidad como equipo original, 
asegurando aún más la plena satisfacción del 
cliente. 

Para ello se pone ahora en marcha la pri
mera unidad de la "Escuela Móvil Motor
craft", pionera en su especialidad dentro de 
nuestro país. 

Se trata de una furgoneta Ford Transit 

especialmente preparada y equipada para 
que un experto y profesional instructor ofrez
ca a grupos de doce alumnos —expertos me
cánicos que no cesan de aprender cada vez 
más— un equipo de diagnosis del motor y 
emisión de gases de alta precisión, y un cur
sillo especial que cubre los sistemas de en
cendido y carburación. Este cursillo en la 
propia Escuela móvil se completa con una 
presentación audiovisual en color. A cada 
cursillista se le entrega un manual ilustrado 
a todo color como recordatorio-referencia. 

Los cursillos de entrenamiento para gru
pos de doce alumnos tienen una duración de 
cinco horas y son aplicables a todos los mo
delos de vehículos que se fabrican en Espa
ña. Son cursillos que ayudan a diagnosticar 
con rapidez y eficacia la causa de un posi
ble problema y su segura corrección. • 

Los cursos de la "Escuela Móvil Motor
craft", de Ford España, comienzan con los 
elementos básicos del tema elegido y ter

minan con los complejos problemas de diag
nosis, puesta a punto y ajuste, con las demos
traciones prácticas utilizando los más mo
dernos y avanzados equipos de diagnosis. Es 
curioso ver, por ejemplo, cómo se demuestra 
que no siempre son las bujías las causantes 
de algunos fallos de encendido y marcha del 
motor. 

Hemos preguntado a D. Joaquín Wagner, 
Director de Motorcraft en España: ¿Por qué 
Ford ha hecho esta inversión?, y nos ha con
testado así: "Queremos ayudar a los talleres 
para que den a la clientela un servicio de 
primerísima clase. Por eso les ofrecemos esta 
ayuda de formación super-profesional. To
dos nos vamos a beneficiar de esta Escuela 
Móvil de Motorcraft. Esto es un punto más 
de los que nuestro programa ofrece en Es
paña. Tenemos ya muchas peticiones para 
asistir a nuestros cursillos, que sirven para 
coches de todas las marcas que se fabrican 
en España". 

¿ E s t á u s t e d s e g u r o 
d e q u e s u c o c h e e s t á s e g u r o ? 

Para saberlo, venga a que le revisemos GRATIS 
los 36 puntos vitales de su coche, pida hora, en: 

Autocid, s. a. 
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del 16 al 28 de Octubre. 
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